
CA MINHA

\ No qi/AKTKIRAO DE SIMÉRIA

Aguarda o Povo os Milagres do Estranho Santo da Mina
\ praocupadns as Autoridades Com a Afluência, Cada Ven Maior, dr Romeiros — Desautorizada Pela Igreja Qualquer Conclusão
X Sobre os Acontecimentos de Petrópolis — Frutos da Sugestão Coletiva — Apenas Uma Curiosa Formação Geolóífica a Treten-

"¦'«a Imagem de São José (Texto na Quarta Página)

a TRAGÉDIA DO

ASPIRANTE KAMPF

MATOU A MÃE
ACIDENTALMENTE
E AGORA 0 PAI

TENTOU 0 SUICÍDIO
DESDE QUE FICOU SEM A
ESPOSA, O ENGENHEIRO
VINHA VIVENDO COMO
UM ALUCINADO — IN-
GERIU VÁRIAS CÁPSULAS
DE UM SEDATIVO E ESTÁ
HOSPITALIZADO — (Na

' * Página)
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ESTA' SENDO DEBATIDA A PROPOSTA DE CONCILIAÇÃO APRESENTADA PELO ALMI-
RANTE GUILLOBEL — ESTIVERAM COM O CHEFE DE POLÍCIA OS CABEÇAS DO MOVI-
MENTO — A QUESTÃO DOS 25% — GREVISTAS POSTOS EM LIBERDADE — REUNIÃO

NO MINISTÉRIO DA MARINHA (Texto na.2." Pág.)

BS5S5"
ALKMIM, EM WASHINGTON:

IÃO ¥111 TRATAR DE EMPRÉSTIMO ALGUM
WASHINGTON, 23 (FP) — Chegou a esta oapital no inicio desta tarde o Sr. José Maria

.Alkmim ministro brasileiro da Fazenda aue participará da conferência anual do Fundo
Monetário Internacional c do Bunco Mundial, a ser iniciada amanhã, nesta capita!, An des-
cer do trem, declarou o ministro brasileiro ao correspondente da "France Fressc" que não es-
lava tratando de empréstimo algum nos Estados Unidos. Afora a sua participação naquelas
reuniões, na qualidade de governador brasileiro do Fundo Monetário e do Banco Mundial,
propõe-se o Sr. Alkmim a discutir com o embaixador do Brasil nesta capilal, almirante Ernani
do Amaral Peixoto.

NOVO REGIME PARA 0 ENSINO INDUSTRIAL
Prevê, o Secretário dn Educação, » Total Desaparecimento do Ensino

Médio Municipal — Modificações em Todos oi Estabelecimentos

Técnico-Profissionait — Deiaconsclhável, no Momento, Encaminhar

a Mulher Para ¦ Fábrica — Extinção do Ensino Agrícola (Texto na

Terceira P.igin* Dâste Caderno I

'. Flagrante colhida no momento em que o novo chefe de x

E POLICIA CONTRA 0 JOGO E A VIOLÊNCIA
A Transmissão do Cargo — Entrevista C oletiva à Imprensa — A Função Policial
Dcyc Ser, Principalmente, Preventiva — Magessi, em Nota à Imprensa, Explica
as Razões de Sua Atitude, Demitindo-se do Cargo — Campanha de Moralização

Dos Diversos Setores Policiais — (Texto na Quarta Página)

colhido no momento cm que
Policia filiara à imprensa
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AMANHÃ, NO R!0,
PRIMEIRO HOSPITAL

VOLANTE
Pelo 

"Mormac Sir" chegara,
"ítnaHhã. dia'25, no Rio, a pri-
meira unidade doi chamados Hos-

pitais Volantes que a senhora Sa-
rah Lemos Kubitschek encomen-
dou nos Estados Unidos para a
campanha "Saúde Sobre Rodas"

que as Pioneiras Sociais estão cm-

proendendo com enorme êxito.
De quinze cm quinie dias che-

garâo outras unidades até se com-

pletar a frota de 12 unidades mé-
dicas volantes que levarão assis-
tência às populações pobres do
Distrito Federal.

Essas unidades serão equipadas
de Raios X, gabinete dentário, sa-
la do ginecologia, sala para pe-
quenas intervenções cirúrgicas, la-
boratório ri-; análises e outros de-
parlamentos.

¦ ••¦- •¦¦?..*»¦.•>.. ••-•¦¦•

ROMA '-- 
Na instalação do Sétimo Con-

gresso Internacional de Astronáutica, em
Roma, Frederick C. Durant, dos Estados
Unidos, ex])òs os planos americanos pura o
lançamento dc nm satélite, nos próximos de-
xoito meses. Neste desenho do engenheiro
americano Romich, exibido vo Congresso, té-
mos uma idéia de como será o satélite e, o%
foguetes naves, chegando e saindo. O satc-
hte servirá, como estação do'espaço ca baée
mais próxima à terra para a conquista do
espaço. O professor Durant declarou aos dt-
legados de vinte e. três países que "a aurora
das viagens espaciais eslá preste a nascer".

(Foto United Press)

A PARTIU DE HO.IE, NAS
FEIRAS-LIVRES:

Banha America-
na a 28 Cruzeiros

(Texlo na 2' pág.)

FURTARAM
MILHÕES

EM ARROZ
Há um Ano Vinha

Agindo a Quadrilha
PORTO ALEGRE. 24

(Serviço especial de A
NOITE) — A polícia des-
cobriu que vultosos íur-
tos de arroz vinham sen-
do feitos nos depósitos do
Instituto Rio-grandense
do Arroz. O produto era
levado em caminhões pa-
ra centros compradores
da capital e de cidades
vizinhas. Já íoi apurado
que mais de dez funcio-
nários estão implicados
no crime. O.s furtos da-
tam de um ano e alcan-
çam alguns milhões de
cruzeiros.

Além de grandes par-
tidas de arroz, eram tam-
bém surripiadas pecias de
tratores pertencentes ao
IRGA.

..•..r...»..,..,..*..,..»..».....»..».. ¦ ¦«¦¦? ..?.»»—¦.»..».¦ > —).¦•>. ¦rf»>*»*l ¦¦>¦¦!

Somoza no Panamá
BAIiBOA, Zona, do Canal do Panamá, 24 ÍV.

p.) — o presidenta Somor.íi. da Nicarágua, que
foi vitima de nm atentado, chegou em avião da
Fôrçà Aérea Norte-Amerlcana à base dc Albrpok,
sendo Imediatamente transferido para o Hospital
de Corjas. Ali, os médico» resolveram nue fosse
operado imediatamente, para extração de uma
bala alojada próximo à bane da coluna vertebral.

An »er carregado para a ambulância, Somotà
acenou alegremente para alguns amigos, que se
encontravam no aeroporto.

COMEÇAM, HOJE, OS PAGAMENTOS
Os pagamentos ao funcionalismo público co-

rneçam hoje, de acordo com as tabelas organiza-
dns pela Diretoria de Despesa Pública.

PAGAMENTOS DE HOJE
Pagadores do Tesouro efetuarão o pagáriiéii-

dos, funcionários; Tribuna] de Contas e Ministé-
rio cia Fazenda, funcionários.

Pagadores do Teusouro efetuarão o págunien-
to na Câmara dos Deputados o Senado Federal e
Poder Judiciário.

AMANHÃ: APOSENTA DOS
O pagamento tk>s aposentados terá inicio. m;ia-

nhã. Os pensionistas receberão a partir de 2 de
outubro próximo.

•PAGAMENTO NO EXÉRCITO
A Diretoria do Pessoal da Ativa efetuará, a par

tir das 12 horas de amanhã, o pagamento de ven-
ciniènttis e vantagens dos oficiais r praças adido.;,
relativo ao mês de setembro cm curso,

• ¦ •"••.»>.•*>«?•.*>••*>.-

Irremediavelmente Ligados o Advogado e a Domestica
Os Dois, Há Tempos, Mantinham Encontras Fortuitos, Num Hotel da Rua Haddock
Lobo — A Confissão de Elza Confirmada Pelo Porteiro do Hotel — A Polícia Quer
Ouvir Francisco Waldman e Não o Encontra — Nova Reconstituição Será Realizada

na Mansão da Rua Conde de Bonfim — (Texto na Quarta Página)

Leónidas armou uma bruta confusão na iret do Flamengo. |ogadólui embolar;
Amilcar Ferreira, o juiz; apitou pênalti contra o tri. Alguns jogadores da C.ív
foi inútil. Ferreira cobrou . mandando a bola para um lado, Ch.imcrro pulou

América.

tm • subitamente •
oa reclamaram mas
para outro; 1 x 0,

BAMGU X VASCO
^ , -r <—»-v««vx,«í-! , p %mm. /fmt#sx' -.is* *s ym*y^y"*^ywviiifr"y.*Mi.

Na vcsjxtra IsábadoI o Bangu tinha executado o Vasco, desbancando-o da liderança. |òjo fraco
t mol« na parta técnica, teve. apenas, a atraçã o da surpreendente vitória banguense que mostrou

aos outros clubes que,, afinal, o Vasco náo c o bicho-papío.

OLARIA X BONSUCESSO ... Sr-
,, ., ^, .„,^-~- V.-7«V .

-i »«-#.. »¦¦•.•. ?".«.*.¦•¦.•¦¦•¦.•..• «•—•-«•• »"••

NOVAS ELEIÇÕES, HOJE,
NOS COMERCIÂRIOS
Os comerciârios cariocas estão sendo chamados às

umas, hoje, para escolha dos novos dirigentes do seu
sindicato de classe.

Deverão eles eleger os membros do diretoria da-
T-iíle órgão, bem como o respectivo Conselho Fiscal e a
representação juto à Federação.

Como se recorda, não houve "quorum" da última
Ve*r pelo que continuam as três chopas registradas a con-
correr ao pleito. *

COPACABANA FICARÁ
LIVRE DOS ESGOTOS

SANITÁRIOS
Em Faie de Conclusão ai Obras
da Nova Galeria da Rua Francisco

] Sá — Distribuição doi Afluentes

j Para ai Elevatórias Mait Possantes
i — Pontos de Convergência da
i Rede Sanitária da Zona Sul —
I (Texlo na Segunda Página)

A TARDE TURFÍSTSCA

•;'. i i 
*. ^t ^ ¦** "*»» *

Desta vez o Olaria ganhou de goleada. '1 x I sobre o time dc Centil Cardoso nio d:! ;:i r, .ir;.em
para qualquer dúvida. O Olaria, dos pequenos, c o que vem mantendo o melhor riiir.o du jói;o, a

ainda vai dar multa dor dá c: , -a aos grandes.

JOGOS DA PRIMAVERA

A reuni
'CCÍ.íl .

ão de onlem, no jockcy Club Brasi! iro. como as anteriores, alcançou pleno êxito esportivo-
As carreiras disputadas despertaram muito interesse, oferecendo linais empolgantes, como

o que ilustra a gravura acima,

A maior
multidão

olimpíada
acompanho

feminina do mundo viveu na tarda de sábado um dia de festas , Verdadeira

u, vibrando intensamente, o inicio dos VIII Jogo; da Primavera que, desta vex,

congregou 16.000 atletas.
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sua última chance na ten-
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CAMINHA PÂRÂ IM A GREVE ARITIMOS
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Está Sendo Debatida a Proposta de Conciliação Apresentada Pelo Almirante Guillobel — Es-
[ tiveram Com o Chefe de Polícia os Cabeças do Movimento — A Questão dos 25% — Grevis-

tas Postos em Liberdade — Reunião no Ministério da Marinha

'I

A greve dos Marítimos caminha para o fim, com os en-tendimentos, ontem havidos, e que abriram perspectivas a umacordo, à base da proposta do almirante Gtiillobel, apresen-tada na reunião que se realizou no Estado.Maior da Armada.A esta reunião estiveram presentes, além do chefe do Es»tado Maior da Armada, o almirante Paulo Mário da Cunha
Rodrigues, comandante do primeiro, o ministro do Traba-lho, senador Parsifal Barroso e os representantes de empre-
gados e empregadores.
A Proposta de Conciliação

A proposta, de conciliação que
o- ajmirantc Gtiilhobel aprefccn-
tou na reunião efetuada, ontem,
ito Ministério da Marinha: é o
seguinte:

1) — sobro o» salários vigen-
tes anteriormenlfl ao acordo de
março de 1956 será concedido um
reajustamento de mais Í5:í;

2) — a pcrcentasjoin de au-
mento tarifário de liSfô, conoe»
dida em março de l!)5fi será in-
tegralmente* aplicada no rcajuv
tamento salarial;

3} — para verificação do mon-
tanto da renda dos 25% referi-
dos- no item 2, a Presidência da
República designará uma comis-
são pericial contábil, composta
do* representantes credenciados
junto aos ministórir-s da Mari-
nhs, Viação e Trabalho, além
daa partes interessadas e

+) —\ nenhuma sanção será
«plicada ás entidade**. .ref-ü-idús
nens» acordo, por motivos rela-
cionados com a atual greve e
mu» membros, inclusive paga-
mento» salariais.
Reunião no Ministério da

Marinha
Por ordem do presidente da

República, foi convocada uma
reunião no gabinete do minis-
tro da Marinha, entre os tit.u-
Isre* daquela pasta, da Viação,
do Trabalho, o novo chefe de
Policia r, ainda, as partes in-
tereesadas na paralisação da pa-
rede.

Na madrugada de domingo,
uma comissão de presidentes dos
Sindicatos marítimos, juntamen-
t» com o deputado José Gomes
Talarico, estévo no gabinete do
chefe de Policia, Cel. Batista
Teixeira, qua.ndo fèz detalhada
«xposição das reivindicações de
Mia classe e os propósitos de
manter o movimento dentro de
um espírito pacifico, de ordem e
respeito às autoridades consti-
tu idas.

A Questão Dos 25%
A controvérsia entre maríti-

mos e armadores, é em torno
da questão da renda doe fretes
marítimos. Os marítimos não
aceitam os cálculos da Comisião
de Marinha Mercante, os quais
eslari-rm sob influência dos ar-
madores. Os trabalhadores co
mar não querem, portanto, novo
aumento de salário, mas tim,
um exame pericial contábil nas
empresas para demonstrar que
estaria se consumando tremenda
buria.
Convocados os Autárquicos

Ontem os autárquicos foram
convocados pelo comando geral
da greve para uma reunião a se
realizar hoje às 18 horas na sede
da Federação Nacional dos Ma-
ritimos.

Adesão em Vitória
Noticia procedente de Vitória

informa que o navio "Sergipe"
da frota nacional de petroleiro
chegou ontem àquela capital, car-
cegado de gasolina, e seus tri-
pulantes aderiram ao movimen-
to grevista.

Postos ein Liberdade
Na madrugada de domingo,

dois marítimos, que haviam sido
detidos na orla portuária, a pe-
dido do deputado José Gomes Ta-
larico ao Cel. Batista Teixeira,
chefe de Policia, foram postos
em liberdade. Ainda ontem idên-
tico pedido foi feito ao almiran-
te Renato Guilhobel, que man-
dou por em liberdade os que,
por acaso, estivessem detido» em
Niterói.

Em face de uma nota distri-
buida á imprensa pelo Comando
Geral da Greve dos Marítimos,
acusando o Sr. Paulo Ferraz,
presidente do Sindicato das Em-
presas de Navegação, de estar
visitando seus navios aeompa-
nhado de fuzileiros navais, coa-
gindo os tripulantes a assinar
uma declaração contra o movi-

mento, recebemos do Sindicato
patronal, assinado pelo Sr. Luiz
de Miranda Valverde, o seguinte
esclarecimento;"Sr. redator de A NOITE —
Nesta — Tendo sido um dos sig-
natários da declaração publicada
nos jornais do dia 20, pelos em-
pregados de escritório da Cia.
Comércio e Navegação e outras,
venho solicitar acolhida para a
resposta às palavras do Comando
rie Greve, publicadas na edição
de hoje, desse jornal.

Nos escritórios rie uma com-
panhia de navegação, os funcio»
nários náo sáo analfabetos; co-
nhecem, ao menos, as quatrooperações e, para saber da pos-.sibilidade de equiparação salarial,
apenas duas são necessárias:
soma t subtração.

Não é segredo nem para os
conlinuos a receita de frelej •
muilo menos o total da folha de
salários.

NA BOLÍVIA:

Com referência a coarão que
dizem ler havido, fala por ela o
nosso integral apoio à greve de
193J.

Fomos, apenas, conscieneioaos,
Rio de Janeiro, 21 de setembro

de 1956."
POTO ALEGRE. 3* (Serviço es-

pecial rie 4 NOITE) — Tendo a
navegação fluvial aderido a greve
dos marítimo», o pirlo desta ca-
pila!, o do Bln Grande e o de
Pelotas, BJiaram ao contrAIr mi-
lllar. Soldados de annas embala-
das patrulham o cai; e os ar-
mazéns portuários. Todas as em-
harcações pertencentes a empresas
particulares *-stáo com suas trl-
pulações fora de serviço. As ope-
rações de carga e descarga dos
navios atracados estão sendo exe-
culadns pela estiva de terra. Nâo
desatracarão os navios, ao que se
anuncia, anles de uma solução sa-
tisfatórla. \ companhia proprie-iária rio vapor "Sulinar" 

dctenni-

Melhoria do Abastecimento no Amazonas
Encaminhou o Governo do Es-

lado .Amazonas ao Governo Fe-
deral um pedido de cobertura
cambial para importações finan-
ciadas da cem moto-bombas para
irrigação, três instalações frigo-
rificas completas, para gêneros
perecíveis, duas embarcações fri-
jzorifícas. nma usina de pasteu-
rizaçâo de leite, com motores dic-
sei • vinte grupos de geradores
d* energia elétrica. Todo esse
equipamento será empregado no
setor da produção de gêneros ali.
mentidos,

A solicitação foi atendida *«lo
presidente Juscelino Kubltschtk,
eom o seguinte despacho:

_"Te»*Jo em vista as informa-
ções favoráveis dos órgãos téc-
nicos • considerando que as im-
portações pleiteadas promoverãouma efetiva melhoria das condi-
ções i$ abastecimento rio Esta-
do do Amazonas, permitindo o
alimento ria produção de gêneros
Alimentícios, sua estocagem, coa-

De Segunda a
Domingo na A.B.I.

Realizam-se no decorrer da se-
mana na Associação Brasileira de
Imprensa as seguintes solenída-
des: hoje segunda-feira no au-
fiitório: às 18 horas exibição do
filme do Museu de Arte Moderna-
às 21 horas recital de canto;
quarta-feira, no auditório; às
n.30 horas, sessão de cinema da
¦ B.I., às 21 horas, concerto
promovido pela Orquestra Afro
Brasileira; quinta-feira, na sala
ria diretoria; às 9,30 horas, en-
trevista coletiva; no auditório:
as 20 horas, exibição do filme do
Museu de Arte Cinematográfica;
sexta-feira, no auditório: às 21
horas, recital Pioravante Testa;
sábado, no auditório: às 20 ho-
ras, exibição de filme: domingo,
no auditório: às 16 horas, au-dição prof. Justlna Castilho.

servaç.ão * distribuição, autorizo
a importação pleiteada, com ox»
ceçáo das cem moto-bombas emvirtude de haver similar de pro-dução nacional".

0 Governo Controla a Situação
JA. PAZ, 23 tU. P.) _ As autoridades afirmam aue a si-

Heman^^lef1^^8")6 c0(ntr°lada"' depoÍS «u« ° PoenteHerman Silçs Suazo decretou o estado de aitio em todo o

tos da K2 e nui^os" P^ões nos acontecimen-
• o mm-o ¦ Pawada, quando membros do partido governl*

O Ataque
..]íA*AZ, 24 (FP) - Uma mui-Udao enfurecida, aos -{ritos de"Temos fome", atacou, saqueou«incendiou o jornal oficial "La
Nacion , » emissora do Estado,
a secretaria d* Informações do
governo, e a 9ed» do partido ro-vernaraental, o "Movimento Na-cional Revolucionário",

Responsável: a Falange
U PAZ, 24 (FP) - A secreta-

ru da presidência da Repúbli-ca expediu una comunica&o di-
lendo que o motim foi prepara-do pela Falange Socialista, ten-do morrido três agentes de Po-iicia, assassinados por falangi**-
tas armados de fuzis. Há trós
policiais em estado grave, e um
levemente ferido. Sabe-se queforam feitas algumas prisões ds
elementos políticos.

Destemido
LA PAZ, 24 (FP) — O» dano»

sofridoa pelo jornal j-overnisU

nou a suspensão dn serviço rle co-
íiiiha, criando-se desse modo um
problema para n pesos.il de bordo,
que se encontra em greve.

Com apeuas uni dia de para-
lisação dos serviços ocasionada
nula greve tão já vulotsos os pre-
juízos causados à economia gaú-
clul. Admitc-re que, ainda que a
estiva de terra continue desempe-
nliando rcgulurmoille suas ntivi»
dades, com riols ou mais dias de
greve ns prejuízos ele\ar-sc-ão a
milhões,

Comunicado do Ministério
da Viação

O tráfego Rio-Niterói e. todo n
movimento de lanchas e barcas
na baía de Guanabara proces-
sam-se normalmente, sob a pro-
teção de forças navais, como
aimnles medida de prevenção.
Assim, a "parede" náo acarretou

dos a cargo de piquetes de greve,
que se movimentam na tentativa
Inútil de conseguir a adesão dos
trabalhadores nas frotas.

Detido o Deputado
Ontem, às 11 horas, quando

manifestava, ao que se presume,
apoio a um dos piquetes formado
cm plena estação da Frota Cario-
ca, em Niterói, foi detido e en-
caminhado ao Centro de Arma-
mento da Marinha o deputado
fluminense Jayme Bittencourt.

Contraproposta Dos
Marítimos

Qs líderes marítimos, ontem
à tarde, reunidos, secretamen-
le, decidiram apresentar às
autoridades uma terceira pro-
posta cujo,** termos não foram

qualquer prejuiín ao tráfego rle ; revelados ã nossa reportagem.
passageiros na área da Capita
da República.

Espancados Pelos
Grevistas

Ouvindo o Sr. Cristóvão aCr-
reteiro, um dos proprietários das
Frotas Carioca e Barreto", pude-
mos apurar que ns serviços de
transporte Rio-Niterói coutinam
plenamente normais.

Por outro lado, disse-nos aqué-
le empresário que só tem a la-
menlar os espancamentos sofri-
dos por vários de seus emprega-

I1 | Supõe-se, entretanto, que es-
sa proposta esteja fixada en-
tre 15 e 25 por cento.

Segundo os empregados, a
j proposta do almirante Rena-

to Guillobel, de 25 por cento,
foi pelos mesmos aceita e re-
cusada pelos representantes
patronais.

'La Nación" são vultosos. Suasinstalações foram completamen-
le destruídas, o mesmo aconte-cendo com as instalações da rá-
dio nacional Illimani a ca Suh-secretaria de Imprensa o Infor.ma ções.

As esferas governístas «trl-
buem o» acontecimento» » In»,tigaçào dos FalangisUs, * assl-nalam. qUe ainda pela manhã dtsábado o ministro do Interior
havia denunciado no Parlamen.to os preparativos políticos paraa "Marcha da Fome".

Revide
LA PAZ, 34 (FP) - Grupos

goveinistas, em represália, ats-carám a secretaria do partidoda oposição, a Falange Socialis-
ta, cujos móveis e arquivos fo-
iam incendiados.

Embora se caminhe normal-
mente pelas ruas, dt quando emve* sío ouvidos disparos em ei-versos lugares.

wJkaEam2áawÊaawa*wa\awãamí9M
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VENDAS NC
ATACADO I

VAREJO

Anteriormente, os maríti-
mos haviam recusado a pro-
posta patronal, que estabele-
cia o aumento de apenas 15
por cento para todos-

Altas horas da noite, era
esperada nova reunião no pri-
nieiro Distrito Naval, onde a
contraproposta dos grevistas
deveria ser apresentada ao ai-
mirante Renato de Almeida
Guillobel.

ij***-*-«-gp-**--«^^

A VOO A ESTRATOSFERA — IRONTON, Minnesota - Um
gigantetco balão dt matéria plástica, de maii de oííínljii
metros de comprimento « quase sessenta de diâmelr», è hn- !
fado do fundo da mina Portsmouth, a dezoito de seUmbrt I
numa experiência que foi considerada, "um dos mait in, \
portantes vôos de raios cósmicos já realizados". Trantm
Laudo duzentos quilos de equipamento científico, » balia ht Ienviado à estratosfera para, colher informaeSes q,ie tt1.^ jestudadas nas universidades de Minnesota r. de BriMol tu
Inglaterra, por especialistas em raios cósmicos. A (luVitei-;
de ventos no fundo da mina tornou-a ideal, para o lariram* I

I* do balão. (Foto Unted Press) j

A Pi\RTIR DE HOJE, NAS FEIRAS-LIVRES

Banha Americana a Vinte e Oito Cruzeiros
Mindelo Mandou Distribuir o Produto Importado
Também Nas Fciras-Livres da Cidade - Esta Se-
mana, Possivelmente, a Decisão Final da COFAP
em Torno do Reajustamento do Preço dos Fósfo-
ros, Ainda em Estudo no Dep. de Planejamento

^m(i^(ma^
. URUGUAIANA-162 E'FÍMAU

PÁRA-QUEDAS - GALERIA

POS EMPREGADOS P0 CO-
• , M6RCIO- LOJA 4*6 .
I A/flS BpÀS CftSASVotAMO

A TRAGÉDIA DO ASPIRANTE KAMPFE

tratou a Mãe Acidentalmente
gora o Pai Tentou o Suicídio

D««de Que Ficou Sem a Espòam, o Engenheiro Vinha Vivendo Como um Alucinadonas Cápsula* de um Sedativo - Está Hospitalizado
Alucinado pela tragédia <jue o envolveu, nSo fax muitos ma, tentando matar-íe tambémdias, o engenheiro Arinos Hilton Pinto Kampfe, de 45 anos "' "

morador na rua Rodolío Dantas n.' 91, apartamento 1 002'tentou contra a vida, ontem à tarde, ingerindo vários com-prímidos e certa quantidade de um sedativo. O engenheiroe pai do aspirante Milton Georges Louzada Kampfe, de 13anos que no dia 8 do corrente matou, acidentalmente, com
S-^.iVS-wf.k'a pr.ó?.rla mae-dona Juracy CeciIia Lou-zada Kampfe. Filho carinhoso e dedicado, Milton, liberado
r*'SSin' t Pa°1S da Parada de 7 de «t«»nbro foi para casa.B, após o almoço sentou-se co msua mãe à cama onde o pai

Ingeriu Vá-

de

jfenta ruim", eomo dizia o bi-Ihete. qu< o prof-*s»or mandara,ofercendo o revólver. O aspi-
ranta o apanhou t, »»m «aber
que a arma estava carregada,
premiu o fatilho, atingindo no
peito a própria mae que estava

f,«?a.vf«^h;d»? â5sá! ° dia anterior- 8m conseqüênciauma extração de dentes.
Nesaa hora, dona Juracy, tra-tada por "L61a", n» Intimidade

dos parente», mandou que «eufilho apanhasse, na gaveta de
uma mesinha próxima o revol-ver que seu svò materno, o pro.tessor Louuada lho mandara du
presente nn inicio da semana
para "servir em sua defesa pea-soai nesta cidade tio cheia de

Dr. Ferreira Filho
0CULISTA

R. Assembléia, 104 - J» and. S.
301 e Av. Copacabana, 542 - S.
602 - (P. Seraedelo Correia) —

Tel. 42-9545

BALfADOS PELO DESORDEIRO
O CRIMINOSO FUGIU

O ajudante de caminhão, E'ck . teu vingança. E, ontem, ao vi-«•".les, de ,'ii anos, solteiro, e los conversando na porta, balneu«ua amasia, Acácia Ferreira dt;
Anjos, de 18 anos, residentes num I
barrado

os. Acácia e Elcio, depois da me-

ÀS BOAS DONAS DE CASA

, dicados no Posto Central ds As-ícao sem numero do morro ; sistencia prestaram declaracòi-sdo Querosene, furam balindo:,, ! no 14.o Distrito Policial.nnt»m, à porta de casa, pelo iie-
sordeiro Moacyr de tal, conhp-;ido
per "Mangueirinha", Elcio ro-
(reu ferimentos transfixantes nn
mio esquerda- e sua companhrí-
ra, no braço direito.

Vingança
Acácia contou que a .-i*fr*:s3Ao

teve origem num incidente hnvi
rio no dia 27 de aRòsto passa-lo,entre ela e Neuza de tal, ammts
rie "Manguciiinha". Naquela oca-
siâo, Neuza alncou-a com uns
barra de ferro, produiindo-lhij fi--
rimentos na cabeça o que a obti-
gou a ficar duranle alguns dias,
internada no Pronto Socorro.

Presa por Investigadores' do
34.» distrito a agressora foi >Dín.
dada, depois, para o S.AM., onde
ainda se encontra.

Seu marido, o malandro "Man-
pueirinha" no mesmo dia prume-

Notícias Religiosas
Indulgências

Até 30 do fluente, inclusive, po-rlerio ser lucradas as preciosa:-Indulgências de setembro, més
consagrado a Nos;,a Senhora rias
Dores.

Propagação da Fé
Realizar-se-á hoje, ás 15 ho-

ras, na Candelária, a reunião
rtíste mês ria Obra Pontifícia
da Propagação cia Fé.

iPF

Éfc-.¦ fí|j?i L

O presidente da COFAP, core
nc! Frederico Mindelo, manrijU
fAsse feita também nas feiras-
livres da cidade a distribuição
da banha americana importada
por aquele órgão. Essa *JiVi'ibui-
ção se faiã já a partir de hoje,
devendo o quilo do produto cs
trtngtlro custar, para o consu-
midor, a quantia de 2T c-ur.el-
ros e noventa centavos, pieoisg

Aniversário do
Forte de

Copacabana
TraníeorrerA, no , próximo . dia

2S, mais um aniversário do Fort»
de Copacabana. Ao pro*rrama, jielaborado, eonstam de diversai
solenidades, inclusive uma visita»
çío pública, de praxe, naquela
Unidade de elite do nosso Exér-
cito, que será realisada na vês-
pera, dia 27, das 14 às 16 horas
e para a qual é feito convite gc-ral à população da cidade.

mente. Ou se éle não leva,? tro
cado, 28 cruzeiros...

Segundo apuramos junto -»o ga-
blnete do presidente do otgão
controlador rio abastecimento e ]dos preços, é suficiente para o
período de três meses * quan- jtidade de banha americana man- : da à. elevação geral de preços di
dada vir pela COFAP para aten- I matéria prima.

der às necessidades imediatas do
público carioca.

Fósforos: Decisão Ainda
Esta Semana

Quanto ao reajustamento do>
preços dos fósforos, sabe-sj qu»
o assunto irá a plenário pastlvu-
mente ainda esta semana, pirj
decisão final dos senhores con<
selheiros que deverão opinar se.
bre a oportunidade e eonvtinitn-
cia do requerido pelos industiiii,
do ramo, que alegam não -piii

poder continuar produzindo, da-

COPACABANA CARA t
DO ESGOTOS ANIIÂRIOS

Engenheiro Arinoi Milton Pinte
Kampfe.

sentada na axtremldad» oposta
d* cam». A morte de dema Ju-
raoy foi quase instantânea, je-
g:uindo-se, então, cena» impres-
slonantes de desespím. Ao vei
a esposa morta » o filho inteira-
mente traumatiaauo pelo que
inadvertidamente ocasionara o
engenheiro avançou para a «r*

Mas, foi contido por outras pesMias que logo acorreram. Milton
Georges levado horas após parao 2.o Distrito foi autuado e postoem liberdade, mediante fiança de
dois mil cruzeiros ji que nãohavia dúvidas de que o crime
fora acidental. Hoje, o rapa::
está entrepue jos cuidados do
próprio avô que o presentearacom o revólver fatióico.

Na Tenda de Oxigênio
Desde o dia da trag;édia. o en-

genheiro vem sendo assistido em
sua casa, pelo amigo Renato Ro-
dri-fues Ramos, funcionário do
Departamento de Portos, Rios e
Canais, repartição na qual o Dr.
Kampfe também serve. Ontem,
à tarde Renato desceu para com
prar cigarros e, ao voltar, per-
cebeu que a porta do quarto on-
de deixar* o engenheiro estavs
fechada. Bateu insistentemente
mas não foi atendido. Resolveu
por isso, arrombá-la já que fora
tomado qe. terrível pressentimen-
to. E, o Dr. Arinos Kampfe foi
encontrado na cama em estadn
de. agonia. No Hospital Miguel
Couto para. onde foi logo remo-
vido, os médicos constataram
oue havia ingerido comprimido*;
e certa quantidade de um sed?-
tivo. Em vista da gravidade de.
seu estado o engenheiro foi re-
colhido a uma tenõa de exige-
nlo onde ainda se encontra.

Laboratório de
Pesquisas Clínicas
DR, LAURO STUDART

Exame de urina, escarro. r.*t etc
Saro. diagnóstico da sifills. Cxa
mes de sangue para esclareotm«o
toi de foeoi. Diagnóstico preceee
da crarfdcr. Tubagem dnndenal

Metabolismo baia)
laboratório*-* "Cdlficiu Oarae" ¦
At. 13 de Maio, ZS-ZZ." - Sala*
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EXPOSIÇÃO VIRGÍLIO TENORIO FILHO — Foi inaugurada, lia
pouco, mait um» «xposição do pintor patrício Virgilio Tenório Filhe.A insugurai-,-io se deu no Liceu de Artos e Ofícios do Rio de laneiro(Av. Almirante Barroso, 1 — frente ao Tabuleiro da Baiana).Desta feita, o pintor reuniu cerca de oitenta < cinco telas, na nnio-
ria paisagens ¦£ marinhas, executadas durante dois anos i reprodu-xmdo aspectos colhidos no Norte « Nordeste do Paia. Além das pai»sagens • marinhas, Tanorio Filho possui, também, em sua exposi-cao, grande número de 'Naturezas mortas", "Flores" otc. A mostr»de »rt»i de Virgilio Tenório Filho está alcançando um grande sucesso,haia viira o numero de telas ji adquiridas. No clichê um aspecto daexposição, que está franqueada ao público até o di» 30 do corrente,

dai oito ài vinte e duas horas.

Em Fase de Conelusáo a Grande Galem cia Ru&
Franeiseo Si — Distribuição Dos Àfluentei S*>
nitários Para as Elevatórias Mais Possantes —
Pontos de Convergência da Rede de Esgotos

da Zona Sul
O Serviço de Esgotos da Prefeitura está ultimando u

obras de construção de uma nova galeria de esgotos sinlta*
rios na rua Francisco Sá, de modo a substituir a antiga, ja
obsoleta.

Uma possante usina de bombeamento já foi projelad?
e levará os efluentes sanitários para a nova e mais possants
galeria. As obras vèm sendo retardadas, mas o engenheiro
Enaldo Cravo Peixoto, da Diviso de Esgotos, explicou que
o atraso vem de certos imprevistos que resultaram na inun-
dacão da vala onde será assentada a galeria. Com a pro-
vidências que tomou os trabalhos já se processam, porém,com maior rapidez, e dentro de poucos dias teremos unia
das grandes obras sanitárias executadas em Copacabana,'

funcionamento Dos
Esgotos

O chefe daquele serviço deu-
nos explicações sobre o funcio-
namento dos esgotos na zona sul,
dizendo que a rede sanitária con-
verge para três pontos indepen-
dentes. O primeiro é o chamado
setor do Leme. que vai do Forte
de Duque de Caxias à rua Duvi-
vier. As águas desse setor vão
ter à nova elevatória da rua
Princesa Isabel. O setor de San-
ta Clara, entre as ruas Duvlvier

MINHA SENH0RAI...
Quer se sentir bem e viver num

ambiente de asseio e estética?
Faça uma visita, sem cnmpromis-
50, ao DIÍAGAO da Rua Larga,
onde encontrará um grande c
variado sortimento de Louças Es-
maltadas Alumínlos, Cutelarias e
miudezas para seu uso domstico,
das melhores Fábricas Nacionais
e Estrangeiras.

— Sim, porque "O DRAGÃO",
o rei dos barateiros, é a melhor
organização em louças, cristais,
alumínlos, ferragens e árticos fi-
nos para presentes tudo sli é de
ótima qualidade e custa pouco,íiua Marechal Floriann 191-19.1
Cem frente à Light). NAO TEM
IILIAIS,

CAPOTOU NA ESTRADA
CAINDO NO LARANJAL

Desastre Coni o Carro de um Médico na Estrada
de Paciência — Quatro Feridos

fm Viagem os Novos Cargueiros
Aprestam-se os Demais Para Zarpar, Como osDois Primeiros, Completamente Carregados —
Receberam, as 12 Unidades, Nomes de R

Brasileiros
Partiu, há pouco, de Newporl

nos Estados Unidos, para o Rio
de Janeiro, o primeiro dos dofce
cargueiros recentemente adquiri-
dos pelo governo brasileiro ao
governo americano e que se des-
finam ao nosso serviço de cabo-
tagem. Trata-se tio Rio Jequi»
tinhonha", que vem completa-
mente carregado de carvSo.

Ontem, domingo, partiu rio
mesmo porto o "Rio Plnbaiiha".
que, também com os pnrões abar»
rolados, se destina a Recife, on-
de depois de descarregado, re-
ceberá mercadorias para o Rio
de Janeiro.

Ao entrar em velocidade exceJ-
siva numa curva da estrada Se-
\ero de Melo, perto da estação
de Paciência, o carro particular
chupa 13-23-36, dirigido por seu
proprietário, o médico Saixc Ki-
saw, brasileiro naturalizado, de
36 anos, casado, morador na rua
learai, 34, capotou, caindo uum
laranjal à margem da estrada.
Em conseqüência, além do me
dico, que sofreu contusões e es-
coriações, ficaram feridos o ofl-
cin) aviador lldefonso Vasconcc
los, 4» H mm, (.'asado, morador ' DP.

na rua Júlio de Caslilhos, 87,
apartamento 1002, com fratura !
do crânio, sua esposo, Árida jVasconcelos e a filha do casal. ;
Ana Lúcia, de 15 anos, e*>tas, !
também com contusões e esco- l
nações. Foram todos medicados jno Hospital D. Podro II, em Sa^- I
ta Cruz, sendo que o médico, I
logo depois, desapareceu. ofi-
ciai aviador e sua família foram
removidos par: o Hospilal da
Àeroiiáuticii, l.its|*>iii:)iniln-*.e In-
quéiito sobre o iwáilrí no 28'

PUCK
Armações _s<<íMr\

\sr O mellini¦ii.wii.-t eliin i portátilt) nau llíis . Assembléia, 77

IOS

Dentro em breve partirão parao Brasil os demais cargueiros, ad-
qujridos, iodos do tipo -Rio"
acrescentando-se, assim, mais 73mil toneladas á frota da Cos-teira, o que representara umapreciável reforço à Marinha
Mercante brasileira no setor da
grande cabotagem.

Os dose navios, como já foinoticiado, receberam nomes derios das diversas unidades da fe»cleraç-to. Assim além do "Rio Je-
quitinhonha" (Minas Gerais) -.
do "Rio Piabanha" (Estado doRio), torno as demais embarca-
ções. que se apreatam para zar-
par com destino ao nosso paisos seguinte nomes: "Rio Para-
euaçu" (Bahia), "Rio Marabá-
na (Distrito Federal) "Rio
Piancó" (Paraíba), "Rio Paquc-
quer" (Estado do Rio) "Rjo
Móssoró" (R. G. do Norte), "Rio
Tubarão" (Santa Catarina), "Rio
Miranda" (Minns Gerais), "Rio
Jn-runrlbe" (Ceará). "Rio Igua-
ÇU" (Paraná) o "Rio Capiberi-
be' (Pernambuco).

Esses 12 navios tipo "Rio" via-
5, completamente car-
produzindo fretes em ;

Homenagem à
Memória de

Roquete Pinto
Promovida Pela Sociedade

de Homens de Letras do
Brasil

Amanha, às 17 horas, no audi-
tório do Ministério da Ed'U,ii-;ão
e Cultura, a Sociedade dos Ho
mens de Letras do Brasil lioine-
nagearâ a memória do professor,Roquette Pinto, com uma .-.ul^ni-
dade em cujo decorrer serão exi-
bidos oi filmes "Bandeirantes"
primeira película nacional ;'eita
e narrada pelo saudoso autor dr."Rondônia".

A homenagem é motivada pclJfalo de naquela data, se vivo íò.v
se, Roquette Pinto comnW*-ri.-i
72 anos do idade, mais de óO dos
quais dedicados às letras, ao ei-
tudo da Antropologia e de vários
outros grandes assuntos s pro-
blemas de Interesse naoliin*!

Para essa reunião de evocd ;ioe de saudade, a Sociedade dos
Homens de Letras do Brasil dhv
giu convites às autoridades ai-
vis, militares, eclesiásticas e per-tonalidades de destaque no i;e-
nário cultural do pais, A Àethli*»
mia Brasileira de Letras. Ih qunlo saudoso escritor era membro,
ocupando a cadeira n.« 17, asm-
ciou-se à homenagem, clev-unlo
a ela comparecer o seu preíiiinn-
te, professor Peregrino Juni v r
outros acadftmicos.

e Miguel Lemos, distribui suai
águas para o conjunto de eleva.-
tória existente na rua Santa
Clara. Esse setor, segundo aíir;
ma o engenheiro Peixoto, está
com o seu problema, resolvido,«
que não ocorre na rua Franci-r?
Otaviano, onde a rede sanitin»
funciona precariamente.

Resolvido o Problema no
Posto 6

O terceiro setor, qu» -»«•
preende a.\ ruas adjacentes i
Francisco Sá, onde se realizam
as obras presentes resolvera «
problema, do posto 6, logo que >
nova galeria esteja concluída p»-
ra facilitar a livre elrculiçío dw
afluentes que atualmente passam
pela velha galeria, que será «•
tinta.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3349

| ja.ão. toi'
| regados c

J divisai.

CLÍNICA MÉDICA EM GERf
OR. UCÍNIO SANTOS;
i isado — Inleslino - Estômago
Edifício de ,<j NOÍTÉ - Sal» 613 jFone - 23-U075 I

23.1161
43-179b
43-U1-Í5
g-JWW
23-1556
43-33W

A NOITE
PBAÇA MAUA, 1

Tel 23-1910 - Rede lnterru
lüil

Dirdor-IUdilar-Chali
CARVALHO NETTO

Dlretoi-G-tranit
LUIZ ALVES Dl FREITAS

Secretario i

LINCOLN MASSENA

TELEFONES
Direção .....
Gerência ....
Publicidade . . • •
Policia .....
informações ....
Carioca-Rcporter . •
Agência Centro . •

1*1
ASSINATURAS

Brasil, Aniílic»», Portuí*1
e Espanba

fi meses . . . Crí W»
12 meses . , . Cri «0.00

Outros pauec i
B meses . . . Cri «uw

13 meses . . . Cri ^Numero avulso . Cri *.w

1*1
SUCURr*AL :

Belo Horizonie
Rus lupis. -ti

InspotorViejaníi i
Manoel Pinto Figusir» JW.°:

1*1
AGKflClA CENTIlOi

Par» roceoinienio de anun-
cios i? issinatüras ¦'

Avonids Rio Branco
'Canto da Rus Rodrigo Sma'

1'elolonc 12-7541
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j Prevê o Secretário de Educação o Total Desaparecimento do Ensino Médio Municipal — Modi
j ficações em Todos os Estabelecimentos Técnico-Profissionais — Desaconselhável, no momento,

Encaminhar a Mulher Para a Fábrica — Extinção do Ensino Agrícola
...«..-•-«-,», .*,..»._

_ "O ensino profissional masculino, como está sendo
atualmente ministrado, não satisfaz plenamente à legislação
federal correspondente, não está à altura dos foros de adiân-
tamento de uma cidade como a capital do país, nem pode
sequer, ser comparado àquele ministrado nos países do noi-
te do continente e da Europa, antes, pelo contrário, oferece
perspectivas sombrias para o futuro, podendo afirmar-se não
estar multo longe o dia em que irá desaparecer- por comple-
to o ensino médio municipal".

Foi o que declarou o secretário de Educação, professor
Benjamim Albagli, ao propor ao prefeito novo regime para
o Ensino Industrial, suprimindo-o da Escola Souza Aguiar,
t,ue, a partir de janeiro vindouro, passará a ministrar os dois
ciclos de curso secundário, sob a denominação de Colégio
Municipal Souza Aguiar.

As modificações propostas processar-se-âo, sem prejui-xo para os alunos das séries existentes no curso industrial da
mesma escola, os quais serão transferidos, atendidos os in-
terêsses de cada um para as séries, a que tiverem direito
du Escolas Visconde Mauá e Industrial Ferreira Viana, quêterão a seu cargo a aprendizagem industrial prevista na le-
gislação federal

iplinas desse concurso. Os profes-Falta de Professores
Xa ma exposição salientou o

secretário de Educação a falta
je professores de cultura teeni-
oi, pois o último concurso rea-
limpo não contemplou as disci-

sores existentes na Secretaria
acham-se distribuídos por dois
quadros: o Suplementar e o Per-
manente. Com a extinção de no-
venta e seis cargos, no QS, pas-sou , a administração a contar
apenas com vinte e seis mestres
no QP.
Como é Ministrado o Ensino

O ensino profissional — como
declara o titular da Educação —
é ministrado, de forma fragmen-
tária, cm três estabelecimentos:
Visconde Mauá, Ferreira Viana t
Soua Aguiar."Para salvaguardai- a unidade
desse ensino, dar eficiência aos
cursos e ministrá-los dc modo
integral, julgamos de bom alvi-
tre concentrá-lo em duas escolas— Visconde Mauá e Ferreira Via»na — ás únicas que apresentam

possibilidades de expandir-se
com a criação dc cursos novos e
a manutenção do segundo ciclo
técnico — seguinte ao tndus-trlal." _Na Escola Souaz Aguiar, além
de náo estar ela provida dc ele-
mentos mínimos indispensáveis
à ministração de um ensino re-
guiar, as suas instalações de ofi-
cinas são precarissimas, no ot'c-
recendo conforto algum, quer nos
alunos, quer aos professores.' Es-
to localizadas num galpão, úmi-
do, sem apárelhamento sanitário
condigno, com deficiência de
água e claridade, e constante-
mente lem de ser revista a sua
cobertura, pois, com freqüência-,

dias de chuva, se alaga ocm

próprio local dc aula, alingindo
a maquinaria.

Salientou ainda o professor
Albagli que essa modalidade de
ensino não tem atraído, como se
esperava, a população escolar clr-
cundanlc, bastando ver que os
alunos que freqüentam os cursos
provém, em maior porcentagem,
dc zonas longínquas dos subúr-
blos da Leopoldina, Linha Au.ti-
liar e Ilio IVOuro, o que piitèii»tçia de imediato a iiiconvenjèn-
cia de localização daqueles cur-
sos no centro da cidade.

O Ensino Industria!
Feminino

Na parte feminina, como dcc'a
ra o secretário, o ensino indus-

trial também não atende às suas
finalidades. As escolas Orsina da
Fonseca e Princesa Isabel melhor
tenderão aos seus fins com a sua
transformação em escolas de Erlu-
cação Feminina. O preparo das
moças artífices, como prevê a Lei

I Orgânica do Ensino Industrial,
não encontra ressonâneta econô-
mica dentro do nosso mercado do
trabalho feminino, pelo menos no
Rio cie Janeiro. E', pois, desa-
conselhável, no momento, enca-
mlnhar a mulher para a fábrica
Preferível será orientá-la para a
família, e mesmo para algumas
atividades dignas fora do ' lar,
oferecendo-lhe a oportunidade
de um ensino cultural e técnico
mais de acordo com a sua condi-
çâo e sua personalidade.Extinção do Ensino

Agrícola
Ao finalizar a sua exposição n.o

prefeito, o secretrio de Educação
mostrou as inconveniências do
ensino agrícola que funciona jun-

to à Escola Visconde de Mauá,
criado pelo decreto -2.619, sem
audiência da Câmara Municipal.
A extinção dessa modalidade de
ensino torna-se necessária, dis-
se, pois por falta de professores
especializados, não funcionava
como devia.
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NO ESTADO DO RIO

VASTO PLANO DE OBRAS
NO SETOR DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA

lenidades de Hoje na Ilha das Enxadas — Presença do Presiden
te Juscelino Kubitschek e de Outras Altas Autoridades Civis e Milita-
res — Como se Processarão as Cerimônias Desta Manhã na Ilha da»

Enxadas — Os Novos Guardas-Marinha

¦•¦¦»¦ » ¦»¦¦«¦¦»)¦ » s>.«..»i.»..sj.

Será iniciada, Ainda no Corrente Ano, a Construção de Cinco Unidades Sanitâ-
rios e Reformadas Outras Tantas na Capital e no interior - Novas Instalações e

Reforma no Sanatório Azevedo Lima — Mesa-Redonda Dos Secretários de Saúde
e Assistência e Viação e Obras Públicas Com Técnicos da Saúde Pública e do

Departamento de Engenharia
a-"»- ».¦»¦?..»>.—»>.¦

1U5T0 DE BRONZE DO SR. EU-
VALDO LODI — Será inaugurado,
hsjt, li 10 horas, um busto em
brtnie do senhor Euvaldo Lodi,
«ifrcno da Escola de Aprendiza-
•im do SENAI em Triagem, nes-
li capital. O ato lolcnc contará
cem » presença da viúva Euvaldo
Lodi, des dirigentes do SENAI,
membros da C.N.t. e da Fe-
deraçio das Indústrias do Distrito
Federal, diretores, professores e
alunos dis Escolas da instituição
¦ttti capital. O bronxe, na foto,
teti montado sobre um pedestal
it «rinilo a foi executado pelo
•iculler Sócrates Schonoor, profas-
»»r '.« 

Escola Nacional de Belas
Artes.

Após percorrer, há pouco, tô-
das dependências do Sanatório
Azevedo Lima e do Hospital Psi-
quiátrico, o titulnr da pasta dn
Saúde e Assistência do Estado
do Rio, Dr. Ângelo Pinheiro
Bittencourt, e os Srs. Oscar
Macedo Soares e Silva, diretor
do Departamento Médico-Hospi.
talarj Antonino Vaz Cavalcanti,
diretor do Departamento Medi-
co-Sanitário; José Amélio, che-
fe da Divisão de Tuberculoso e
engenheiros do Departamento de
Engenharia do Estado a fim dr

tadas medidas no senlido de ser
iniciadas, no corrente ano,
as construções das seguinte?
unidades sanitárias: Centro dc
Saúde de Três Rios, Centro de
Saúde de Teresópoljs, Posto de
Saúde de Araruama, Inspetoria
da 4.* Região Médico-Sanitália
sediada em Araruama, Posto dc
Saúde de São Pedro D'Aldeia c
Posto de Saúde de Pentagna.
Ainda no setor médico-sanilário,
sofrerão Reformas substanciais o
Centro dc Saúde Dr. Vasco Bar-
celos, em Nova Iguaeu. Pouto

em depósitos
traduzem eficiência

e confiança

BANCO DE CRE0ITO REAL

DE MINAS GERAIS S. A,

lu-AUO EM III»
e

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 43-3 349

EXPANSÃO DA INDUSTRIA
DA BORRACHA NO PAIS

Despacho do Presidente da República, Determi-
nsndo a Criação de um Grupo de Trabalho no

Conselho de Desenvolvimento
secretárioHo pjrocesso que o

geral do Conselho de Desenvol-
wmento, Sr. Lucas Lopes, en-
caminhou á, apreciação do se-
nhor Juscelino Kubitschek, en-
leixindo as conclusões dos estu-
dos preliminares efetuados por
esse Conselho, sobre a indústria
da borracha e a, necessidade do
dado» esclarecedores e positivos
para, a orientação do Governo
nesse importante setor da eco-
nomia nacional, o presidente da
República exarou o seguinte des-
padio:"Tendo om vista a urgente ne-
tffisídade da expansão da in-
diistria da. borracha no país, au-
torizo a criação, na Secretaria
Geral do Conselho de Desenvol-
cimento, de um grupo de traba-
lho composto dos seguintes téc-
nicos:

D — Sr. Oscar Sotto Loren-
fo Fernandes, do Conselho do
Desenvolvimento, como coordena-
dor do grupo;

2) — Sr, Valentim F. Bouças,
forno representante do Conselho
récnieo de Economia e Finanças;

J) — Sr. Gerson Augusto da
silva como representante do Mi-
nistério da Fazenda;

4) — Professor Manoel Orlan-
do da Silva como representante
ao Conselho Nacional de Econo-
mia;

5) -- Sr Cassio Fonseca, como
representante do Banco de Cré-
oito da Amazônia S. A.

») — Sr. Francisco João Hum-
Milo Maffei, como representan-
t* do Instituto de Pesquisas Tcc-
nologicas de São Paulo.

O Grupo de Trabalho ora cons-tituido devera efetuar as pesqui-

sas necessárias a reunir todos
os dados sobre o assunto, a fim
de apresentar, em prazo reduzi-
do, o resultado de seu trabalho,
com indicação das providências
que deverão ser tomadas pelo
Governo para a resolução do pro-
blema em apreço".

Pansexol
ORAGEAS

£' om tônico estimulante, que
di riua, vigor t vitalidade aos
organismos envelhecidos, cansa-
dos on debilitados. Fórmula ds
Prol. Antônio Anstregésilo.

tão pondo cm risco a vida de
funcionários e daquele* que ne-
cessilam de seus serviços. Os
trabalhos custarão seis milhões
dc cruzeiros.

Realiza-se, hoje, às 11 horas, a cerimônia
de declaração dos guardas-marinha que aca-
baram de conoluir o curso no C. I. O. R. M.
(Centro de Preparação de Oficiais para a Re-
serva da Marinha), estabelecimento de ensi-
no que funciona na ilha das Enxadas.

A solenidade será presidida pelo Chefe
A Chegada do Presidente
O presidente da República de-

verá chegar à Ilha das Enxa-
das às 10,30 horas. S. Ex.* será
recebido, ali, pelo ministro da
Marinha e pelo chefe do Estado
Maior da Armada, Uma banda
de música executará o Hino Na-
cional, enquanto subirá ao tope
do mastro existente no cais de
desemrjarque da ilha o pavilhão
presidencial.

A seguir, o chefe do Governo,
em companhia do almirante Al-
ves Câmara, dlriglr-se-á para o
campo de esportes, onde passará
em revista o batalhão-escola. De-
pois, S. Ex* encaminhar-se-á
para o palanque principal.

Depois de lida a ordem do
dia pelo capitão de fragata
Gualtcr Maria Menezes, diretor

iii

do Governo, senhor Juscelino Kubitschek.
Estarão presentes, além dos almirantes Alvee
Câmara, ministro da Marinha, e Renal*
Guillobsl, chefe do Estado Maior da Armada,
várias outras altas autoridades civis e milita»
res, especialmente convidadas. .

do C.I.O.B.M. os alunos do
primeiro ano prestarão Juramen-
to à Bandeira. Este, o juramen-
to: "Incorporando-me à Marl-
nha Brasileira prometo cumprir
rigorosamente as ordens das au-
toridades, a que estiver subordi-
nado a respeitar os superiores
hierárquicos, a tratar com afei-
ção os irmãos de armas e, com
bondade, os subordinados e de-
dlcar-me Inteiramente ao servi-
ço da Pátria, cuja honra, integri-
dade « instituições defenderei
com sacrifício da própria vida".

Terminado o juramento, todos
os presentes serão convidados a
cantar o Hino Nacional. Logo
após, os guardas-marinha e os
alunos cio primeiro ano, desfila-
rão, em coluna por um, em con-

Flagrante da reunião no Departamento

observar "in-loco" as hecesslda-
des daqueles estabeleeimentoe
hospitalares, foram aquelas au-
toridades traçar medidas para
execução de obras de carálei
urgente dentro do plano de
obras da Secretaria de Saúde.

6 Milhões de Cruzeiros
Para Obras

Reunidos em "mesa redonda"
eom o titular da pasta de Via-
cão, Sr. Saio Brand, foram acer-

de Saúde
Saúde de

da Engenharia

Piral,de Centro rie
;ão Lourèriço (Nite-

rói),. Centro de Saúde de Ps-
trópolis e Casa Matcrnal 1.' de
Maio (Niterói). Convém ressal»
tar a importância dessas obras,
uma vez que não são poucas
as unidades sanitárias do Esla-
do que funcionam em condições
precarússimas, em prédios alu-
gados, não sendo poucos os imó-
vcls que devido ao péssimo es-
tado cm que se encontram es-

222 TRABALHOS CONCORREM
AO "SÂLÃ0 FERROVIÁRIO"
Será Inaugurado com a Presença do Presidente
Juscelino Kubitschek — Grande Êxito da Inicia-
tiva do Ministério da Viação — Alguns dos Can-

didatos aos Prêmios
Precisamente duzentos e vinte

e dois trabalhos concorrem nos
prêmios do "Salão Ferroviário",
que ultrapassa, assim, todas as
expectativas. Pinturas, desenhos
e gravuras dos mais variados gè-

, jP»\j»Aíi*'

o cê
TEM

CRÉDITO
N'Q

EXPOSIÇÃO
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ADEMAR ESPERADO
H0JEEMP0RT0ALEGRE
PORTO ALEGRE, 24 (Servi

ço especial de A NOITE) — E'
esperado hoje, s 18 horas, nesta
capital, o Sr. Adhemar de Bar-
ros, que viaja em companhia de
sua esposa e será hospede ofi-
tial do município.

Tendo o prefeito Leonel Bri-
zola convidado o chefe pessepis-
ta a visitar Porto Alegre, dele
recebeu o seguinte telegrama: —
"Sensibilizado com as expressões
de seu telegrama, tenho o prazer
de comunicar que aceito o hon-
roso convite para visitar, com
minha esposa, eBsa grande ca-
pitai. Estarei ai no próximo dia
24, segunda-feira, às 18 horas,
para abraçar e agradecer pes-
soalmente ao nobre povo gaúcho
sua tradicional fidalgula tradu-
zida na atitude do eminente pa-
tricio. Cordialmente — Adhemar
de Barros".

O telegrama foi enviado de
Buenos Aires.

Irá Antes a Pelotas
PELOTAS, 24 (Serviço espe-

ciai de A NOITE) — O "Diário
Popular" confirma que o Sr.
Adhemar óe Barros Irá a Pelo-
tas. O chefe populista, que aqui
deverá chegar hoje, telegrafou
nesse sentido ao chefe populista
local Francisco Nunes Carvalho.
Haverá um banquete no Cirande

MMCO DE CREDITO PESSOAL S. A.
___ DESCONTA A 6 — 7 — 8 E 9%

Hotel, depois do que o Sr. Adhe-
mar de Barros seguirá para Por-
to Alegre.

Ano "Santos

Dumont"
As Comemorações a Cargo
do Touring Club do Brasil

O Touring Club do Brasil,
através de sua Comissão de Tu-
rlsrrro Aéreo — que fundou ã"Semana da Asa" em 1935 — as-
sociar-se-à dç maneira eficaz às
celebrações &o Ano "Santos Du-
mont" Instituído pelo governo
federal para comemorar o cln-
quentenário da conquista do es-
paço, em aparelho mais pesado
que o ar, por Santos Dumont.
Assim, no dia 17 de outubro rea-
lizar-se-á, na sede daquela ins-
tituição, à tarde, solene recep-
ção cm honra do Sr. Ministro
da Aeronáutica, das altas auto-
¦idades militares e civis, e dos
aviadores, nacionais e estrangei-
ros presentes nesta capital.

Continua aberto o Concurso de
Frases sobre Santos Dumont,
instituído pela Comissão óe Tu-
rlsmo Aéreo e no qual pode to-
mar parte qualquer pessoa, bas-
tando, para isso, enviar à Sccre-
taria do Touring Club, na sede
da Praça Mana, uma ou mais
frases, inéditas e de sua própria
autoria, sobre a vida e a obra
dc Santos Dumont. À frase cias-
slflcáda em 1.° lugar, será ou-
torgado o prêmio, em dinheiro.
de Cr$ 5.000,00.

ncros foram levados, nos dois úl-
limos dias da inserirão, ao Ser-
viço (le Documentação do Minis-
tério da Viação, tendo os éaildi-
datos chegado a lazer fila para
o preenchimento das fichas. Na
seção dc pintura, concorrem, en-
tre outros, Mário úanini, Madià-
no Tomei, DWvila. Myra Lamlau,
Barbosa Leite, .Mary Ann Pedro-
sa, Silvia Chalreo, Quirino Cam-
pofiofitò; Georgina Albuquerque,
Milton Ribeiro, Fernando 1\. .la-
cintho Moraes, Frani Schaaffer,
Sorcnscr, Nocmiã Guerra, Ti/ia-
na Bonazzela, Anua Bella Ghizer

A seção dc gravura, compare-
ceram Regina Katz. Darci, Vera
Tormenta, Levy Menezes, Poly,
Fayga Oslrager, Hugo Mund Jr.,
Newton Cavalcanti.

Poly concorre também ao prê-
mio de desenho, alem de muitos
outros, entre os quais Leda Reis,
Maria Abadesse, Mary Ann Re-
drosa, Rosalia Mello, Isabel Pe-
na, Francisco Pereira, José líspi-
nosa, Benjamin Silva, Hilda
Campofiorito, Maria Radspieler.

A Comisso julgadora, compôs-
ta de Poitlnari, Niomar Moniz
Sodré, Santa Rosa, Henrique Ca-
valleiro e Wolfgang Pteiffer, se
reunirá nos primeiros dias desta
semana, para os trabalhos de se-
leço e de premiação. O Salão se-
ra inaugurado na próxima quin-ta-feira, dia 7, às 18 horas, no
Mtnlstrlo da Viação e Obras Pú-
bllcas, emo a presença do pí-esl-dente Juscelino Kubitschek e de
Inúmeros convidados. Depois da
abertura oficial do Salão e das
palavras do ministro Lúcio Mei-
ra, será feita a entrega dos prè-mios aos vencedores.

Como se sabe, os"Salão Ferroviário"
mil cruzeiros para o
•lar eni pintura e de

prêmios do
são de ã0

primeiro lu-
ÍU) mil paruo segundo: e um prêmio de 20

mil cruzeiros para desenho e ou-
Iro, também de üll mil cruzeiros
para gravura. O Salão ficará
aberto durante quinze dias.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 -3 349
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tinéncia à Bandeira. Dar-se-à,
depois a mudança de platinas •
entrega de espadas.

Finda a entrega de espadai,
será chamado o guarda-marinhà
Roberto Mario Simonsen, o nú»
mero um da turma, que receber*
um prêmio das mãos do Sr. Jue-
celino Kubitscheli.

Após a entrega do prêmio, »
batalhão-escola deslilará em con»
tinéncia ao presidente da Re»
pública. Findo o desfile, os alu-
nos do primeiro ano ficarão "fc
vontade em formatura", para s,
cerimônia da despedida do pré-
sidente da República.

Ao se. retirar o Sr. Juscelino
Kubitschek, será cumprido o ce-
rlmonial com os oficiais forma-
dos, a guarnlção em posição d»
continência, bem como as ban-
das de Música e Marcial, a Guar-
dá Bandeira e o primeiro ano.
Aquelas darão os toques do e«-
tiio e esta sete "vivas".
Os Novos Guardas-Marinha

Serão declarados 115 guardas-
marinha da Reserva. S?'o íIpj:

Mário Henrique Simonsen —.
Roberto Campos Garcia — Car-|
los Leoni Rodrigues Siqueira —-¦
Paulo 1.11 iz Jardim de .\Ioraes —-
Pedro Ribeiro Colle.lt Soiberg —
José Mauro licssa do Almeida —
João Hcjnaldo Pereira da C05U.
Amandio da Silva Machado —
Ilcnatn da Silva Almeida — Al-
seu Amoroso Lima 1-ilho —;
A rio I Dolianito dc Moiáes —¦
Carlos Alberto de Castro N"o-
ronha — l.ars Ole Birkeland —
i.eon Sjzembei-g — llans Jo»-
(|iiiiu Ruppell — ,losé Augusto
Costa Rodrigues Pereira — For-
naudo Salinas Lacorte — Eur»
Carvalho Leal — Arakcn Sanloi
Rodrigues — João Calos Kehl
de Oliveira Penna — Wielanrf
Kroncr — .Ver da Silveira Cai-
dador — Edson Pereira Bor.vtí»

Wanderley Guimarães Cor-
rèa — Oenis Richard Clemeur»
—¦ Auguslo Paulo Xavier de Bi-i-
Io — Walter Silva de Magalhães
Castro — Mauro Luclo Guede*
NVerneck -— Ma^sés Braunstei?

José Carlos Guimarães ds
Almeida — Isaar Ahramenlo —•
Paulo Eugênio de Niemejer. -»»
Marcos Pereira Vi.inna — R»».
naldo Vergue de Sabola e Siiv*

Sérgio Mola — llloni Roman»
Fialho — I.conilo Cepelowicz —
Samuel Herbert Schncider —•
Hugo Repsold — Fernando Adnl-
pho Ribeiro Sandroni — Ja>'ü
Moraes Gomes — Afonso Cario»
Seabra da Sllrà Tellcs — Cai*
Lúcio Rodrigues de 5ouza —
Manoel Pinto Alves de Souza —1
Gilberto Penna Bastos — Yalr!«
Roberto Souza Oliveira — Jay.
me Kreimcr — Renato Soares de
Moura — Evandro Figueira Pai-
va — Domingos Alberto de Bri-
Io Rezende — Moysés Levi hU
bcraüm — Moaeyr Gròzovsky —
José Sandoval Belo Pereira —<
Gunthei- Dose — Haroldo Ste-
wart Dantas — José Luiz Soa-
res Amelio — Lauro llcnriqim
de Paiva — Sérgio Cabral de Sá

Romero Gonçalves da Silv»
Marco Antônio Graell Satla-

mini — Fábio Ai-ostini Xavieí
—¦ Eugênio Roberto Fischer —<
Isaac llalfen — Fernando Sam-
paio Vianna Rangel — Júlio Ra-
phael Bragão Bozano — Bernar-
do de Azevedo Brito — Edgard
Carneiro Mano — Aloisio dos
Santos Carneiro — Armirlo Clau-
dio Maslrogiovanni — José Pa«
checo dc Medeiros Filho — Rn.
herto Miksucas — José Hugo de
Macedo Moura — Fernando An-
tOnio Carlos da Silva — Manoel
Silberirian — Orchii Martins —
Ary da Graça Lima — Marcos
Vinícius Menezes Ballury — João
César tle Oliveira Lima — An»
loniò Joaquim Francisco dos
Santos Braga — MiirHIo Rebou-
c;as Freire — Luiz Roberto Pn»
chéu — Arthur Cândido de AV»
meida Santos — louir Colucc!
de. Moraes — Celso Mesquit»
Berdoneschl — Ismael Carneira
Silva — Affonso Santos Rodri-
gues — Francisco Xavier Espe-
rança — Antônio José Carvalho
do Nascimento — Pedro Demo»»
thenes Rache Netto — Nelson
Tallone Monteiro — Pedro Cai--
los Teixeira da Silva — Wandy*
He Souza — Antônio Ai-inoi.
Marques da Silva _ Klaus Ale»
xander Seelig — Luiz José VieU
ra — Carlos Nehring Netto —
Hamilton Agostinho Vieira dt
Castro — Dom leio Proenca Fi.
lho — Beuito Baruh Menasche —•
Sérgio de Queiroz Duarte —
Roberto Augusto Soares Leite —
Luiz Leonardos — Letauio dê
Medeiros Jansen Fen-eirau Ju-
nior — Henrique Manoel Pabst

[.Martins — Nelson Fnrab —
;Joào Molla — Vicloi- Ernesto
Ribeiro de Azevedo — Ernani

j Veiga Falcão Camarabeln — Bel-
miro Lyra Mala — Fernando
Hugo Cabral Teles — Pedro Ma-
galhfiés Guimarães Ferreira —
Paulo Emílio Lowndcs dt- Azam-
boja Sn i-íi i \ :i — Sebastião do
Oliveira Alves — Luiz Carlos de
Souza Moreira José Carlos
dos Reis — José Faraco — Ser-
gln Henrique Nabiico de Castra

WasliiiiglOn Luiz Alonteii-o
1 Sehcr.oe] ¦- Sei-gio Ncy Machado
Monteiro Palmèiro » Issac Wajs-
hrol.
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OS DOIS, HA' TEMPOS, MANTINHAM ENCONTROS FORTUITOS, NUM HOTeTüA
I RUA HADDOCK LOBO - A CONFISSÃO DE ELZA CONFIRMADA PELO PORTEIRODO HOTEL - A POLÍCIA QUER OUVIR FRANCISCO WALDMAN E NAO O ENCONTRA- NOVA RECONSTITUIÇÃO SERÁ' REALIZADA NA MANSÃO DA R. CONDE DE BONFIM

¦¦¦ _SlltM*..«.._|i. __-.»-¦_>¦¦__.¦__._»__,»^*__.__.____.._^—__...¦¦¦»._____.._._____.¦___¦.._.__..__.¦¦__. __..._

Com a depoimento de um porteiro de hotel, ficou provado que te
Waldmann não era propriamente amante, pelo meno» mantinha en-
«tm.ros fortuitos, há longo tempo, com a entregador* de marmitas.
Atereada com o porteiro Francisco Pessoa, do Eítoril Hotel, na rua
Haddock Lobo, 49, Elxa Dias de Paula confirmou, para o delegado
Schwab, o que este empregarlo já havia dito em cartório, i»to é, que
wantivera, realmente, encontros amorosos com Waldmann, naquele
kcé-al, em época que não podia precisar. Isto, além de provar j inti-
«lidada existente entre o advogado suspeito de participação na morte
át sogra e esposa, a a jervifal, vem também desmentir a alegação de

Waldmann da que conhecia Elxa apensi de vista.
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Promotor Acompanha o
Processo.

Conforme noticiamos, eslá
acompanhando o processo refe-
tente eo crime áa Tijuca. o pro-
tnot.or Nerval Pimenta, designa-

Colhido Por Trem
0 Funcionário Público So*

freu Graves Ferimentos
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do pelo procurador-geral da Jus-
tica, que sábado, estive no 17."
Distrito, onde ouviu de Elza a
confissão de cn-parllcipante no
bárbaro latrocínio da rua Conde
de Bonfim, onde foram trucidad-
das as senhoras Amélia Gentil
Giraud e Juraci Gentil Giraud
Waldman. Esta auLorida.de ie-
cebeu das mãos do escrivão Mil-
ton Fabriani alguns documentos
que levou para sua residência a
fim dc estudá-los.

Waldmann Vai Depor

»« apresentar ainda hoje, acom-
panhado de seus patronos Evan-
dro Lins e Silva . Celso Nasci-
mento. Será realizada nova aca-
reação entre o acusado « Elza
Dias de Paula, * em icguida ss
autoridades Je dirigjrãxi ao local
do crime par» nova reconstitui-
t,'ão, que contará eom a presençado indigitado mentor intelectual
e co-autor do latrocinio.

Será ouvida ainda hoje *. nom
de dona Amélia, Aula Ribeiro
Giraud, cujo depoimento deverá
ser de grande lnterésjt n» «lu-cidaçSo de certos ponto» relati-
vos ã vida pregress» dn advn-
gado Waldmann e também cnm
referência a vida Intima d» fa-
milia Giraud.

Procuramoi ouvir novamente
o irmão do acusado, o dentista
Ernesto João Dudolf Watfmann
que nos disse exatamente o qua
já havia dito dia» atrás, n» portada Delegacia de Roubou « De-
traudaçòes. Com referência ãO delegado Fernando Schwah participação ou náo do advoga-

pediu o comparecimento do ad- do nos crimes d» Tijuca, „ den- ,„, „naao a laroe. u crime ocor-vogado Francisco Waldmann a lista tn emitir a sua opinião dei- rei. perto ria cgea de "Quincas"
delegacia da lijuca, onde cevera xa dúvida, quantn a» acusações onde êste, ate bem pouco entes

que fazem * »eu Irmão. Podem
ser vertiadeiras ou falsa*.

Elza Mais Tranqüila
Continua por parte da popu-lação da Tijuca o tentimento de

revoltai que „ brutal aconleci-

mento provocou. Populares con-
tlnuam a aglomerar-se em fren-
ke da chamada mansão do silén-
cio e 03 comentários se sucedem.
For outro lado, a doméstica Elza
Diai de Paula confirma a todo
momento a sua atuação no cri-
me em companhia do advogado
Francisco Waldmann. A princi-
pio, a enl.regadora de marmitas
tivera, sonhos horríveis, quandoria suas vitimas que pareciam
persegui-la. Agora, mais trun-
qulla, já encontra desoanso para
se arrumar « ae enfeitar. E' vis-

ABATIDO A TIROS PELOS
COMPANHEIROS DE CRIME

O Assaltante Teria Sido Abatiílo Para Não De-
nunciar Seu» Cúmplice» — Estava na Iminência

de Ser Preso
O asstltinte Francisco Lopes

da Silva, conhecido por "Quin-
cas", de 23 anos, solteiro, mora-
dor no barracão 48, do morro
Euclides da Rocha, em Copaca-
ban... foi morto * tiro» dr pistola,no sábado à (arde. O erime ocor-

retido, se Armou e Voltou Para Matar
Com Certeira Punhalada no Cotação, Assassinou o Homem que o Esbofe-

teara — Preso o Criminoso

Ag
Um crime de morte ocorrido às últimas

horas da noite de sábado, na favela da Ro-
cinha, na Gávea, somente alta madrugada
de domingo, foi levado ao conhecimento dasautoridades do 1° Distrito Policial e, conse-
quentemente esclarecido. O fato se verificou
a. porta de umabirosca ali existente, depois

Jogos e Ofensas Morais
Na rua 3. n. 320, está loca-

de violenta briga da qual participaram nu-merosos elementos que se encontravam jo-jando ronda. Finda a confusão, todos trata-
ram de desaparecer. Caido mima poça de
sangue ficou a única vitima dos lamentáveis
acontecimentos,

Sócrates de Azevedo Oliveira
Quando tentava atravessar a

linha, férrea, perto da estação de
Silva Freire, o funcionário pá-
blico, Sócrates Azevedo de Oli-
veira, de 55 anos, casado, de re-
stdíncla ignorada, foi violenta-
mente colhido por um trem clé-
tricô. Sofreu fratura rio crânio,
eontusões e escoriações general1.'-iadas, sendo recolhido, no local,
por uma ambulância do Posto de
de Assistência, do Meier. D^piit
«ie receber os curativos de urgên-
eéa, Sócrates foi removido para
o Pronto Socorro, onde ficou in-
tomado em estario desesperador
O 22" distrito policial instanran
inquérito em terno rio fato

3, n.
lizada a birosca rie propriedade
df. Severino José dos Santos, ea-
sado, de 32 anos. Como habl-
tualmente acontecia, sábado, à
noite, diversos elementos da Io-
calidade, organizaram um jogode ronda, nas proximidades da
tendinha. Entre os parceiros en-
contrava-se Valdomiro T*v»res
vuíro "Vadinho", casado, de U
anos, operário, residente na Es-
traria da Gávea, sem número, o
qual, a exemplo de seu compa-
dre, o birosquelro. era temido
na localidade devido aos seus
atos de valentia. Sabendo qu»
no jogo encontrava-se uma pes-
soa que lhe devia a importância
rie 40 cruzeiro», o carpinteira
Sebastião Josí da. Silva, easado,
rie 21 anos. residente na ma 2,
n. 198, para lá t« encaminhou,
a fim de cobrar a divida. En-

NA FUGA 0 ASSALTANTE
BALEOU 0 COMPANHEIRO
Também Ferido o Comerciante, Dono da Tendi-
nha Assaltada . Desapareceu o Autor dos Disparos

Pois ladrões tentaram assaltar
iv "tendinha do Laranjeira", na
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eomereianiií Moisés Saldanha
Iwnior.

rua José Maurício n* 335, na fa-
vela do Esqueleto. O dono do es-
tnbelccinicnto, Moisés Saldanha
Júnior, de 4õ anos, casado, mo-
rador no 17 fundos, daquela mes-
ma rua, porém, não se intimi-
dou, enfrentando os assaltantes.
Houve, tremendo corre-corre nas
imediações, já que Moisés, pon-do os ladrões em fuga, cismou
tle. persegui-los. Até que agarrou
um deles, Walmir Ferreira Pas-
sos, conhecido por "Brotinho",
de 19 anos, solteiro, morador no
J3.), da rua José Maurício. O ou-
tro, no entanto, reagiu a tiros.
E acabou ferindo, além de Moi-
sés, o próprio companheiro. O do-
no da "tendinha" sofreu feri-
mento penetrante no tórax e,"Brotinho", no homoplata es-
querdo. Ambos foram removidos
para o Hospital General Souza
Aguiar, onde Moisés ficou iuler-
nado em eslado grave. Walmir
Ferreira Passos, o "Brotinho".
depois de. medicado foi removido
para o 19.» Dislrilo Policial e au-luado na forma da lei. Ali, de-
Clarou que conhecia seu compa-nheiro, apenas, por Clemont nãosabendo, sequer, onde éle reside.

quanto esperava, reiolveu entrar
na birisca para comprar qual-
quer eoisa. Q birosqueiro. enlre-
tanto, aáo quli itendè-ln e, des-
contente eom o fato, Sebastião
retornou para próximo ao jogo,
criticando o comerciante, riizeu-
rio incluilve, ofensas i sn* mo-
ral.

Briga e Morte
"Vadinho", porém, nío gostou

de. ver seu compadre ser ofen-
dido e agrediu o carpinteiro, o
qual, foi em casa e muniu-se de
afiada faca, Quando o carpln-
telra voltou io locnl do jogo, n
hirosqueiro, inteirado do que
oeorrera, já o elperara para um
destorço, Inleiou-ie, entáo, en-
tre os dois, violenta troca de
insultos, que enlmlnou com uma
briga em qae todos oi eonlra-
ventores tomaram parte. Vendo
que seria massacrado, Sebastião
sacnn da faca que trazia na ein-
tura t. desferiu certeiro golpe,
no coração de "Vadinho". que
tombou sem vida. Os demais,
passaram enlão a persegui-lo,
tendo o compadre da vitima fei-j
lo alguns disparos contra clc.
sem no entanto, acertá-lo. O
criminoso, ludibriando seus per-
seguidores, entrou em casa, onde
ficou honiislado. Os oulros, não

querendo se envoher, riesapare-
seram ..

Em Ação a Policia
Alta madrugada, passando pe-

eetlvera reunido com sua prima
Marli Lopes da Silva e com os
ladrões conhecidos por "Trezen-
tos e Vinte", "Jorge Gaiato" e"Russo", totós eomponenles da"gang" chefiada pelo próprio"Quincas" sobre * qual pesam
acujaçòre de autoria de nada
menos de setenta e cinco assai-
tos.

Teria Sido Morto feios
Companheiros

O erime foi levado por Marli,
*o conheciment» da Polícia.
Contou a mulher, que a certa
altura da conversa, precisou ir
em casa. E, quando voltou, en-
conlrou • leu primo sem vida,
com o corpo vaiado de balas.
Marli disse lambem que pouco
antf-s de se retirar ouvira "Quin-
cas" discutir com os companhei-
ro» porque estará «endo pro-
curado pela Polícia e, aqueles
lemiam ser por 41» também apon-
lados eomo participantes da qua-
t.rilha. Diz Marli que nessa hora
saiu e, quando voltou, encontrou"Quincas" morlo, presumindo,
por isso que éle tenha sido aba-
tido pelos companheiros. O co-
mlísário Murilo estév» no local,
solicitando o comparecimento da
Perícia, fazendo remover o ca-
dáver para o necrotério do Ins-
tituto Médico Legal. Investiga-
dores da Seção de Vigilância e
Investigações Criminais rio 2.»
Distrito, estão, agora, à procura
do., trt* aelteadorra acusadot co-
mo autores do erime.

la pela
vistoso
brinco..

reportagem
costume de
e óculos esc

enverganr.o
xadrez, de

uros,

Francisco de Bartos,
do lotação

o moturisU

i POLÍCIA E IOS HOSPITAIS
Queda Desastrada Menino Atropelado

O menino Edwaldo d. <anos, filho de José Dias /Cunhe, morador üa ,-Ua jj 
fla

lhaee Couto, 416, foi atl. »¦
do perto da residência t(nm*de numero ignorado. Soír !fratura do« m_.-_.n_l_.

Durante uma partida de fu-
tebol, disputada no campo do
Clube Faleiro, na rua do mes-
mo nome, em Todos os Santos,
Valter, de. 14 anos, filho tle
Martinho Soarei da Silva, mo-
rador na rua Jacinto Rabelo,
113, levou uma queda, snfren-
do fratura exposta áo braço
esquerdo. Removido para o
Pòslo de Assistência do Méier,
retirou-se após receber os so-
corros necessários.

ios maxilares contu.soes e escoriações, «lido m..dicado no Posto t.o Méicr ,,..movido para o Pronto Sor 
'.

ro, onde ficou internado o ».Distrito, tomou conheci»,.^

FERIDO NA CAÇA AO RATO
Com ferimento na região glútea direita, produzido noi- m.de chumbo de espingarda, foi medicado, ontem, pela manVii fs

Hospilal Carlos Chagas, Waldcmir Cardoso dos Santos cAa?11de 21 anoij, alfaiate, morador na rua Recife, 117, cm Moca nnita, O allaiale perseguia um ratn em sua cesa e'ao tentar ali»"
gi-lo, errou o alvo, derrubando uma espingarda que se em-mu.va junto a parede, em posição vertical, Na queda a arim ri pisendo Waldcmir atingido. As autoridades cio 27° r'.Mrii*.'._ registraram a ocorrência, mo
nou
poi.

Atropelou e Socorreu
Na avenida Atlântica, esqui-

na da rua Duvivier, o aulo par-
tlcular de chapa 3-56-48, dirigi-
do por Danilo Horaeyll, atro-
pelou Miguelina ria Silva, sol-
teira, de 20 anos, moradora na
rua Ministro Viveiros dc Cas-
tro, 122, apartamento 18, cau-
sando-lhe fraturas do crânio e
da perna direita. Levada para
o Hospital Misuel Couto, pelo
próprio motorista atropelado!-,
ficou Internaria em estado gra-
ve. responsável pelo acidente
foi présp fi autuado no 2.» Dis-
Iritn Policial.

BALEADO
O desocupado Antônio p,.reira, de 17 anos, solteiro, ,emresidência certa, fni socorrida

por uma ambulância do P6stnde Assistência do Mjier çmfrente ao 357, da rua Mig«,|Ângelo e removido diretanien.
te para o Hospital gouàAguiar, onde ficou internado
com ferimento penaram» produzido por bala, na coxa di.reitá. Disse ao investigador d„serviço no Hospilal, que fj„ferido por nm desconhecido.
O falo foi comunicado an 20>Distrito para ns devidos ffru
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Colhida Por um Lotação a Ambulância Que Conduzia a Parturientç Le,
vada Para o Hospital Getulio Vargas Deu à Luz um Menino Mãe e

Filho Passando Bem
Depois rie medicado» retiraram-

'nando fr-nnienlns em Narlir.

psçprinçõos, sendo removiri
para o Hospilal (Ielúlio Vargas
numa .-iipliiilància do S.-VMDU,

ria, ocorrendo o parlo por \oli.
das lt.,10 horas, f) molori»ta daambulância, que a conduzia, (,a.
merino Fcneguetll, fii.íiu. Sen
companheiro tio lojaçãn, pi-,w,iem 1'lagi'iinle foi auluado nn in,'
Dislrilo Policial.

Qnandn ia irfndo conduzida em
ambulância para a Casa rie Saú-! nine desla, Maria Augusta Fon- Ise send(i que¦ Kaçjir ficou iiiurn'.'.
de 1'ptlrn Ernesto já quase á ho- seca que a acninpnnliava, no mc¦a dn parto, a sencnle da Esco-jdiio Joaquirp llarlos Mesquita i

a Pará, ria Pre leitura, Nariir no enfcriiiciro Carlos Marques tli
X.a\ier ric. Oliveira sofreu um ile- | Pinho. Tmlns sofreram ronlu.õc.
sastre, na avrnitla Urnsil. I.cva-
tia, enlão, para n Hospital Gcüí-
lio \'argas acabou tlantlo à luit
um menino rie conformação per-
feilamenle normal. E, a despei-
to rias circunslàncias rio parto,
máe t. filho estão passando bem.
A ambulância número dc ordem
1-173, em que Nadir viajava,
quando atingiu as proximidades
da rua \n\a Iorque, fni \ioleniii-
mentt ahalroaria pelo lolacSo
rhapa S-70-37, ria linha "Penha- 

(
Tiradentes", dirigido por Fran- I
cisco rie Ban-os, tle 3S anos, ca- jsadn, português, morador na rua
Latino Coelho n.« 125. O lolaçào
ia crurando a avenida Brasil, ru-
mo * Bonsucesso. Com o choque
a ambulância capotou, ocasio-
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Severino José dos Santos, o biroí-
queiro e compadre da vitima, que
fèx vários disparos contra o cri-

minoso.
f WO QUARTEIRÃO DE SIMÉRIA: 

"* ~

AGUARDA 0 POVO OS MILAGRES
ESTRANHO "SANTO DA MINA"DO

P£yRÔP°L*S, 24 (ServiÇ0 eg UINOITE) ~- Em Petrópolis, "o Santo ch mina"continua empolgando a ImágbS do ÍovoO qtie sucedeu até agora, rolat vameníe àa-^enca popular, prenuncia algo de %o,m ja 
rai preocupando fundamente a* auto-rkhdes, principalmente, as responsáveis peloa^cto sanitário. É que já se eptá atrlbuin-

,Voltem-se Para as Verda-
des Eternas da Igreja
\ Igreja, de certa forma, de-«autorizou, por enquanto qual-quer aspecto de religiosidade ver-

ÍSrrV m,laãem flue ° c°mer-cnwte Israel dos Santos vislum-w-oa, na mina que eslava abriu-«. em sua. propriedade, na ruaPresidente Sodré. Ainda agoraoutro sacerdote. Frei Ma tias (OS. M.) adverte: "Temos 
queagwardar os acontecimentos Se«milagre ou não, a palavra ca-cera em conjunto às autorida-nes da igreja e aos geólogos. Não

podemos prejulgai- pois é prccl-so muito cuidado no exame des-sa_3 coisas. Esperemos, paciente-mente, que tudo se esclarecerá.Monsenhor Gentil da Costa vi-
gano Geral de Petrópolis igual-mente frrau que o caso não me-
rece maij explicações ou comeu-

do à curiosa formação geológica, da mina do
qiiarterão Simevla, poderes de cura que resi-dem, antes de tudo, no próprio poder da fédos romeiros. Em conseqüência, centenas dedoentes estão se transportando a Petrópoliscom sacrifícios imensos. Dentro em breve seo processo continuar, serão milhares com ascompreensíveis repercussões na vida da cida-de, e nas condições higiene da população

tários. Os verdadeiros fiéis de-vem voltar-se para as verdadeseternas da Igreja, não se dei-xanclo levar por idolatria, pois aconfiguração existente na minado quarteirão Simeria. não me-receu pronunciamento das auto-ridades eclesiásticas.
Continuam as Sugestões

Coletivas
Muitos dos romeiros têm feitodeclarações dizendo ter obtidomelhoras no scu estado de saú-de. São fenômenos que sucedemfreqüentemente em ocasiões cormo esta. Ainda ontem, uma se-nhora declarou que sofria de do-res intensas na cabeça, tratando-

se de uma enxaqueca oue não ce-
dia a nenhuma medicação. De-
pois de passar longo tempo na
fila e de olhar a imacem no (n-

terior Ua pi(na sentiu-se bemdisposta. Também um homem,
que se queixava de lumbago, in-
formou que apôs ?. penosa subi-cia do morro, experimentou umafensação benéfica, ao avistar "o
santo da mina".

Continua a Romaria
Na parte cia tarde de sábado e du-

rante o dia dc ontem, aumentou
consideravelmente o numero de
pessoas que vão a Petrópolis. pa-ra avistar a imagem do quartei-rão Simeria. Todo? os meios de
condução foram utilizadas. Veio
gente de todas as procedências.De Minas, do Estado do RÍo e até
de São Paulo. 'As 

autoridades es-
ião vigilantes, esperando-se quediminua, agora, a concorrência
do povo, face ao pronunciamento
das autoridades religiosas.

Sebastião José da Silva, o ,
criminoso.

In local, a viatura da P. P. 11,
chefiaria pelo cabo Paulo, en-
conlrou o catláver e notificou o
achario ao comissário José Ma-
ria, do I,° D, P., o qual, om
lijteiras tindit-Ancias pelas presi-
midaties, esclareceu o crime,
prendendo n criminoso e os rie-
mais implicados na morte de"Vadinho", os quais foram au-
tuados na forma da lei no car-
fório daquela delegacia e nicti-
dos no xadrez.

CESSATOSSE
Naa touet rebelde*, o xarope

CESSATOSSE expeclorante • bai-
eàmico du tiai respiratórias
tran alirto Imediato.

Atualização da Lei íe Acidentes do Trabalho,
§ na Parte Referente às Indenizações

O presidente Juacellnn 'Kubitschek sancionou lei do Con-
gresso Nacional, que altera dispostivos ria Lei de Acidentes
dn Trabalho, para atualizá-los, na parte relativa às inde-
niaaçóes.

A nova lei altera o parágrafo 3,B do art. 17, parágrafoúnico do ai-L 13 • o art, 44, os quais passarão a ter a se-
guinte redação:

"Art. 17, paráerafa 3* — N<v«
casos rie cegueira total, perda
ou paralisação de membros su-
periores ou inferiores e de alie-
nação mental, receberá o atjiden-
tado, além da indenização de
que trata o parágrafo anterior, a
quantia correspondente a vinte j
por cento calculada sobre a re- j j-.
ferida Indenização, paga de uma
só vez".

O texlo anterior, ao invés rie
vinte por cento, estabelecia a
quantia fixa dc 3.200 cruzeiros
de indenização para esses casos."Art. 19, parágrafo único —
Quando rio acidente resultar uma
incapacidade temporária, a in-
denizaçáo dcrlda ao acidentado
corresponderá, durante todo o
período em que perdurar essa hi-
capacidade, a uma diária igual
à trlgéslma parte da sua remu-
neraçáo mensal, observado o que
dispõe o art, 27".

O texto anterior, ao invés dc
uma diária Igual à ü-igésima
parte da remuneração mensal, es-
tabelecia uma importância equi-
valente a 70 por cento da remu-
heração diária do acidentado.

"AH, 44—0 limite superior
rie salário; para efeito rie cálculo
rle indenização por acidente rio
trabalho, é fixado em uma vez e
meia o salário mínimo rie maior
valor vigente no país".

O texto anterior estabelecia
j que nenhum salário poderia exce-

a 24 cruzeiros por dia. para
cie cálculo rias indeniza-efeito

ções.

Moradores do "Coruja"
Pedem Melhoramentos

Numerosa comissão dn Centro
Pró-AIclhoramentos do Morro do
Coruja, foi recebida pelo chefe do
executivo municipal, em seu ga-
binete, quando o prefeito da cida-
de foi oficialmente convidado para
» solenidade de inauguração rie
um ambulatório a ser Instalado
naquele morro, no próximo dia -jjj
do corrente e, também, sollcitadi
na ocasião reivindicados pela ci
tnda comissão,

Vítima e Criminoso, Perigoso» Elemento» -~ Em
Madureira, o Homicídio

Uma velha, rixa entre dois perigosos marginal», d*u ori-gem a um estúpido homicídio, que teve lugar em Madurei-ra, na noite de sábado. A vitima, autor de dois crimej nsmorte, por ocasião rio último carnaval, em São .foàn de Me«mi, vinha sendo procurada pelas autoridades daquela lor»,idade fluminense. O criminoso, conhecido assaltante rio iu.burolo de Madureira, encontra-se foragido.
UM ASSALTO PRECIPITOU O DESFECHO

Por motivo* que ainda nSoies-1 que o rival se encontrav» ««bitío esclarecidos, há muito Nedum terreno baldio na rus 5o»rfido Matoslnho, solteiro, de 21 Caldeira, próximo i linha fpr-anos, auxiliar rie cartório, em São rea, Nedum para lá se encaro..-João de Menti e morador na Es- nhou, pronto para • a vingança.
Deparando com "índio".sacou rio
revolver não chegando, entrelan-
to, a disparar visto que n outro,
mais rápido, deu ao gatilho, atin-
gindo-o, na cabeça, cnm um lini-
co tiro. Vendo Nedum lombar
ensangüentado, o criniiposn pós-se em fuga, lomanrio rumo ig-
nor.Kln.

Notificado da ocorrência, cnm-
pareceu ao local o comissária
Beiwe, rio 24? distrito policial, n
qual, depois dos exames pen-ciais, forneceu guia a fim rle qmo cadáver fosse removido parao necrotério rio Instituto Módico
IjCgal. Foram iniciadas diligén-
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Lúcio Casemiro, o "índio", 
0 cri-

minoso.

Irada da Portela tornara-se rie-safeto de Lúcio Casemiro, vulgo•"índio", solteiro, de 22 anos, re-
sidente na rua Sargenlo Valcle-
mar Lima, 146, em Turiaçu. Na
noite de quinta-feira, ao sair rie
um bar na estação de Magno,
em companhia de uma irmã è
uma outra mulher, Nedum foi
assaltado pelo desafeto que, ar-
mado de revolver e navalha, além
dn lhe levar a importância de
450 cruzeiros, roubou ainda o anel
dc uma dns mulheres. Tentando
reagir, recebeu violenta navalha-
da no rosto, indo medicar-se no
Hospital Carlos Chagas. Esse as-
salto, precipitou o desfecho cla
rixa, pois Nedum jurou vingar-se.

Desde então, •• índio" passou a
ser procurado por Nedum, Sá-
bado, á noite, ao ter ciência dc

cias no sem ide
minoso.

dc localizar o cri-
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! Nedum rio Matosinho, o morto

O NOVO CHEFE
DE POLÍCIA CONT

A TRANSMISSÃO DO CARGO - ENTREVISTA COLETIVA À IMPRENSA
Missão Preventiva tle Au-

toiiclude Policial
A função policial

Tomou posse, no cargo de Chefe de Polícia, o coronel
Felisbertp Batista Teixeira. A cerimônia contou com a pre-sença do procurador da Justiça do Distrito Federal, senhorVitor Nunes Leal, o general Joaquim Bastos, chefe do EstacoMaior da Zona Militar Leste e outras autoridades. A trans-missão do cargo foi feila em nome do general Augusto Ma-
gessi, pelo promotor Emerson Lima, chefe de seu Gabinete.O novo Chefe de Policia, cm breves palavras agradeceu asaudação do promotor, tecendo elogiosas referências à per-sonalidade de scu antecessor.

Após a solenidade, o novo Chefe de Policie concedeu umaentrevista a imprensa, a fim de expor aos jornalistas as di-retrijes de sua atuação à írepte do Departamento Federa!de Segurança Pública. *
0 Aspecto Moral da Polícia

inicialmente, o coronel Balisla
Teixeira declarou que o 9Si.it.lu
moral será uma constante pro-cupação da sua administração.

— Uma instituição como esta- disse — que tem a espinhosa I dade. 
'

missão dc impedir o crime, sejn
de que forma êle se revista, só
pode ter autòridado para fazi-ln
se bíiseijr a sua ação dentro tlc
um rigoroso principio de moral!-

COUÍ.!-
puou o chefe de Policia - d..ve
ser principalmente pieventu-s,
P«i3 evitai que os dwnos uma
vez cometidos se tprncm ír.tpa-
ráveis. A missão tja Policia não
é punir, mas sim, evitai- us ti»ns-
giessões da lei por uma açàj
continua e vigilante e pela cii».-
çâo, tanto quanto possível, de um
ambiente dc garantia par<i tctlj;,
mas de rigorosa ação contra pcrime, a desordem e a corrupção
Deve, assim, agir como compje
mento à ação da Justiça.

O Gabinete
Muito embora nâo se tenha

manifestado, ainda, sóbre seusfuturos auxiliares imediatos', o
Chefe &e Policia, coronel Felis-

berto Batista Tejxeira, confir-
mou, nos cargos, ató agora, o
coronel Edwaldo Luna. Pedroso,
Politica e o coronel da Policia
Técnica e o coronel da Policia
Militar, Silvestre Travassos, di-
retor da Guarda Civil. Espcrn-sc
que no correr da semana o novo
Chefe dc Policia componha o seu
S» binete.

0 Problema do Jògp
Referindo-se ao problema du

jogo, recordou o'coronel Enti.-,ui
Teixeira que havia feito uma
Campanha cont.a essa contra-
venção m 10Í1. c durante a
qual foi èle praticamente ex-tinto- 1? bem verdade — sn|j-entou — que o regime era di-ferente. O jogo é uma contro-venção, e não é o chefe dePolicia quem faz as leis, caben-
do-lhc, tão sonicnl», fiscalizar o

6eu integral cumprimento, Quan-
to a marciir prazo fatal para
determinadns providências lu's"
se .sentido considero, realmente,
uma temeridade.

Não Permitirá Violências
Afirmou o chefe de Policia,

quo dará integral apoio i co-
missão encarregada rie apurar
di niíncins relacionadas com a
proliferação da batuta na cida-
clc, púgnançjg |.ejq punição dos
responsáveis, Disse ainda, que
hão pui-mitirá violências de foi'-
ma alguma, e mais. que ctu-
d&rá pom atenção o problema
criado com a falta de vagas IU"?
Midre?ès das dependências da
DFSP, concluindo por declarai'
que aimh não escolheu os nnr
vos auxiliares ric seu gabinete.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER; 4 3-3349.-
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GE LACERDA REPETE WASHINGTON LUIZ, NO SUL
m
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O Governador é Modernista, Mas Far Poesia
Clássica — A Termoelétrica de Tubarão e a
Campanha de Turismo, Como Programas de

Administração
*U^--*». ¦+¦**»¦¦ *•*-»"* liiliiSi-lulNt»*»*!*-»*** *>..JMs|..»..*-* ¦ .*..«..>.¦?.MS».«»»..»..»^

FLORIANÓPOLIS (Serviço especial de A NOITEi — O ro-
Trniailor Jorge Lacerda dcha o palácio par» seu passeio a pé
nplas ruas centrais, e na Conselheiro Alafr» esbarra com o renor-
{cr tle A NOITE:

— Náo tenciono Ir agora ao Rio, mas estou acompanhando,
tom muito Interesse, »s demarches de meu ilustre riilnho, o go-
remador Mcncghetli. na Capital tia República,

Convidado a manifestar-se sóbre as palavras do chefe do txe-

S'TfV°dr!bU„?,:nde *• Sn1, '^« * T*'*M» *• W d* 1»»r"-
—w I*,,I,bé,l?, .""í,,^'.!"*, i0-""---'*--*** *•*•- eoMo meu distinlisaim»wuef» do Palácio Pira Ini, qut convém melhor um* atitude »»bia.
?ü» u. ?er,"*I*** »-*-n**-*»--n.e 0 funcionamento, . aplicaçío doadispositivo, vigentes no assunto. Aqui, na terra, o exemplo nioesia em contradição eom minha» palavras.

cepcionou, Continuo esperando a

% <*

ÁGUA DE COPACABANA NUMA SOLENIDADE EU WAS-
fílKGTON ¦— O embaixador do Brasil nos Estados Unidos,
Sr, Ernani do Amaral Pei.rolo, recebe das mãos do Sr. Jess
K. S'iiiif'í, flísisíntfe do presidente'• da "Braniff ein, Was-
hington, a moringa contendo água dc Copacabana $ destina-
fíii ás solenidades da vigésima quinta Regata Anual de Bar-
ros a Motor, no rio Polomnr, inaugurada pelo presidente
Eisenhower. Os aviões da Braniff"' levaram francos con-
tendo anua dá Lago Titiraca, dn rio Paraguai, do Cttnnl rio
Paitnmâ e de muitos outros pontos sorridos pela empresa

nn América Latina s no* Estados Unidos
I

%ÍÍO SâCÍOIlBl
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Destinação de Alvo
Realmente « vor corrente en-

t™ ban-iga-verdes que "A Oaze-ta , orgto qiu apoia a eoliga*
«ao udenlsta que forma «m roriado ex*-periodista carioca, arj-u-
ment* com maii suavidade quee "Estado", diário pessedista queataca o« detentores do poder.Lacerda vai «o corolário d-i
j*u p«n»am*nto:Continuo entendendo que si
mantenha a tradição brasileirarie que ã oposição cabe liberda*
d» d» expressão. A gente ganha
P poder sob a condição rie finareomo alvo. Isso vem tle Pedrol." e, portanto, é respeitável.

Formou-sa uma ioda. em fren-
1» a um dos cafés mai» pupula*rei, t passa uma turma alegie
de estudantes de Porto Ale-civ,
em visita à («na catarinense;Com os gaúchos temos ex-celente intercâmbio estudantil.
O secretário tlc Educação comu*
nicava-me, ontem, que está de
partida para. * terra dos pampasum grupo rie nosso Instituía dr
Educa-jãu "Dias Velho", que sn
gulrá eheflario p»lo lovem piofessor Osvalrio Melo Filho, iam-
b*m jornalista , «critor Inte-
Ri-anle rio grupo modernista"Sul".

Meridião Gaúcho e Nurle-
Paranaense

O colunista Maitinhn fiallsilu,
presidente d» Sindicato de .Ior*
nalistas estadual, explica que o
extremo meridiãn, até a Luguna,
mantém vivo Intercâmbio c-otidi-
ano com Porto Alegre, por lnter-
mériio da rodovia e rias praias.» nosso entrevistado acrescenta:O mesmo ie dá. r.om aosso
exlrçmo norte, onde Joinville tem
mais ligações com Curitiba quee.om esta capital, Nns, catarinen-
ses, riamo» o exemplo de que -aci
ma do traçado rias fronteiras in-
ternas eslá o bem-estar rias poi>tt
lições « tua liberdade rie comer-
cjo.

O Contrário Seria Difícil
Agora todos caminham oela

rua Alvares rie Carvalho ern riire*
ção de Tenente Silveira, onde cs-
ti instalado, na Casa de Sjanta
Catarina, o Museu rie Arle Mo-
rierna, e vem ã lona a Indústria
atômica nacional:

Outro dia perguntava-me
um companheiro ria imprensa rin
Rio ie eu era partidário ria na*
cionaliaaçàn rie tais atividades i
ri» sua entrega » técnicos dn
Exército. O que eu acho difícil
é que tal criação possa ter rii*
firente. encaminhamento em nnv
so país.

Depois argumenta que a entra-
da nesse campo de opei-osiriarie
apresenta-se, naturalmente, c->m*
encadeament** lógico rias provi*
dêhciás rie recupersçín ecnnoinl-
ca. tâo necessária? por todi o
paisi

— Todo» b» esforços do presi*dente da República, nesse itntl*.
do, dentário, nin somente ei-mi
nossa aimpatia, ma» também eorn
nosso apoio,

•5 dsmora-i» »m considerações
«Abre a. erlaçàn de nova usina
térmo-elétrlca. na -.on*». cata ri-nense do earvtn de pedra, na qual*s cidades de Tubarão « Criciu-
ma tèm especial proeminíncia.

Um Apóstolo Bem
Orientado

O grupo chegou em frente ria
Casa de Santa Catarina, e o tie-
«embarga dor Henrique Fontes,
diretor da Faculdade de Filosu-
fia, mete sua piada :

-- Costumamos receber a vi-
sita de. um apóstolo modernista
que se dedica, a percorrei' os mu*
seus de a ri a moderna provim ia-
nos. Seu retrato eslá ai ilentin,
pintado a antiga, o que me tte-

mesma doação, pias sob pincel
abstrauionist*.

O próprio governante, qu» i
o maior doador, rl-sc;

Os banigaverdes continua:.-
íliando * extrema cortesia com
cortante sarcasmo. Todos temoi
spelido, aqui na ilha. Quem ss-
ber o meu? Paulista de Maoaé
Reedição ri» Washington Pu!*?
E' que eu presido o Estario mai

i nasci em Paranaguá, principrl
porto rio Paraná.

Hotel Nas Dunas
Chega o rieputario Pelágio Pa-

1'igot dc Sousa, secretário de Se*
Rurança, t entra a falar com en.
tusiasmo no Hotel rias Dunas,
qu» será a grande realização tu-
ristica rie Florianópolis, planta*
rio nos copioros rie areia que iso*
Iam rio Atlântico a Lagoa du
Conceição, uma edição tia R*>dri*
go dc Freitas em contorno maii
caprichoso, conservando todo ti
sabor rie rustlcidade que a repli*
ca carioca pirdeu, sufocada em
urbanismo rie apartamentos:

Aisinel ontem a lista d»
subscrição tle ações e serão no.
ve anriare» com muito conforto,
quadrai rir tênis, piscina, ins*
talações para equitaçáo, corrida
a vela e aquaplanismo. A con»
li-uçáo começará breve » man*
damos expor "maquettes" nai
principais cidad»s do pais.

Paisagens Maravilhosas
Jorge Lacerda, spmpre soni*

dente e amável, eiplica que uma
rias principais preocupações dn
seu governo está na Campanha
de Turismo:

O território tln Estado '
belo, com "tonas climáticas varia-
rias « «siimulanles. A costa tem
rendilhario rie encantos, que fj.
cou definitivamente celebrada
nes «tintos de Virgílio Várzea'.
o marinhlsta nascido em Cana»-
vieiras, uma de nossas melliv
des praias rie banhos. O planalto
encerra formosuras sem oonta,
com seus pinheirais a perdeu; tle
vista, suas campinas e caeboei*
ras.

Mas interrompe-se, não tanto
com medo rie que o chamem rie
poeta clássico, ali na porta ria
art* moderna, mas para abra*
çar um de seus melhores cota.*
hora riores, o simpático secr.-tá-
rio rie Saúde, Dr. Paulo de Tai-
so da Luz Fontes; quf asseg-ura
que uma dss bases d* Campam.»
rie Turismo reside no falo ria
malária encontrar-se franca rier*
rota, na ilha * «o eontinenre;

Acrescente-s» que a rede d»
estradas vem unrio melhoraria,
em cpoperaçâo «om o governofed*ral, sendo qu» a. litorânea
vai tornar-se via modelar. nf«*
recenrio i vista paisagens tle«*
lumbrantes. As Ilhas encantado-
ras terão acesso fácil. Na dnCampech» já cata funcionando t,Clube ri» Caça, * pejei, ora for-
mando perito» em caça subma-
rina.

fÊ ®

ENTREPOSTO PARA AQUISIÇÃO

MAIS UMA REALIZAÇÃO DAS
CASAS DA BANHA

Inaugurando um monumental Depósito, a fim de podet
selecionai: e distábuit ovos de primeira qualidade para
todo o Distrito Federal, em melhores condições de preços

nos seus postos de venda.

Ur ^§gF %0 m ^W? im?
Avenida — Av. Kio Branco. 33
Saenz Peüa — Conde Bonfim, 112
Kslácio de Sá, 70.
Catete — Calele. ;,3:]
jockey Club — Jardim Botânico, 7UÍ )
Ipanema — Visconde de Pira já, 631
Copacabana — Figueiredo Magalhães, '.VI

UMA FAMÍLIA A SERVIÇO UO POVO
ÜM POSTO EM CADA CANTO DA CIDADE,

PARA SUA MELHOR COMODIDADE

Ttlefon* para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 .3 3 49

Sociedade
Brasileira

de Tuberculose
Posse de Diretoria
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Aniversário
Sprá empossad,., snlenemenlr.

na próxima quarta-feira, riia 2f!rio t;onente, às Ul horas, cm sua
, serie, á Av. Mem rie S», 197. a
i nova Diretoria, tendo como pre*
I sidente o Prof. Aloysio de Pau-
I la_. Sendo comemorado na noa,
! sião o US." aniversário de funda-1 çno f.esla Sociedade.

DES
SERIO PROBLEMA DAS ARBITRAGENS
APARECERÁ COM APUBL1CAÇÃ0 DO 'GUIA UNIVERSAL'

u U' elucidativa artiga do confrade Ribeiro do» Rei», tm v
jornal desportivo portug-uá» "X Bola", nos dá conta da»

providências que a Comissão de Arbitragem da FIFA, de que
|> jornalista citado faz parte desde há vários anos, acaba detomar, com o fim rie distribuir pelas entidades nacionais filia--•as, um guia destinado aos árbitros com as dezessete leis do
Jogo e os comentários interpretativos correspondentes,

A matéria, em tela representa esforço e trabalho de lonsaa».a- e teve scu principal idealizador na pessoa dn finado«ecretário da FIFA, o francês Delaunay, sempre Interessadonos assuntos referentes às limitadas, mas nem por isso bemtratadas, leis do popularíssimo desporto que é o futebol.
Conta-nos Ribeiro dos Reis que a. FIFA limitava-se a as-"••..curar, todos os anos, a tradução oficial das Leis e de quais-quer modificações introduzidas nas quatro línguas oficiais=noladns nos comunicados da. sua secretaria geral (inglcs,trances, alemão e espanhol) enviando ns respectivos exem-

Plare? às Fedeiaçõcs ou Confederatjões nacionais.
Agora, porém, graças à iniciativa do finado Delaunay,

iu» acumulava as funções de secretário da entidade com nsde secretário da Comissão de Arbitragem, já contam os inle-
fessados com uma "Compilação" de todas as deciínfs sobre
consultas de Interpretação e aplicação das Leis rio Jogo quei'dn "International Board" quer da 'citada Comissão.

Dito volume, de "Cumpilaçã/i", não lem valor atual, riarinriue houve modificações e alterações no texto da lei e também
no critério tias interpretações.

¦ Teve ésse volume o mesmo objetivo rins que enfeixam as
ílversas leis e regulamentos c-parsns emprestando-lhe porconseqüência o caráter rie codificação. E embora nâo des-
Prezado está sendo revisto e anotado de sorte a ser nova-«lente eriitado. já então, sem todos aquele: atos e Interpreta-
Coes ji fora de uso. i

GUIA UNIVERSAL
Piz Ribeiro rins Reis, nn sf-u interessante artigo, que des-¦mi setembro de 195p a Comissão de Arbitragem da FIBSA de-C|niu apoiar a publicação rie um "Guia. Universal" destinaoo"•H-ecialmenLe 

aos árbitros em atividade p que contivessem p•rxtti da? leis o as decisões do "I. Board" e da Comissão rieArbitragem.
O inglcs Stanley Rous boje "Sir" titulo de distinção con-cedido pcia Rainha da Inglaterra ao citado desportista quePor tantos anos ciiigiu a Liga Inglesa de Futebol, foi o encar-regado de coordenar e preparar a matéria do "Guia" o que¦-onstiluiu motivo riu segurança e êxito para a obra, uma vez

Sil ° .n't**do desportista além de membro da Comissão da.•''•'A è tainhcni um dns seis "papas" do "I. Bnard".
UMA NOVA EDIÇÃO DO "REFEREES CHART"-J trabalho que está em vias de chegar à nossa CBP —•

orno desejamos que tenha uma larga e perfeita difusão pejasleaerações brasileiras — eonstitui um novo "Rcferees Chart"
3 ,e a cartilha ou "vademecum", se quiserem, dos juizesge futebol, A respeito, o atual presidente da P'IFA que éoijtrn britânico, Mr. A. Drewry assim se expressa sóbrea Parlo histórica:"Em 

junho de 1338 as leis do Jogo foram revistas b sai-ani com a. forma atual. Nos anos que se seguiram o "lnter-
•jtmnal Board" quo se reúne anualmente c é a. supremaautoridade cm toda matéria respeitante do Leis, tem feitonrias outras alterações, a maior parte das quais de mínima"•¦Poriancia.

Com n aumento do námero daa organizações internado-nai», tornou-se necessidade premente uma interpretação uni-forme a a* leis por parte de todos os árbitros. Para ir ao en-centro desse objetivo o "International 
Board" decidiu daro seu mais completo apoio às interpretações da Lei feitasd« tempos a tempos pela Comissão de Arbitragem da'FIFAA nova edição ria "Referees' Chan" para 1956 vai sei-enviada pela Secretaria da FIFA a todas „ Federações filia-rias, pois a Federação Inglesa assegurou para tal efeito a re-•nessa do numero suficiente de exemplares em inglêsA MFA chama a si a tarefa ux tradução Pas quatrn lin-guas oficiais adotadas, enviando-a ãj diversas Fèdeiacócii na-rionais, que por seu turn» terão de fazer a traduçãoJno res-pectivo idioma. '

A tradução d« FIFA respeita apenas às duas primeirascolunas ca "Referees' Chart", istn é, texto da Lei e DecisõesOficiais. A parte relativa às outras três colunas (Instruções
aos árbitros, clubes c. jogadoresi ficará ao critério d*s'di-
versas Federações filiadas, visto que tal matéria agravará o
custo da coição dn "Guia." para os árbitros e a FIFA náo
pode impor èsse (cncaigo às Federações*'.

Remata Riheirn dos Reis o seu artigo que no« parece de
grande interesse para os desportistas brasileiros:"AprOvOu-se a sua publicação sob o litulo de "Dêcjsftts
rio 1. Bniirri para 195U" e caria uma rias S8 Federações filia-
das na FIFA foi autorizada a publicar a sua IrAduçãn.

Jsso mesmo sc encontrará juntamente in***, outras rtniri-
sõos oficiais, na segunda coluna ria nova edição da "Refercci'
Chart".

Espera-se que eom êsles adilamenios o Código rio .líigo
ficará certamente com mais valor do que até aqui, auxiliando
tanto os jogadores como os dirigentes a alcançai* um mais
profundo conhecimento de como o seu jogo deve ser jogado".

rUTOGRAFlA VELHA PARA UMA NOTICIA NOVA — O
$tivi&áo especial de A NOITE, tia sede da FIFAi em Paris,
entrevista Jules Rimei sóbre a "Copa do Mundo de 1950".
Ao lado, Solero Cosms, cuia atividade diplomática tere in-
fliiência extraordinária no êxita da C. B. D. {Luiz Aranha),
quando pretendeu levar a efeito n ccrlaiuc internacional. A
esquerda, o secretário Delmnay, do qual falamos nesta no-

ticia sobre o "Guia Universal de Arbitragens''.

W*IWM'*iW'*-M^

vai acabar a mercado das flores
neims de Olavo Bilac. A Prefeitura farderuti, renunciando «o perfume daquela,
da urbanização do treclo em que éle
gnslaria da troca, pois que, leitão sidn
res parnacianos, também foi lírica rlc
b:le cantou o Aviar, sob lòdtts as suns
ot) tempos. Os seus "Tcrrctns" íicarauí
ca d o Brasil, como um grito de pai.cã
que já, expressou a palavra humana.
Xcnácratcs",. é. um painel pintada em
sua forma mais sensual: a plástica fci
Parla, t, uma série de amores reais,
lados belos, pois, n<te evocados num dos
sos da língua gortugné

Vai acabar <j mareado das flores na praça qut ttm e
á, ali, um largo mo-
merr.áiuiia em, favnr
se fazia. Bilac não
um dos nossos maio-
primeira grandeza,
formas, c em Iodos
n" literatura noéti-' " ' "l* ** /'"•*"¦•

o. «<ig wqij ardente*
E a "Tlciitaçno de

honra dn. beleza sob
¦itiiiina A história, do
ou imaginários, ma»
sonetos iitfti.s formo-

"Inda hoie, n livro rin passado abrindo,
lembro-as e punge-me a lembrança rieln-.
Lembro-as e veio-as como as vi partindo,
lestas cantando, soluçando aquelas.

U||ib«, rie meigo olhar, piedosa e lindo,
Sob ss rosas rie neve das capelas;
Outras, tlc Inbiog rie coral, sorrintlu,
Desnudo o seio, lúbricas e belas,.

Pnrd um poeta, desse icor, uma praça de flore» era. e

Ímais 

doce dos monumentos. Scu espirito parecia vocjai' de
rosa em rosa, riV crava em crava, ora buscando, como na-
quclc soneto, a pureza virginal. tlits áçitcenas, ora atingindo
a lace rubra tUm dáliils... O nome. dn artista admirável

CHAPLIN EM PARIS -* PARIS — O veterano Chartie x
Cliaplin (Carlitos) t sua e.spósa, Oonu, a passeio em Paru,
aguardam o inicio da estréia de um novo filme uo Teatro
Coliseu, nesla capital. Chàplin e tua mulher, filha do fuU-
cido dramaturgo Kugene Ó'Ncil, estão radicados na Suiça
desde que o comediante exilou-sr voluntariamente dos f-.sía-

do* Unido*. iFoto United Press)

NO BRASIL, 0 SEMINÁRIO LATINO-
AMERICANO DE CREDITO RURAL

Promovido Pela FAO, em
sociaçao Brasileira

Em recente reunião da Associa- |
ção Brasileira dc Crédito « As-1
sistência Rural (ABCARi, o seu
tliretor-oxEcutivo, engenheiro agro- jnomo João Gonçalves de Souija, I
expôs Os planos de trabalho para |
o lim désle ano e para o ever-,
cicio tle 1957. De acordo com o
que ficou aprovado, a Assocaçáo:
detiicará especial interesse ao ie-
vantamenlo das necessidades do<*
órgãos que lhe são filiados, no I
que pQi.oenifi a assistência téc- i
nica a ser prestada pur organis- •
qipti internacionais.

Também pretende a entidade |
promover um curso cie treinan-en-;
to para elementos seleci-marios s
de campo, rias filiadas, visando a;
íormatjão de dirigentes e atJníir |nistradores cie programas es|ie.:i.i-!
lizano.s tle Extensão Rtira: e Cré-j
dilo Rural supervisionado, Poiri i
como a. publicação rie um volume'
prálíco sobre normas e orocesV
sos técnicos referentes à execução
dos programas em pauta.
Seminário cie Credito Rural j

Sob os auspícios da F*\0. em I
estreita colaboração com q Co-1

Colaboração Com a Aa-
de Crédito Rural

mité rtessa enlirlarle que funciona
no Brasil, é pensamento cü as-
sociaçao tomar rocias hs pruvi-
ciências preliminares coi cenmn-
tes à realização, em nosso pais, cm
setembro de lfl,í8. t',o Spininírio
Lal.itin-Amerícano rie Grédito Ru*
ral.

casava-se bem no esplendor floral do Largo, Vê-lo era ter
a explicação do local e da, homenagem do seus campatrí-. 

".
cios, Agora, sem dúvidu, mais moderna, n Pvuçn Olavo Bi-
inc esplenderá, com novas encantos uo panorama urbano- du .
Rio de Janeiro, Mas u olqr daquelas /'.tires terá partido
para outros lugares, e o prestigia tlelns, para sempre emt-
dida da praça encantadora, A cidade uri deverá perder,ininca, seu Mercado das Flores, para onde quer que o trans-
firdm. Fias fa.ic.i parte ilo ambiente civilizado dc uma"urbs'' maderua. Sorrisos de Deus, perfumam o nosso oi-
fato e purificam a nossa alma. Lá, com fíiluc, elas estavam
bem: veiamos, agora, omlr as vai localizar o bom gosto du
senhor Xegrãa de Lima, Flores ilustram uma cidade, mar-
cam uma civilização. Oxalá o Rio as tenha com fartura,
para que neutralizem, na quictatlc bucólica, das praças, o
tumulto das ruas, tt vulgaridade this vias públicas..'.

BERILO NEVFS
-^..•.^..f..*-.*»..*,.f..*,.»..»_«..f..«..».,»,,»..».,»,.».^„(..»„«..»...., #..#..,,,»..j.^..,.^.,,,.^,^

Uécursos
Ainda nesta reunião aprovou se

o orçamento interno tia Associa-
ção. De outra parte, reai*'(yerarr*
os dirigentes cia organização des-
tinar todos os recursos em clóla-
res que a mesma possui pifa a
imediata aquisição de jipes e má-
quinas de trabalho a serem ceio-
eadRS à di-iposição cios pri "ramas
dos Nordeste, cie Minas e cio Rio
Grande do Sul. Ficaram autori-
zadòs os dirigentes da A-*;ocÍHção
a entrar em contacto com 'is au-
toridades de São Paulo. Estrelo
do Rio e Espirito Sanlo. a fiiri
cie se inteirarem das pos-slrliri;^
des existentes naqueles E-jtadós,
com referência ã criação le novos
programas r'-s extensão r crédi-
to rural e supervisionado.

""iMiiinwim.iitiinMi M ni , , —ni •¦««¦¦¦¦M^^^»..—
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Três Atacantes Dos Rubros Deram Baile na Defesa do Flamengo — Con-
fuso e Sem Objetividade o Quadro Campeão — 3x2 Que Poderiam Ser Di-
lalados — Houve Vários "Espectado res" na Equipe Rubronegra - Vitória

Justa e um Juiz Fraco
Lider por vinte e quatro hora.s, o Flamengo acabou não

tendo condição para se manter na ponta da tabela. Encon-
irou um America pela frente, atuando numa tarde inspira-
da (enquanto o rubronegro aparecia como barata tonta em
campo) e não pôde, assim, resistir ao melhor sistema de jó-
go do adversário. A verdade é que o rubronegro nem pare-
cia o time que uma semana antes havia, com dez homens,
ganho um jogo difícil diante de um oponente que estava dis-
posto a tudo para ganhar. Sua defesa fés;, talvez, a pior exi-
bicão destes últimos tempos — com Chamorro engolindo
frango (.3.° tento americano i, pavão não vendo a bola, To»
mires parado em campo, Milton deixando enorme saudade
de Dequinhá e até mesmo Jordan sem se apresentar com avivacidade costumeira. Por sua vez a linha nunca esteve pre-sente em campo, para ameaçar, sequer, a estrutura da de-iensiya adversária que aparecia absoluta em todas as joga-ri* no meio campo americano. O jovem substituto de Dequi-nha, de pronto, mostrou que ainda está verde para se inte-
grar a uma equipe de primeira plana. Incumbido de vigiarWashington, acabou inteiramente largado no seu campo —
porque o meia rubro fugia para as ponta* e Milton ficavasem saber o que fazer. Mas, diga-se a bem da verdade, quequem acabou com a defesa flamenga não foi ninguém maiado que Leomdas. Com aquela sua maneira característica dejogar, aos trambolhões, Leonldas ia e vinha e nessa* idasvindas conseguia embrulhar, completamente, os defensoresdo tricampeao. Nao houve, ninguém que colasse com éle epudesse breca-lo Tanto Jadir como Milton ou Pavão, todosque tentaram barrar seus passos acabaram aniquilados pelasassim o centroavante do América Ia conseguindo abrir ca-«ias eonstantes desloeações ias mais disparatadas possíveis;oa ve zniais a del'e.sa contrária.

O Pênalti Foi o Inicio I srimlo rubro o domínio do mio-lo da cancha (onde Ivan ponti-Quando o juiz marcou punalti ficava) porque Milton jamaiseontra o Flamengo, aos JB mi- ! avançava, para cobrir o seu lu-nutos de jogo. o.s rubronegros j 8*'' * Dúca; por sua vez, corria
protestaram contra o lance, ma» | sempre Inclinado para as linhasa falta acabou sendo balida porFerreira > convertida no primei-
ro tento do América. Suípreèn-
dentemente o Flamengo, depois
dc Inferiorizado no marcador nã

laterais e sem ter com quem
combinar a.« jogadas. Assim,
com o meio do campo inteira-
mente desguarnecido, o setor ce-
fensivo do rubronegro começou

foi para a frente. Deixou ao I a claudicar sem saber nunca até

onde Ir na .sua marcação —- t os
atacantes adversários tiveram a
sua tarefa inteiramente facili-
tada.

Era tal a confusão da defen-
diva gaveana que por várias vè-
zes seus integrantes se confim-
diam e acabavam indo aos mon-
tes numa mesma bola. Num lan-
ce desses Leònidas apoderou-se
do couro na altura da lnterme-
diária flamenga em impedimen-
to. Pavão, ao invés àe ir na
jogada resolveu ficar espiando
para o bahdeirinha na expecta-
tiva do mesmo agitar sua mão.
Isso não aconteceu e quando o
zagueiro foi na jogada já esta-
va inteiramente dominado. Leô-
nidas só fêz eentrar para atrás
da latera da pequena área, exa-
tamente onde estava Washington
que só teve o trabalho de esco-
rar o couro para marcar o tento
número dois. Eram decorridos
exatamente 33 minutos.

O Grande Frango
Com isso mair, ainda tonteou

a defesa rubronegra que não
conseguia estancar ât avanços
contrários principalmente devi-
do «os deslocamentos seguidos
dos cinco integrantes da dlantei-
ra americana. Aos +1 minutos,
o América dominava inteiramen-
t« a partida com n linha adver-
sárla parada, em campo. Leônl-
das apanhou uma bola na inter-
mediaria rubronegra e Milton
ficou parado no lance. O centro
americano foi avançando, gin-
gando para s-á, gingando para
iá. Quase na eni rada da área
levantou a pelota para o gol.
Chamorro ficou espiando a tra-
jelóri* do couro e quando resol-
veu se atirar êle já havia pas-
sado por sóbrc sua cabeça e ba-
tia lá atraz, nas m.es. Era n

VENCEU 0 FLUMINENSE, SEM CONVENCER
2 x 0, o Placar do Noturno de Sábado em General Severiano — Valdo e
Léo os Construtores da Vitória Tricolor — Bôa Atuaçáo de Tijolo  Os

Quadros Que Estiveram em Atividade
Depois de haver presenciado a i passaram a jogar de igual para

queda do Vasco, então lider ab-
«oluto do certame carioca, iníriu-
gida pelo Bangu. que «e reabili-
lou por completo dos .teus insti-
cessos, que causaram quase uma"revolução" enlre o( "prolelá-
rios", nesse mesmo sábado que
p**«ou. porém, à nnitt, o públi-
oo assistiu a um outro «nconlro:
Portufliesa x Flumine-BMj »ui
General Severi*no. Ao contrário
dn qu» »e viu no Maraeaná, em
ITeneesIau Braz, o jogo foi "»•»-
'ante. fraco, destoando complet»-
mente da «xpeet atira que o t*r-
«fa. Num jogo ino, >t viu imb
Ixm» futebol, apenas t-aqlianto a
Portttf/uesa ofereceu umbKi à
altura, • numinenat. wnbora mib•winveíeer, acabou tenoeniio por
Ia»."Foi 

juntar»*» o It bcm* eportuni-
•ind-», «h „ja, tinindo « -prHioí"

igual, que o Fluminense, que se
mostrava eom um ai aque verda-
deiranieule bisonho, perdeu Unia
série de grandes oportunidades,
uulmiiiada» na Tas» dos primeiros
15 minutos, quando pareceu que
o tricolor Iria golear o adver-
íár

parte dos "lusos'', o Fluminense,
sentindo a responsabilidade do
jogo, Iransforinoll-se, passando a
jogar:bem, razão pela qual entre
w 18 t 34 minutos, "construía"
o Seu triunfo. Conseguida essa
vanlagem de dois tenlos no mar-
cador, de maneira inexplicável, ¦»

Itlt, Léo « Escurinho per» I Fluminense vollou a acompanhai
deram tento* autenticamente in-
í»nii«. fi tol justamente nesi» !
ritme i* jogo it Iqital para igual,
qu» l«rminoa a primeln fo*» da
luta, >iao 0.11.4 o pl»e«r tivesse
sido «noTiwrnthdo.

ft» f*i« n-oinpltmw-W-r, »r« ppi-
¦Miro» doa minuto*, tomo por
•ocante, a PorMi»r*»*M« mate uma
va* "d»#*par*ef-»'' da e«noha, •
Of SetM Mntfijii(|««. jntí* p*

o ritmo de jogo rio rival, e aí,
então, a "pelada" foi completa.
Nada mais fizeram n» tricolores
seuio esperar que o tempo se
eagotasse.

Laatimàvelmente, foi isso o
qu« »« viu no estádio do "Glorio-
to": um jogo fraco, especialmen-
U d-urante maior parte do seu
tempo, onde os preliantea não
truiMram dar ao luxo de jogarri*Jo»o« • ba-rtaote frrqutntM, ! Hn pouquinho melhor, a fim de«Wixairaai d» por em p*rigo a "cl-

dadela" tricolor.
Com iate "»moU»*KM*»te/" por
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a) Fixado ao Refttfwatiw
b) Aplicação facílima
t) Freios de segurançi
d) (.arantia de 10 anon

que e espetáculo tivesse sido
mono* enfadonho.

VALDO E I.ÉO OS
"ARTILHEIROS"

Na única fase em que o Flu-
minense procurou jogar um me-
lhor futebol, foi "construiria" a
sun vitória. A Valdo coube abrir
a eonlagem, assim como a Léo.
encerrá-la. Fora dai, pouco mais
viu o "torcedor", êsse mesmo"torcedor" que está sempre pie-
nente. que em certa oporlunida-
rie. celebrizou-se mundialmente.
BOA ATUAÇÃO DE "TIJOLO"

A arbitragem do prélio eslêve
entregue a Curtos rie Oliveira
Monteiro (Tijolo). Como rie ou-
Iras feitas, este teve uva atuação
verdadeiramente convincente, não
errando, inclusive, na mu rea ção
do primeiro tento rios tricolores,
qlle. deu margem a reclamações
injustas por parle rios "lusos".
OS TIMES QUE ESTIVERAM

EM A<AO
Foram os seguintes os qtiHiIros

que estiveram em ação, na noite
de sábado, em General Severiano:

Fluminense: Castilho — Caca
e Pinheiro — Jalr Saulann. Cio-
vis e Paulo — Tclê. Léo, Valdo,
Jair Francisco e Escurinho.

PORTUGUESA: Antoninho —
Cicarino e Juvaldo — Haroldo,
Henrique e Mario Faria — Gui-
lherme, Valler, Jaime, Perinho e
César.

A preliminar, enlre os aspiran-
tes, íoi vencida pelo Fluminense,
pela contagem mínima.

A renda somou a importância
de CRS 133.061,00.

tento número tiés do América,"penosa" legitima, marcado acs
41 minutos da primeira fase e
que parecia arrazar de. vèz com
qualquer esperança rubronegra
(se acaso ela pudesse existir na-
quela altura elas coisas).

A inutilidade rie lime rubrone-
gro cnrrtinuiu a se fazer notar na
etapa final. A defesa continuava
dcscònjüntàda e a dianteira, com
o pobre do Paulinho, o Evaristo
Duca, Babá — nem aparecia em
campo ínão falamos rie Joel por-
que o ponta, desde o início, mos-
Irou que não linha condição fi
sica para jogar). Mesmo assim.
o Flamengo pòtle aparecer mai-
Rela simples razão de que, ven-
cendo por 3 a 0, o America teria
que se poupar — como realmente
começou a fazer. Pois bem: nem
com o grêmio rubro caindo n:
defesa o Flamengo pôde aparecer
Havia um espaço vazio enorme
entre sua intermediária e aua
linha de frente — porque o subs
titulo de Dequinhá jamais ultra-
passava a linha do meio campo
para ajudar seu ataque. Mesmo
assim, Paulinho, dando um chute
rie esquerda que pegou mal na
bola, conseguiu marcar um ten-
to meio espírita, fazendo a bola
passar no meio rie uma porçãodc jogadores. Os 3 a 1 poderiamsiginificar um estímulo para oFlamengo, principalmente se con-siderarmos que, aos 12 minutos.
Leon irias foi expulso depois deler sirio acertado por To mi resininguém viu) e acerta cm rc-vide ao zagueiro (uni bandeiri-
nha viu). Pois com 10 homens,
praticamente, com 3 no ataque
porque Ferreira recuou, mesmoassim o America ainda conseguiu
por várias vezes levar o pânicoa defesa contrária (que eslavaruim de falo),

O To(|tie de Mágica
Aos 35 minutos, veio uma or-dem rio túnel rio Flamengo: queJadir passasse a auxiliar o ata-

que e iMIlnn ficasse lá atrás.Mesmo com a cabeça quebrada»¦Jadir conseguiu fazer o que Mil-tou náo pôde: empurrou a diau-teira de seu clube, que, mesmocom o pobre Paulinho, o desln-cario Evaristo ele. pude enlão
píssar a exercer um domínioacentuado sóbrc a defesa con-traria. Mas êsse domínio jamaisresullava em liras ao gol ,lePompéia, porque Paulinho que-ria era driblar muito, dárp asse»muilo difíceis (se possível aléde "chaleira"), enquanto queJJtica se preocupava em nâo des-manchar o cabelo..

Foi »ó ,(,., 45 minutos que oila mengo conseguiu diminuir adiferença. Aog 43. van havia sirioexpulso por entraria violenta emPavão, • entáo o tricampeãoapertara o cerco. Houve um cor-uer de Rubens que Duca hnteu,P-ira encobrir Pompéia, qu. seadiantara n» jogada. Foi umbelo tento, um gol olímpico, que«erviu para tor„,r , derrol« rioaté enfio líder fjunlo eom o
ro""" '"' 

e0i"" m:,is hon'
America - Pompéia; Rubens,EdlsonJ Ivan, Agnelo , Hélio.Canário, Washington, LeònidasGenuíno e Ferreira
Flamengo — Chamorro; Tomi-ws » Pavão. Jadir, Milton «Jordan. Joel, Ducn, ÈvarisloPaulinho e Babá

O Juiz
Amilcar Ferreira conseguiu rie-sagraria,- gregos e troianos. AoI «mengo, desagradou pela mar-cação do pênalti e outras faltasoe somenos importância. Ao

nida?CÍ,T PCl'íS-?xP«'S°es de Leo-"idas e Ivan. De qualquer modoíoi um juiz sofrível '
Renda

CR$ 1.127.592.80

EMBALAGENS DE LUXO
Papéis, Fitas, Saeos, Palha,
Forminhas p/doce. Alumínio

Celulóide Inexplnsivel
CELOFANE _ Senado, 15
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GRANDE VENDA
DE LIQUIDAÇÃO
POR MOTIVO DE OBRAS

A MAIOR OPORTUNIDADE DE 1956

COSTUMES para verão, a partir de  Cr$ o9íl00
COSTUMES em tropical, superior qualidade . . Cr$ 1.490,00
CALÇAS em cambraia, lindas cores  Cr? 449,00
CALÇAS em tropical, desde  Cr| 325,00
PALETÓS Sport, padrões variados a partir de . Cr? 465,0(J
BLUSÕES, os mais modernos, a partir de .... CrS 195,00

Camisas brancas desde CrS 97,00 - Cuecas desde 39,00 - Finas gravatas desde
39,00 - Pijamas desde 168,00 - Cintos, lenços, meias e milhares de artigos para

-homens, por preços fortemente reduzidos

PARA DAR LUGAR AO NOVO E

CAS
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CARIOCA, esquina URUGUAIANA

!,wwww.v.»«w^
NO DESFILE DOS JOGOS DA PRIMAVERA

0 Fluminense Conquistou o Bicampeonato
O Flamengo, em Segundo — Hexacampe&s as Moças do Colégio Anglo-Americano — A EkoUde Educação Física Com o Tetracampeonato — Hilda Lassen do FFC, a Porta-Bandeira Vitorioi*

Hilda Lassen do FFC, a Porta-Bandeira Vencedora

Or. José de Albuquerque
Membro efetivo rt» Sneiedatlt dc

Setolocia de Pari»
DOENÇAS SEXUAIS 110 HOMEM
Itim Rosário 98. De 13 às 18 hs

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 -3349

0 Bangu Agora lambem é Lider Nos Juvenis
Impondo ao Vasco Sua Terceira Derrota da Rodada, Por 4 x 2 — Empate Sensacional Entre Fia-
mengo e América - - Vitoriou.se o Fluminense e Empate Entre S. Cristóvão e Madureira — Fia-

mengo x Botafogo, Atração Dominical
Impon/lo *o V»inx> d. G*m»

* tsrtilra derrota d» rodad*
niirewo nove, (fazendo aquilo
que «. jtlria denomina de "barba
cabelo e bigode" t ainda benefi-
i'i*nilo-se com o empate nilre
rubro» e rubronegrosí o catego-
ricado ejquadrão do Batigu asr-
*nmiu também a liderança rio
certame de juvenis, igualando-se
ao Flamengo no posto r'e honra,
finando o América em 2.' lugar,
>iuda distanciado um ponto dos
lideres. A súmula geral da ro-
dad» foi a seguinte:
AMERICA 0 x FLAMENGO 8

Peleja realmente sensacional a
jogada em Campos Sales e que
proporcionou ao grande públúio
preaente ao estadinlio rubro uma
peleja emotiva e cheia de lahiías
dos mais emotivos. As duas de-
fensivas tiveram acentuado pie-domínio sôbre os ataques e dessa
forma o empate em branco rc-
fletiu, com bastante clareza o
que íoi a partioa. Um não me-
recia ganhar o outro. A arre»
Mdafjão foi dc Ci,$ 6U70.00 e na
arbitragem funcionou o Sr. Mi-
guel Ângelo Ruas com bom dc-
.'empenho. Os dois conjunto?
estavam assim formndos:

AMERICA - Feüx — Jorge e
Augusto — Zailton —• Delcio »

Iv*n — CaitcU —- Sorriso —
Joari — Ademar • Sérgio.

FLAMENGO — Dante — Josué
e Déclo — Jorge — Carlinhos
t Mareclino — Almir — Adal-
berto — Lui» Carlos — Geraidi-
no c Alfredintioi
BANGU 4 x VASCO DA GAMA 2

Em Moça Bonita, o agora ou-
tro lider, colheu espetacular e
significativo triunfo sfibre o Vas-
co. que apesar de ter lutado com
denodo acabou cedendo diante
da maior cia.»se dos locais.

1.» tempo Vasco 1x0, gol ile
Castelo. Final, Bangu 4x2, gol
de DtMfo, China, Abelardo e Me-
deiros, marcando Luis o segundo
dos cruzmaltinos. Renda de Cri¦*.076,00 e arbitragem regular de
Arlindo Eloi de Andrade. As
duas equipes estavam assim for-
rriádas:

BANGU — Otaziano — Orien-
te e Arpino — Eleio — Ananias
e Medeiros — Alcides — Dulíe

Gildo —- China e Abelardo,
VASCO DA GAMA - Mauro

Carlos e Viana — Alcidee —
Antônio e Nelson Pra'd'o — Rò-
mulo — Luiz — Castelo — Ro-
berto e Nilton.

PORTtGUKSA 0 x FLUMI-
NENSE, 1

Pcranlc um público'pequeno
(renda de CR? 570,00), o Flumi-I

nense teve de lutar bastante puva
veucer ao modesto conjunto da
Portuguesa pela contagem mi-
nima, gol de Oscar, já na etapa
final, O juz íoi o Sr. Valler Ja-
cinto Muniz, cuja "performance"
falha prejudicou bastante aos"lusos".

S. CRISTÓVÃO, l x MA-
DURKIRA, *

Peleja interessante em Figuei- '•
ra de Melo, apesar dc ter sido i
jogada para um público reduzi- |
díssimo. Final, empate de dois
lentos, gols de Silvio e José lo- \
berlo para os locais, e Nair e :
Nclsinho para os tricolores su- |
bürbanos. Dirigiu o encontro o
Sr. Eünapio de Queiroz, que leve |
sua grande falha ao anular, já
nos segundos finais dn peleja, o
terceiro gol do Madureira, feito |
por Nair. após ter driblado o zn-
gueiro contrário, alegando im-
pedimento (?). A arrecadação.
qlle deve ter sido das menores.
não foi fornecida á reportagem:
OLARIA, 1 x BONSUCESSO, t

Na peleja de juvenis, antecip.r-
da dc sábado, chi pala ram [jor
1 lento. Olaria e Bonruccsso,

LlD.:iU:S: BANGU É FLA-
MENGO

Cnm os resultados dos jogos

na nona rodada, í » seguinte a
colocação dos clubes:

PP
1' Bangu e Flamengo 2
!"' America 3
3* Vasco da Gama fi
4' Fluminense 7
5« Botafogo 8
fi' Bonsucesso 9
7' Madureira 11
8» S. Cristóvão 12
9" Olaria e Poiluguesii 14
FLAMENGO x BOTAFOGO
ATRAÇÃO MATINAL DE

DE DOMINGO
A 10" rodada dn turno do Cam-

penalõ Carioca de Juvenis apre- j
Scnla o encontro enlre o Fia- '
iiiengn e o Botafogo como a atra- |
ção, muito embora o cotejo Ame-
rica c Fluminense também seja ;
dc grande importância. A súniu-
Ia é a seguinte:

Flamengo x Botafogo (Gávea), !
Fluminense x America < Al-

varo Chaves).
Vasco x São Crislovão (5* fei- jra à lardc. sin S, Januário'!
Bonsucesso x Báíigu (rua Tci-

xcira de ÇnslrO).
Matfúreirn x Olaria (rua Con»

sclliciro Galvão).

Constituiu um grande acnnt»-
cimento social esportivo o Des-
file de Abertura dos VIII Jogos
da Primavera, certame idealiza-
do e patrocinado pelos nosso»
confrade* de Jornal dos Espor-
tes. Nada meno« que 16 mil
atletas desfilaram perante a Tri-
buna. de Honra onde eslava o
presidente Juscelino Kubitschek
r sua filha, além de ministros
de Estado, o prefeito Negrão de
Lima, o chefe de Polícia, o mi-
nifttro Luiz Galoti e outras ai-
tas autoridades governamentais
» esportivas. Precisamente às 15
horas teve início o desfile das"estréias'' qu» irão intervir no.s
jogos. Assim é que o primeiroa desfilar foi o contingente das
alunas do Colégio Anglo Ame-
ricano, que por sinal, foi o ven-
cedor do desfile no seu setor.
De falo a* estudantes da Esco-
Ia de Botafogo estavam gar-bosa». A balisa. do tradicional
educandário foi outro fator de
sucesso. Desfilaram depois dt-
versos Colégios todos recebendo
merecido aplauso.

DESFILAM OS FNIVER-
SITARIOS

Após o desfile das Escola a
tci foi cedida às universitárias.
O primeiro contingente de en-
sino Superior a desfilar foi a
Escola Nacional dc Educação
Física e Desportos, como a con-
teceu nos anos anteriores as
alunas da Educação Física de-
ram, também, demonstração de
muito garbo. Mas uma vez a
balisa do tradicional estabeleci-
meiitoda praia Vermelha, Elza
Brandão, foi a vencedora na
parle das Universidades. Tam-
bém, no desfile as moças da ci-
lada escola foram as primeiras,conquistando assim o tetra-
campeonato. Seguiram-se outros
estabelecimentos de Ensino Su-
perior. Todos sendo muito
aplaudidos.
O FLAM15KGO ABRIU E O

FLUMINENSE ENCERROU
A seguir tivemos o desfile daa"estrelas" dos clubes. Coube à»

moças do Flamengo abrir o des-
file dos clubes. Enquanto o
Fluminense por ser o campeão
do ano passado encerrava êsse
contingente. Mais uma vez ti-
vemos um "pega" entre os dois
tradicionais clubes Flamengo e
Fluminense. Desta feita tal co-
mo aconteceu nn ano passado, a
vitória no desfile pertenceu àr
jovens do tricolor. De fato o
Fluminense apresentou um bem
disposto contingente. As alego-
rias do tricolor estiveram soher-
bas. No entanto a que recebeu
maior aplauso foi a do "halet
aquático", tricolor. A poria-
bandeira Hilda Lassem desfilou
com grande garbo e elegância
rj ponlo de ser a vencedora na
parte destinada às porta-ban-
deiras, No final os juizes deram
a vitória ao Fluminense, ficando
cm segundo lugar o Flamengo.
Vasco da Gama. America, Ola-
ria c Eangu foram outros clu-
bes que muito impressionaram
aos presentes. Principalmente o
América que apresentou uma
garotliihà vestida de "dlabirihp"
que foi um autentico sucesso

RESULTADOS GERAIS
O resultado geral do Desfile

de Abertura dos VII Jogos da
Primavera foram os seguintes:

7.» Centro Israelita. 102 COL'BGIOS
8.'América F. -C 81,2 Cliu. Média8.» G. D. 1909 85,8 1.' Anglo-Americano .... 197,210.» A. A. Cariooa 74,8 *..' Col. Barcelos Costa .. 120,4FACULDADES 3.» Col. Sul-Americano .. 118,4Clast. Média 4.» Col. Resende 110'•VIS' 

íí.* E* f,í.~ S' Coh Beüzário Santos 103.4
l: £' »?"'flt0 UDF 64'2 8-' Gin' Bal*ào Lucena .. 100,23.' F. Nacional Direito .. 55,8 7."! Inst. Coração Jesus .. 994." F. N. Filosofia 47.6 8.» Afonso Celso  95 65.' F. Ciências Letra» ... 28,4 9.' Helvécio X. Lopes .. 92

10.' Colégio Piedadt ...,.„ «í
11,' Colégio Lutécia .,..„ íí.t
12.» Colégio João Lira ,,„ H.1
13.' Felisberto Menezes ,. 73
14.' Col. N. S. Paz IS.4
15.' Col. Batista 5M
16.» Col. Juruena 4Í.K
17.» Col. Veiga Almeida .. 14.»
18.» Col. Centro do Povo 40.8
39.' E. T. Nacional 39.5

OLARIA LIDER DA LEOPOLDINA
DERROTADO O BONSUCESSO POR 4 x 1 NO JOGO MATUTINO

CLUBES
Çlass. Média

li" Fluminense F. C. .. lflfi
2." C. P. Flamengo .... 1SS
3.." C. lí. Vasco da'Gama 177,2
1.' Bangu A. 143.-I
.*).'¦ Olaria A. 142.-'
6." Sogipa 110,8

Era um jogo cotado porque lhe
deram o apelido ds "Clássico da
leipoldina". Olaria • Bonsucesso
iam ajustar contas em Bariri sem
favoritos acentuado? nem dèrru»
tados por antecipação. No entan-
to o Olaria era a "vadelter" da
festa matutina de futebol queteve lugar ontem em Bariri. Ca-
jor sufocante. Manhã tórrid* e
inconviniente paia a prática do
futebol. Mesmo assim um espe-
táculo viril onde só os valentes
e lépidos levaram vantagem, Me-
lhor o Olaria de saida, O B insu
cesso tentava jogar com classe
e o Olaria com disposição. O pú-blico encentivando em cima e
conversando com os craques. A
partida enfe?,ou com o primeiro
ponta pé e foi assim que foi le-
vadn até o final. Quando os o-
vardes ou apenas receiosos, re-
cuaram da "briga", destacaram-
se então aqueles que superam o
pavor dc uma perna partida. Mas
foi um joguinho de acordo com
a espectativa. Ninguém poderiaesperar do confronto, nenhuma
bclza técnica e tática, a sim os
chutes violentos que produzemtão bom resultados num jmma-do reduzido. O Olaria marcou
três gols no primeiro tempo. Deu
lambujas e ameaçou goleaja.Num lance, Hélio recebeu a bola
dentro da pequena área e tocou
para o fundo da rede. Depois o
goleiro Jorge fêe golpe de vista
num chute de Tiâoainho e o goldo Olaria aconteceu. Bera fèz
uma jogada bonita e os locais
se fartaram de comemorar o seu
quarto gol. O Bonsucesso tlnna
tantos defeitos em sua retaífuar-
da, que o ataque parou de tra-
balhar por falta de estimulo. Já
no segundo tempo, era o Bonsu
cesso que voltava disposto * rno-
diflear as coisas. Quarcntinha i
teve uma "chance" de fora dr:
área e alvejou com precisão. Er-
nani perdeu o vôo e a. bola foi
ao gol. Animou-se o Bonsiiv-sso
mas não encontrou jeito de mar-
car outra vez. Enquanto isso o
Olaria conseguia o quarto gol,depois de tentativas consecuti-
vas. Na primeira o juiz Invalidou,
mas no segundo lance Cezar foi
feliz atirando de esquerda. Re-
gistrou-se o reaparecimento de
Olavo no Olaria, o que serviu
para "fortalecer" ainda mais a
temida defesa dc Bariri. O Ren-
sucesso jogou ápagadamètite com
sua defesa responsabilizada no
primeiro tempo.

A Produção
Ernani — Teria sido uma ma-

nhã feliz, não fosse aquele gol
do Bonsucesso. Quarcntinha ati-
rou de limgc c Ernani foi atra-
zado na hola.

Joe! Com aquela "dia')0si-
ção" de sempre, afastou o Nilo

das proximidades. Foi advertido
algumas vezes.

Renato — Não teve ocasião
de produzir um trabalho esplèn-
doroso.

Dodô — Tranquilidode abso»
luta na missão de policiar Pedro
Bala.

Olavo — Reapareceu depois de
365 dias, com as mesmas "ca-
racteristicas". Mas é um joga-dor tle "alma" e colabora muito
com o conjunlo.

Barbosa — Começa a despèr»
tar a atenção. Joga bem de cen-
tro-médio e tem tudo para crês-
cor.

Tiãozinho —- Poucos lances Je
inspiração. Um tanto acomodado.

Beta — Bem, pelo espirito dc
luta.

Hélio — Fraco e sem se ipru»
veitar de situações esplendidas.

Russo — Jogador habilidoso
andou se poupando.

Cezar — Muito fraco, mas cor-
rendo bastante.

Jorge — Responsabilidads di-
reta em dois gols do Olaria.

Mauro -— Embora um jogador

ACORDEQNS MAIS
BAR'

Aneniúo Rio Branco, 277-Rio

de recurso, começou na manhi
dc ontem como que jogando in-
disposto. Por éle penetraram o«
atacantes do Olaria.

Gonçalo -- Sem companholion
efecientes, está perdendo joço o
zagueiro central.

Pacheco — Outra vez de méain
esquerdo, recuado. Apareceu bio
nobre Tiãozinho.

Haroldo — Excelente jogudnr
pela presença em campo. Pre.''»
sa lapidar mlhor sua maneira
dc jogar.

Gilberto — Abalado dCM.e »
Inicio. Sem a precisão de juMSJ
jornadas.

Pedro Bala — Com vontaiis o'»
monstrada mas sem campo J»
ação.

Quarentinha — Peideu o jnl»
mo com os gols do Olaria. K
um jogador amoroso por nattl»
reza. mas nhuta muito hera.

Walter Prado — Seu rendimen-
to é sempre o mesmo. Destemido
c perigoso foi muito controüdo.

Nirola — Aprovado pela vivi/
cidade. Ele que não vinha inr«»
vando na ponta, demonstrou a
utilidade como jogador de "mio*
lo".

Nilo — Taticamente esteve lí*
tro do Jogo. Mas não arr^cos
seu chute.

O juiz — José Monteiro <e»
problemas a enfrentar, senào *
de conter o entusiasmo da df'*'
sa do Olaria, com a volta í«
Olavo.

30 DIAS DE FEIRA NA LIVRARIA
MAIS POPULAR DA CIDADE

A CASA DO LIVHO. nos seus 200 m2 da rua da Quitanda,
<-/, acaba de abrir a primeira espetacular ieira do ano, pon-
do à venda, com remarcações iníditas, cerca de 150 OCO ve-
lumes. Graças ao grande espaço de que dispõe, A CASA PO
i-IVRO pôde organizar-se de maneira a iaciütar sua compra.
dispondo todas as obras, novas e usadas, em seções, àe
acordo com o gênero, e ao alcance ds sua mão. Segura-
mente na primeira espetacular feira do ano. você encontra o
livro que supunha esgotado na praça. Peca-nos informações.
E' mais do que um prazer, ó o nosso negócio servi-lo bem.
Venha hoje: seja dos primeiros a pariic:par da nossa grande
festa, onde vocô ainda encontra o ponularíssimo >»alcão ar»
3 livros por CrS 10,00. Sim. na uua A CASA DO LIVRO ainda
há dissol

A CASA
Rua da Quitanda, 27 — Rio
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0 Vasco Não é Mais Lider, Ne
*t T* ._-._ ir '. t\» .»* i^. •. _ ..' «W

( rf

C/m Ttiuío, Maifo Discutido, Deu a V itótia Aos "Malatinhos Rosados" - '8N
Malcher Agiu Acettadamente, Não Aceitando a Marcação do Bandeitinka -
Os Ctuzmaltinos Perderam Devido Aos Seus Próprios Erros — Hilton > Ca

íazans (2). Vavá e Livinho, os Goleadores — Outros Detalhes
CiIm • Vaus dl C*ra« rJ« Mi « dois, ante o Bangu, «amo sod«-

r|« u, lide derrotado por muita miil. Em nenhum momento d* toa-
fisii tivemos oportunidade ds ver, na canch» ensolarada do Maraca-
„a, «quala «aquadrio que por seta rodadas consecutivas apresentou um
folnM d« primeir» calagoria, pari, nostas duai última» rodada», apa-
M««f ••* »lhoa d* »«u» lorccdoroa • da crítica, cam» um» «quipe íe-
«¦«4<ril, «taiprovid» d« «ntuilasme « que não i*b« lutar. Front» «a
famvccaso e» eruimaltinos alegaram a violência pojt» «m pratica por
«lista» defensores do rubroanil. Sábado « culpa racaiu sóbr» Cam*
Milchar, por t*' validado e terceiro tento banguenia, Henia, porém,
tfji Mrti »» dirigente da partida. Malchar agiu aceriadamant», nao
.aarfíndo • ««no de Mu auxiliar. Da falo, Calaians não » «iscon-
itsn Impedido quando lhe foi passada a paleta, A èle nio cab» a
ml»-» d« defesa ergimaltirw tar parada no lance, como aliás anterior-
ituiit: jj havia parada num lançamento da Zisinha para Wilaon qua
si «ia redundou am gol devida * uma arrolada intervenção de goleiro
Carlos Alberto. Perda* a Vaico da Cama devido aos Mui próprios
«ri*» • *;ue o langu soube explorar convenientemente. Adamall, pagou
, Vhm • tributo, a muito «sporado, sor contar *m mai fileiras com
»»m»M da «alegoria secundária como são ot casos de Carlos Alberto,
Ctfonel « Livinho, qua durante todo o transcurso do "match" da si*

»iM foram meros espectadores. Acraie* ainda a circunstância de

y«i ritiM wron«* emprega»», por Martim Francisco. Nâo tivesse or*

«•sida o avance «m demaiia da laorre, «, talvez, a estas horaa, a

Msriu podaria Mr muita outra, Jogando muito na frente, Uerte dai-

,»v m mui companheiro* jempre em ml situação. |ogador da difícil

)Uu|mr*eía, viu-aa batido em jogada* simples.

A HISTÓRIA DO JôGO
Ke inicio do prélio. parecia qua

» Vwco iri* reeditar a sua gran-
a* atuação de. contra o Flumi-
jsiúsí. Após os movimentos tni-
ciai* de estudos, os comandados
de Martim Francisco lançaram-
m eom Ímpeto ao ataque. Aos 4,
9 e 10 minutos, o arco de Nadi-
nho passou pór sérios apuros. No
wimeü-o lance Livinho deixou in-
Jantiüncnte pai'a Sabará, quan-
da tinha tudo para marcar. No
.rtfiwdo Laerte centrou uma pe-
lota. dt linha de fundo e Pinga
atiiae que inaugura o marcador.
N» último lance, foi Valter quem
r-hutou perigosamente de fora da
área. Quando todos esperavam o
tento cruzmalUno eis que o Ban*
tu vai a frente e assinala, aos
U minuto* o seu primeiro tento,
por intermédio de Hilton. Este
ponto despertou o» cruzmaltinos
que procuraram ser mais objeti-
vt» * «.e» 30 minutos, por intev-
médio de V&vi, viam 03 «eus es-
fwçoe coroado* da êxito, o jogo
h.fou então mais equilibrado, mas
mu tanto monótono, dado qua
u dafanaivu atuavam de modo
«agitro o a» jogada» desenrola-
vam-M no meio1 da cancha. 8o-
manto nm lane» sacudiu e Mara-
•ml após o tento de empate
miBnultlno. Foi quando Zizinho,
»elar*ndo um» penalidade, colo-
emi • baJio de eouro na trave,
iitf) «os 39 minuto*. Dal por
diinta, nida mais houva que des-
Mrttis* e interesse do público.

e que viria a ser o da vitória.
Uma bola é passada para Cala-
zans. O bancleirlnha assinala im*
pedimento. Malcher multo bem
colocado n&o aceita a marcação
e manda o lance prosseguir. In-

Cresceu o Bangu na
Fase Final

Para etapa final, tinha-se a
impressão que o técnico Martim
Francisco saberia conserta;' a*
falhas de seu conjunto. Mas quall
Continuou deixando Laerte tvan*
çar em demasia, e com isso obri-
gando Valter a um exaustivo
trabalho de defender t atacar,
enquanto criou inúmeros proble-
mas para Paulinho e Orlando que
Unham que lutar contra três Ho*
mens. Mas no inicio dest* etapa,
quase que Pinga assinai» o se*
gundo tento para os seus, tando,
na hora H, surgido Zózlmo para
salvar a sua meta. Cresceu en*
tão o Banen. O arco cruzmaltlrio
andou passando por sério* aper-
tos, até que ao* doze minuto*
Oalazans decretou a segunda
vantagem para as auas cores. Um
minuto após, por pouco que o
placar náo i aumentado para
3x1. tendo Hilton cabeceado
por eima da trave eom a me-
ta completamente desguarnecida.
Mas aos IS minutos Nadinho tra*
tou de endurecer rs jogo. engu-
lindo um gordo "frango", num
chuto de JJvinho, desferido da
altura da linha média alvlrrubra.
O jogo ganhou em movimenta-

çáo. e .* jogadas comaçaram •
ser executadas cem mal* enlu-
siasmo a ealor pelo* aa litigan*te*. Es qu* no 3» minuto* dacontenda surge o discutido lan-
ce do terceiro tonto banguenstoompreanalvelmante a defesacimmaltina pára do qu* ae apro*velta Calazans para «ntrar •
chutar. Carlos Alberto vebat*mas a bola retorna ao* pés do
P0"1»";? «Mltò qu* sem maio*res dificuldades a envia ao fun*do daa redes, o Vasco estava,
praticamente liquidado. Mesmoassim um minuto após quase qu*walter empata a peleja perden*

de da pequena, ár«* uma grandeoportunidade.
Como se Portaram os 23

Homens
Si* como o* nono* ob»«t-vado-

rw viram a produç&o do» W ho-
mann

Nadlnho — Falhou infantil,
manta ns legundo tento vajcaf-
no, «Um da ter feito indmerai
*aida* «ra false.

Déolo I — Foi a maior figura
do gramado. Jogou uma «nor-
midado.

Darei — Eitava taguro o bri-

eomo um loto eom Vtvé.
Nilton — Não d«lxeq Sabará

pegar na. bola.
Déolo II — O mal* fraco d«

defeia alvirubra,.
Zóslmo — Mo*trou a «ua gran-

de categoria da jogador de sele-
cio. Salvou um go! que poderia
t«r liquidado com o "match".

Calazons — Foi o artilheiro da
tarde. Jogou muito bem.

Hilton — Foi wmpro um el«-
monto perigoso « que envolveu
•empre à Orlando.

Ziainho — Voltou a mostrar a
sua grand* categoria de mastro.
Uma peça vallosisstma do con-
junto.

Wihon — O mai* fraco da li»
nha banguans* embora apresen-
tasse um bom trabalho.

Nivio — Afinal resjuottou.
Voltou a jogar eomo era seus
bon» tempos.

Cario» Alowto — À'do tem oa-
tegoria para ser titular d» um
quadro como o do Vaseo dt Ga-

?na. Fracassou, inteiramente h»
segundo tempo banguenst.

Paulinho — Foi impotente po>
ro oonter Nivio.

BelHni — Um dos poucos que
u salvaram na- defesa, vascqina.

Coronsl — Precise» apre-nrfsr,
ainda, muito eoisa para prct*n-
dtr ssr titiífar do Vasco rfa Ga-
ma.

Laerte — Jogou muito bvin no
ataque, tias defender «4o s '«be.
XaVmai» deixou-se envolver em
jogadas infantilissimas,

Orlando — Perdeu o duelo eom
Milton,

Sabará — Sua estréia esteve
apagada na tarde de sábado.'Walter — t/ma das poucas fi-
guras qu* merecem sitaçáo nv
elsneo orumnaltino,

Vavá — Lutou muito contra
Darei. Pena que não ttuesje «it-
eontrado apoio nos eompanhei-
roí,

Wvírt'10 — Jogador de svgun-
da classe. Perdeu um gol cue.

SILVIA BITRAN BATEU
0 RECORDE BRASILEIRO

Mas Não Conseguiu o índice Olímpico - Nadou os Cem Metros Li-
vres no ótimo Tempo de lm,07,4" ~ Os Saltadores Fernando Tules e

Mary Proença Iráoa Meltroune

qualquer orlança. faria. Nio tem
a ininima condição para figurar
numa equipe de primeira- c tfe-
gorla eomo a do Vasco da (?K-
mo.

Pinga — Ltílou tnuiío « junta-mente com Vavá e Walter, {•••ram. o» únicos que te salvaram,
Outros Detalhes

.lé-So: Vasco x Bangu.
Local: Maracanã.
Renda: Cri 441,382,40

Juiz: Alberto d» Gama Mal-
cher (bom)

Auxiliara*! Lino Teixeira •
Cláudio Magalhães.

1.» tempo: Empate 1 * 1.
Final: Bangu 3 a 3,.
BANGUi - Naclinho; Décio T,

Darci f. Nilton; Décio 11 t. Zózi-
mo; Calazans, Hilton, Zizinho,Wilson e Nivio.

VASCO: — Carlos Alberto;
Paulinho, Belini e. Coronel; La-
erte e Orlando; Sabará, Llvinbo,Vavá, Walter c .Pinga,

0 fluminense ê o Campeão Carioca
O Fluminense marcou ontem

mais uma vitória na Esurimu ao
levantar o Campeonato Juvenil
Feminino. A competição foi rea-
lizada na sedo náutica da Lagoa
sob o patrocínio do senhor Al-
berto Portela Filho, mas acontece
que a equipe do Vasco não to-
mou parte nas provas. Assim c
que apenas Flamengo e Flumi-
nense disputaram o titulo, que
pendeu para os tricolores. Sua
equipe estava constituída deSônia Friedinan, Maria Frair cVanize .Martins. As duas primei-

ras marcaram três vitórias cada
uma, enquanto a terceira, assi-
nalou duas. O Flamengo ficou
com o vice campeonato, e alua-
ram as seguintes atletas: Sefora
Macedo, Iracy Pinto e llka de
Souza. Apenas esla ultima ga-nhou uma prova. Portanto, o
o resultado final ...foi de S x 1
para o Fluminense. No final, o
patrono da prova, senhor Alber-
fo Portela Filho, homenageou as
vencedoras, lendo talado do su-
cesso técnico da compelirão;

IWWflttlIJiUSMI

CASA DE MIL ARTIGOS
LIQUIDAÇÃO FINAL

DE TODO O ESTOQUE
lOaOOO Metros de Unho estrangeiro,

estampado, largura de 1,30,
preço de ocasião, à venda

no varejo e atacado,

APROVEITEM
ESTA OPORTUNIDADE PARA
FAZEREM SUAS COMPRAS

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 1209
(Esq. da Rua República do Líbano)

TEL. 43*6707

Resultados de Ontem
NATAÇÃO

109 w«troa —. hemena, nado
livre;

1" — Manu»l de* Santo», 36,3*.
í' — Arlitareo Acyolll de Oli-

v»ira, l«n02,2«.' 3» — Aram Boghojiiam
ImOís.

Viveu a Mticia sraai|«ira dei* dil* da mavimanracie, «em araalixaçao, na tarde dc «ibado, « ri manhã d* ontam, na piscina doVasco, das elimiaqtorla* para * formação da «quip. nacional d. Ml«*
«áo o »allo» qU« iri a M«lbourn* disputar «» Olimpíadas. Além d«
João Con$alv«», Silvio Kelly, Haroldo Lar* • Otávio Mabigli» qu* )i«ttao classificado*, apena» dois el«m«nto» conseguiram ultrapassar M
liidie*» estabelecidos pala Comitê Olímpico Brasileiro. I por «olncidén-
ell, ambos no setor dos ulie. omamontais, quais Mjim • trampoüntsta
Fornand» T*ll*t * a pl«i«formisi« Mary Dalva Proonca.

Há qu* M dMt*««i, porém, « ipr*Mnt««4o 4s Silvia 8iir»m quimulto embora nao tenha «onMguid* ultraptiaar o índlc* d« r07"3.
aulnalou novo raeord» brasileiro para o* 100 metro» nad* livr*, mar*
«ando I 07 4. Alia», no jábado, Silvia havia marcado r07"6, tando
igualado • raeord* d» Piedade Coutinh*. Ou>r* parforminao d* vulto,foi a raaliiada por Haroldo lar*, na* *limin*róriaa d* sábado, quandaassinalou 57"! para •« 100 metros nado livr*, o melhor multado bra*
iilatro em todo» m ttmpoa, « melhor qu* o recorde «ul.amtrican* h«-nio|«gado.
Os Resultados de Sábado
300 metroa -- Hom»na — Na-

do livr» — !,• — Arl*t».i'e/i Aeiõ-ly. da Ollvtlr» -;. 3m.lt,l »«g-.2,» — T«iitsuo Okameto — doi»
minuto», l*,R a. 3.» — rranolme
Caiobo.— 3m. 15.2*,,

100 metrei — Honwn» — Niáo
d« costa» — %,o Jeie (S-onealveaIm. 0í,5i. 3.» Rieardo Capa-
nama — lm. 13»..

100 metro» — Homana -. N»do
livra ~- indiea: 81,7». — i.» _
Haroldo Lara ¦— 8T,íi. 2.» Ma-nu«l Santo» — M,as.

200 metro» — Homens — Nado
d» peito ellaalee — índice:
2m. é«,»a. — Otávio Mebiglia —
2m. 15,7a (parciais: 100 metrôslm. 16,2*. — 150 metro* —
2m.).

200 metro» — Hopaen» — Nado
Borbolata — Indie»: 2m. 88,1».Daltelly Gulmarae», 3m. <6s.

200 metro* — Hornan* — Nado
livro (treino para o revez&mcn-
to) — Sylvlo Kelly doi Santos —
2m. 12,9». (melhor tempo, cario,
ca em todoa os tempo», sm pi*-clna de 50 matros).

100 matro* — Moça» — Nado
d« cotta* — Indica: 1*U", l,« -r-
Bizs, Teixeira d* Almeida —
lm. 19,2s. — 3.» Warlon M«y«flm. 21,8*.

100 metros — Moças — Nado
livre — índice: lm. 0T,8*. Silvia
Bltram — lm. 07,8s, (igualado
ao recorde brasileiro),

Saltos am Plataforma:
OjYaldo Fiore — 112,78 pon-

to». 2.0 —• Jorge Curv«lo — 97,04
ponto». 8.* — Roberto Matoso95,80 ponto». 4.» — Francisco
Apelbans — 73,53 ponto*.

Moças: Mary Dalva Proença
47,19 ponto».

200 metro,*, homenj, nado di
peito — índice — am«8,9 *.

!• — Otávio Mobiglia, Jm46,9i.
2».*- TeuUuo Okamolo

Íhs56,7».
100 metroj, moça*, nado livra

— índice: lm07,3*.
Silvia Bitram, Im07,4s. (novo

recorda br*»ll»irò).
300 matro*,, homenj, nado bor-

boleta:
I» — Dalteb» Guirearles

2m47.7s.
2" ~~ Luis Ricardo Simi, 2m48,8*.

100 meiros, moças, nade da
costas — índice: lmlSs.

1» — Iza T«ixeira de Almeida,
Iml8,9».

3» — Marion M«y«r, lm23,3*.
Saltos Ornamentais

PLATATORMA
Hom«ns: 1* — Osvaldo Lepe*

Tlnre, 119,62 pnnlo».
ji _ Roberto Malote, 106,*1

ponlo*.
3' — Jerge Carvalho, 93,13

ponto».
Moç»s; Mary Ü»lva Proanea,

6.1.37 ponlo* (Ultrapassado o in-
dieve).

Café CRUZEIRO (Extra)
GOSTOSO ATÉ SEM AÇÚCAR

Brevemente nova capa — AMARELA

O RECINTO MAIS AGRADÁVEL DA
PRAIA DE COPACABANA

Cantina Frascati - Pizzarla
Grande Terraço Com Vista Para o Mar

ORQUESTRA TôDAS AS NOITES

PISTA DE DANÇA
Av. Atlântica, 458 - Leme - Tel. 37-1710

TRAMPOLIM
Fernando Telles, 133,06 pontos

(ultrapassado o índice).
Hoje, a última Chànche
Hoje, ainda na piscina do Vas-

co, as 18 horas, terão o* cada-
dores nacionais a sua última
chance. Espera-se que desta ve*
a pauli»ta Silvia Bltram tenha
melhor sorte, assim como a nos-
»* campionissima Iza Teixeira de
Almeida, que de jábado para do.
mingo melhorou bastante o sou
tempo. O» demais, nào acredila-
mo* que pojaam fazer algo.

& ^ ^ ' ' ^wÈmom\ommÊ~£

Executamos, com perfeição e rapidez, clichês em
zinco e em cobre, para revistas e jornais. Doubles

— Policromias e trabalhos diversos
ACEITAM-SE ENCOMENDAS DO INTERIOR

Tratar na Seção de Orçamentos c Vendas — Ed,
A NOITE, 3° andar — Tel. 23*1910 — ramal 33
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OS CARIOCAS, CAMPEÕES
BRASILEIROS DE ALTEROFILISMO

EMBORA JOGANDO MAÜRIUNf OU 0 BOTAFOGO
Batido o Canto do Rio, na Sua Própria Cancha, Por 4 x 0 — Dois Gols de
PenaHdadc Máxima — Ari, Contra, Garrincha e Didi (2), os "artilheiros"

Como complemento da nona ro-*M», Canto do Rio e Botafogo
r-reluram, ontem, em Niterói, «a-««o vencedor o "Glorioso" pela«ntagem de 4 x 0. '

Como que advlnhando o fraco«•Palaculo que haveria de ser,tMurJdo público comparoceu aom*1 da. luta, tendo as bilhete-rn» do "Calo Martins" arreea-
rí58.«*He.nií * importância, dew* 85.555,00.

Cantorrlenses « alvinegros, qu««w»m de derrotas, raspoctiva-»*nU, ante o Olaria e o Bun-««. positivamente, realizaram
jw* partida muito aquém da ex-
P«tttiva. Em poucos, em pou".urnimos momento*, mesms, o
Jf-l'o conseguiu agradar, fois
J^so, foi uma lástima, salvan-
SS? ?penas *18uns jogadores daWtóla quase geral. Entre o*
^?e«dores. sobressairam-se. To-•tw « Santos, enquanto que entre

os vencidos, Garcia, na, zagd. e
João Vale, na extrema-esqueida
AOS 20 SEGUNDOS,

O PRIMEIRO GOL
DO BOTAFOGO
Nem bem o juiz Frederico Lo-

dez havia ordenado o Inicio ds
partida e eis que, ao» 20 «sun-
dos, apenas, o Botafogo começou
a sua "corrida" no marcador,
com um tento contra, de Ari.. O
zagueiro atrasou a pelota « o
guardião, Pedro, atabalhoada-
mente, deixou a mesma Ir "mor-
rer" nas suas redes. Foi um des-
»es "frangos" tremendos, do*
mais impressionantes que li se
viu em futebol. A coisa foi tão
espantosa, que, sem nenhum exa-
gero porfer-se-á dizer, que õsse
foi o maior "frango" do arte. O
público, conso era natural, go-
zou o guardião, que, diga-se de
passagem, somente muito tlepo!»
conseguiu firmar-se, assim mes-

0 VOLIBOL NO SUL

TREANGU LAR EM S. CATARINA
A SELEÇÃO MINEIRA DE VOLIBOL

iJ^.m *u-Pic'o54 para os que
i,ÍSlwJnl,am aüm interesse a evn"J«o do volibol ero noss0 pai*.
»», .n?;icla Qe 1üe os catarinen-
JIí,,,*»0 Patrocinando um Cam-Pwnsto Sulino de Volibol. o cer-
Joirírfii m como !etie » cil-ade de
S\ " conta c°ro a parti-
?P»«o da* seleções do Rio Grau-
rajif ' Santa Catarina e Pa-
00 MINA8 PARA O BOTA-

it ,. pOGOas demarehes" para a contra-,3X> to ex-técnico do Minas T.

C, Leôncio, para dirigir o "slx'
do Botafogo, chegaram a bom
termo. Dentro de poucog dias.
segundo informações de boa foo
te, Leôncio estará a frente dac
equipes de vôlei do alvlnegro.

PARA O BRASILEIRO
Para representar o vollbol mi-

neiro no Campeonato Brasileiro
do Recife, a entidade mineira
convocou as seguir.tes jogadoras.
Silvinha, OralcJi, Juaraci, L|i
Stcla, Silene. Zezé, Marli. Selma.
Jane, Zilá, Silvia, Lu e Selma
Rezende.

mo sempre s>ujeito fes vaias,
OS OUTROS GOLS

DOS ALVINEGROS
Mai* a vitória do Botafogo

não ficou nesse único gol le fa-
vor. Ainda na fase inicial, oa alvi-
negros aumentaram a conUtiem,
graças a um tento de esplêndida
feitura, de autoria de Garrincha,

O ponteiro recebeu de Mareja
« soltou uma "bomba". O guar-
da-vala tentou apanhar o "ba-
lão", mai o» seus esforços fo
ram inútei», No período complo-
mehtar, o» visitante* voltaranv a
assinalar mais dois tentos, am-
boa, de penalidade máxima, cem-
seguido* por Didi, aos dnr.<.' ií
aos vinte minutos. Tanto no pri-
melro como no segundo, Dit)i
cobrou multo bem, especialmen-
te o último.
VENCEU SEM CONVENCER

Embora vencedor, o Betaf'Ví<>
não convenceu. O "toam" eonti-
nua jogando mal, especialmente
o s«u ataque, que, positlvanier,
te. parece não ser de nada.

Quanto ao Canto do Rio, fra-
qulislmo na sua defesa, losus
feita, apresentou uma vanguv-
da bem melhor que das "okch
anteriores, neles deítaeani)ü-se,
novato João do Vale, que m"s-
trem grande "pinta".
08 DOIS QUADROS

Foram •«*«» ob qus.drns quo
estiveram em atividade:

Botafogo: *¦ Amaurl; TorjnÃ
e Santos: Orlando Mala, Boh «
Bauer; Garrincha, João Carlos,
Alarcon, Didi e Hélio.

Canto do Rió: — cdro; Ari o
Garcia; Victor. Dodoca e Bell-
nho; Jairo, Mltuca, Zequinha.
Bené e.João do Vale.

Na prelinsinar, a vitória, tam-
bém coube ao Botafogo: 4sl.

S. PAULO, 33 (Sport Prest)
—' Completaram-se nesta capital,
po Parque Antártica, perante boa
assistência, as provas do Cam-
peonato Brasileiro de Hallerofi-
iismo, constituindo a grande sen-
saçáo os feitos de Bruno Bara-
bani e Amcrico Ayàla Ferreira,
terem superado os iudices olínipi-
cos em sua» provas, conquistan-
do o direito dc integrar a equipe
brasileira aos jogos olímpicos de
Mçlbpurqe. As provas dc ontem
apresentaram èsles resultados:

Categoria meio-pesados: 1» —
Elrao Mundaimi (DD, 103,5 de-
senvolvlmento 102,5 de arranco
e 125 de arremesso. Total de 325
quilos. 3» — Calil Hadad (SP),
com 103,5 — 90 e 114,3, total dc
817 quilos; 3' — Alcides Morole
(SP), eom 100 — 95 — 118,, lo-
Ia) de 315 quilos.

Categoria pesados —- f!m de-
senvolvimento empataram em 1»
lugar —¦ Pedro Roaemburg (Mi-
"¦™,-^i-,--*,**,,---""i*,-*-',»--'"»»»«>'-»^^

Patrocinará o
Prefeito o "Baile

do Microscópio"
t'm» comissão de qulntsnlsla:

d< Faculdade d» Ciências Méc|l»
cas da Universidade do Distrito
Federal, esteve, na tarde dç on-
tem, no Palãcio Guanabara. »*n-
do recebida pelo prefeito da ei-
dad* em seg gabinete. Vaqueis
oportunidade, o» visitantes co-
municaram ao gosernvcliu da ci-
dade haver sido o mesmo esco-
Ihldo par» nalrono dn tradlclo
nal "Baile do Microscópio" «o
mètmo tempo em que o convi-
daram par» padrinho do troféu"Vet-Med", em disputa de uma
competição desportiva a ser rea-
liwila psla primeira vez entre
o* alunos daquela Faculdade e
os da Escola Naclnnal de Vete-
ritiãri.i, em comemoração ao vi.
gésimo aniversário de tundnçào
da Faculdade d« Clónciu? Medi-

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3*3 3 49

nas) e Rieardo Calrpon (DF),
coro 115 quilos, ficando em 2-
Bruno Barabani (SP), com 113,5.
Recordes Depois da Prova

Apôs a prova foram superados
os recordes brasileiro e paulista
da prova pelos três concorrentes
que marcaram 115,700. Era ar-
ranço, l» Bruno Barabani (SP),
com 115; 3» Ricardo Calmon
(DP), Bruno Barabani conseguiu
o índice mínimo para ir a Mel-
bourne, com a soma total de 385
quilos, na categoria de pesados.
Na dc médios, Américo Ayala
Ferreira, com 330 quilo*, também
classificou-se par. as olimpíadas.

O resultado final das competi-
ções deu ao Dislrito Federa) o
titulo máximo do III Campeo-
nato Brasileiro de Hallerofi.
Iismo.

DR, GAPiSTRANO «wrops
NARIZ

(Doe. Fae. M«4.) — GARGANTA
R. Senador Dantas, >l).9.», 22-886S

r LINHA PA AMIZADE
0 MODERNO IRAHSAILâfiTICU POHTUGUíS DE 22.000 TON.

VERA CRUZ
Partirá em 22 de Outubro para:

SALVADOR, RECIFE, SÃO VICENTE, FUNCHAL, VIGO e LISBOA
OUTRAS SAÍDAS:

PARA A EUROPA
VERA CRUZ 23 de novembro
VERA CRUZ 21 de dezembro
VERA CRUZ 30 de janeiro
VERA CRUZ 2 de marco
VERA CRUZ 3. de abril

O MÁXIMO LUXO E CONFORTO EM TODAS AS CLASSES
PREÇOS EXCEPCIONAIS IM 3.» CIASSE

IXCILINTIS ACOMODAÇÕES I ÓIIMO TRATAMINTO OE MISA
Rourvo d» Inferes «n lidas aa

AGENCIAS DE VIAGENS E TURISMO
• nos Ag«nt»i Garalai

CQMimCQMÂl IMfflArUJL
Avenida Rle Branco n.° 4»B • Telef. 23*2930

RIO DE JANEIRO
ontte se aronderflo rodos os passar/e/ros e so presfarfioinformações sobre ovonfuaf raJfa do lugares.

NAS OLIMPÍADAS DE MELBOURNE

SERÃO IMPIEDOSAMENTE CONfISCADOS E DESÍRÜIOOS T000S
OS PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL VINDOS DO ESTRANGEIRO

M15LBOURN11, 23 (FP) — A
Etiópia e a6 Bermudas anun-
ciaram sua participação aos Jo-
gojs Olímpicos, o que eleva a 74
o número de nações participais-
tes. A* Ilha* Bahamas anuncia-
ram que nâo viriam.

O* atletas e espectador», que
vieram do estrangeiro para os
Jogos Oiimplcoti, náo deverfto,
aob pretexto algum, chegar a
Austrália com qualquer animal,
doméstico ou náo, ovos duro» e
aalchjcha*.

Poupada pela* eplzsotias co-
nsuns aos outros continentes, a
Austrália pretende firmemente
proteger % saúde de sua fauna.
As medida» muitos estrita/-, lm-
postas à Importação de animais
na Austrália, valeram a Esto-

colmo o privilégio de organizar
os Jogo* Olímpicos hípico*,

E»sas precauções se estendem
a numeroso* produtos de uri-
gem animal: carne, ovo», quol-
Jo», peles, etc. Essas merendo
rias serfio Implodosnnsente cotv
fIscada* e destruídas.

O* jogo* de basquetebol dos
Jogos Olímpicos »e realizarão era
um edifício especlnlnsente cons-
truldo, 0 "Palácio das Exposl-
çóeí", e náo roals no "Gloclu-
rlum", como estava estabeleci-
do. O novo campo tem uma su-
pcrficle dc jogo dc BI) metro*
por 45. Um assoalho de madeira
será poslo sóbre o .«olo clmen-
tado. O número de lugares dis.
pnniveis será multo mais impor-
tante do que no "Glaciarium".

Após oj> Jogos, Olímpicos, a sa-
Ia servirá tios busqueieliolistas
australiano*,

O centro comercial da "Cicln-
de Olímpica", composto de 12
lojiiM modernas, será aberto ao
público, bem como nos atlctüs
(Esse centro, nas proximidades
da Cidade, será conservado npós
ou Jogos Olímpicos. A primeira
loja, onde serão encontrados cl-
garro* e presentes, será aberto
segunda-feira. A» demais, lavnn-
deria, tintura riu, mercearia, gu-
patariu, bar, loja de venda do
frutas, ele filmes fotográficos c
de lembranças, serão abertas em
meiido», de tititubro.

Durante os ¦ Jogcxs Olímpicos,
essas lojas flcaráo abertas de
S horas da manhã à

sele dius por semana.
Enquanto a Chama Olímpica

queimai', ens eua urna de aro,
dominando ele uma altura ris'.'5 metros a "pelou*'?!' do está-
diu olímpico, uma equipe de jo-
vens estudante* de química
niotiiiini guarda vigilante sob o"poflium", em meio de tubos,
cilindros cie gás, munómetro* e
filtros. ISf-.ses jovens velarão pa-
l-a que a chamo eej» allmeutada
criiislanteniente de gás propano.

A Ohiimu Olímpica se elevará
diante dn nova tribuna, dr> gran-dc estádio. Sus altura, sem ven-
Io, será de l,éu metros, e f-ua
largura na base, fj<? 9.0 oentime-
tros. A CL(Ul|iR encarregada da
manutenção da chama fará com
ctue da conserve essas dimen-

s 22 horas, soes cm todas a( circunstâncias,
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Sentia, ainda, a torcida banguensa oç omoçõe» do segundo tento, quando Nívio centrou uma bola. Hiltonsubiu i» mhm « link.. A„ f..n.!« ki,, t ' "• " 
/ --*..-—*-. ........ ocompunhava, atentamente, a trajetória do pelota e cabeceou, da pequer..b.» e ganhou a hnha de fundo. Na fato, . .moconante lance, vendo-,e Cario, Alberto completamente fora da jogada, enquanto que Wilson, Belini, CoronVe Zizinho apreciam o desfecho

;na área. Para infelicidade sua, porém, a bolo

Itttvamo, ainda no primeiro tempo, quando W.ker recebeu a pelota em excelente, eondiçó e«. Afobou-^, porém, e acabou perdendo uma
chance de ouro

A PRÓXIMA RODADA
NO MARACANÃ

FLAMENGO X BOTAFOGO
NO MARACANÃ

FLUMINENSE X AMERICA
EM TEIXEIRA DE CASTRO

BONSUCESSO X BANGU
EM SAO JANUÁRIO

VASCO X SÃO CRISTÓVÃO
EM CONSELHEIRO GALVÃO

MADUREIRA X OLARIA
EM CAIO MARTINS

C. do RIO X PORTUGUESA
* '^-^^^ÊÈ^^^^^mÊ^^mm^SB
Vavá e
ranços.

Darci durante todo o desenrolar da contenda andaram ao, trancos e bar-
O zagueiro acabou contundindo-se no nariz e perdeu bastante sangue

Belini foi uma das poucas peças que se salvaram no sexteto defensivo cruzmol-
fino. Fêz o aue pôde e lutou como um leão. Ei-lo disputando uma bola com o

arisco Wilson

Êste foi o tenfo que decretou a vitória do Bangu. Fê-lo Calozans, aproveitando uma indecisão da defesa., , cruxmaltina, que infelizmente parou no lance. Os crumoltinos, sem nenhuma .^«o «i-X _ ¦ „Malcher nao atendeu, acerradamente, ao aceno de seu auxiliar e mandou prosseguir a jogada. 0 gol foi bom, não resta a menor dúvida!. •...,.«-"—•¦«-¦.¦-o 
Uo ponteiro,
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BERTURA DOS JOGOS DA PRIMAVERA
i . .• ^ LAMENfi" A DUiüi vví\J

O CLÁSSICO DA PRÓXIMA RODADA
Animada a Reunião de Ontem na Gávea

16.000 
moças-atletas abrilhantaram os ||| jogos da pr|mavera. 0 estadio do

Fluminense abrigou uma boa assistência que na0 se cansou de ap|audir 0 desfj.
|e das delegações dos colégios e clubes que abrilhantaram o espetáculo real-

" mente empolgante.
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Como sempre, a domingueira na Gávea to j coroada de amplo sucesso —, marcado
não apenas na parte social como também no que diz respeito às carreiras própria-

mente ditas. No clichê, uma das chegadas da domingueira. TE

Revestiu-se do mais intenso brilhantismo o desfile de abertura dos "Jogos da Pri-
ma 

vera", a já tradicional olimpíada feminina patrocinada pelos nossos contra-
des de "Jornal dos Sports". Nas gravuras vemos dois flagrantes colhidos pela
obietiva de A NOITE durante as festividades inaugurais. Na primeira, temos um
grupo de beldades "gregas", enquanto que na outra vemos uma das muitas "ba-

lisas" que brilharam durante o desfile.
llWMMMWMWeíeeílfWHM/MWWMÍWWWWeM^fMeMMM/www/^^w^^,>**A

Bon

ria
4

sucesso
1

Vejam bem, Quatro assistentes viram de perto o único g0| do Bonsucesso. Quarentinha chutou de longe mas Ganhar, o Fluminense ganhou, por 2 x 0, mos, convençer, isso, esteve mu,to longe.' Se a Portuguesa houvesse"' mantido o bom padrão de jogo que chegou a exibir, talvez o resultado da partida tivesse sido outro
^il¦¦llll»^^^l^^^^l^^^l^'^I^^^l^.^^^VI^^.^^l^^^^¦^llv..Ll.¦l^^^¦¦¦....l¦...^^^..L-l^^^.< .......^...,.L1.......... —^

Olaria com disposição matutina, O jogo foi
'^olvido no primeiro tempo e a reprise de Olavo foi

a nota do encontro.

QN Vil RITDllir *
i 

~ * fBATEU 0 RECORDE BRASILEIRO
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Otávio Mobiglia está classificado para os Jogos Olim-
picos de Melbourne. Éle alcançou o índice olímpico

adouirindo ésse direito,. •

$0
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:is. um sugestivo flagrante de salto de trampolim em
que Fernando Teles conseguiu o índice olimpico

Silvia Bilran praticou notável façanha ao bater o re-
cerde brasileiro dos 100 metros nado livre. Infelizmente
a paulistinha não conseguiu alcançar o índice olimpico.

Manoel dos Santos, de Rio Claro, não atingiu o Índice
exigido pelo C. O. B. Em compensação o santista. Ha-'de- Melo Lara hàteU o recorde sul-americano dòl 1 UÜro

metros livrei.
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f*~\ jantar que o Sr e a senhora Carlos Calderaro ofereceram em
retribuição a gentileza», foi dos mal» elegantes da semana

iiur passou.
O palacete, estilo normando, uma das mais bonitas resl-

dèncias do Leblon, é luxuosamente acolhedor e do mais apurado
bom tosto, Os mínimos detalhes bem demonstram que o seu pro-
prletario é um grande arquiteto,

O bom gosto do mobiliário, a mesa requintada e o amblen-
te ande se respira arte em todos os cantos bem demonstram a eui-
tura c o "savolr-falre" de Carmen Calderaro, elegante e graelo-
sa no seu vaporoso vestido branco com bordados.

An redor das mesinhas que guarneciam o belo jardim, fomos
encontrando; o embaixador do Chile t a Sra. de Bacán; o chefe
de Polícia e a Sra. Magessl Pereira; o desembargador e a gTacio-
v.< Sra. Faustino Nascimento; o desembargador e a Sra, Milton
Barcelos; o aenador e a encantadora Sra. Gilberto Marinho; •
br, Jacinto Casaluce; o general e a Sra, Nelson de Queiroz; o
encarregado de Negócios da Alemanha e a bela Sra. Von Osten-
runn.; o Sr. t t senhora Walter Schnabel, diretor-comerclal da
Maneamann; o Sr, e a senhora Viníelo Fontes; a elegante ae-
hora Aida Bianchini, com o mais rico vestido da noite (modelo
Italiano em se Um branco bordado a ouro); o Comle, e a senhora
Mário Pinto de Oliveira; o almirante Nelson Noronha; a sim-
pátlca Julieta Sereno; a Sra, Paula Rossi; n embaixador da lu-
goslãrla » i Sn. Jovanoclc; a Sra. Maria Furst; o Sr. t a se-
nhora Ralf Ramlsch, da Embaixada Germânica; o Sr. • a Sra.
Luis Mello Sampaio; o ministro do Irá e a Sra. Narab; o depn-
tado e a senhora Joaquim Ramos; o» casais Walter Rocha, Ve-
ríislmo de Mello, Ivo Fitangur; o Sr. Luiz Barroso, o poeta Van
Jsffa, o professor Monteiro de Carvalho; n» casais Alfredo Uma
Leal, Lulr LlniR Leal Pérlcles Monteiro, Nelson Torres Duarte,
Fausto de Albuquerque; o Sr. Adriano Reys e outro» nome» que nos
escaparam.

Bem? Nunes encantou ecim o seu piano, num bonito reperld-
rt*, niiviilei rom agrado após o jantar.

w
Oi íltimos bilhetes para o espetáculo a que assistiremos, am»-

nhã, no Municipal, bem demonstra o interesse que vem riesper-
landn "Grfeu da Conceição", de Vinícius cie Moraes, cuja "avant-
promiére", no Municipal, será em beneficio dessa grandiosa obra
que é a A. B. B. R.

Um grande público espera ansioso a nova obra do inspirado
poeta brasileiro.

O» "tikets" podem ser adquirido» n» bilheteria do Municipal
eu pelo» telefones: 46-5046, 25-1921 e 27-SS50, respectivamente, ria»
Ilustres "patronesses" Mariza Murrày, Odeie Cavalcanti e Wan-
«a Belo.

Nn, Jgrtia. de Santa Maria Margarida, >i«_ Lagoa. Rodrigo
de Freitas, easaram-sc ti .Sr/n. Ana Ataria tio Rega Monteiro, fi-
lho do nasal Âristides do Rego Monteiro e o jovem Américo Ca-
nabarro RriehartU, filho do casal Htrbevt Relphardt. Uma ele-
gnntt recepção reuniu os convidados nn bonita, residência, da
YÍowa.1 marechal Enrico Gaspar Dutra; almirante e senhora
Flávio de Medeiros; coronel e Sra. Rafarl de Souza Aguiar;
Sr. e senhora Márin de. Lucenu; Sr. Guilherme Guitde; Sr.
Jt.üa Neves dtt. Fontoura: ministro Luík Galloli; dcsembiirna*
dor Sahain; enstil OsórUi Masrtirenhas; Sra. Pires de Albit-
qutrque; St*. Manoel Cláudio da Mntttt Mnin; casais; Carlos
MaTlet, Gabriel de hueentt, Mórin Bittencourt Sampaio, fer-
nnndo Nina Ribeir» e muitos outros nomes que fios escapa-
iam. Durante a cerimônia religiosa (oi ouvitlu. u bonita vou dn
barítono Silvio Vieira, cnnvitlade para cttnlar et "Ave Untia.'',
embora, com o joelho engessado, após rtrfnte opernqão, 7'(T>'i-
him, o tenar Mareei Klnss contou um "Ptinim Angelious", i\i-
rante e casamento. Ambos, foram grandemente apreciados.

O príncipe Olgjerd ÇzartorvsUi
recebe, hoje, ij vice-presidente
• delegado da Associação das
Naçfie» Cativas Européias, Sr.
Stefln Korhnnlshl, para elegsn-
it recepção.

Em São Paulo foi oferecido
um jantar ao Sr. Álvaro da
Costa Carvalho, figura das mais
simpáticas e - que visita o Rio
freqüentemente,

t_tMa.HÍolpk e /titextu Sn.llet
Majtiiet ofereceram ho tsu bt-
Httim.0 anortamentn it ffigit-
HÓpnHt uma reuni/In pare uni
grupe de carioca t que euvirnvi
»f ultimai sucessos da grande,dittetiea em L. P. t tf. T.

Ale* Kowsrlcb, passou e fliti
de tenuna mima fasenda pau-lista,

ir
W$n Ounhs He OUreira,

VMtim das mais apreciadas s
flgur» destacada na sooied&de

carioca, teve a geptilega de nos
enviar jeu magnífico livro de
poemas: "Garoa na MÚNl*
gada".

<&
FnK tinot, amanhã, a Srlsi.

Vem LAcia Fernnnde*. MU-
Ias homenagens terno pret-
tadnt ei linda iovem.

Ksti acnrin esporad» nn Rie,
aU e fim di) más. a senhorlta
Emely Ruff», gentil » simpitl-
ra eronista aoeial di Florlano-
polis,

Oi maw)U«»t» ri« Cata a e r*-
«beram par» um Jantar i ri-
gor.

O mhiisivn ie Jgpt» t n Sr*,.
Xkira TnkttkatKl convidaram.
pnvtt ti.mn reetpf/l* es itpu-
txtdru ria Tóquio qut por squi
BSíetwsw.

A uni eantlnlte de salta, *
«aeritora Hel.vsa Hasparojr t*-

5.000 LONG-PLAYINGS
NOVOS IMPORTADOS

IMPORTADOS
<j« 12 polegadas de Cr$ 400,00 por Cr$ 200,00
de 10 polegadas de Cr$ 245,00 por Cr$ 150,00

CLÁSSICOS E POPULARES
ULTIMAS NOVIDADES COM DESCONTO Dl 20%

30% o 40% — ÓPERAS COMPLETAS -- VARIA.
DO SORTIMENTO — DISCOS COMUNS NOVOS:
Cr$ 20,00 — TANGOS --. BOLEROS — FOX —

CHOROS — SAMBAS

A Feira Dos Discos Ltda.
RUA BUENOS AIRES, 229 --. TEL. 43*4365

s*~s~»ige»j
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.k RADIO NACIONAL
APRESENTA

TODAS AS
2» FEIRAS às 21o-5

fl I ____1^_HJ

^È^
LENDA9, MUSICAS E COSTUMES
P0 BRASIL, APRESENTADOS
DE MANEIRA DIFERENTE,
COM UMA 9UNTU0SIDAPE

, NUNCA VISTA]
ofeH-a da!

CHIIM BMER

petia • pensamento de Atílio
Milano: "O amor nto morre,
n que morre é a esperança; o
amor eontinna a viver da sau-
dade"...

Comenta-se que Miss Bratll
de 19211, Emllia Corrêa Lima,
estava lindíssima no dia do seu
casamento eom o major Wilson
Santa Cruz, em Fortaleza.

•tór
Tut.ta Btrtrand, Miti Char-

me dt 1985". que há pouco
chegou dot Ettadot Unidos,
venceu tm Niterói uma R^tniia"Guiaio", que ião hfbáDP...
à Vtla, no haveo "Guiaio" qut
ide habilmente pilotava."ir

A feafa da aniversário da en-
Untadora Norah Cláudio de Al-
melda, na bela residência de
seus pais, no Posto (, esteve
animada e lindíssima.

O» jovens parca tomaram
conta do parque e das varanda»
que clreundsm a ampla man-
sao, ao som harmonioso da ex-
relenla orquestra de Claude
Anstln O baile entrou p.ela noi-
U e as Jovens, muilo graciosas
nos seus trajo» a rigor, desli-
savam com seus pares: Regina
Goulart de Andrade, Álvaro
Cosia Carvalho, Guinara Car-
ne, Lenlta Gó«», S.vlvio Fróí»,
Fernando Ferrari, Iftno von
Dellingrshausen, Fernando Au-
custo Carvalho, Regina Gée»,
Maria Joaé Simões, Germana
Martins, Arnaldo SanfAna d«
Moura, Alirinba e Cecy Pltla-
luga, Moauir Gomes de Almsi-
da, Carlos Cunha Buenn, Kar-
Ia Siinoni, Carlos Eduardo Pa-
iadini, Maria Elvira Moita, Ro-
nald Cecil Murray, Alberto Car-
loa Mendonça Urna, Marina
Mascarenhas, Teresa Bandeira
de Mello, Gilberto da Silva, Re-
einji Helena Altilio, Carlos Ma-
xlmillano, Valdyr Tostes, Ma,-
Tia Ijicia Pinto, l.ncy Mesqut-
ta, Armando Vargas, Ademar

Lopes, Raaalo Viana, Monique
da Sllra, Maria Elvira Moita,
Vitoria Tostes, Llsle Caldas, Je-
ny Mesquita, Maria Helena
Brito, Thals Monts Porlinho,
Aloyslo .lustlniano da Rocha.
Mareio Abel Pinheiro, Carlm
Alberto Metia, Márlc Solta,

Pletro Erler, Carlos Augusto
Worae» RégOj Arnaldo Moura e
Muitos outros nomes. Rose Ma>
rie, irmã da aniversariante, tam-
bêm esstava com belíssima tol-
lette.

Ú
Na belíssima praia do Arpot-

dor, domingo tomavam banho
Angela e Mónlca Coimbra de
Castro, Jayme Mesquita, Elias
Dído, Ida Maria Bezerra de
Mello, Cario* Osvaldo Saraiva,
Norma Berardo, Pedro Carlos
Cruz Lima, Henrique Brando,
Daysl Maciel Moss, Gilda Jop-
pert, Gilda Vidal, Bia Cavai-
can ti, Vera Lúcia e Ana Ma-
ria Lins de Albuquerque.
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Nos salões da Embaixada, a senhorita
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Martha Vieira
Gomez, filha dos embaixadores do Uruguai com as se-

nhoritas Sanchez Varela e Collazo Pittaluga
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r?F7/r?0 PARA EMPREGADOS
DO COMERCIO

Todo o Cimento Necessário à Grande Construção,
em Área Adquirida Pela AEC, Doada Por um
Capitão de Indústria, Abre Condições Para a

Imediata Execução da Magnífica Realização

Srta. Vt>r» Lúcia Fernandez

Por iniciativa do» diretor»? da
A»socl*fião dos Empregados no
Comércio — a tradicional snti-
dade que ranine maj» (ie ctm
mil trabalhadores de diferentes
categoria» do comércio do Riu
de Janeiro -» uma glgantesea
obra de assistência saciai Irá
surgir brevemente cm JacaNpa-
grui, num tranqüilo recanto, des-
finada a recolher os vslhos filia-
doi àquela associação.

Lançou a AEC, hi dias, uma
campanha para obtenção ds re-
curso» que visa a assegurar uma
velhies' tranqüila aos que dão
o seu eifArçe às atividades co-
mercl&ii carioca», partindo a «n-
tldade d» um plano de trabslho
que já. eonta eom uma grande
«reta adquirida am .Tacarspaguá,

0 Jardim já é do Povo
Entregue Pele Prefeito à População, o "Pequeno
Baique" do Largo da Carioca — Araras e Árro-

res Frutífera» Noi Gramados
(JtWfcsV* a *Mcf»ttH»a q«»r rea»

Hiar algtuaas «hra» eom rapl.
des, etonic^ítia-e. O Martesai »s-
tira pr*vlstn há mais dt dose
trio» « foi concluído em dcr.es-
seis mi»ea. O aterro para a Con*
gresso Eucarisiíeo • hi muitas
soo», a demolição do Teatro Co.
rino (nn Paiseio Piblioo) » a rs«
forme da» rua» do Passeio « sd-
jacénclss, tudo Isso lambem, foi
realizado em dias. Ontem, à tar-
de, festejando a "Semana d* Ar-
vore", o prefeito Megrio de Lima
inaugurou, no largo da Carioca,
um jardim construído em aeten-
ta • dnas hors». O Departamrn-
to d* Parques mohilisoit quatro-
centos homens e eom tratores a
entras maquinas, transplantou
P«ra aquele local gramado» e
numerosas árvore», jneluiive fru-
tiferas, s o jardim ficou pronto,Con»egviiu a Prefeitura, também,
coro miior rapidea, o afastaram-
to ds» barracas d» COFAP e nu-
tra» q-ue davam ao largo da Ca-
rim;» péístm* Impresaio,

O .jardim conta com banco» e
foram wloeado» algumsi ararai
do Jardim Zoológico.

Na (olenidade de «nlrega Ho
jardim ao povo, o prefeito Sa.
grão de Lima plantou mais uma
árvor», Falaram na ocaijão, o
vereador Edgard de Carvalho, o

PELE-S1FILIS
Cabelo. Eczemas. Variees. Câncer
DR. AGOSTINHO DA CUNHA
ASSEMBLÉIA, 73 . Fone: 42-1165~~rmmúui 

no E5op"
ELIXIR DE NOGUEIRA

AÜX TRAT. DA StFILIiS

raleesalsndd» Tara eaealras
d* Hl*

•ngaahsiro Maore Viagas, ^rreter
de Psrçues • e prefeito.No jardim foram plantada»
palmeira», coepieiros, jaboticahei-
ro», jameleiros « earamboleiros.

eom capacidade para abrigsr,
dentro das mais amplas condi
ejões ele conforto, o maior nú-
mero de associados.

Ao lado dessa iniciativa, pára
construção do Retiro dos Bmpre-
gados no Comércio, segundei In-
formações da presidência da. A
R, C, a magnífica obra projetu-
da, que, se incluirá, pelas suas
proporções e finalidade», entra
meia dusla de similares em todo
mundo, acaba de receber por.-
derável reforço à sua execução
em breve prazo.

Todo o cimento indispensável
à construção do Retiro do» Em-
pregados do Comércio, «erá doa-
do pelo Sr. Severino Pereira da
Silva, conhecido capitão da In-
drjítrla. brasileira,, que acolheu
prontameuta o» plano» da AEC,
ao tomar d«U» eonhselmento,
atravèa «ntusia»mada »3tpo»icjáo
do» »eu» dirigente».

T3«ntro d» msls algrun» Hla» —
adianta-se na AEC — estará isn-
do cogitada pala direção da AEC
o inlelo Imediato da execução
efa» obra» do Retiro.

OR. SPIN0SA R0THIER
Pt*n^4 «esnals • nrinárisa, ta-
vagar» «ndoscdpieaa da resíeula
Tratamonto doj tumores de prós-lata sar «leetro^es&eeçao transo-

aí. KVA SENADOR DANTAS,

Emilinha Borba Vai «Brilhar»
Umlllnha Borba, das mais populares intérpretes da mú-

sica brasileira, será a convidada de "Gente Que Brilha", hoje,
às 20,38 horas. A conhecida "estréia" concederá palpitante
entrevista ao animador Paulo Roberto, bem como apresen-
tara lUas últimas criações. Orquestra da PRE-8, sob a re-
géncla do maestro Ercole Varctto. Patrocínio das esponjas
Bom Brll.
«O Pirata do Rio Tigre*

Será irradiado, hoje, o pri-
meiro capitulo da novela "O
Pirata do Rio Tigre" (da sé-
rie "Aventuras do Anjo"),
num original de Álvaro Aguiar
nue, também, interpreta o
principal papel. Participarão
desta nova e emocionante sé-
rie, os seguintes radloatores,
em seue respectivos papéis:
Álvaro Aguiar — "Anjo":
Osvaldo Elias — "Metralha";
Armando Couto — "Inspe-
tor"; Domingos Martins —"Máscara Negra"; Cahuê PI-
lho — "Pu-Oliang"; Ilka Ma-
ria — "Marta"; Lucy Vello-
so — "Joana"; e Roque ,1a
Cunha — "Bull-Dog", Dlre-
e.âo de Álvaro Aguiar e pa-
troclnlo ôi Pasta Dental Phll-
llps. Horário: de segunda a
sexta-feira, às 18,25.
«Festivais G. E.»

E ópera de Pequim
Dando prosseguimento às co-

memorações de seu 20.° ani-
versário, a Rádio Nacional
transmitira, hoje, das 22,10 às
23 hs., uma audição especial
cie "Festivais G. E.", em lio-
menagem ao compositor brasi-
lpiro Heitor Villa-Lobos. As-
glm, serào apresentadas as se-
gulntes página» do consagra-
do compositor: D — Sinfo-
nictta — à memória de Mo-
zart; 2) — Serenata (Seresta
n,° J3>. para canto e orques-

i tra, com a participação do so-
7 r.rano Lenlta Bruno; 3) —
? Momo Precoc» — fantasia pa-
X ra piano e orquestra, tendo,

como solista, a menina Sô-
? nia Maria Stuart, Especial-

mente convidados pela Naclo-
£ nal, estoráo presentes o» com-

ponetites da Opera de Pe-
»> quim, aos quais, logo após à

auCIçfto do programa, será
oferecido um coquetel na boi-
te do 23." andar do Edifício
A NOnTi. Ali, consagrados
intérpretes e Instrumentistas
da PRE-8 oferecerão um show
crtistlco em homenagem aos
visitantes. Durante a aud:-
cão de •Tesgtivals G. E. ',
como sempre, aliás, a orques-

J tra será repida pelo maestro
Z Léo peiacchi.
?V^**/iittttetnt t*tittt>tt4ettiftet*„3ttt,„,n

A "eslrelissima" fjnilinlia
Borba estará ao microfo-
n« da Nacional, logo mais,
às 20,35 horas, em "Gente
Que Brilha" — quando
concederá entrevista mo
produtor Paulo Roberto. A
popular artista, no onae-
Jo, Interpretará seus mal*
recentes sucessos. Patro-
cinlo das esponjas Bom

Brll.

Amanha, «Madame

Bovary»
O famoso romance de Flau-

bert, "Madame Bovarv", em
adaptação radiofônica de Dias
Gomes, 'será apresentada,
(¦¦manhã, em "Grande Teatro
De Míllus" das 22,10 às Vi
hora.». Participam desta pe-ca, os mais consagrados car-lazes do "cast" de radiotea-
tro da Nacional,

Ivon Curi em «Todo»
Cantam Sua Terra»

O Estado da Paraíba
com seus aspectos hlstorlco»folclóricos t pitorescos — ,:'rá focalizado, hoje, ài ji mpelo programa de Dia» <>'mes, "Todos Cantam Su» t£."ra". Ivon Curi, o "Mélhni
Cantor de 1855", estará ó«rente ao programa para bUrpretar o número intitulado"Jarigadelro Valente" en°quanto Jararaca e Ratinho"Déo e Norma Suely Interpr,.'tnráo, respectivamente "n,
safis", "Meu Sublime Te?ião e "Canto sem palavra»'Também tomam parte «.st»'programa, destacac^j comTdiantes da emissora que ,,,,completandj 20 anos de lidirança a serviço do Brasil.
Novela das 20 Horas

Terá Início, anunhS, nohr,rário das 30 hora», um» Zva história seriada. Trata.i»de "A Noiva das Trevas" Bw <glnal de Janet Dia» GÒme' |.que Irá ao ar, terças, niiitu».e sábados, sob a direção VMario Lago, Participarão dis" Jte novo romance radiofônico }os mais consagrados radioato.' \res do "cast" ela prjj.r, ° *
«A Nova História ,, \

Rio Pela Música» \Nuno Roland e Hélio paua \i— o mais antigo e 0 mais nn \vo' cantor da Rádio Nacional \— serão os solistas da apre. *sentação rie "A Nova História <rio Rio Pela Música", hoi» às J21,35. Interpretarão eles' res- *
pectivamente, as velhas' me )lodlas — "Os Garra ias" . J"Guanabara". Sob o conun. 1do de Almirante, este progra- 5ma evoca antigas composições ibaseadas eni fatos e aco'nte"J \cimentos ocorridos na capital >da República. "A Nova Hlt- ?tórla do Rio Pela Música" 2vai ao ar sob os auspícios do íColírio Moura Brasil. }

HOJE, PELA NACIONAL
A N„ciona| transmitirá, hoje, a partir das 18 horas > ,.guinte nrogramsção: 18,00 - Rosa Valente; 18 25 -o PnVta oo Rio 'Tigres; 18,35 - A Grande Traição: 19 00 - Aco, 

'
ceu-no Catete; 19,05 - Sabe da Ultima?; 19,15 _ No Mundâ
?n%?0la: J9'3'0.- A V" fl° Brai«: S0'00 - Alma Sem Doa20u -Repórter Esso; 20,30 - Calendário Kol vnov 2o 4Geme Que Brilha; 21,00 _ _• Verdade ou i Mentra?- 21 oi:- Todos Cantam Sua Terra; 31,30 - A Página v'n„;.Meia; 21.35 - A Nova História do Rio Pela* Musica 22 00Repórter Easo; 22,05 - O Garoto Assobiado.'"aavaie G. E.; 23,oo — Comentário da RInformativo.

22,10 - PestJ.
N.; 23,05 - Grande

*****+*+**4*4**+4+**+m++,,tUttte
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M-3.' andar — Telefone 2Í-S.W.
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PUBLICAÇÕES RECEBIDA
c.
\

'/ef,

Recebemos e agíradecemos: —"Datos y Clfros", editado pelaOrganisação Regional Interame-
rlcana. de Trabalhadore» daCIOSU n». 7 t í, de julho-agc*.lo findo»; "Cluba Municipal",
rsviata desia eluba, n." 191, desetembro corrente; "El Nusvo
Anno: ei Estado Comunista", edi-
tado pelo Labor Research In»-titula, do Centro Internacional
doa Sindicalista» Mores, no Exi-
lio; "Itijia-Informasrionl", bole-
Um informativo do Denartamen-
to de Imprensa da Embaixada
Italiana nesta oapllal, de agosto
passado; "Sarviço NoticiosoAtlaa , também de agosto; "Bo.
letim Americano", do Escritório
Comercial do Brasil em NovaIorque, relativo ao. méft passa-

do, Lltim» Forma", »«ms,nirlohumorístico que se publica nacapital paulista, n.» 28, de. 6 a 12d» setembro am curso; "Unidos
Residencial", publicação quamostra a dsienvolvimento do
programa presidencial para er-radicar a vi venda insalubre (fa-vela») na Vanseuela; "World
Highway*", da IntarnatlonalRoad Federatlon", de agosto fln-do; Mercado do Café", boletima» aetembro do Bureau Pan-Americano do Café, »m NovaIorque."Brasil Açueareiro", n.« 8, d»
junho último. D« julho do cor-rente ano - "A Bolsa", revistada. Bol»a de Valores do Rio deJaneiro, "Boletim Chileno", doetcntorlo comercial do Brasil

******44*****t*êê**4t***tatannnt***tttmtf,44

^p.-PP.VCnl CXfSKr
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f íôrçaí, quintos e sábados às 10,40 hrs

mm&m
varíg . ót todo» « GONVAIR!

o rooii »<sIdsJ

*» Santiago do Chil» , -ym
Lourc.es Brasileira", periódicosob a direção dos nidies dtDivina Providência. De agoiiipassado — "Boletim Chileno"'Checoslováqula", revista de iCvulgaçáo dt assuntos íaqueu
pai» e "Noticiàrin Obrei o Intn-americano", publicação dj. Qr,
ganlraçáo Regional tntsismen.
cana de Trabalhadoies. Dn ,t.lembro corrente — "Boletim 1*.form«tivo", do Centro « P>den-
ção dai Indústrias dn Ejurt-e
ganisação Mundial ú» SaúK», "0
ganiíação Mundial a Saúde, "0
Lingote", q.ulnqsenárlo editarlíi
pelo Serviço de Seleçôsi Públi-
ira» da Companhia. Siderúrjica
Nacional,. "Família", suplcmen.
to semanal da revista do mesmo
nome, sobre Informações cins-
mâtográficas, "Informação Ee-
panhola", do Deparlamcnto et?
Informações da P^mbaixada i*
Espanha, "Serviço Noticioso
Atlas", Boletim noticioso do Bu-
reau de Imprensa Suéco-lntei-
nacional e "Noticias da índia",
editaria pelo Serviço de Tnfor-,
maçóes da Embaixada da índia.

CLÍNICA DE SENHORAS 
'

E CRIANÇAS

Doenças da Nutrição

líllHl WS
!í.» 4.* • 6.» das U á» 19 boru
Ud«. A Noite. S. 613. TeL '«'3-I191S

«gore cem <t*hkS9t guenfes servidos no eímOs©

CINBLANDU
CAPiT<ii,io -> w-rra? -. Se»-

»5t» Paiaatsmpo. A partir das
jo horas,

JMPíHJO — »•»« ~ Cri-
mtnoso* da Detroit. A> a -- 3,4Q
8,30 - T - «,40 * Ni,» horas.
Imp, Ifl anos.

Mcrno-PASsuio - «-s«so
I3í«l»lo Amarga. À» 11,40 —
1,46 - S,S0 — S.S.1 - a t 10
horas. Imp. 14 ano».

ODION — »-15»a — Colégio
d* Brotos. Aa 3 — 1.40 — l,ao

f ™- í.40 a J0.30 hora» Uvr»,
PATH* - JJ-87Í» - Acont»-

cau tm Horns. A» U — 2 — 4
s — g a to hora». Uvra.

PALÁCIO - 22-OSSB - Car-
rosuel. A» l — 3,30 - 8,40 — g
• 10,10 hora». Irop 10 anof.

PLAZA - 3í-t097 - Davy
Crockett, o R*l das fronteira».
A parUr d»» 10 hora».

REN - 22-6337 ~ Proirama
r|» Shortl em Cinemascnpio A»
2-4 — s— 3eio hora» Ll-
vre.

RIVOU - Romance na Ita-
lia A» 12,20 — í - 3.40 - 8,20

7 -¦ «,40 e to,» hora». Imp.
10 anos.

VITORIA - 43-9020 - Tudo
o <}u» Céq Permite. As 3 — <6 — 8 e 10 horas. Livre.

CENTRO
CATUMBI -- HJeiu do» Ma-

res e Tudo Azul. As 3 — 6 e 3
horas. Imp. 10 «nos.

CINEAC-TRIANON - A
Sombra do Terror (60 episódio

Imp. 10 ano»); • comidiw •
diMainlios. Setsfiaa continua» •
partir das 10 horas.

COLONIAL — Davy Croelçett,
a Rei du fronteiras. A partir
da» 2 horas.

fLORlANO - Colégio de
Broto» - Ae 2 — J.40 - 8,20 -
1 - 8,40 c 10,20 hora* Livre

ITJÍAL - Colégio de Broto»
i» » - 3.40 - 5,20 - I -.

«,4U • 10,30 horas, Livre.nus - vinte Milhe»» de l.e-
gua» i Marte. A partir du

3 hora». Imp. 10 ano».
MEM DE SA — Criminoso»

de üetroit, As .3 — 3,40 — 3,20
7 8,40 • 10,30 hora» Imp. l»

ano».
PRESIDENTE — Romance n»

lUUa. A partir das 3 hora». Imp.
10 «nos

PRIMOR - Davy Croeketl. o
Rei da» fronteira». A partir da»
3 hora».

RIO BRANCO — Vinte Ml-
lhoos de Légua» a Marte. As 2

3,40 - 3.20 - 7 - 8,40 e
10,20 liura». Imp, 10 anos.

S, JOSe — Aconteceu em Ro-
m« A partir dst 2 hora». Livre.

ZONA SUL
•cio o Que e

C4u Permite. A» 2 — ' - 6
S e 10 horas Livre.
ALVORADA - Uma Rua

Cbsmadac Pecado — »s 1 — 3,1»
9S0 - 7,45 e 10 horas. tmf.
ls ano»

Af.T PALÁCIO - Romance
na Itália. As 3— 4 — 8-8
c 10 horas lnip. 10 anos.

ASTORIA - Davy Crockatl,

Cr? 1.000,00
Tinluraria Aliança compr»

as suas roupas usadas de !"'•
mens, senhoras e crianças -*
Vamos a seu domicílio.

SMOKINGS
ALUGAM-SE

Alugamos smokings, easactt,
fraques, roupas de casarasald.
TINTÜRARIA ALIANÇA. At.
Mem de Sá, 103. TeL 22-4M*
o 52-T»fif.

o Rei das Fronteira». A partirda» 2 horas.
A2TECA - Vinte MilhBes de

Léguas * Marte. As 2 — 3,40 —
3,50 — 7 - 8,40 e 10,20 horas,
linp. 10 anos.

BOTAfOQO — Tudo o Queo Céu Permite. A» i — 4 —
— 8 e 10 horas. Ltvre.
CARUSO-COPACABANA -

Vinte Milhões de Légua» a
Marte. As 3 — 3,40 — 5,20 —

- 8,40 e 10,20 horas. Imp. 10
anos.

COPACABANA - Tudo o
CJue o Céu Permite. A» 2 — 4

6 — 3 e 10 horas. Livre.
IPANEMA — Criminoso? de

Detroit. As 2 — 3,40 — 3.20 —
7 - 8,40 e 10,20 hora». Imp.
18 ano».

LEBLON - Um Certo Capttln
Looklurt As2-4-6-8e
10 horas. Imp. 10 anos.

METRO-COPACABANA -
Decisão Amarga —' A» 2 — 340

3,20 - 7 - 8.40 e 10,20 hora».
MIRAMAR — Tudo o Que o

Céu Permite. As 2 — 4 — 6
8 e 10 horas. Livre.

PAX —¦ Aconteceu em Roma
As 2 - 4 — 6 — e 10 horas.
Livre.

PIFIAJA — Tudo o Que o Ceu
Permite. As 2 — 4 — 6 — 8e
10 horas. Livre.

POLITEAMA - Colégio de
Rrotos. Aí 3 — 3,40 — 5,20 —

— 8,40 e 10,20 horas. Livre,
RIAN - Colégio de Brotos

A» 3 — 3,40 — 8,20 — 7 8,40 o
10,30 horas. Livre.

ROXY — Carros»*!. A» t —
3,20 — 5,40 — 8 e 10.20 horas.
Impróprio até 10 anos.

nOYAL — Davy Crockett, o
Rei das Fronteiras. As 3 — S7 e 9 horas. Livre.

SAO LUIZ ~ Tudo o Que o
Ceu Permite. As 2 — 4 — 6 —

e 10 horas. Livre.

ZONA NORTE
AMBRICA - Tudo o QueCéu Permite. A» 2 — 4 — g8 e 10 hora». Livre.
ABOLIÇÃO — Criminosas de

Detroit; A parUr das 2 horas
Impróprio até 18 anos.

BONSUCESSO - Colégio de
Brotos. A» 2 — 3,40 — 3,50 —

— 8,40 e 10,20 horas. Livre.
CARIOCA — Colégio de üro-

tos — as 2 3,40 — 5,20 - 7 —
8,40 e 10,20 hons. Livre.

CACHAMBI — NÍO ha Cri-
me Sem Castigo. A partir das
19 horas. Impróprio até ia
anos.

COLISKU — Aconteceu em
rtoina. As 2,S0 — 4,40 — 6.50 e

horas. Livre.

ESKYE -i Aconteceu em Ro-ma. Aa 2 — 4 — 6 — 8 e 10 ho-ra». Livre.
FLUMINENSE - Sob a Leida Chibata. At J - 4,40 - 8,208 e 9,40 hora». Imp. 18 anos.
IMPERATOR _ Aconteceu

em Roma. A» 2 — 4 — 8 — 8
e 10 hora», Livre.

LEOPOLDINA - Colégio deBroto» — as 3 — 3,40 - 8,20 —
t - 8,40 * 10,20 hora». Livre.

MADRID - Carrossel. Aa l3,20 - 8,40 - 8 e 10,20 ho-ra». Impróprio até 10 ano».
MARACANÃ - O VicioSingra o Misslssippt. A» 3 -

.",40 — 8,20 — 7 - 8,40 e 10,20horas. Impróprio até 14 anos.
MASCOTE - Davy Crockett,o Rei da» Fronteiras. A partirdas 2 horas. Ltvre.
MAUA — Aconteceu em Ro-ma. Aí 3 - 3 - 7 e 0 hora».Livre.
MíIER - Vinte Milhões deLégua» á Marte. Aj 2 — 3,40 —

MO - T - 8,40 e 10.20 horas.Impróprio até 10 ano»
MELLO - Davy Crockett, oRei da» Fronteiras. As 2 — 3,40• - S.30 - 7 — 8,40 e 10,20 ho-

ra» Ompróprlo «té 10 anos.
METRO TIJUCA - DecuSo

Amarga. A» 1,45 - 3.50 - 5.558 t 10 horas. Imp. 14 anos.
MONTE CASTELO - Colégio

dt Brotos - às i ~ 3.40 - 5 20"i - 8.40 e 10,20 horas. Livre.
OLINDA - Davy Crockett. o

Rei das Fronteiras, A partir

das 2 horas. Livre,
PALACIO-HIGIENOPOLIS -

Marujos e Sereia». A partir das
2 hora». Livre.

PARA TODOS — Romance
na Itália. As 2,30 - 4,10 - 5,50
— 7,30 e 0,10 hora». Impróprio
até 10 anos.

RAJWS — Violetas Impe-
riais, As 2,40 — 4,50 — 7 e 9.10
horas. Impróprio até 10 anos.

REGÊNCIA - Vinte Mllhíei
de Légua» à Marte. As 3 — 8
7 e 0 horas. Impróprio até 10
ano».

ROSÁRIO - 20.000 Léguas
Submarinas — as 2 — 4,30 — 7
e 9.30 horas. Livre.

SANTA ALICE - Colégio de
Brotos — as 2 - 3.40 — 8,20 -
7 - B.40 e 10,20 horas. Ltvre.

SANTA CECÍLIA - Revolta
dos Apaches e É Fogo na Rou-
pa. As 19 e 21 horas. Livre.

SANTA HELENA — Sinfonia
Carioca. As 10 e 31 horas Li-
vre,

SANTO AFONSO - RÒinan-
ce na Itália A partir das 2 ho-
ras. Impróprio 10 anos.

SAO PEDRO ~ Vinte Ml-
lhões de Léguas a Marte A»
2,30 - 4,15 - 6 - 7,45 c MO
horas. Impróprio até 10 ano».

TIJUCA — Criminosos de
Detroit. As 3 - 3.40 - 5.20 -
7 — 8.40 e 10,20 horas Impró-
prio até 18 anos.

VILA ISABEL - No Mau
Caminho e O Malabarist» A
partir das í horas, lnipreiprlo
até 14 anos.
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«COCK-TAIL» NO TEA-
TRO DULCINA

A Fundação Brasileira de Tea-tro oferece hoje um coquetel noTeatro Dutcina, ás 17 horas, a to-dos os artistas, técnicos, contra-regras, eletricistas, ete. que partici-
param do espetáculo "Poeira deEstrelas',', fazendo um convite cs-
peolal à critica para que também
participe das homenagens quepresta ao esforço e dedicação detanta gente. Cerca de 60 artistas euni "staff" de 40 pessoas coopera-ram para o brilho de "Poeira deEstrelas""Sim 

Sala Bim", no Teatro João Caetano
jI.iÇi-I-i?" > '•'>ii|'t"Í"»"l"»M

Oaysi Pai.a; a Estréia de "Orfeu da Conceição"
O Municipal

rtará. amanha.
em avant-pre-
miére de gala,' a peça de Vini-
cius dc Moraes,
"Orfeu ria Con-
ceição". tra»é
dia grega eni
ritmo de sam-
ba, segundo o
"slogan" stige-
rido pelo pró-
prio autor. Um
espetáculo feito
to â base de ele-
mentos negros,

•! que se dcesnro-
1& na favela e
em um clube
carnavalesco do
H i o, reunindo
cerca de 50 fi-
guri», além do
¦grande orques-
tri dirigida por
Léo Peracchi."Orfeu" será
Haroldo Costa,
ex-ator • dire-
tor da "Brasi-
liana" e "Euri-
dice" será uma
das mais jovens
e brilhantes eu-
trèlas, a more-
na Daysi Pai-

I va, filha do co-
} nhecido mães-
j tro Vicente Pai-
j va. A projeção de Daysi Paiva em nosso teatro vem seido feita
i a jacío. Foi lançada em São Paulo, na companhia de Nélia
•i Paula; veio para o Rio, estrelando a comédia musicada "Gen-

te do Morro", de Chianca de Garcia, levada com sucesso no
Teatro da Tijuca, na qual dividia o estrelato com Grande
Otelo. Vamos tê-la agora num dos melhores papéis de "Orfeu
da Conceição", espetáculo que vem sendo esperado como uma
fronteira, um marco na história do teatro negro no Brasil.
Na foto, Daysi Paiva tal como é, sem pintura e sem artifícios.
Apenas com sua simpatia e talento.

rániiín í'*,1"05 d,e KalanaS têm uma grande virtude, conem
_ s m_aü_d« y ' g'e 6 (iÍnâmÍC°' r'ula ° qual nluit0 *nWbW*__?. - . do. ma£lc°* o «eu a vontade com a

_____ i^P^f______Éifí;^_-^' ^lliil ¦

 " ¦¦¦¦¦" •-¦ i""i'»"t: i. uni a platéia. [Calariac puma espécie de vedette, além de mágico. Não tenMquêle ar mis-
Tl-tnT (Cha,ng- aPr°xI™ndp-Se do estilo de R.chiardi Ju-i, tt.izendo também as suas coristas e cantoresmecânica v-em substituindo gradativa mente a habilidade pes-dos prc8h<Ilgltado.es. dos manipuladorcs antigos. A maior

terioso di
nior

A mecânica

n-f-l 
a°iS Pr.eÍ1'»'"'""""'"• ""Í! !*>-•>iiipiil.-(!f.i*.- antigos. A maiorparte das mágicas de Kalanag é com ajuda mecânica muito vi-sivel, embora de algum efeito pata grande parte da platéia. En-tre outras .habilidades mecânicas» podemos citar o desapareci-mento do carro, o aparecimento das flores vermelhas no buquêverde, a manipulação das bebidas, etc. Para quem acompanha aevolução da magia teatral é curioso verificar como a mecânicavem ajudando cada vez mais a fabricação de truques. Se contt-. nuar assim, dentro de alguns anos qualquer um poderá tirarcarta, de mágico por correspondência, desde que se abstenha rie ma.nipular cartas, bolas, cigarros e outros números que exigem des-treza manual, muitos anos dc prática e olho vivo.Kalanag apresentou alguns números de belo efeito (em geraldentro da serie das caixas de fundo falso). Muito bom (e Inexpli-cavei, como convém às mágicas) o número da garota na cestae aquele final, com malas de contrabando, aparecimentos e desa-

parecimentos estranhos, cm poucos instantes, sem que o públicopossa adivinhar o que vai acontecer.
«Sim Sala Bim», sem ser um espetáculo excepcional, merece

?-Cia T _" Kalana*. ,uas mágicas e suas girls e a cooperação det-lórla de Vos valem como um entretenimento sadio. E o grandenumero da noite é realmente emocionante, com a estrela Glória.qullibrando-se no espaço. Não se descobre uma ruga, uma dobra novestido nue Indicassem ponto de apoio de fios invisíveis.
N. M.

DORINHA DUVAL CONVIDOU NESTOR DE HOLANDA
Dorinha Duval é a principal quotista (e responsável)

pela companhia de revistas que estreará em outubro no Tea-tro dc Alumínio, cm São Paulo. Companhia de gente moça,destacando os nomes de Dorinha, Kuy Cavalcanti, Irene."Bertal e Dudu Barreto Leite. Outros elementos serão contra-
tados até o fim do mês. Dorinha Duval esteve sexta-feira naRadio Nacional convidando Nestor d. Holanda pata escrevera revista. Após a temporada paulista, a companhia projetavir para o Teatro da Tijuca, no Rio.

NOTICIA SOBRE TITTOBIO GASSMAN
Vittorln G-Assman, o aplaudido ator Italiano, rapidamente conquistou n

publico americano, graças à sua forto Interpretação nos filmes «I/urlo delle'iii-eSnito» c no TechuLcoIor «Rapsódia».
Nascido em Gênova, filho dç Hcnrich e Luiza Gassmap, Vitorio foi le-vado a Hoitia quando tinha cinco anos. Freqüentou a escola pública . «ua.primeira aspiração foi a de ser escritor. Escrever é ainda hoje, a mais forteasplraçno do ator que já viu um seu livro de poesia publicado e tambémum pequeno romance. Gassman trabalha agora cm um grande romance

Quando se inscreveu na Universidade de Roma, Gassman preferiu a cadeirade Üirclo. mas Induzido por sua mae, êle aceitou uma bolsa de estudos naAcademia de Arte Dramática.
Depois do aparecer em vários espetáculos estudantis em mais de doisanos, (Títssrnnn se apaixonou pelo teatro e apareceu pela primeira ver, comoator profissional em «Don Juan» de Zorllla. Daquele momento sua carreirafoi rapidíssima, e o mundo artístico italiano o considerou logo um do» mal.promissores dos atores jovens. Gassman tomou parte em mni£ de noventa pe-ças, e rui cada Interpretação sua fama foi sendo sedimentada. Seu crandemento e .e.var a cena grande pari* do repertório clássico Italiano. Contempo-rnneamtinte no cinema seu sucesso tem sido progressivo. Seu trabalho ém«Arroz Amargo» o faz notado nos Estados Unidos. *Gassman 

atraiu a primeiravez ns atenções da Metro no período cm que o produtor Sam Zlmbalist seiencontrava em Roma, filmando «Quo Vadls». Este diretor perguntou sobroGassmun a Ingrld Bergman o a Rosslllni, e êsteg responderam: «o melhorator que existe hoje na Europa». Zlmbalist tetegrarou para Dore Scharvassinalando o ator cm termos entusiásticos. J
Quando Gassman foi a Hollywood, a M. G. M., lhe propôs uma prova AIsso seguiu se um contrato por sete anos. Gassman se reservou umas fériasde seis meses ao ano para passar na Itália continuando assim suas atividadesteatrais. Recentemente, a Metro concedeu ao grande ator a necessária Mceri-ça para aparecer ao lado de Glna Lollobrlglda num papel que parece foracriado para ea, quando êle teve a oportunidade de por om cena tòdas as sunsgrandes qualidades. GasRman Interpreta o personagem Sérgio o Drincinorusso que se enamorou da legendária Una Calavlerl. fisso papel do corajosopersonagem que desposou a estrela do teatro, êle vive maravilhosamente em«A Mais Bela Mulher do Mundo».

__sfiy_t. *
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Uma cena da paródia der-
ciana *A Dama. das Camé-
lias», que Alexandre Dumas
Filho escreveu em tom de
drama romântico e Hermilo
Borba Filho transmudou em
comédia bufa. Vestidos carís-
simo de época, cenários idem
• representação contemporâ-
nea de Dercy Gonçalves que
fax rir naquele seu jeitão
nomedie d'arte, se é que po-
demos conciliar estas duas
expressões. A verdade * que«A Dama das Camélias» fez
um sucessão em São Paulo *
no dia 28 estará no Teatro
d-lórl». Xa foto, Derey eom
Renato Consorte, Lourdes

i Bergmsnn * Dary Reis.
w

Boiteux Sobrinho (presi-
dente do Sindicato das Co-
listas) vai lançar eomo ve-
detinha da revista «Mistu-
n * Manda* que escreveu
para o Teatro Madureira a
interesante Laís Verdun. O
sobrenome da vedetinha foi
também escolha de Boiteux,
um dos heróis do Verdun
(1918) « que só agora ca;*i-
tulou diante desse novo cam-
po de batalha. Enquanto se
ensaia «Misture e Manda»,
Zaquia Jorge vai apresen-
tando já cm terceiro mês a
revista «Vamos Brincar»,
com Saluquia Rentini, Evi-
laüio, Áurea Paiva e outros.

fjjg^

A NOITEi^mãí^l

lurgiu um grave e inesperado
.1'oblema para Ditleina dc Mn-f*.S, como presidente da Fun-««cao Brasileira de Teatro, emrelação ao espetáculo "Poeira
.«Estrelas**, dado segunda-feira•utimi no Municipal. O caso é••seguinte* a Sóciedadi Brasi-"'••« de Autores Teatrais, que"¦'Prenenta 

todos os autores (ou»ens herdeiros', representados«os diversos "flashes" do espeta-•wo, informou á V, B. T. que«orará os dez por cento dc pra-«sobre a receita de "Poeira de"trelas". Dulcina não esperavaMtl cobrança, tendo que se mo-Timentat- rapidamente para evi-
JV 

» despesa. Até o momento,w "ltn escrevíamos esta sccãn u"so nâo ficara
"or cento sôbre
•"''«sentarão,
««...lenta mil cruzeiros.

.>5ltA ,,entl0 assinada por *.lj;'uns•njpresários e diretores (em «e-"i estrangeiros), uma lista que«m eom ,„„ (.cl.to ar de (.|(l|1.«.'unidade e na qual«¦ilorej reclamam do'Oscellnò Kubitschek

Carminha
Mascarenha*.

Carminha Mascarenhas, «*n-
tora nova e das mais apreeia-
das da Rádio Nacional, pode
ser vista e ouvida todas as
noites na boate 36 em Copa-
cabana, onde também está
atnando outra figura popu-
lar da nossa radiofonia, o can-
tor Jorge Veiga. Como can-
tora da madrugada, Carminha
ji tinha feito uma bela apre-
sentação no Sácha's. Agora re-
pete o êxito no Clube 36.

Lendas c Verdades
A Rádio Mayrink Veiga vol-

tou a apresentar o programa
Lendas e Verdades de todo o
mundo, uma produção de A
Gurgel, que se constituiu em
grande sucesso na sua linha
de atrações. Agora, o progra-
ma vai ao ar tôdaa as quin-
tas-feiras, às 22 horas, reu-
ninúo con.o sempre o grande
elenco teatral mairinquiano,
dirigido por Enio Santos.

Voz da Itália
Em audição qne terá ini-

cio hoje, às doze horas, a Rá- §
dio Copacabana apresentará
aos seus ouvintes o progra-
ma A Voz da Itália, com as
mais lindas e famosas cau-
ções italianas de todos os
tempos.

* Confronto Musica!
Um dos bons programas que

Mayrink está apresentando
aos seus ouvintes chama-s*
Torneio de Ritmos, produção
dr Roberto Silveira. Essa pro-
grama conta com a partici-
pação do grande elenco de
cantores da PRE-9, num en-
volvente e atrativo confron-
to musical.

FLAGRANTES DO RÁDIO
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Na grande festa comemorativa dos vinte anos da Rádio Na-eional, Emilinha Borba, Angela Maria c Manoel Barcelos rc-

cebem os aplausos da multidão

resolvido. Dez
a bilheteria re-

aproximadamente,

os súbs-
presidente
i aprova-5*0 da lei de um terço, le pie«S»o ao autor nacional Ksta«lamavao é extemporânea an-

ikii ,a e absur,la* Pds a 3iwle-«"« 
[le Autores, que representa

•7» e novc P°r cento dos«.escrevem par,, o teatro, j:',
^ declarou favorável à lei de,erC0- sondo iii.*i,ii,.],*inliadas,Ja moção dé aplauso p:*ln•asa ,|0s Artistas, \ssocl:ieào dos
W-Pre-árloB e „0i uma cenlcnu
-i,,.'""" i'ci)i'eseiiln.l'tvps du

um
¦*m

* Inezita Barroso
Entrevistada pela Revista do

Rádio, Inezita Barroso res-
pondeu a várias perguntas. Eis
algumas das perguntas e as
tespectivas respostas:

De que tem mais raiva?
Do vento.
Quanto tempo gasta no

cabelereiro?
Nenhum. Nem uso pen-

te.

Tem alguma mania?
Muitas.

O que faria, se recebes-
su um milhão?

Gastaria todinho.
Gosta úe dar entrevis-

tas?
E muito.
Acredita em almas do

outro nunúo.
Acredito.

I ranoisco Carlos revela-se no
cinema. (Vide a nota nesta

seção)

* Francisco Carlos de «Colégio de Brotos»
Fronctsoo Carlos é u revelação oii\ema(ográfiaii do

uno, pela sua atuação cm Colépio dc Brotos, onde não si
limita a cantar Io que nâo seria nadu pura êle), mas re-
prcsenta, faz um papel, demonstra qualidades dc artista.
Devemos votar que Colégio de Brotos, tecnicamente, é um
filme abaixo da crítico e sem direção de espécie alguma.
O fato, aliás, explica-se perfeitamente, a Atlântida t-ins-
tra-se sempre assás econômica nas suas produções, aclian-
do que não vale a peno gastar muito por isso que o públicovai ver o filme nacional de qualquer maneira. Um b >m
diretor custa caro e a Atlântida não quer panar. Pagando
uma micltarta, suas películas, em matéria de direção' só
podem sair o que têm saido. Não obstante tudo isso. Fran-
cinco Carlos está muito bem <"m (.'Riio, uo tudo de Osca^ito
e de Fariicij, artistas Ce alto valor e merecedores de tudo
apreço. Ao popular cantor enviamos as nossas saudações
pelo sua magniflca performance cinematográfica, A.T.L.

O,

vau jafa-

Vittorio
Gassmann

em "A mais
bela mulher
do mundo"

CARLOS (KANAÚ) SOUZA EM EXPEGTATIVA
vííívv mm

mm-
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MUSEU DE ARTE MODERNA
DO RIO DE JANEIRO

PROGRAMA DA SESSÃO DE CINEMA
A Realizar-se no Auditório da A.B.L às 18 horas,

de Hoje, 24 de Setembro
apresenta o do-

III

vvívíy'
mmmmyyím

Na foto vemos Carlos Souza que se prepara pata inter-
pretat* o importante papel de Kanaú em «Arara Vermelha»estrelada por Anselmo Duarte e Odete Lara. sob a direção delom Payne. O ator Carlos Souza tem nos braços o filhinhode Anselmo Duarte.

; A U.S.I.S
i eumentário
i .ORIGENS OF THE M0TI0N
i PICTURE" — (As Origens do
I Cinema |

Produzido pela U.S. Navy
colaboração a "Library of tlie
Congress" e "The Smilhso-
nian Institution, The National
Archlves, The Thomas Alva
Kdison Foundation and The
George Eastman Ilouse of
Photography".

— II —
A l.ondnn Film Productions

hted. upre.enta o filme produ-zido em J 933:"OS AMORES T)B HENRI-
(jCr*; vm» — (The Privatu
Life of Henry VIII)

Direção de Alexandcr Horda
Argumento de I.a.jos Biro e

Artuhr Wimperis—-diretor de
Produção — David 13. Ctiiiin-
chame — Elenco: Charles I.au-
ül.ton, Robert Donnt, Merlc
Oberon, Wendy Barrie, Elza
L.tnchcsler, Binnic Barnes,

Everlc.v firegg, Franklin Dyall,
Milts Maridcr, Lawrerice llan-
ray, William Auslin, .lobn l.o-

der, Claude Alilster, Gibb Mc
I.augrin, San Livesey, Lady
Tree, etc.

Ingresso exclusivamente me-
(li.inle apresentação da car-
leira social.

GENTE E NOTICIAS
DOS ASTROS DA FOX

Jcnnifcr Jones, depoi» de
suas vitoriosas interpretações

di* "Suplício dc uma Sai ida-
iic". "U lioiiicin do Terno (!in-
zento" c "O Ocaso dc uma Al-
ma", conquista o pape] quefoi outróra de Helen Hayei cm"Adeus às Armas", em versão
Cinemoscó|iio. Jennifer re-
gressou de uma viagem à Eu-
ropa, com .seu marido. David
O. Sclznick, à bardo do"Queen Marj*".

Comentando.,.
A lílfiíõo.. leu» entiita* ¦

«ptíicindoraj, compareceram k
bonita lente «m homenagem a
Hcbtr d* BAseoli, A reunião,
na rua qu* lh* r«c*b«u • na-
m», lei um -«petóeula digno do
t.píriio daquela qut, «m rida,
reeditou no rídeo algo d* po-
pular ¦ simpático. Desta coluna
levamos a nossa solidariedade
aos que tireram o digniiicanl*
gesto póstumo para com o ia-
moso animador de auditórios,
lamentando, noramente.. que
emudecesse aquela tox carae-
teristica, que não cansava de
repetir:

— "Posso lalar?l"
K. P.

TV no Exterior
LISBOA (Serviço de informa-

magoes sobre TV) — Esta capi-
taltal continua vibrando pelas
experiências que estão sendo
realizadas pela Rádio Televisão
Portuguesa, em coloborac.ão com
o jornal "O Século", no reçin-
to da Feira Popular. O pri-
meiro programa de TV assisti-
do em Portugal, teve o seguiu-
te programa:

21 e 30 — Abertura e apre-
sentação do programa.

21 c Sil — Algumas palavras
por mons. Lopes da Cruz, pre-
sidente da assembléia geral ria
R. T. P. e diretor da Rádio
Renascença.

21 e ,18 — Perspectivas da ra-
diotclevisão portuguesa.

21 e 43 — Tesouros da ouri-
vesaria portuguesa

22 — Revista desportiva: Lan-
ça Moreira entrevista Alves
Barbosa — Corno «cabou a XIX
Volta a Portugal em Bicicleta— Campeões do Sport Lisboa e
Benficá em demonstrações de

tênis dc mesa.
22 e 30 — "Lisboa, biografii

de uma capital", filme de Fer-
nando Garcia.

22 e 50 — Música e artistas:
Concerto pelo duo Leonor de
Sousa Prado-Nella Maissa.

23 e II) — Revista mundial —
Atualidades R. T. P.

23 e 22 — Comentário do
dia, pelo jornalista Barradas
de Oliveira.

23 e 30 — Fecho do programa.

líílRB gp
TODAS AS TERCSS FEIRAS AS I2f

TIA

TELEVISÃO
0 Que é a Cenoscopia de Mário de Murtas

Existe uma nova prille» de tpiesenltçlo ao*
programai de TV. Os cenários, tio difíceis d* mmt
vlitoi por custarem multo dinheiro e mulio traba-
lhe, estlo jundo agora apresentado* de uma nova
iorme, mio muito fácil nem lio acessível se sn-tendlmento leigo. A verdade, porém, é que temos
tido aspectos curiosos e — por que nío dlrer? — Jase eomeça até a abusar deles. Numa palavra: ce-noscopia. A noTidade não é tio nova. Somente ago-ra, entretanto, foi convenientemente entendida P*-los homens da TV-Tupi, graças ao esforço e enlu-wssmo de um técnico — Mário Oe Murtas — que,aperfeiçoando seus conhecimentos, consolidando s*usestudos, concretizando seu sonho, ji agora compa-rece a uma boa média de programas diários. Para
que os leitores aquilatem bom o que significa essemolhorla em alguns programas de Televisão Tupi,antes apreeintada sem os efeitos pictéricos dessa artee aisim permitindo que os quadros se apresentaseminteiramente despidos de ornamentação, damos,adianta, explicação sucinta a respeito, que nos fo*iam gentilmente prestadas pelo conhecido "TV-man',

COMO SE FAZ
Mário De Murtas. que chefia a secio de cs-noicopla do canal S, explicou-nos, sobre o seu tra-balho, que éle metmo desenha sôbre pequenos re-languos de vidro, usando uma técnica de sua inven-

çao. Esses retângulos, uma ver submetido* ao pre-paro adequado, são projetados nas costas de uma
grande "tela" translúcida, preparada na maneiramais econômica com um procedimento também desua invenção. E!e mesmo confeccionou as duas exls-tentes no antigo cassino da Urca.

A nossa objeção, de que parecia tratar-»e de co-nhecido sistema denominado "Back-Projector" (pro-ieçâo por trás), já há tempo usado na TV amenca-na, o que implicaria em não se poder falar de In-vançao no exato sentido do vocábulo, De Murlasfèr noter que uma das definições Juridicas da ln-venção , o eoncoito de "novo emprego de meio»ja existente', esclarecendo ainda que, se é verda-de que já existe a "back-projecllon", «Ia entretantoss limita á projeção de fotografias servindo de fun-do e de complemento a ortodoxa cenografia cons-trulda, ao passo quo a cenoscopia é um novo me-

iodo de expressto artistica, facultando a ilguéKI
participar, com sua srle, «m paridade de condições
com a vos, o som, a mímica dos alores, para a lor-
mação do espetáculo de TV, em tida a sua pie*nltude.

DEZ ANOS DE ÍSTUOOS
Além désee conteúdo — dis De Murlas -—>*•*¦

noscopla é o fruto de uma dezena de ano* de eelu-dos. sacrifícios, tentativas a pesquisas que permiti-ram uma fácil, rápida, econômica o Ilimitada mu-dança do ambientes (preciosa, por exomplo, no mu-stcal, no jhow. no bailei, no policial, na novela etc),fazendo agir o personagem, em função não apenasde um acelerado ritmo cinematográfico, mas lambemcom o efeito visual dc não deixa-lo chumbado numcenário pre-tinstruído, de acordo eom o rito teatral.Alias — a. rmou — espera êle em breve mo*-lrar-nos as possibilidades do seu sistema em doi*

Máriu dc Murtas i.*uii..ii in, seu trabalho e nasvantagens que a TV já está autennu.í.

Eis umjsConáriOifj feito a pincel num vidro d*
uer centímetros quadrados, e de ótimo efeiti.
programai que, parece, lhe serão confiados: "Ballet
Fantástico" o "A vor em tercoira dimensa»". Est*
último será um tipo novo de espetáculo que vat ter,
para a televisão, a mesma importância que leve **
uso do disco no rádio.

AS RAZÕES DO SEGREDO
Indagado sôbre as razões do mistério que enTM*ve os seus achados, explicou o De Murtas que leseé -»,uito natural e lógico, enquanto o seu dstemasoja do mo exclusivo próprio e da estação para «

qual trabalha. E acrescenta que o conhecimento do
processo por outros não seria sufiicente uma boa ee-noscopla, sem a personalidade do artista. Concluiu:"Não bosla entregar a alguém um dicionário e um*
gramática Inglesa para que ésse alguém possa ea-crever um "Hamlol". Não é suficiente querer dl-zor. Precisa saber. E, sobretudo, ter algo para diter.

O USO DO SISTEMA
Solicitado a assinalar algum programa Impor-fante em que eslá sendo usada a cenoscopia, rela-clonou: Tilo Guizar; Leny Evorson; Dorival Carmt;Dircinha Batista; Luis Gonzaga; Francisco José; Te-letestes; Tonelux etc, etc, ao todo mais de 70 pro-

l[s<yi&iia de,

1 LoçsoCobnwUnands

ÜÉ
1 mirais.« C^ÇíSÍf i

MALHA «G A CRS 70.00
TI'I.\ Oli ARANHA a CrS 100 0»
CASA ZILDA - K. SANTANA, 823

Hoje, no Grande Teatro do
cana] 6, veremos » peca de
Austin Strong, "Sétimo Cen",
que deu origem a duas versões
cinematográficas: uma cm•lanet Gnyiior e Charles Par-reli e outra com Simone Si
num e Ualles Stewart. Será
apresentada pelo conjunto de
Sérgio de Brito t- os p,i|v'is
principais, de "Diinui" e "Chi-
en", serão interpretados pi*rAlilo de Mnio e Maria Helena.

Enquanto isso, teremos h-iie,
peln canal 13, "Cartas de ttt.ttt
desconhecida", dc Walter Hugo
liliiuirii, na inter/ relação de
Curtida llecher. \\'ulmor Cha-
íius c y.ieiithimhu

S_i*"m_í/Í"' mês- A ums média de 4 cenários, Isso poi-féz 280 composições..

VÁRIAS NOTÍCIAS
apresentando a nova produ-
ção do Canal 6, "Você con linem sua mulher?.", P.sse progra-mn é uma réplica do existente
na televisão americana, inri-tnlndo "Dò you trust
wlfé?",

III VI,Ml*

Üoficias de São Paul., di-.e

aue "A Vaidosa", aduplaçno
de Ceorac Walter Durst, fr,idos últimos cartazes do TV d*Vanguarda, . reunindo nas ia.
terpretações Lia de iguiar,
nionisio Azevedo, Fábio Car-(luso, l.uis Gustavo, liotiglux
Norris, Araken Saldanha e ou-tros. Dmlro ,le alguns dias. »espetáculo será igualmente
apresentado no Hio

'
será

stréiii d
amanhã;

l
áb

Imito
20.20

r.(V's
hora*

ÇS-l^ICA DA FACE
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CAPRICÓRNIO
lli de *al.; — 10 de l.inl

Haverá nesse;
dia e á noite
«Iluaçes difíceis
de contornar o
situações difíceis
de atuarar. De-
monstro, todavia

paüiènoja 8 pvocure mostrar-
se impessoal. Evite certas ex-
plieações difíceis e perigOíaí.
A parte dn tarde será mais
favorável.

AQUÁRIO
131 de Jan, — SO de fev.)

Você terá van-
larie de relaxar
os nervos f dl-
vertir-se, m » s
haverá obsta-
culos i sua fren.
te rapazes de

impedir a realização desses
desejos. Se ia estável nas suas
atitudes e dedique atenção
aos entes queridos e àa crian-
çaj.

CÂNCER
121 de lunho — 10 d* )uUio)

Dedique espe-
ciai atenção anj
interesses rela-
cionados eom a
familia, com o.**
chefes e os ju-
periores, com na

uaunuios c com os deveres.
Pessoas amistosas t muito
agradáveis poderão ser en-
cnntradas nas horas tardias
da noite.

1 — -•--  xmmmtmwz .

LEÃO

PEIXES

tulho — 10 de ajftilo*
Haverá r»Utl-

vãmente muito
destaque para as
novas e velhas
amizades duran-
te ésse fim de
semana. Seja,

Hidiivia. (jfjutelosq para que as
atividades não venham a uan-
irar de maneira exagerada a
aua bolsa.

121 *l»

azi d* iev. — 10 de março)
Procure por tn-

dos os modos
ajudar aa pos-
soas que estão
pracls ando dn
seu auxilio sem
Se envolvei*, to-

davta, desnecessariamente em
problemas e dificuldades
alheias, siga sempre que pos-
slvel as sugestões e intuiçoes
da pessoa amada.

ARIES
'21 d» marco — 2r de abrill

Dedique às ou-
trás pessoas es-
pccial atenção e
consideração du-
rante ésse pc-
riodo. Não dei-
\e que a i*on-

fiança ern nl mesmo fique aba-
lada, ts procure, através da
cooperação com os outros, nh-
ter uma oportunidade rie pro-
gredir e colhei- vantagens.

VIRGEM
(11 da «nisto — 10 d* ut.)
amgmmgftm * Poss'v»l que
t'^&Êr*m *'oc* esteia pre-
aBír__í_____ t*'ls*,ndo de um
ÍL ^tB pouco mais de
WA ___w repouso e isola-
E^^gJBa mento durante^^^™" ésse fim de se-

maiiu. Ã6 ultimas lioras da
noite talvez venham a pro-
pnicionar-lho destaque, de
uma maneira agradável e tn-
teressante.

LIBRA

TOURO
111 de abri) — 20 de maio)

Trate de acer-
lar as suas con-
tas c manter
uma atitude rie
total discrição
em referência a
contrair ou con-

cedei- empréstimos. Será tam-
bém recomendável permané-
cer sereno e falar pouco,
quando asUvçj em companhia
de estranhos.

um

.11 d*
GÊMEOS

IÉR
ma.c — lo dt tunhol

Aceite de bom
frado uma mu-

i dança radical ho
y programa traça-

do sa fôr ne-
cessàno. As ou-
trás pessoas ea-

larao aparentemente pertur-badas s* jpcapazes rie chegar
> uma decisão. Mantenha fir-
mes os sèjis,• pontos de vista
e convicção.*

«¦» - 20 dt out.l
Você talvez le-

nha de deixar
de lado os obje-
tivos de ordem
pessoal para as-
sumir as respon-
sabilldades que

lim ivinptilcm, Procure cum-
prir cam os deveres com bom
liinnor, e bons proveitos po-clcrão ser colhidos na parte da
larde.

ESCORPIÃO
"•I. — 20 .1» nov.)

Precisará ««-
tar atento aos
interesses finan-
ceiros, porque
estará reinando
uma (orte ten-
dencia para ai

rxti*av*)j<aancias e despesas
exageradas. Sela moderado
não só nos gastos eomo em
Iodas as atitudes e reações,

SAGITÁRIO
(11 do n*.v. — 20 d* dax.)

Você mudará
de. idéias sóbre
várias coisas,
mais de uma
vez no transcor.
rer desse dia ¦
precisará u j a r

de muita cautela para manter
sr-- relações de amizade num
clima sereno. As pessoas a
sua volta estarão teimosas emexcesso.

Ul d»
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AS CRIAÇÕ
TRÊS B. B. EM SEDA

JQSEFINA MENDQNZA (Da Globe Press)
NOVA IORQUE — As criações dos três BB do mundo da artis*— Braque, Bakst e Baldoni — deram oa motivos para a aberturade um desfile dc modas para outono e lnvernoi realizado sob os

auspícios do Grupo de Alta Costura do Instituto' de Indumentária
de Nova Torque.

O tema da primeira parte da exibição, que se compunha dstres partes, foi "Pintando com seda", apropriadamente patroci-nada pela Associação Internacional da Seda, sendo apresentadas assedas modernas, com as suas qualidades características; maciez,
suavidade, riqueza de matizes, reproduzindo lôda a palheta ae um

Destacaram-se, nessa primeira parte da exibição, vestidos deseca para o dia, em geral de cores neutras ou fortes combinações(le cores sugeridas por Georaes Braque. o pintor abstracionlsta, deformas e contexturas audazes. Faillea, seda-lâ e seda com mesclacte ia, foram os tecidos que mais sc sobressaíram. As càrès cafébeige, cinzento, elnzento-azul, mate e verde-claro expressaram asutil palheta de Braque, com uma notável exceção, um vestido justo,vetmellio vivo, muito comprido.
Cetim liso, estampado ou em padrão de metal "jacquard", veltt-

ri?3™ ua rJP C0;'L'S vivas se estacaram na segunda parte, Infepiia-cu noa v brantes desenhos em estilo oriental de Leon Bakst imortaldesenhista i|e trajes do Ballet: Russo, Coras intensas, o, freqüenta-

rosa a'vxn"eíhadonteS' 
Se aobressalram' Principalmente um cor de

nr~ hT fj?,,'/,wt,v*0 e0iu''aate com o_ outros dois grupos, os vesti-
íhn/dP rtt ,l»ji''le -.e mspii-aram na moda de 1021 e nos traba-
A e,z,* f ??.f 

BM°inÍ" 
|:ct',aUsla tf» alta sociedede naquela época

Dér!o ™* ripce"13 
comb,nad°5. aparecem num vestido cm estilo im-P 

tÚI i,« ' p ''" s?'\xmá0 sób« vestido de gaze alararijàda.Detalhes tais como babados na blusa e à altura dos nudris
ti és partes do desfile, nos fazem lembrar a_ modas tó outras épocas.

O brocado de seda esto sendo largamente emprega-do para os vestidos de noite, como o que se vê aci-ma, e que é uma criação de Marçús

^nss^r***^^^Q hábito dos" festivais se
vem espalhando com

crescente èjcllp, por ioda a.
Europa. Os aqui instituídos
ainda não obedeceram a
orientação -artística sufici-
entement» determinada. Os
de Veneza continuam sendo
do* mais importantes, atra-
indo àquela cidade, os
amaâtes da hoa música,

O periodo de 11 a 25 rio
corrente mès foi o escolhi-
do para a realização dn
XIX.' Festival de Veneza e
para 8e ter Idéia de seu in-
terèsse bania verificar ha-
ver Ifa-or Stráwinsky escrito
especialmente para ser ali
apresentado em primeira
execução mundial, o .Canti-
cum sacrum ad hnnorem
Hancti Marci nominls". E-sse

O XIX FESTIVAL DE VENEZA
acontecimento tev» lugwJ*
na Basílica de S. Marcos,
estando o próprio eomposi-
tor à frente do conjunto,
sendo interpretadai. na me?-
ma ocasião, obrai corais de

Música
Andréa, e Glovannl Gabriel-
li, assim como de Monte-
verdi,

A abertura do Festival
foi, contudo, dedicada a no-
vldadea sinfônicas, desta-
cando-se entre estas e

Bernardo Federc-wsky, no prórl-
l.eda Coelho de Freitas e

mo concerto da O. S, B,
•No próximo domingo, dia 23, àa 10 horas, i-eallzar-se-4 mais

at**-*"**"-"" " « ¦*«"—f«-|..«M|M« i i

«Concerto fará orquestra e
gaita da bocaí, de Alexan-
der Tcherepnln e uma audi-
çio pelo Quinteto d» sopros
Brain, d» Londres, cujo pro-
grama incluía pecai de Ma-

«ESTU BARROSO

lijuern, Rleggei- ». Fricker,
O Sindicato dos Musjcis-

tas italiano» tomou a aeu
cargo um concerto dedicado
aos compositores mais jo-
vens.

Constaram ainda do pro-

arama geral, uma audição
sinfónlco-rcoral, em homens-
Efam à. memória do Incom-
parãvel regente Kouss«vJtz*
ky, uma cerimônia durante
a qual foi prestada afirma-
tiva de admiração psla arte
da Richard Strauss, estan-
do e maestro Mltropoulos i.
frente da Orquestra Filar-
mònlca de Viena e e.p.ti*
rulos de bailados pelo «.New
York City BalleU.

Realizando-se, ao mesmo
tempo, um curso de verão,
dele participou nossa, patri-
ela Ciente. Ferson de Mat-
tos, bastante conhecida em
nosso meio musical, por sua
atuação à frente da Asso-
ciação de Canto Coral.

*•*««»>«¦¦¦¦.¦ «¦¦¦¦¦¦»*****-^"t-¦«•¦¦¦*« .^¦¦¦.^•¦«^¦¦¦^^

tini concerto ila Ornuestra Sinfônica Brasileira, cnm a cantora
Leda Coelho de Freita, como solista, e Bernardo Fcderewsky na
regência

.««^«««?«¦tM+l ¦•¦¦?¦ »»¦¦«¦¦¦¦>

DR. MANOEL BRONSTEiH
Análises médicas, Av. Rio Bran-
co, 257, 6.° and. 8/ 603-4. Te.
.efones: 52-2747 e 23-8035. Diária-

mente, de 7 às 19 hora*

^*J^étlK\

A FAB DEU A DM1TRI SUA GRANDE OPORTUNIDADE
Discípulo de Fokine, Albertiere e ou-

tros mestres do bailado, Dmitri foi o
coreógrafo contratado pelo Ministério
cia Aeronáutica para montagem da' Asas ao Homem", ballet que a FABincluiu na sua programação dos fes-tejos comemorativos do "Ano Santos
Dumont", para imortalizar, na fiança,o feito do notável inventor brasileiro.

A montagem do grande bailado ser.iuma excelente oportunidade para Dui:-tri mostrar sua técnica. Contando cumelemento*, di. primeira grandeza, cumo
Josemai-y Brantes, Arlette Saraiva eJoniihy Franklin e outros grandes va-lores do Municipal, seu bailado está 1;;-dado a0 sucesso. E éle está aprovei-
tando.o máximo, a oportunidade que nAerqnautica. lhe deu, lançando com
grande destaque, 0 scu nome em novsos meios artísticos, o que poderá resul-
tar numa consagração a lh» exigir no-vos trabalhos, firmando, definitiva-

nos, o seu nome comomente, entre
coreógrafo.
Dmitri nasceu nos Estudos
Unidos passou sua mocidade
em Nova Iorque, onde iniciou
sua carreira copio pnlisia
no "Century Opera House"
atuando, depois, na "Opera dè
Filadélfia", no "Town Hair"Carnegic Hall" e ••ürccnwinli
Villagc Thcatrc".

No gênero 'clássico, foi dis.i
pulo dn Michel Fokine. Luigi
AlbertierI o Constantin Kobn-
lcff, c na dança expressinnista
especializou-se com Helen Za-
ger,. F. Boas e Karl Jseneke

Excursionando pela América
do Sul, sua atuação na Colóm-
bia despertou o interesse do eo-
verno que lhe convidou paia'tMrifíir o corpo rie baile tio Tea*
tra Colon, rln Bogotá, onde mon-
tou ge|f bailados em um ano

Quando La Paz iBolivin), ee*leòrou o seu quarto centenário
foi convidado para organizai
vários bailados para os fesH-
vais, que foram motivo de gran-''" sucesso.

o scu con-

trato com o governo boliviano, encontra-se no Brasildesde 1952, onde veio somente passar uns Càa de férias.Seduzido pelas oportunidades que lhe foram sur-
gindo, dedicou-se ao ensino da dança e montagem riebailados, tendo participado do "Ballet da Juventude'e "Conservatório de Copacabana",

«ASAS
AO

HOMEM»
O ballet d»
Dmitri «.Asas
ao Homem»
tem sua es-
tréia marcada
para o próxi-
mo dia 18 de
o u I u b r o, no
Teatro Muni-
cipal. Estará
presente o sr
Kubitschek e
ndo n mundo

oficial,

mtiffltfiSSLMJQ* m POW«A FEMININA, os pessi-
S \f*T*$$& 'F»W um olhar malicioso e um ar zora-
fPii,_,Iii' ,í0, 0s homens r|,,e me PBrclriern, mas, pare-
nn, «' f. rl!t ,f,|1Lei,"Ja .«noowínrt» das mulheres etn cWtqs
Si» ™.1f„'?sponsabl,,dadP' um WMMWW do quanto portem
Sn SS;t/8don°Pet'af em lWlos °3 setores' «W«!B<í;Í4 o

OCuAM°^_?loosrpí^\^N-rADOS- AS MULHERES
PfipuC.i. CARG?8 CEVADOS, sáo respeitadas po|a sua

M» í.*.,!^1*16"11' i***0* mulheres ministro, prefeito,
So f sta1ln,^?nl^S0, den?1vl,dència. » me-.mii «onleeen-
íía» Lii,Aa? ünId0,!i1n* Be|ff'M. *U>., sallentando-se nas

s^nontll0 Pr°VaS CS,balS da ™ &U?lff qu^Síemsei apontadas como padráo, continua a üerseeulcáo rontn. «"miühere. em certos cargos.'Haja visto aPluU% houve «ara
n^uémT,1^61'5 PUdeasem sesuir a carreira^ diplomática emng em ignora que o ex-senador Mozart Lago, depois de Bran!
SSsto *E °.nS&.í,arft ". «"lheres braslleidas1*% elelaJo
^-n fni n/í m?lro embaiS^4PVa que ocupou êsse relevanteergo, foi Odete os Carvalho e Souza, que com tanto h-ilh»,

Sèa&aprla.c,dad? !10 scu Primeiro posto, recebe? ine-

MESTO QÊÊâi£0É\ N?° QUER SABER DO ELE.

b:oa, assim como nas estações ferroviária. SS 
m"

sportivos Masculinos
-4 Propósito Das Blusas e Camisas Para Esporte — Pnnfn. n nm Ser Qtewi» - Akuntt, rlntTsl, EuZiacJl

J. CLAUDE, da I. P, A.
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especializando-se,
no sèneru expies-
sionista, Dmitri foi
uni bailarino de
grandes recursos,
hoje dedicado ex-
vlusivamente à co-
rcegrafia. Aqui o
vemos numa posede sua preferência,exibindo sua ad-
mirável técnica.

Embora em vigor

_. TEMPORADA DE OUTUBRO

Espcinhol"—- —* jz ZT.'.¦^ *. ». ¦ «¦"••'ri íua «'•?••««t*"*«*'t*-n.e..tii*B •^»..«.*.«~«„,.^_„„„^J,<l.fcH,_^i<> t>

O desenvolvimento das diversas
modalidades de esporte, prinei-
palmcnte o automobilismo, assim
como também a maior participa-
Ção dos homens de tíversas ida-
dei nos esportes, ocasionaram sen-
siveis modificações nos trajos es-
portivos masculinos, Ao lado tio»
populares paletós esportes, caria
vez mais são encontradas blusas
esportivas de diversos modelos
executadas de tecidos de diversos
tipos e qualidades. Tais blusi..
como também as camisas colo-nu-as, dispensam o uso dc gra-vata, As camisas esportes podemser executadas de tecidos ie di.versas cores. Quanto ma|s jovemfor o homem, tanto mais exóticas
podem ser elas, começando peioamarelo claro e findando no ver-melho escuro. Para os homem
mais idosos, aconselha-se coros
mais clamas. As camisas ou biu-sas desportivas não porjen ser
executadas em tecidos desenha-
d03, O único desenho aceitável go xadrez, entáo usado nos teci-
dos escoceses. A atua] moda éfavorável aos colarinhos lai-gcs
e espaçosos e também conforta-
veis.

O PONTO PRINCIPAL
NAS. CAMISAS
ESPORTIVAS

A principal regra no ramo de
camisas esportivas, como também
em blusas, é a harmonia da linha;
em seguida, uma côr diseret.,;
combinando com a calca, i^as
o mais importante é uni corte
folgado e que não tenha nada
que dificulte os movimentos. A:
mangas das camisas esportivas
não podem sor reptixadas. Ge.
ralmente, são mais confortáveis
as mangas abptoadns por um *3ó
botão e que não sejam aperta,
C*as.

Normalmente, as blusas e ca-
misa? desportivas possuem no mi-nimo dois bolsos. O tamanho dés.tes bolsos não deve ser exagera-
do. Devem ser de qm tam&rha
qeu nele se ajustem os papéir- e
carteiras necessárias.

As calças esportivas não ,io-dem ser de cores exóticas. Pu-

denao ser, porém, claras ou es.
curas, nunca mais claras ou iá_
claras quanto as camisas.

mos as mesmas cores, mas numtom um pouco mais escuro, üs
oabelos brancos não se harmoui-
zam cqm as cores claras..,

Qs cintos das calças esportiva:)Quanto ã elegância Sft calças, «vem ^SlkWl
dSSfetoS?*" WPWHmToHl mm (leve ür m toso pnfa
tí n ?„"£«fâ 5 KW"' fH"!:a ^ "*.}¦ nS» de na"to, como também o seu corte eo tecido usado em sua execução.O tecido deve sei- forte e duràvc]'pois essa roupa é usada frequen-temente e usa-se mais durantetreinos e viagens,

lagem. O melhor é usar cinto-costurados nas calças, executaciusao mesmo tecido.

f"~ 
" -:- V;"'* " a1*'", -"-'¦- ,...!¦¦.,. ....... rr^-

OS BANHOS UA BELEZA
BANHO DE FARINHA DE ARROZ _ Se a sun p3apresenta rugoser, um banho da farinhe. de arroz é de"

eíicácia: apenas trinla gramas flcstá baniam para um
banho, que suàviscirá a sua culis.

BANHO DE SAL
Dois quilos de sal da cozinha num banha bem aa

Náo permaneça mais de vinte minutos neste banho, éle
sôbre todo o organismo ra ajudará a desintoxicá-lo. Tome
banho de preleréncia à noito, pnrq conseguir ur.i"
tranqüilo,

BANHO DE TILIA
Um quilo d9 flores ds tilia, cm infusão é nscesaárb

um bom banho. Tomar àe preferência Õ33e bar.ho muito
daa refeições,

BANHO DE AMONÍACO
Ss quiser limpar bem os poros de sua pel? e lazer d*3*j.

parecer tôda pele maria, torne um banho de ameia'.-"- l
colheres da sopa para urna banheira de água quenta serão"J,,°"r'EM 

DIA COM A MODA
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Paris informa: Dior con-cile
ás mullieres, ou nielluir ás
mãos das mullieres us eapri-
cIidsiis requintes da elegan-
lia. E estamos dianle de duis
lemas mis quais giram o foi-,
lio i|»s modernas luvas 1'emi-
ninas, ('.uriisslmas nu riu ea-
uos q\lb alin_eiu n rnlineln,
«ssiis últimas são destinadas
iis reuniões clrganlcs.

Em grande muda qs lijvan
rie suetli', e de "anliliU'' e eãu
enfeitadas cupi (jelirailní fie-
talhes. Pelien p i*amiin*n em
e\ iiiéncia, fazendo perfeita
liarmunia i*nm vrstidiia e il»-
mais cMnplementus ria Ini-
Irtte".

Dior sugeriu o colar iorel-
do, de pérolas, que faz rm
Ivmbiar u anligo "saulnir"

qi(e t.|*,ani>l Inventou hí al-
liUm letlípo c Iol laiii bem re-
itIiíiIi! pelas mullieres cte-
gantes. 

'

l.etKflis nli.gres qi|p lem-
hram os iriuiriliis fiiís de praii
fazem o evito ria moderna
(l('i'nra.'in São ciMlfpc|unntioi
.ni linho. com jargaj harrai
cm cures vivai.

Os decoradores apresentam
i:uíi'itfs ile mesa iiiMiinirim
nnulrns lempos, conm os cias-
siços candelabros ile ponla rie
mesa, de três braços cnm 't-
las autenticas.

As caldas comprldâi estilo
loureiro continuam pm voga,
sulircleriii cm ambjentea de
veraneio.

BfeMBD
. -_-a____l__,a:

Os pratos de entrada são servidos, em geral, ne tmh»
das refeições. Os frios Qfereclcjps num prato dividido em
compai-timeiitos. Carla compartimento encerra uma espértt
diferente, com seu talher adequado. As azaeitonas são «rvida»
com a colher e comidas com o garfo

VITORIOSA A BLUSA "CHEMISIER
¦H £&fS£é§&fâ& y 
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Para a. miillier que traba-
lha. fora do lar, nada é mais
prático do que a blusa che-
misier, muito elegante e que
pode acompanhai* a saia cs-
estreita ou larga. Veste-a
a ,..eâtrèla.> Gi-eér Garson,
que completa a sua clegàn-
cia com um laqo preto de
gorgurSo c rosa vermelha.

A ELEGÂNCIA GERAL
\n .aannih... n f. u "uuieiii eiEganie aeve ter n

lui^f n" IM"? !¥•»»!! mlnlm.9 três ternos, ou melhorroupas, o que decide é a época doano e o clima. Para as roupas
para esportes de inverno, acon-
seljia-se as cores aziíl-marinho .
marron-escuro. Nos climas iro-
picais ou sttbtropicais usa-se na*
mjsas mais claras; verde-escur*'>
inan-on-claro, beige, eztjl, Para os
nomens mais idosos aconselha*

ESCOLA DF
O homem elegante deve ter no M Ü S I G A D E

GRAJAÚ

f e*\

o diário, a roupa esporte e o smo
king A escolha da roupa esporte
deve ser executada de tal. manin*
ra, que sirva também para via-
gens. A elegância nunca deve
ser julgada á primeira vista, co*
mo dizia Fleurs, isto é: o homem
elegante c aquele que à primeira
vista parece estar bem vestido''.

A camisa do homem eelgaute
não pode estar mole e muito enr-
rugatla. O colarinho não poale
estar muito baixo, mal passado,muilc, largo ou muito apertado
Mais aparente é a camisa de uma
só cor, principalmente branca
Evitar cores simples e om listas
perpendiculares ou horizontais.

A gravata não pode ser muito
clara e nem da mesma cor dfl ter*
no e sim uma cor que esteja em
harmonia com o mesmo. As meias
precisam ser simples V de umasó cor. O melhor é escolhei
meias ria cor do terno ou da gravata. A escolha de meias da nn-s-
ma cor da canusi demonstra \vt-tensão... Nãn elevemos escolher
meias e gravatas de acordo com
a cor dos olhos, como fazem at-
guns artistas cinematográfico;*,!
Cai.xemp-lqs a exclusivid-ade ne*,sa
parte da elegância...

O hprnein elegsnte ev|ta usarlenços de cores exóticas. As coresvermelhas, amarelas e verdes em
lepços atestam mau gosto na e»colha. (IPA)

Registrada e fiscalizada nelaPrefeitura, línsina-si teoria sol-fejo, harmonia, canlo. pianoacordeão, violino violão práticoe por música, ensina-se cantaracompanhando-se ao riulão cmlotlos os ritmos. Kua Caruaru.180 - Telefone 38-2851.

SINGER
RECONDICIONADAS

Vendemos com garanti)-., de
10 anos — .; gavetas, Imlnua
redonda. Ençraija d, (Jri . . .
I 01X1,110 e mensalidades de
300,00 ni| h vista (>$ 5 0*_t),U0

%

CASA LIBERAL
0E MÁQUINAS

RUA CONDE Ub HOM.1.M. 277
(Jnmpranii máquinas ttsadai
om seu diimlt-nin Tri 34-0322

MÓVEIS PARA'
ESCRITÓRIO

B. dos Andradas, 51 . Tel, 43-6787

ALUfSUEi RAZOÁVEL
Procure a^Siíd^ NOITI

Praça Mauá - Edifício ü NOITE
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ANIVERSÁRIOS

REGMRO SOCIAL
Reservas: TeL 57-1818 - Ramal Teatro

OS ARTISTAS UNIDOS apresentam em
TERCEIRO MÊS DE SUCESSO

ÚLTIMOS DIAS
"ACONTECEU NAQUELA NOITE"

(TAPAGE NOCTURNEl, DE MARC G1LRERT SAUVAinvDireção de GRAÇA MEI.O - Traducáò deiLAIJRA SUAREZ.
-- Cenários de Bepet Domingo - Modelos de Etam

AMMhi, às .'-1,39 hs. - S.Mel», rC!p. » Preços redundes
k «ruir: - "CHEIU" «j-gjit^j»» « reaparecimento de

I ¦

Pitem anos hojt;Senhores:
G.ldino do Vale, diretor de "A

Plquitativa» e ex deputado fe-0***1 pulo Esudn do Ris-.Joáo Guedes d* Melo. Jorr.a-
Professor Clovis Paulo riu Ro-«•na, d* Fanildade Nacional de1'jreilo, ds Universidade do Bra-
José Maria Belo Fimala.
Senhoras:
Maria Luií» nonealvei El-Bst-n.v, esposa do Sr. Ciro Tapib El-Bainv. '
Senherilas:

pNadIr, filha do Sr. BarridoPorte a e da senhora Xadlr Soa-res Cativai.
HOUEXAQEXS

daquela ferrovia ofereceram àaniversariante um* lembrança,tendo falado em nome rie seuscolegas a senhor* Nellv ran P.i-lhein.
FESTAS

illm. riiplo-

!#mm revista ma&ico-musicalí 50 íw$!s/ MV0-L
si

EI
AMANHA. AS 21 HORAS

ENCO INTERNACIONAL COM 60COM 60 ARTISTAS

•y-y.-ysi-i
W T»T»T *aiaaapapB|

rmARm

Jèt anos sábado ultime, * sr-nhora Cora Lopes, chefe de Di-vulgaçao rio Departamento ri.Relações Publicas da E, F. Ccn-trai do Brasil. For'éise molholoram-lh» prestadas vá:-ias ho-menajsens. Os jornalistas ora-'lenciados nn gabinete do diretor

ObU\e- um êxito lorlo especiala "Scresti i lua cheia", que 0Uninha Country Clube realizou
ontem, k noite, em su* sede em>>anla leress. Tomaram pjrlcno programa arlislico 17 violi-nislai e um aranris número hcantores, A festa foi organizada• dirigida pelo diratoi social
/.'J'"^0 H* Stt,,B* f^ihi»-casa da paraíba

ds Arte Moderna, nabiliulmenlerealizada ás largas.feira», M[Hsemana foi antecipada para hujp,as 18 horas, no auditório ria A.8. Ii Serão passaiios os filmesAs Origens do Cinema" e "O,
amores de Henrique VIl|"
CEXTEXÁRWS

O Museu Nacional de Bclaj•trles, por iniciativa rie seu oi-,rotor, professor Osvaldo Tèixei-
l'á, realiraiá rie 15 rie outubro aIa rle novembro, uma exposição
nas obras rio pintor Aurélio 

'de
Figueiredo, paia eomsmorar u

A "Casa da Paiaiha" prnmn-ver* no dia 28 do corrente, ás18,30 hora», po s.-ilân nobre duSindicato da* Indústrias rle Fia-
ÍÍI * Tec«l»*en'i "a 'ua Méjii-o,'68, 6.» andai-, uma scsiin soisne em homenagem à memória (Im
Di- Adolfo Cirne o monsenhor
«alfrado Leal. Falarão o Sr.João Guimarães Barrei o e mon-senhor Luiz (ionzaga Lir*.
MUSEU DE ARTE MODERXA

O «g-amhaixadnr ria Venejup-
» no Brasil, Sr, .Iniin Sardi.transferiu para depois rie ama-

nha a sua viagem eom destinoa Nova Iorque.
\IXSrilUTO AFRAXW PEIXOTO

A sessão de conama do Museu

U

.1 LUm' mzTi
HíVIÍTADEj-LORiANO FAISSAL

SOM 
^^^0OS^S^»'/

AMANHA, AS 31)^11 E ;>l,?.a HORAS

PASMAI [ufAP 1*1 ua Yi i

pJSS^Tr-i^lJMMIilMliIal-JJ-MlL1/.^.

JBEB9 • (MIS9 • mÉTRÕ
"'•<*» iHOJj1' ¦¦.oiJ^J.^tfi.f^iHOiliE

«*<•*«»oTitetOHt rocou.èieeuFirttvTOu a
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l:«t|-Cw

K^j
®£C§&*fÓ AMARG&

GLENN FORD - DONNA REED
IM 11SEN - JUANO HtfifiAKDff-.RflBIRI KEITH rTT-^

v -P/ee»*i.-IlE(J[CJH. -fíooufí.

"j 
f 11 itl' u i| a .gjfge^^^^^^^

1
TO/VJJ imui* i

mMMMSXXSU
——--—=—:—: . Knlrada Franca.

JRl^fâSTMAiVCOLOfi^ wumii*mmÊ H0JEi$irr$t^¦ajasi; .-. v.-yr.V.s^^^H^ ^ar -~1*-^' *¦ r* i m t.y\,|ji jt ¦_ ^i Jft M'\'i fl## Va»i»^Bw a-ii. m i*l ^h ik. ¦ T \ **? l ¦ J i «

Encerraiiilo o ano letivo deIS.'i6, o Inslittitn de Estudos Por-tuguèses Afi-ani» Peixoto, rio Li-eeu Lilíi-ário Portiijiiiés. o rii-i'etoi- professor Pedro Calmou,rara, hoje, ás 17,:ill horas, o rc-
[rospecto. rias aulas realizadas.
Haverá entrega rie diplomas aosalunos que tiveram a freqüênciaregulamentai'.

Filtrada franca.
IXSTITUTO DE PESQUISAS

EDUCACIOXAIS

Promovida pele, Servien de An-li-npoineli-ia, n |trnr>(sni< Dr,Edison Carneiro Iara amanhã,
às 12 horas, uma canferéni-ia só'-
Pie "D elemento negro em nos-*a fonnai;ão étnica", no Inslilii-I» ri» Pesquisas Fi|iii-ai-ioiiajs, u.ia\fiiiila Almiranla Barioso, 81.
(.• andar.

A reunião será «m homenagem í
* memória rie noiiuele Pinto.

Entrada fraiu-a.

^^M : l^SERRADOR

P
'-l&ofanttr

ÚLTIMA SEMANA!"Complexo

Champanhe"
De Les.lis Sttvem

Postacande ODILON. N1T-
DE LANDI c Luii SerriO
Pereon, «ma comédia biruta

e tngracadíssima!

TEATRO DA TIJUCA
Rua Conde Bonfim, 42Z — Hetenra»: «-5518HOJE, AS 18, 20 E M HORAS

¦ mã

i mm

DÊ. MAUS
COSTUÍVAE5

tMAMIA, AS 21,15 HS - S,'-FE1RA VESP. ÀS 16 HS. •

TEATRO GLÓRIA
Sexta-feira, dia 28, estréia!

Dercy Gonçalves
Com um grande elenco e uma
grande montagem num grande

espetáculo:
"A DAMA DAS CAMÉLIA5..."

J ATOS IMPAGÁVEIS DE HERMILO BORBA HI.HO,DireçSo de RUGGERO JACOBBI

No TEATRO GINÁSTICO
Ar. Gr»e» Aranha, 187 — Reaervas 43-4521

AMANHA, AS 21 HORAS"A CASA DE CHÃ DO
LUAR DE AGOSTO"

Dt JOHN PATRICK, Trad. M. da Silva « R. Alvlm

"«iihí*!81^*1 
Íl* U h«- «« W^ ** abalimenteBilheUs à renda tma 3 dias de antecedência;

ORFEU DA CONCEIÇÃO
... (TRAGÉDIA CARIOCA1UM ÍLENCO NEGRO DE 45 FIGURAS QUE

AVinícius de morais
APRESENTA NO

TEATRO MUNICIPAL
DE AMANHÃ a 30 DE SETEMBROORAMA - SAMBA - BALLET - COROS - PASSISTAS

^slréla rle Gala — Amanhã, às 21 hs. — Bilbctcs i venda

¦ ¥
1

"Poeira de Estrelas 1956"
(Alandende « p.didea, « FUNDAÇÃO MASILEIRA DE TEATROdarií no dia 1.» d* Outubro, o sçgunde » ÚIHms «soetóculo dt"POSIRA 

BE ESTRELAS, 19ÜS". Bilh,|M ? rlltt
TEATRO MUNICIPAL)

Aulorff! JeNierr Cornar*. • Ie,i Paule M,»r,ira ,„ rana.c -Direçáo ,W«1: Duic.mr dç Morae,. Dirtlçr»,: Silveira Sem-
pote, Adolfo Cíli, Htnnstte Morineaü • Oduvaldo Viana.Música: Maestro Francisco Migrione rejsndo a Òrqutstra Sin-iônica do Teatro Municipal. Bailados: Taliana Leakowa a pro-içs»or Vasiar Veltchek . a Escola • o Corpo de Baile do

Teatro Municipal, com a participação especial de Berla Ro-
sanova, Dsnis Grar • Aldo Lotuffo. Coral: Associação Brasi-

leira d* Canto Coral

"Poeira de Estrelas 1956"
Alian Lima, Assis Paehseo, Antônio Victor, Brandão Filho, Con-
chita Moraes. Pulcina Muraoj. Delorgea Caminha, Eva Todor,
Fregolent»,' Grando Otelo. Hamilton Ferreira, Henrittl» Mo-
tinaan, Ítala Ferreira, Iracema «•» Alencar, iorg» Roberto, Jor-
9e Dória, Laura Suarai, Lauro Simões, Lida Vál», Ligia Sar-
mento, Luii Deliino. Milton Moraes, Marlene, Magalhães Gra-
ça, Maria Helena, Mara Rúbia, Nancy Wanderley, Nicete Bru-
no, Odilon Axevedo, Qscaritp, Paulo Goulart, Paulo Padilha,
Paulo Porto, Renata Fronsi. Rpherto de Clelo, Silreira Sampaio,
Sérgio de Oliveira, Spnia Reis e Yara Sollís. Bailarinos do
Corpo do Bpile; A^Sflo Hibeiro, jpão lorge, Acyr, Oswaldo e
Emílio. Bailarinos da Escola de Baj|e: Mariliq, Anps Mary. Al-
ca, A»mii 9»lpiça, Enamar, Irenise, Elensis. Wançif. flpsalina.

Aida • Georgina

CR? 350,00

o

G

A
O

Fnfões
marca

MENSAIS

a GAS engarrafado¦HEUOGAS". instala-eoes imediatas. ENTRADA deCr$ SBfl.OO e mensalidades de
C!r$ 35000

CASA LIBERAL DE
WAQUJNAS

R. CONDE OE BONFIM 277
Trl. S4-03JIÍ

SAENS PE19A - TIJUCA

%m
^tiamp* jKtm SO mWÊ

m
DE MORAES

SÍNGER USADAS

tyjmém

AílANHA, ÀS 21 HORAS

TEATRO DULCINA
Rfservas Tel. 34-5817

A CIA. TONIA^ELl-AUTRAN apresenta

ÚLTIMOS DIAS

ENTRE QUATRO PAREDES
Da SARTRE

Dia. Í3: Dnspcdiila ris Cia. — lísli-cia em P. Tauln dii>. 4 de
outubro — Amanha, às 21 hs. — J."-fcira vcsp. a preços roduridos

Vtí.VDliMOS ófimaí. n-onn-
rticiiinada5 das antisas - HI
anos de earaniia: 3 ovr-ias- ENTRADA: CRS 500.00 c
por mês. CRS :iUI|.flfl; 5 Cave-
tas - ENTRADA CU.1I ItlIU.BH
e mensaliriad. dp CRS .-.Kíi Ull
1'iicamenlo á vista 3 cacHas
ORS * 01)0.110. 5 Gavetas CRS"> 000.00 — Também i-omprà-

mos mánuinaf USADAS
RKY MAFRA & IRMAP
¦fl ARIST|Di;S I()PO i:il

l'él. ••8.7.Í47 - Bondè« lr-lrrlr.
e Santa A.levanf!rina ã porta
s Estrada Monsenhor Felisl)38-Á em frente a rtSI AÇAÒ

DE IRA.IA"CUMPRIMOS Q QUE!
ANUNCIAMOS"

ÍAílAtltm i'AKA l)l'll.,M.AU

ELÇNCO NEGRO DE 45 FIGURAS

Harddo Costa — Day§l
Paiva; ^ Zeny Pereira -

Nascimento - Ciro ílM-

Adalberto Silva -Wal
dfir Mala ~ Francisea de
Queiroz ~ Clementino
Luiz — Ademar Ferrei-
^Sf^iliíiVa-'*^?'

| üuverfure para grande Orquestra.
Girio Samljas inéditos de Ánfonfo

1 Çârlüs Jòblffi e Vinícius delVIorae^

Oscar Niemeyer

Antônio Carlos ioblm

- Üla de Moraes

ti yCONSülJFORÍA

OJpjESTRpINFÔNlCA SOB A REGÊNCIA
? Pt «IftESTRO LIÒ PEÍtACCHi

g £ VIOLONISTA: LÜfê BONFÁ

TEATRO MUNICIPAL
;l -somente oe amanhã, dia 25 a 3p te seteméíio

Amanho — terça-feira, às 21 horas — Pré-estréia de gala sob o pa+r«íinio da
Associação Brasileira Beneficente de Recuperação

Bilhetes á venda nu hilhe teria do Teatro Mnnir.ipal

M. Â. ÂCKERMANN GINEüX>LOUÍA
BTERO Eovámos

VIAS URINARIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA
8LEH0HP.AG1A - THATAMENTQ RAPCDO - DIBTWHBIO» 8ÇXUAU
— Aparelli»irem completa para diagnose a tratamento das doeneas
dos orEãos gèníto-arin&ríos, Exsmes no Laboratório pura contrèls
d» enra. Trata pelos procenoa empregados nas clínicas de Berlim,

Viena. Parta t Nora Iorque
Dbj 13 àa 1» horw - RUA DHUUUAJANA. 14 - TeL W-liil

OIIVIIinS^ARIZ^ARGANTA
3-h5-SARA0n5l5ás 19 HORAS
LARGO CARinr.fl 5-15 and SAIA 101

TEL ?e (1711? a 3?'|él3

HOJE"HORÁRIO2-4 
fj-8-10

FSnü:iinzHviTnniii
•vtutst JaneWmn

RockHddson!
TE<rHNnC01.0R

6?
feira1

ravoapueo
'.^nT '. 

¦ ¦ • ¦ Ali THAT HEAVS.J AI.1.0VVS-. 
'., .

<C.NLS MOfJREHEAO-CbNRAP NACEL-VIRCIM* CRE.Y
«l:URT> r.AI-.ROTCvuui.TAM REYNOfUS

. PtTROPQUS DOULLTS SIRli 0 «OUP.. (OMMIWHIOl HítlOmiS

ií i
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MUITAS FLORES
MUITA ALtGRIA

e preços BARfíT/SS/MOS.

CAMPANHA DE EDUCAÇÃO f LORESTAL
£ a Mostra do Ministério da Educação

htl«l«tÍY« oportuna do
t^rio da Agricultura., foi
d«, a Campanha de Gdiiravau
Floreilnl, cuja finalidade i
criar, no povo, nina mentalidade
florestai de modo a preservar
as reservas vegetais do fiais. Nn
«pn i i ç ã o, interessantíssima,
aheila no Ministério da Rdiíuii-
eáo e Saúde, imimaros oainéis e
faria documentação fotogrAfica,
revelam os malefícios d:i devas-
tacão rias malas com a sua si-
quència de erosões, cupins, seca
de. córregos, fonles, eis.

A exposic.ÍQj que rai alé o fim
do mes, eonsliluirn. sem díividii,
wm dos pontos allos ila coinpa-
nha em luia hora empreendida
pelo Mnilério da Agricultura.

Na visila que A XOITK féV. a

Minia-1 leir», da todas as espécies e di-
lam;a- mensões, mijo número atinge n

420, enquanlo que em outro.-
países americanos náo chega a
Ires dozenas.

Vêem-se, além da coleção de
madeiras, dividida por Estados,
fotografias e gráficos sobre: ânii-
lomia ria árvore, eleitos de de-
vastação rie. florestas, em viil.u-
rie rie incêndios causados por
balões, velas rie macumba, rórlej
para lenha, etc, áreas florestais
por ocasião do déscobrimeinto,
importância ria Floresta emito
amciiizHdpra do cliniií, regulado-
ra das águas, proteção do solo,
fonte rie riqueza, e para récrea-
eão, e centenas rie, esclarécimeii-
los gráficos sobre o assunto.
Mais ailianle, amostras de se- j

cocos '
enfl-

4l?«5iS0'®5'*^^

TjÍM Societé Générale
de Transports Maritimes

• ssa moslra que «sheUiani as m»nles, favas, castanhasiio,sa.s possibilidades no campo, rie produção nacional, iflorestai e revela o que se deve ; , , ,
far.er para rieler o ricsníatamen- U"'.™' *°, laf,° de'. al'íefa.tus "<;
to das nossas terras lomarrio» : "',."'* d° [mnA, bl'nl ',om"
cbntacto com a r.nllclüáe naeio-' 111!"1<,n'a «PÜeada na industria de,
nal no« diversos setores vincula-1 v*f0UI'!,s e «covas fabricadas
dos à árvore, sua anatomia seii pe os ^?s- ?uU'« mosll'a i"11"
traio, desenvolvimento e apro- i 'L05""1^ e a (las madeiras, trans-.
vtilamenlr, par» fins industriais,! !ol'n,a(lf,s c,n liK'"s- uarqiiet.s,
medicinais e outras.

I.«g« * entrada, espalhaitas aproveitamento .Ia madeira
pol» escadaria que Ur. a„ salão rir-se observar fia tiéliec fabri

bem como isolaiiles térmicos e
ncústlcos. () mais im porta ulc

po-

Rio para Bahia,
Dakar, Barcelona,
Marselha e Gênova

BRETACNE
25 do setembro

PROVENCE
23 de outubro

BRETACNE
13 de novembro

PROVENCE
II dn dezembro

BRETACNE
1 de janeiro

Rio para Santos,
Montevidéu

Buenos Aires
PROVENCE

11 de outubro
BRETACNE
BRETACNE

U de novembro
PROVENCE

29 d» novembro
BRETAGNE.

2(J de dezembro
1 de novembro

PASSAGENS DE LUXO I." CLAS.SI ETC.
Vendemos passagem de chamada de toda* ai claitet

de França. Itália Esnanha Israel e Síria

d. «posiçoe», . jA den.ro dela, cada pelo Instituto: deTrecnõlo- S Agen'6S ^^' 
*-"' to^!lJ^llTtJ:^r air^r-i COMPANHIA COMERCIAL EMARÍTIMA S.A. f

 S<'''" jí Av. Rio Branco, 4 - Tel.: 23-2930 «
| ,'•, > 

^-"-i/,i vffTJi Bniprísas comerciais lambem «
F;'iVi'-^BH»'TffíS¦TKilP8-?áSM ! pre.slani « sua riiiitrihiiicão á ex- 8 -« ^—~-v »¦ wxm^iH?U!àlL^mm  .i„.., ,_..." . ,¦¦ B5 Ç,j*>c^,<,"..n^#üpí« w

1SÍ
CALÇADOS

üllnil
¦¦¦•': CÔKFOlRTO

E SWPÉRQtJAlIDA.DE CiPANTIOA

FÁBRICA DE CALCADOS
BELOeiZONTE S; A,

poslQão, deatacand07.se a Cia
Víelhoramentos de Sãu Paulo.
eom a sua grande plantação ri.'
arvores destiuiiilus ¦ fabricaç/io
ri* papel. A l'i- ¦ rio lli..-
trilu federa] cuiii nn eer-
lame, assim eoini 'uslilnto
Nacional 1I0 Pinho, t, (.i:ilni Kx-
cui'»ion'islàj cujo» associados
plantam sempre uma arvore e;m

j 
lodo Iuk»i- onde rhenain Deze-

1 nas rie fotografias t rie (|iiádro.s
a óleo, ini>«li'ain asjieclos de fiii-
restas hrasileiias. sobrcssallulii

; oi fla.g-1'àntes rios Parque 1!"
| Ixiiai,-". ria Serra rio. OrgSn r

out nu,

I
\*v»Tr .•""/

TINTAS - "MIIV3QSA"
CORRÊA LEITE & CIA.

COPACABANA - Rua Figueiredo Magtiíiíei, 6
..A.CL/.fl,EJÍ,AGUA' 

~ Es,rada d« Jacarepagua. 7680 FreguesiaMADUREIRA - Rua Maria Freitas 16
CENTRO - Matriz e Eícritóno A Buenoi Ames 290 próximoao Campo de Santana e Rua Buenos Aires, 116 em frente ae

Mercado das Flores

SrífnV"'5 eSlA fílMnCl° "m Sl"-'ÊS'° em tf|rt° f Brasil pln»tendo com a tinta "MIMOSA" embelezando os seus laresque ficam deslumbrantes para n ano velho rie 1957 ADrnveitffc_oport.unídftde Cinco casas própria^ - serviço rio respeitavaddoiico brasileiro e da economia nacional
a prr-feiAnda

portanto aciaüeer

SUPERINTENDÊNCIA DÂS EMPRESAS IN-
CORPORADÂS AO PATRIMÔNIO NAÍIIQHAL

AVISO
O Diário Oficial do dia 24 cie agosto próximo passado

otinlica edital cie concorrência para . vendu da mtiqulha-
ria, móveis, utensílios e ferramentas de A NOITE de Sâo
Paulo.

O preço bás:co da alienação é de CrS ã 351) OOO.uli -
.cinco milhões e trezentos e cinqüenta mil cruzeiros).

Receber-se-ão propostas parciais para compra de um
ou mais lotes, obedecida a divisão dos bens na parte des-
critiva do edital

O.s documentos de habilitação elevem ser apresentados
até às 12 horas do dia 2 de outubro próximo na sala mime-
rc 1 40fi, do 14. andar do edifício "A No te", á praça Mann
n." 7. Rio de Janeiro.

Encontra-se nesse local, à disposição dos interessados '
todos os dias úteis, a partir da publicação do edital, um dos
sier descritivo dos bens postos a venda, os quais podem ;ci
examinados k má 7 de Abril n.° 381. .São P.uilõL caijiíui

Rio de Jane ro. 5 de setembro de 15)56
HORTENCip W: ALCÂNTARA I II !l()

Secretario da Comissão de Concorrência

PACIFICO

"frr.. Z ±c • «'

PAISS AULIANC* tilíU RECORD

¦ ¦//;/ / / % yj W^M^^^
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SLl
JANE POUCA ROUPA <?or W&W&àÊm

SI'MUITA BONDADE
SM e$COLTAfi-Me!\
MR. YeVeS/U^/V'
/ifriscomeço

O CAMINHO...,1 í^íi^Sv ° CAMINHO...J~

\ ilL" '* ' "« 7/ (ESTE CAMINHOS*'\ _ L - •// " I Mfò, MSS .

f TENHA A ^W^ ^^TOS
50NPADB) ^Vm

como vizbm ^w
l GMSVA /\ 1

mc miírmm

SINTO MÃO PODBR SEGc/r-lA
ATe'AI'... A SBNHORtTfí-DES-
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OS ENIGMAS
PROBLEMA N. 1734

HORIZONTAIS: 1 — Um do6 cinco Continente.» — 4. A*
sunto — 8. Conceder — 10. Lirio — n. Fazer infeliz — 14
Ruim — 15. Corrói — 16. Aspecto — 18. Irrevogável — 19.'
único -- 21. Variedade dc gadu indiano — 22. Simbolo dn co-
bailo - 23. Investia - 26. Renquc — 27. Idade — 29 Com-
part mento cie uma casa — 30. Senhores.

VERTICAIS: 1. Prefixo que denota proximidade -- ?
draiiòe saco — 3. Cólera — 5. Pronome pessoal — 6. Fim —
7. Corifeu — 9. Relativo a miose — 12. Penhasco — 13
Vendara a credito - 14. Perverso — 17. Grande quantidade— 20. Erra no jogo da pelota — 22. Querido — 24. Sem»-
lhante - 25. Cliea» — 26 - Artigo plural — 28. Pessoa
eximia.

CHARADAS
487 — LOGOGR1FO — O TRABALHADOR (21 1/2 11)

4, 6. 11. 91 ficou AGRADECIDO (5. 3, 7, 8. 12) ao seu patràônrit-que êste n conr.rsniu SEGURAR (7. 5, 4. 10, 3, 7, 6l auínilo'
em RISCO (1, 2, 6, 11, 5. 9) de se afossar no rio QUE PER
CORRE a cidade.

SINTÉTICA - Aquela mulhw PERVERSA queria passar
por MEIGA c para isso finijia-se AFETUOSA. 1, 2.

Soluções do Problema N." 1733
HORIZONTAIS: rata - abar - ágil - mira — irai -

etal - rosiiadura - dar — pesarosos — amar -- uara — cm,a— trai - aram — asir.
VERTICAIS: cair — agro - tias — alindararii - ame-

M"I734

_a4 ^

ÇrfcurUA -%.'o

rala — Am -- paca — emir — sania

SOLUÇÕES DAS CHAGADAS
N." 485: soldado, soldo. N.° 41:6: rosa:'o roa.

dronta — bitu — arar
Sars — orai — sair.
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ARPAGONE E COLLETTE VENCERAM AS ELIMINATÓRIAS DA GERAÇÃO NO
VA - RESULTADOS DE ONTEM NA GÁVEAResultou excelente a 109.* rey*

mâo do Jockey Club Brasileiro,
ontem levada a efeito no hipó-
rlromp da Gávea, tendo o tempo
esplêndido contribuído para o
maior brilho da festa.

B*m organizado, o programa
foi cumprido i. risca, tendo a«
provas sido disputadas correta-
mente e agradado os resultados.

Principal competição, o tradl-
dona) grande prêmio "Guanaba-
vi", em 3.000 metros, exceção do
Condor, que fizera "forfait". le-
vou ao "starter" todos o» outr*s
ir.icritos, sagrando-se vencedor,
td ponta a ponta l/Incunnu.

No final coube a Catfir a tor-
maçfio da dupla com Luarzlnho
em terceiro. Coube a Castillo a
direção de filho de Maritain, o
qual portou-se maravilhosamente.

Al eliminatórias para a gera
cio mais nova, foram ganhas por
t ps ene e Collette, montados am
bua por M. Silva.

Damos, a seguir, o* tesultacig-i
dot páreos,

RESUMO TÉCNICO
1* Páreo

1,000 matros — Pista: G
.- Prêmios: Cr* 6S.OÜ,00 —
1». 500,00 - Crí 9 750,00 -
«. 006,00.
).,' Arpagon*, M. Silva, âõ
3." Peter Pan, J. Marchant, 55
3° British Esquire, U. Cunha
4.» Blnjô, R. Garcia, 55
5,° Chileno, O, Moura, 55
*.-> Ríücário, A, Marcai, 55
7.» Ulano, M. Henrique, 55
«.' Jucii-y, N. C. Pereira, 55

RATEIOS EVENTUAIS
Pontas:

Arfia&one  44260 23 00
Peter Pan  57435 18,o0
Brltiih Esquire .... 17087 81,00
Banjo  1312 791.W0
Chileno  2084 497,00
ülano  1918 540,00
Jucíry  4735 219,00

23
24
33
34
44

11(386 50,00
2666 319,00
478 1.219,00

1328 439,00
234 3.490,00

73298
Diferenças: 2 corpo» e melo cor

po. Tempo — 60" 3/5. Venço-
dor - (1) 33,00. Dupla - (13)
14,00. Placês: (1) 10,00, (3) 10,00
e (5) 10,00. Movimento do páreo:
CrJ 2,264.880,00

Arpagone: M. C. 3 anos -
Paraná. Por Rngellco e Opera.
Proprietário — Stud Verde e Pre-
to Treinador — Pedro Gusso
Filho. Criador; Luiz G. A. Va-
lente.

2> Páreo

. r.
Cr$

Si

11
12
13
14
32

Dupla:
130214

3046
40426

7964
3364
2107

191,00
14,00
73,00

173,00
277 00

1,600 etrog — Pista: G, L. —
Prêmios: Cr$ 55,000,00 — Or|
16.500,00 - Cr» 8.250,00 - CrJ
6.000,00.
1." Sagu, M. Silva, 62
2.» El Vallente, A. Cardoso, Ap.
54/52.
3.° Mariscai, A. Rosa. 54
4." Barbe Bleu, D. Moreno (* >
Ap, 52.
<*) Caiu.

RATEIOS EVENTUAIS
Pontas:

Sagu  76102 13,00
El Vallente  16218 63,00
Mariscai  11686 87,00
Barbe Bleu  24508 42,00

128514
Duplas:

13  23756 20,00
1<  23559 20,00
34  9439 50.00

3.» Páreo
2.000 metros — Pista: O. L.- Prêmios: Cri 78.000,00 — Or|

23.400,00 - Cr$ 11.700,00 — Cr|
6.000,00.
l.°Ventanero, D. Moreira, 88
2,° Tolete, J. Marchant, M
3.° Cedro, E. Caatlllo, 58
4." Tio Lula, J. Baffica, 63
5."> Rei do Nordeste, M. Silva, B2
6.0 Jerônimo, D. P. Silva, 62/54

RATEIOS EVENTUAIS
Vcntanero  23093 41,00
Tolete,

Pontas:
Cedro , 
Tio Lui* 
Rei do Nordeste
Jerônimo 

31032 46 00

61731 15,00
23093 41,00

4582 210,00
8544 111,00

(GBANDB PRÊMIO "GÜANA-
BABA")

l.« VInconnu, E. Castillo .. M
2.» Cadl, A. Ribas  69
3.' Luarilnho, M. Silva ... 59
4.' Canaletto, F. Irigoyen ..69
6.° Inhanduhy, J. Marchant 59
6.' Minarso, O. Ulloa  59

RATEIOS EVENTUAIS
Pontas:

L'Inconnu 48528 25,00
Cadi 56665 22,00
Luarzlnho 6984 178,00
Canaletto 18875 66,00
Inhanduhy 13126 95,00
Minarso 120-12 103,00

Duplas:
13
13
14

118972

25755
11987
34690

26.00
56,00
27.00

23 3676 183,00
2< 7640 88,00
33 691 968,00
34 7579 88,(10
44 3114 31800

44  2897 158Ü0

59751
Nao correu: Maron.
Diferenças: Palhota e 3 coiw.Tempo: 98". Vencedor: (1) 13,00Dupla: (14) 20,00. Movimento do

páreo Crí 1.882.630,00.
Sagu: M. A. 5 anos — R, G.do Sul. Por Rinconete e Gambc-ta. Proprietário — Stud Waldvr

Alves. Treinador — Paulo Mor-
gado. Criador — Haras Chui.

«————¦¦——i——» <~^^^*^

S.* Piree — is 14.10 — 1,400
1.400 metro» — Cr$ 45.000,00.

Ks.
1—1 Tantalito  fio

5 Evoé  c«
J—X El Guapo  60

4 Ourqnegro  Rg
*— 8 Domingueiro  «o

8 Danoia  58
4—T Gary Cooper  ,S2

8 Otomano  56
t Gamo .. .... ,,. ., 54

J.« Páreo — às 14,40 —
metre» — Crí 80.000,00.

1.800

Ks.
1—1 Gai-ka 52" Bagatelle sg
3-3 Nuvem Atui SS

1 Ercii Sg
l—i Diabrura 84

» Purma «g
4*—8 Nyraa 54

7 Invertina 50

».» Pirão — às 15,10 _ 1.4O0
metroí — Cri 68.000,00.

Ks.
1-1 Olia  56
3—2 Auréeola

J Bomarbéa
*-4 LivU .. ..

8 Tina ....
1—8 Energia ..

7 Baicova ..

66
5C
58
56
56
56

4.' Pirão — às 15,40 — 1.300
metros — Cr$ 45.000,00.

Ks.
1—1 Pafuncio 6C

Eleitor 6U
3—3 Gaúcho Sombra ... 60

Gosl! 68
S—5 Marquer 60

fi Negrilho 56
T Elvante 58

4—8 Airflow 60
• Gran Campei .... 58

10 Jarundi 82

6.» Pireo — ãs 18,10 — 1.400
metros — Cr$ 50.000,00 —
(BETTING).

Ks,
1—1 Gar-El-Bazar 58

2 Dumba »6
2—8 Raspa m

Glnetta sg
Ásia gjj

3—6 Giarola fia
Domarbela 56

igia ,. r; v. .-. ,. .-. 82
4—9 Nurla jg

10 Descaid» ...... ., Jfl
11 Menina  .. J2

8,' Páreo — às 18,40 — 1,400
metros — Cr* 50.000,00 —
(BETTING).

1-1 Oviedo" Le Rouge ....
3—2 Tunuyan

S Kibar .. .... ,
3—4 Arandú .. ., .,

Pistolero .. ..
Bántu 

4—7 Hivam .. .. ..
Abateur  68

First Lov*  60

Ks,
«0
84
60
60
88
58
64
58

7.' Páreo — às 17,10 — 1,300
metros — Cr$ 50.000,00 —
(BETTING).

Ks.
1—1 Ogiva  58

Boca Calada  83
Mtrcary  36

2—4 Certerito  60
El Mambo  58

Zombadora 80
Galo ia Serra ,. .. 84

3—8 Bebèto  52
9 Descuido  54

10 Bico de Lacre .. .. 56
11 Zarik  5S

4-12 Mimosa  ... 50
18 Corregio 50
14 Sepoy  56
18 Quiroga  52

84132
Diferenças: 2 corpos e cabeçaTempo — 125". Vencedor — 'Pi

41,00, Dupla - (24) 88,00. Pia-cês: (5) 20,00 e (2) 22,00. Mo-vimento do páreo — Cr$2.170.810,00, Ventanero: M,' Á!4 anos — R. G. do Sul. Por -
Curioso e Fátima. ProprietárioStud Sáo Camilo. Treinador -
Gonçalino Feljõ. Criador — Je-rôrilmo Mércio da Silveira.

4' Pároo
1.400 metros — Pista: G. L.Prêmios: Crí 70,000,00; CrS21.000,00; Cr» 10.600,00; CrS ..6.000,00.

!.? Collette, M. Silva  552.» Illora, J, Baffica  653.» Revollçáo, D. P. Silva .. 554.» Fita Azul, G. Almeida .. 535,'Serrania, O. Ulloa  656.» Siciliana, E, Castillo .. 577.» Ullriü, .1. Marchant .... 888." Milsa, F. Irlgoyen  65
RATEIOS EVENTUAIS

Pontas:
Collette  43172
Illora  24012
Revollçáo  21313
Fita Azul  2965
Serrania  32843
Siciliana  1S075
Ultrir  14068
Milsa  22079

Total  168620
Duplaa:

12 «500 122,00
13 8601 92,00
14 85946 22,00
23 6146 154,00
24 ., 14831 51,00
33 1316 604,00
84 18654 43,00
44 9846 82,00

Total  99989
Nâo correu: Condor.
Diferença*: 2 corpos e 3 cor-

pos — Tempo: 186". Vencedor:
(1) Cr» 25,00 - Dupla: (14) Cr?
22,00 — Placês: (1) Cr$ 14,00 e
(6) Cr$ 12,00. Movimento do pá-
reo: Cr$ 2.720.980,00.

flncpnnu: M. C. 4 anos —
São Paulo — Por: Maritain a
Dallra — Proprietário: Stud
Creoulo — Treinador: Manoel
Raphael — Crijdor: Haras San-
ta Anita.

7» Páreo
1.4O0 metros — Pista —• 0.

L. Prêmios— Cr| 70.000,00; Crí
21.000,00; Crí 10.500,00; Cri ..
6.000,00.

1.» Jugurta, P. Labre ....
2.» Cornmodore, E. Castillo
3.» Juar, M. Silva 
4.« White Face J. Tinoeo
5.» Minar, A. Cardoso ....
8.» Fogareiro, A. Marcai .
7.» Brachetto, U. Cunli» ..
8.0 Malvinero, .1. Baffica .
9.» Wlnetbou, F, Modsitma

10.» Furacão, K'. C. Pereira
11.° Juramento, A. G. Silva

RATEIOS EVENTUAIS
Pontas 1

14624
2SS32
35136
41701
30138

3043
19984
8501

17401

33,00
59,00
67,00

479,00
43,00
79,00

101,00
64,00

Total 178537
Duplaa:

11 7213
12 13004
15
14
22
23
24
33
34'44

32179
14384

741
9461
966»
7298

18394
3393

115,00
64,00
36,00
88,00

.120,00
88,00
86,00

114,00
51,00

246,00
Total  104404 ¦'
Diferençai; pescoço a eahtea™ T»mpo: »g" 1/8. Vencedor:<?>, Sfi,'».» ~ »upta: <13)Cr$ 36,00 _ Plaeii; (5) Crí

3*«i ,<1> Çrí 18,00 , (6) Cr»
8 Í02.«0%'mentO 

d° P"íe: Crí
Collette: F. A. 3 anos - Pa,rana — Por: Derneh • SarahBernhardt — Proprietário: StudAna Lúcia — Treinador: AdairFej6 - Criador: Lui* G A.Valente.

5» PAr«o
8.000 metros — Pista: G. L- 

E'*»'o«'i Cr* 200.000,00; Cr«60.000,00; CrJ 30.000,00; Cri10.000,00.

6.' Páreo
1,000 metros — Pista: G. L.— Prêmios: Cr| 60.000,00; CrJ

18.000,00; Crí 9.000,00; CrJ ....
6.000,00.

1.» Ravisseur, O. Ulloa ... 64
2.» Bomarchuéco, D. Mo-

reira 86
3,» Don Luiz, H. Vascon-

celos 53
4.» Engano, A. G. Silva .. 56
6,» Bonarl, H. Lima 53
6.' Truque, J. Silva 56
7.' Oádro, L» E. Castro .. 56
8/» Parbolito, M. Henrique 56
9." Camboriú, J. Tinoeo .. 56

10.» Clganito, A. Marcai ... 56
RATEIOS BVENTUAI»

Ponta*:
Ravlaseur  T6027
Bomarchuéco
Don Luiz
Engano ..
Bonari ..
Truqu» ..
Oédro ...
Parbolito
Camboriú
Cijanito .

44240
2495

10049
8263
2214
1485
4161
8820
2260

17,00
28,00

499,00
123,00
150,00
880,00
835.00
299.00
213,00
849,00

Total .
Duplas:

155984

11
12

3321
1.0533

13.  34*17
14 
22
23
24 
SS 
34 
44 

252,00
79,00
24,00
21,00

2.S78.00
430,00
289,00
364,00
110,00
333,00

Total  108324
DiferensM: J 1/3 corpos « 1

«f^-T T«mpo: 80". Vencedor:
(1) Cr$ 17,00 — Dupla: (14)Cri 21,00 - Placês: (1) Cri .11,00, (8) Crí 13,00 e (10) Cr|
24,00. Movimento do pireo: CrS
2.866.179,00, "
Ravleeeur: M. C. 4 anos - SiePaulo — Por: Prince Bio e Fas-Up — Proprietário: Stud L. dePaula Machado - Treinador:
Ernani Freitas — Criador: C.G. de Paul» Machado.

Jugurti
Coinmodore.
Kuir . , . ,
White Face ,
Minas . . .
Fogareiro. .
Brachetto. .
Malvinero. .
Wlnetbou. .
Furacão . .
Juramento .

Total . .

Duplas:
11  6264
12  29341
13  3139
14  1Ô967
22  15581
23  3808
24  31)024
33  559
34  2261
44  8320

IO9.0U
56,00
46,00
37,00
53,00

62ü,0ll
80,00

188,00
93.00

1416 1.130,00

301326

146,110
31,00

38'»,(ill
57,00
58,011

241,00
31,011

I.641.00' 380,00
110,00

Total 115371

0 flÂMfNGO LEVOU A MELHOR
No Supercampwwto de Ba«,uetebol d» Segun-da Divuao -»- Os Jogo» «¦»- n~J- w-- » •os de Hoje -^ No» Juvenis

O Campeonato de Basquetebçl
da 2.» Divisão, também' batlsado
como super, aprçsenloy grandi?surpresas na sua última, rodada N* sita, última rodada, « ....
ve™ai»vtt„flVÍtÓrla *> ;r»-.t™» JuTenil deUqueteM P o.ve invicto do Flamenao sAbre porc onou aJmin. ,..„». j— ¦'_.-

Superintendência Das Empresas Incornoradas
ao Patrimônio Nacional

AVISO
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N.* 4/56

Chímarnos a atenção dos Interessados que se acha
•barta na Seção de Material desta Superintendência, ò
Pr-iça Mauá n.° 7 — 14.° andar, sala 1416, concorrên-
cia para (Mõo de Obra) impermeabilização da câmara
n* 59 do quarto pavimento, com 1.250 mts2, dos Arma-
zèni Frigoríficos, à Av. Rodrigues Alves, 435.

Ai propostas serão recebidas até as 13 horas do
Pfóximo dia 25 de setembro, quando se procederá ò
abertura das mesmas òs 15 horas.

Detalhes técnicos serão fornecidos na Empresa Ar-
mazéns Frigoríficos, à Av. Rodrigues Alves, 435 • 1,° and.
« outras informações sobre concorrência serão prestadaso Praça Mauá, 7—14.° andar, sala 1416, Seção de
Material

ass.) ALTER CARNEIRO AYROSA

Flamenfo sAbre
o do Fluminense que também es»tave. sem derrota. Ganharam üs
rubroneyros por 49 j 48. Outra
a dificuldade com que o quadro'invicto do Botaíogro teve par*
sobrepojuar o do Vasco, na pior-rogaçio, pela contagem de 40 j
44. O tempo regulamentar aca»
bou com o empate de 43 x 43
Completando a rodada, o sirioLiban<s derrotou o Tijuca poi

0« JOGOS 01! HOJK
Mas o "superslnho" eonUnija-

ri hoje, prometendo novas emo-
ções, eom os embates: Tijuca *Vasco — No s-inãsio do Flamen-
go; Botafogo x Fluminense, tan»-
bem no yinisio rubronegro e
Flamengo x Sirio, no ginásio do
Tijuca, Uma boa noitada, eomo
se verifica.

O GRAJAÚ VENCEU
O FLAMENGO

porcionou alguns resultados inte»rensantes. Um deles foi a vitóriado Grajaú sóbre o Flamengo, porW ¥ 37 e outra, a do Wunic-palcontra o América, por 37 * áj,Nas outras pelejas, o Tijuco der-lotou o Botafogo por 69 s 30, oSampaio impós-se ao Aliados por
Jf . * ° ^"minense bfteuo Riachuelo por 69 s 41.

Nâo corren: Seamaster,
Diferenças — 1 curpo e 2 cor-

pos — Tempo: 85" ÜJ8 — Ven»
cedor t^) 109.00 _ Dupla (14)
57,00 — PlacéSs: (2) 31,00, (1
17,00 t (6) 1B,00. Movimento do
páreo: Cr| 3.3119.Í80.00.

Jugurta: M. A, 3 anis — |\,
Janeiro — Por Ondino t Dulci»
né» — Proprietário, Stud São
Paulo. Treinador. Milton „\ten-
domja; criador, Haras S. Paulo,

8' Páreo
1.300 metros — Pista, G.

Prêmios, Cr$ 50.000,00: Crí
15.000,00; Cr? 7.500,00; Crí
6.000,00.

I.» Solúvel, A. Rosa 
2.» Frade, J. Martins ...
3.» Carambola, .1. Gaffuca
4.» El Negrito, Jí. Martins
5.» Elrorro, U. Cunha ....
d.' Helis, H. Vasconcellos
7.« Dreiphus, M. Alves ..
3.» Niprimante, A, C»**erts
».• ueredantt, L, Vieira ..

10.» Bayard Prlnce A. G.
Silva 

11.» Crosby, E. Castillo ..
IS.» Rrilbantina, I. Amaral

RATEIOS EVENTUAIS
Pontas:

Solúvel
Frade ....
Carambola . .
El Negrito . .
Elaorro . . ,
Helix ....
Dreiphus . . ,
Nigrimante . .
Querelante . .
Bayard Prince.
Crosby . . .
Brilhantina

Total . . .

Duplas:
11 
' *¦ '•••••*••••«
'u •• f'*t ••*••* •
14 
22 
23  10685
24  21058

.MIISíi
1(1095
23306
26520
5534

19757
15624
1683
1447

26183
6992
2685

1SD481

6150
25374
10071
13332

7481

2484
8333
3812

109311

42,011
142,00

3S,nil
51,011

259,0(1
73,110
92,00

853,00
932,00

55,00
205,00
534,00

135,00
34,00
80,00
65.00

116,00
81,00
41,00

350,00
104,00
320,00
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pescoço e 2 eor-
80" J|5. Vence-

Dupla f23) 81,00.

Total . . .

Diferenças —
pos — Tempo,
dor (4) 32,00;
Placês (4) 14,00; (7) 26',0Ó e (3)
19,00. Movimento do pireo, CrJ
3.098.780.

Solúvel: M. A. 7 anos, R. G.
Sul — Por Serrano e Viejeeita —
Proprietário, Paulo Rosa. Trei-
dor, Paulo Rosa — Criador, Ja-
cy Gonçalves Terra.

Movimento de apostas, Cr< ...
21.505.930,00. Concursos, Crí
791.575,00. Total, Cr$
22.297.495,00.

Balido o Recorde da Tra-
vessia do Estreito de

Gllbraltar
TARIFA (Espanha), 22 (FP) -»

O nadador português Batista Pe-
reira estabeleceu novo recorde da
travessia do Estreito de Gibral-
tar. em 4 h. 34 m. 06s.

O antigo recorde era detido
pelo espanhol Caatello, desde 3
de setembro de 1955, com 4h.
38 m.

0R, Pedro do Albuquerque
Doença* sexuais e urinárlas •

Rua Buenos Aires, 80 - 7'
Das 15 is 18 horas

PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:
Comp. Com. Marítima 23-2938
S. A. Martinelll .... 45 0553
Lloyd Brailclro .... 23-1771

A Gracioso A Filho Ltd. 33-6222
Linea "C" — A. Mar.

Ilio, S. 43-7691

Handicap Especial Mixio
2.400 metros — (frama) •*<-

Cr$ 100,000,00 •*• Estio isndo eha-
mados os seguintes animai-J:
Profundo 60, Inhanduhy 67, j-i-.-j.
jam 64, Bomba H 54, Minarso
64, Marco 64, H>gh Bali bt, Gar-
done 63, Nassau 52, Crlsbam 60,
Monte Vernon 50, Gil Bla» 50, Uo-
mandulo 50, Causídico 60, Maron
50, Tio Glullte 50, Luaruinr.ti 60,

La Ballerlna 30 «Rubayat 60,
Camabls 50.

ano pnr'^^¦» mmm»mmm»wmm
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JOCKEY CLUB SÍO VICENTE
PROGRAMA DE HOJE

1« PABEO — 1.300 metroí -
às 18,00 horas — CRS
15.000,00:

kg
1~-1 Golden Line  50
3—2 Aíeridur  54
3-~3 Espetáculo  57

Espinheiro  a5
•V^-3 Klevagt  48

Choça Aleire  50

J» PAftSO — l.?00 metros
— it 18,30 horas — CR$
10,000,00.

l—1 Tabaréu  58
?—2 Recuperado  52

Stymle  58
3—4 Lord Byron  58

Fil Brown  54
4—6 Rlgel  56

Devil Man  18

3« PARCO — 1.300 metro? -
ti 30,00 horu - CRÍ 15.000,00:

kg
l-—-! Sporlstnan  53'}¦— i Fartura  54" Jaqueta 50
3—3 Arsç^t-gba 52

Germana 56
4—3 Descalçado 56

Dom Camões 54
—5C-—

4« PARSO — 1.300 metro» ¦*-
M 30,30 — CR$ 15,000,00:

kg
1-t-l Blue Dlwlia  54
2-t? Arrfeolo  54

3 Xande  54
3—4 Golden Gatc  58

Abigail  56

4—6 Sereno  56
Jacamin  34

—X—
5' PAREO — 1.200 metros —

èl 21,00 hi. — CRJ ?0.000,00:
kg

l—l Chancháo 58
3—2 Neroni  57" Krachi  32" Eonio  52
3—3 Iga:*atim  ?6

4 B-29  43
4—5 Dark Boy  52

6 Quiron  32—•x—
6» PAREO — 1.100 metros —

is 21,35 hs. — CR» 20.000,00: '
kg

1—1 Devinelte  34
2 Araçnnga  54

2—3 Acquavlt  54
4 Expresso do Sul  5t)

3—3 Andarilho  56
6 Buoyant  56

4—7 Brazenface  56
Don Carlos  56
Sita Princess  54

—s—
7' PAREO — 1,200 metroí

— ès 22,10 — CRJ 13.000,00:
kg

1—1 Brlncador  38
2 Cambaxlrra  54

2—3 Kydônia  86
4 Rudá  54

S—5 Cilion .'  54
6 Msrajuara  62" Calvudos  56

4—7 Onnsma  52
Vila Sofia  36
Ciarei  4rf

Vinte Mil Escolares a Aber-
lua da Temporada de

Futebol
S. FRANCISCO, 32 (F. P.)— Vinte mil jovens de 14 a 18

anos de idade assistiam ontem ao
festival anual que assinala a
abertura da temporada de íute-
boi escolar, no Kezar Stadium,
quando Irrompeu um conflito em
conseqüência da rivalidade de di-
versas equipes. Foi ne-cessério um
apôlo a mais de 250 policiais
para o restabelecimento da or-
dem. Nove estudantes foram hos-
pltalizados, um dos quais, atin-
gldo por uma faca no peito, se
encontra em estado grave.

AS COMPANHIAS E AGÊNCIAS PARTICIPAM A
SAIDA DOS SEGUINTES NAVIOS:

PARA A EUROPA
COSIP. COM. MA

RtTIMA

25/9 BRETAGNE
Bahia, Dakar. Bar-
celona, Marselha e
Gênova.

23/10 PROVENCE
Bahia. Dakar, Barco*
lona, Marselha e Gi-
nova,

S. A. MARTINELLI 8/10 LOIDE BO-
24/9 BASILEA —I LÍVIA - Vitória. B.

— Amsterdam e.de Ilhéus, Salvador,
Hamburgo. Recife, Dakar. Ca-

sablanca. Lisboa, Lei-
xões, Gibraltar, Bar-
celona, Marselha,
Nápoles, Livorno e
Gónova.
LINEA "O" - AG.
MAR. (RIO) S A

27/10 ANNA "O"
Bahia (ev.) Las Pai-
mas, Lisboa, Cannes
Génova.

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO CREBSOTÂDO

'SILVEIRA"

Dr Arnaldo Severo
Médico

Bua México, 148 • S/4U5
Praia de Botafogo, 490, lv
Tel.: 26-7733. Bes. 37-360í

Os Russos Campeões
Mundiais de Xadrez

MOSCOU, 22 (FP) - A União
Soviética conquistou o titulo de
campefi mundial de Xadrez, na
12.* Olimpíada desta especial!-
dade. Terminada a décima ron-
da, a União Soviética totaliza 28
pontos, à frente da Iugoslávia
com 23 pontos e meio e da Hun-
grln com 23 pontos. Embora nes-
t* ainda uma ronda a ser dispu-
tada, a posição da União Sovié-
tica J4 não pode mais ser contes-
tada.

QUEDADOS CABEUOS

ALEXANDRE
EVITA A CALVIDE

LLOVD
BRASILEIRO

SAIDA OO RIO
28/9 LOIDE S.

DOMINGOS — Vi-
tória, Salvador. Ca-
bedelo, Recife, Ha-
vre, Londres, Antuér-
pia, Roterdam, Bre-
men e Hamburgo.

PARA A ÁFRICA DO SUL I ORIENTE
S. A. MARTINELLI

28/9 TJISADANE — Capetown, Durban, Mua
pura, Manilha e Japão.

PARA O RIO DA PRATA
COMP. COM. MA- Santos. Montevidéu

RtTIMA 9 Buenos Aires.
8. A MARTINELLI

5/10 TEGELBERG
— Santos e Buenos
Aires.

PARA OS ESTADOS UNIDOS
LLOVD ,TÍ — A. Reis. VI

11/10 PROVENCE
— Santoa, Montevi»
déu e Buenos Aires.

1/11 BRETAGNE -

arltlus, Singa-

LINEA "C" - AG.
MAR. (RIO) & A

17/10 ANNA "C"

Santos, Montevidéu
e Buenos Aires

BRASILEIRO
SAIDA DO RIO
28/9 LOIDE EQUA-

DOR - B, de Ilhçus,
Salvador. Trinidad c
New York.

26/9 LOIDE HAI-

24/Ô UÇA - Ilhéus,
Salvador e Aracaju.

22/9 RIO SOLI-
MÕES - Aracatl, S.
Luiz, Belém e Ma-
naus,

24/9 GOIASLOI-
DE — Vitória. Sal-
vador, Maceió e Re-
cife.

30/9 R IO OIA-
POQUE — Vitória,
Cabedelo, Belém,
Santarém, Óbidos,

Salvador, Trinidad e
New Yorl*;.

25/9 LOIDE HAI-
TI — A. Reis, Vi-
tória, Cabedelo, P.
Pitre e New Or-
leans.

tória, Cabedelo, P.
Pitre e New Or-
leans
SAIDA DE SANTOS

27/9 LOIDE EQUA-
DOR — B. de Ilhéus,
PARA O NORTE

LLOVU BRASILEIRO
ra e Manaus. quirirem seus res-
BANDEIRANTE -Ipectivos bilhetes os
Vitória, Barra ne portadores das se-
Ilhéus - Salvador - guuites inscrições:
M-aceió - Recife - Na-
tal e Cabedelo.

INCONFIDENTE -
Vitória, Salvador,
Maceió, Reclíe, Na-
tal e Cabedelo.

NOTA: Solicitamos

Salvador: 836
855

Recife: 1942 a
2016.

Os demais porta-
dores de inseriçõe:;

i de primeira, classe,comparecer a Seção yi "»<•"<• ¦*-"*•-¦¦¦•¦¦> -
de Passagens, até oi para os portos aci-

Parintins, Itacoatia- dia 24-9-56 para ad- 'ma deverão compa-
OS NAVIOS ASSINALADOS COM UM (x) NÃO TÊM

ACOMODAÇÕES PARA PASSAGEIROS
LLOVD BRASILEIRO - Aviso: Qualquer alteração na

data de saida dos navios será publicada neste tucbiiio local
TÔDAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO

ANÚNCIOS PARA ÊSTE INDICADOR
Telefone para 23-1910 — Ramais: 10 e 65

DEPARTAMENTO DE PUBLICIDADE DE "A NOITE"
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O AMÉRICA '
: ' ISOLADO NA

LIDERANÇA

a Foi dessa confusão que nasceu o pênalti. Pavão meteu 0 chanca na bola, veio Leônidas, lá de trás e Pavão
tornou a soltar o pé. O juiz deu penalti.com muita convicção — apesar dos protestos da torcida e de alguns 1

jogadores do Flamengo.
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Nilton fêz a torcida rubronegra compreender o quan- x
{:•-.to Dequinha é necessário. Recuou quando devia

apoiar. Foi preciso Jadir ir para a frente (mesmo de
cabeça quebrada) para o Flamengo poder pressionar.

| Edson esteve em todas e ganhou todas os bolas em a
que entrou. Evaristo não teve vez. .Ficou sempre
espiando o zagueiro americano que não lhe deu
chance. Nesse lance Edson aliviou, Hélio ficou na

expectativa e Evaristo nem viu a bola...

.- Na defesa do Flamengo Pavão foi uma gracinha. Ao conrrário de Edson, andou inteiramente desacertado. No %
lance acima caiu deixando a bola passar. Washington chegou atrasado, enquanto Jadir espia, jntranquilo... j
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' ° t;'° de lvon Passou ccmc uma bala pelo poste esquerdo do.çirço rubronegro. Gil Pinheiro apanhou o lance no i

li i momento exato em que Chamo rro rezava para a bola não entrar; ..

/oe
ra

espia, Babá espia
olha o companhei

, e, enquanto isso,
ro cheio de confia

Edson sobe
nça. Porque
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com categoria e mete a cabeça na boJa. Móis atrás Ferrei- X .--Edson-foi o gigante da defesa americana. Não de.xou'0assar uma bola pelo alio, quando Edson entra numa bola, e'para ganhar o lance. fe;::.;::, atacantes adversários. Foi um senhor zagueiro - ccmPiel
dominando, infálramente,

o em tudo.
os



MOVO SISTEMA DE PENSÃO NO MONTEPIO MUNICIPAL
¦LANO EM ESTUDOS PARA SEiR APRESENTADO AO PREFEITO — AUMINTO Dl TAXAS DE IUROS DOS EMPRÉSTIMOS E AMPLIA-
CAO DOS PLANOS DE ASSISTÊNCIA AOS CONTRIBUINTES — SEM SOLUÇÃO O PROBLEMA DOS EMPRÉSTIMOS — FALA A! "A NOITE" O SENHOR MARIO LORÍNZO FERNANDES — (Texto na Quinta Página)
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Predisposto o P. S. D. a Alterar o Anteprojeto da Lei de Imprensa
As' Emendas Naqu«l« Sentido S»rSo Preliminarmente Examinadas Pela Comlsslo d* Juristas « S«r Constituída Dentro do Purtiie —- r*»-
lavrei Elogiosa* rio Jânio Sd.ro lusc.lino — Retorno do Adhemar de Barros — Aliança Populista — Novo Presldentt Para a Cambei*

de Orçamento da Câmara — (Texto na Terceira Página) i
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O DRAMA DO
TRANSPORTE

XJRBANO

RECHl^D£S£?yJL™ ANGUSTIOSA DO "RUSH" - TROCA DE ITINERÁRIO PARA ENCURTAR AS VIAGENS - CARROS A SERVIÇO DO FUTEBOL EN- •
QUANTO OS PASSAGEIROS ESPERAM NAS FILAS - PEDIDO DE PROVIDÊNCIAS AO SR. THOMPSON NOGUEIRA DIRETOR DO D. DE CONCESSÕES DA PREFEITURA (N_. ò.'í l
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Simples Ilusão de
(tico a "Imagem
lauta" de Siméria

WÊÈÊÊÊMLWSÈÊk%>Wè

Frei Leão, falando ao repórter esclarece sobre a estranha
aparição em Pctrópolis: Um, simples acidente no saibro

O repórter dc A NOITE bem junto áK imagem atribuída
milagrosa

Embora a aparição seja considerada um simples fenômeno
jv.lriçiico, filas se sucedem e aumenta a jnulilddo _tte quer

saudar a imagem
(Texto n« Segundo Pígirw)
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DEPOIS DE ENTENDIMENTOS, QUE SE REALIZARAM DURANTE T6DA A NOITE, FOI ACEITA A PROPOSTA 00 ALMIRANTE GUILLOBEt

O "Comando ela Greve" trabalhou, dia c noite,.procurando uma fórmula satisfatória
.:_iíí::í:;,íí)'í

"ntusiasmo dos marítimos após os etit éndlmèntoa que posibiliteiruin o acordo

JBT

OS ENTENDIMENTOS CHEGARAM A TERMO, ÀS 4 HORAS DA MADRU-
GADA DE HOJE J- ACEITA A FÓRMULA DE CONCILIAÇÃO PROPOSTA
PELO ALMIRANTE RENATO GUILLOBEL — VOLTA IMEDIATA AO TRA.
BALHO - DENTRO DE HORAS, NORMAL O TRÁFEGO MARÍTIMO —

(Texto
na 2.'
Pág.)

ANO XLV — Rio de Joneiro, segunda-feira, 24 de setembro de 1956- N° 15.426
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Diietor-Hed.lor-Cheie EMPRESA A NOITE Düetor-Gerenio

CARVALHO H-TTO Número nvUso: — Cr? t.OO LUIZ ALVES DJ5 FREITAS
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Comia
o Egèl®

no Veio
Russo

LONDRES, 24 (United Press)
— O embaixador itinerante da
Rússia, Sr. Krishna Menon, con-
íerenciará hoje com o chanceler
Selwyn Lloyd, da Grã-Bretanha,
dc acordo com os planos de bons
ofícios da índia na crise de Suez.

Krishna Menon chegou a Lon-
dres, procedente do Cairo, onde
confcrcnciou durante 5 dias com
o presidente Nasser.

Julga-se possível a vinda do
Sr. Menon a Washington com a
mesma finalidade.

CAIRO, 24 (United Press) —
A nação egípcia respirou alivia-
da, hoje, em conseqüência da de-
cisão anglo-francesa de levantar
ante as Nações Unidas a crise de
Suez. Os círculos responsáveis
egípcios dizem que isto afasta a
ameaça dc guerra, por completo,
no Mediterrâneo e Oriente Pró-
Ximo.

...'¦„',,il

Irremediável a Cegueira de Robson
O resultado

dos exames
levados a
efeito em
Londres, pe-los medi cos
ingleses, a
p e d l do de
D. Sarah
Kubitschek, è
bastante con-
tristador pa-ra todos os
que acompa-
nham o âra-
ma do meni-
no Robson.
Não apresen-
tam os medi-
cos ingleses
nenhuma
p o ssibilidade
de cura. O
laudo vindo
de Londres,
está sendo
exami nado
pelos médicos
br as lie iros
para ser, com
toda a certe-
za, confir-
mado.

0 Colete de Aço Salvou
a Vida de Somoza
., .3MJ_3_ICO, 24 (FP) — u pré- com. o jornalista nlcaraguano,
gldèntà Anastasio Souza, pro- a prova das extraordinárias
ravelrnente, deve a um fino medida- de precaução que So-
colete de proteçã.0 que usa moza sempre adotava foi da-
permanente, o fato de ter ea- da no transcurso da recente
capado à morte, no atentado reunião de todos os chefes de
do que foi vitima em Leon, Estados americanos no Pana-
segunda cidade da Nicarágua, má. Falando em determinado
na sexta-feira, eis a opinião momento com o presidentede um dos principais adversa- cubano Fulgénclo Batista,
rios do ditador nlcaraguano, conta Robleto, Somoza tocou-
jomallstaHerman Robleto, di- lhe familiarmente no peito,retor proprietário do jornal dizendo-lhe com surpresa: —"Flecha" e que se encontra "És multo negligente, meu ve-
exilado no México há vários lho! Vê-de o que faço!". Afãs-
anos. "Flecha", que continua tando então a camisa mos-a frente dos orgaos de onosi- _ ,_ .
ção ao regime, continua clr- trou-me a proteSão de a?° *™
culando sob a direção de um ° cobria das costas até a bar-
filho de Robleto. De acordo riga.

MODELO-
PERFEIÇÃO

ENTES
INVÁLIDOS

REVISÃO DOS DEPENO
E TAMBÉM DOS

A NECESSIDADE DA CONSTRUÇÃO IMEDIATA DO NOVO HOS-
PITAI DO SERVIDOR DA MUNICIPALIDADE - DE NADA ACTiAN-
TAM AS READAPTAÇÕES DO ATUAL NOSOCOMIO — PLANOS
E PROJETOS NAS GAVETAS DO ESQUECIMENTO — LOUCOS E
TUBERCULOSOS EM PROMISCUIDADE COM OUTROS FUNCIO-
NARIOS, NA BIOMETRIA MÉDICA — REVELAÇÕES DO MÉDICO
MOACIR FICUEREDO RAMOS SOBRE O PROBLEMA DA ASSIS-
TÊNCIA MÉDICO-HOSPITALAR AO FUNCIONALISMO DA PRE-

FEITURA — (Texto na Quinta Página)

' :

lGrechen Pahm (na totó)
de 21 aruis, ao lado do seu
manequim, logo após a es-
colha, da formosa jovem co-
mo sendo o mais perfeito
modelo dos Estados Unidos
ei, talvez — quem sabe —
de todo o mundo. (INS).

F li a a SP |1_fe _iís H w bS & m M w F Sm-U.ll_.-Lv tfiliUlll. 11 le IIIIU

os Novos Preços Do
Cruzeiros
s Ônibus
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Relatório i Ser Entregue, Hoje, ao Prefeito Negrão de Lima, Pela Comissão Coordenadora Qua Estudou
o Problema Dos Preços Das Passagens _e ônibus (Texto na Quinta Página)

ínt Riais .i^m^^:m^i^^lkW0i

El 

um v&zo antigo de nossa vida política ter
um vicio velho e -ovelho, *»te de procurar
Intrigar os govornos que desejamos subverter
e derrlbar com ns classes armadas, provo-
canelo as famigeradas crises militares.

Quando a Intriga de per st nao logra suscitar
".tear o incêndio, então rocorre-se h miséria da fal-"IflençOo de cartas Inmiltiiosa» ao Exército, como

no tempo de Bornardes, ou a mistificações vergo-
nhosas, como a da recente carta Brandi.

Tudo Isso arruina a dignidade da controvérsia
política entre nós, transformando-a num vale-tudo
do coliinlas e contuméllas, que acabou por criar, cm
ponderáveis setores da oplnlfto pública nacional, aconsciência da necessidade de restrições e preenu.Ç-eg lojinls contra o abuso das liberdades e fran-•lulas cívicos com que temos desfigurado a Idéia e a
Pratica do sistema democrático.

t, mercê, sobretudo, dessa permanente Intoxl-
JjKno facciosa que se propina e opera no selo das'órçns armadas, no propósito de arrastá-las ao ser-
yico dn paixões e Interesses, resontlmentos e vlndl-
«j» de origem politiqueira, que temos vivido ou des-
vivido nesta alternativo Incurável do períodos detleenrlosldade c períodos de opressõo, fases dc nbu-«os da liberdade logo seguidas de fases de abusosna autoridade.

Mais de dois terços da nossa cxhtêncla repu-Wlcuia transcorreram sob estados de sítio, estn-
PM de segurança ou simplesmente estados de arbí.ln '"til. Mas tão melancólica experiência do nadaim n<6 ho''0 p!,ra ^,u'• resta,,cIf!clilo o rotclme de"saudade, o prncurílsscmos exercitar e praticar

com equilíbrio, moderação, bom sonso. Somos como
que atacados, então, por uma embriague, do desen-
codoamento, uma orgia da emancipação, um carna-
vai de Independência que leva de. vencida o Tespei-
to pelos dirigentes, pelas Instituições, por tudo quo
possa disciplinar e regentar a fúria dos Instintos
desbrldados. ...•'•'¦'-_•

O mais curioso é que nesses Jublleus da farra
libertária se continuo a clamor contra imaginários
atentados à liberdade. Em 1954, enquanto no ini-
prensa, no rádio, na televisão, na conspiração poli-
tico-mltltar e nas tribunas parlamentnrcs, se cm-
preendla arrasadora campanha contra o governo
legai do Sr. Getullo Vargas, o argumento era sempre
a necessidade de se afastar um inimigo da democra-
cia — inimigo da dcmocrncla que não Obstava qual-
quer movimento ou Investida do seus adversários e
levava o seu escrúpulo em observar ns regrns do
reglmo aos extremos da fraqueza o da não reslstên-
ela búdlcn, ao ponto de franquear às sindlciino.l.is
do seus acusadores, ns próprias gavetas pessoais uó
seus fâmulos, no desejo do ver a verdnde totalmente
esclarecida.

Agora sc está repetindo o mesmo fenômeno.
Desdo que assumiu o governo o presidente Kublts-
chek, vivem seus impiedosos censores a proclamar
a ocorrência de uma ditadura disfarçada. Original
ditadura quo impediu o implantação da verdadeira,
da que so tramava com o fechamento das cflnnras,
a nomeação de interventores, a dfinortaçao ou a su-
jelrãn dos adversários; orlrlnal ditadura, qno dei-
xou em pleno funcionamento o regime, garantiu n
posse dos eleitos a quem os ccdemnernt-s» rpieri-ni
espoliar dc seus mandatos; original ditadura quo

recuo de atos administrativo! diante de qualquer
medida liminar dos juizes e que para aparelhar a
defesa do regime recorre ao pedido do legislação
nova perante o órgão apropriado, quo é o Congresso.

Então, invento-se o fantasma dos escalões supe-
riores, mas não so nduz nenhuma prova de qual-
quer intervenção Indébita dos chefes militares, a
não ser o recurso aos meios legais inócuos que a lei
lhes ofereço para defenderem a honra contra os
botes de follcularlos venenosos. Claro que a nação
nno está dando a menor Importância a esses atoar-
das da desordem o da subversão. O quo todos dese-
janios é uma atmosfera de par e dc trabalho para
quo o Brasil possa aproveitar os enormes posslblll-
dades de seu subsolo e os recursos naturais que
enchem de entusiasmo os observadores especializa,
dos dos outros países que estudam a nossa conjun-
tura.

Chegamos a esto paradoxo; — nóg mesmos a
denegrirmos nosso país, a proclamarmos que êle está
perdido; e os técnicos da finança Internacional e
das migrações humanas a repetl.rem que o Brasil
constituo um dos melhores campos pnra os Invés-
tlinentos- e para n construção.dc uma vida feliz no
atual mundo conturbado, faltando apenas de nossa
parie uni propósito mais firme de aproveitarmos e
valorizarmos nossa própria força.

Vale acentuar que cm melo íi confusão e ao
pandemônio criados por seus adversários, o Chefe
do flnvcrno nõn perde sua serenidade e bom humor,
nem míitto menos o sadio otimismo e confiança com
que luta pelo progresso do país e mercê dos quais
haverá do levar a cabo o progrnma administrativo
quo so traçou.

DRAMA DA ACUA

Menos 80 Milhões no j
Abastecimento

A Eitiigem Provoca a Sêea Nos
Reservatórios — Braga Alimenta
Esperançai Nas Chuvas — Os Ma-
nanclaia Estão Reduzidos a Zero

— Fala o Diretor do DAE

Com essa pequena( estiagem,
já estamos com um "déficit" no
abastecimento d'água da ordem
dc 80 milhões dc litros, incluindo
a 4» e 5' linhas, que já estão
reduzidas a zero.

Foi o que nos declarou o en-
genheiro Pereira Braga, diretor
do DAE, que manifestou espe-
ranças nas chuvas que devem
vir por estes dias.

Sem elas — disse Braga —
não podemos distribuir o liquido
normalmente, porquanto os re-
servatórios estão abaixo do nível
comum. O "Macaco", que nbas-
tece a zona sul, já não tem água
nem para as lavadelras.

Não é Dos Piores
Interrogado sobre a falta d'á-

çua -em alguns pontos dc Copa-
cubana e Leblon, disse o diretor
do DAE:

Não vejo razão para faltar
água cm Copacabana. Se falta é
caso Isolado, porquanto, a linha
dos postos 5 e 6 tem trabalhado
nestes dois dias. A coisa não
está tão ruim como se fala Acre-
dito que possa piorar, se nessas
poucas horas não vierem as chu-
vas. Ai então teremos cie enfren-
lar, não digo uma sêea, mas um
período longo sem água. Mila-
gres não se pode fazer — con-
clui o engenheiro Pereira Braga.

¦1KK1I de ALVARUS

Z

— O novo chefe de Policia começou dando um i>orn palpite,
foi?

dando palpite sobre o pr.io para acabar com o jogo do
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TERMINOU A GREVE DOS MARÍTIMOS

Voltou a sor examinada, pelos circulou rspe-
daliiados a posslbilldmio do o Brnall ter uma
fábrica de borracha sintética, cuja matéria pri-ma «orla fornecida pelas refinarias de petróleo.Essa fabrica tejla o objetivo de assegurar '**,"

mil on o ml a ao abastecimento do mercado intor-
no, pois no primeiro semestre deste ano Já fo-

ram importados da Indonésia doze mil toneladas de borracha.
Aliás, as últimas estatísticas revelam que o Brasil produziu,->no segundo trimestre de 1956, nada menos dp 517.676 pneu-

] \ práticos o 316.668 câmaras do ar para veículos a motor e ....
394.«62 pneumaticos e 480.576 cilmara» de nr pnra bicicletas.

No mercado cambial de taxa livre, o dólar
está flutuando cm tomo de 71 cruzeiros, o
que co?isW«í prova Incontestável dp sua estab.i-
bilisação. E. dias atrás éle chegou a- ser vendido
por Çr'$ 70,50 e comprado por Cr? 68,50.

A denúncia do acordo comercial entre o Ura-
sll e a Iugoslávia e um povo ajuste comercial com
o Japão, uma vez que. está a expirar o acordo com
ésse pais. são os dois assuntos predominantes nos
setores econômicos do Itamarati.

Enquanto isso, prosseguem entendimentos,
em Buenos Aires p Assunção, mie se espera saiam

proveitosos para a expansão dos nossos produtos no Trata.

O poeta Thiago de Mello esteve em Maceió,
coma enviado da reuis'» "Mançhette", para
wtftff missão que a sociedade e a política qlagoa-nas considerou da mçtior importância,:'u\na re-
portagem sobre o casamento do governador Mu-
ttí*¦.$qlcãlp.

*
Inlclou-se dias atrás o se prolongará até os

fins de novembro um estudo do planejamento,
da organização e da administração de hospital»,
promovido peja Associação Bras|leira do Ilospi.tais. Trata-se de uma série dc palestras, que es-
tâo sondo realizadas no auditório da Sociedade
Brasileira de Higiene. Até arqultetps| devepi fa-

lar ali, Já que até a questão da edificação de hospitais será
discutida.

ASSINADO O AÇOR ue
«'«. ».,»..m, » ....... »..v».« ,...... .j...'.......^ ».»«;.> H » M +!!*rfi",*.A.t:*:*(P-:» .»wj. ,<,..»,.,¦. » > .<, i..t..«. ¦ »jm i . rj.jr»
Os Entendimento» Chegaram a Termo, às 4 Horas da Madrugada de Hoje — Aceita a
Fórmula de Conciliação, Proposta Pelo Almirante Renato Guillobel ~ Volta Imediata ao

Trabalho Im Dentro de Horas., a Normalização do Tráfego Marítimo
•*"»"»**i»t ¦¦•*¦«*»**<¦ »«"«»t.«.**»***^

Q

Este. termii^cja. a greve ç\oç majít,ini\qs. Q aqèç^P que re?;-olveu o caso foi agsipa^P na pittà^íffti (13 hõta &fi(% en^tendtmentos que se prolongaram, ininterruptamente, das 9horas de m\M> dpnitagP, 9& i \WM í% fcpje.
INO MINISTÉRIO «A MARINHA 8 N08BBSAeÍ9

Os debates prqc.e$saram-sjB, çme? flp fâ||«\e.tB (jq al^nirrante Renato GtijUot)e(, oheíe 39 m.tâç> mm 4». Apfliarja,
ga MinistévíQ da Mftftihg. vm m w4« 

'â&Me?aíM 
mMarítimos.

Estiveram prementes rj\iraR^, íò^ a* ''t&mMPlieií", o
wmistro do Tvaballío, açnhor Ftftiftf %mm « 65 âdbtados Aurélio Viana e José Taktípo. ' *

qPATflO FqRMliy^
Os mavítltnos aRrege^rajta frls f6rmu,}ss. ©ávtfífl des-sas propostas e, ma.}?, da §usest.»g «\ie veto afinal aprpvà-lpoer, sucedêramos as çpnvers.ações.

0 AC0RPÓ » VÕLTÀ IM^SJATA AQ TRALHOAs 4 horas de hpJBj apo> e^ti^lvc) exa^p da %wmta <jpiU
SSSF M.^wtttaw'jm pe a têmll de fttó^àGuillobel resolvi^ a qv.es,t$p. mwmtwEssa fórmula inclui, a volta imediata ao trabalhoA FÓRMULA* VlWfíiMÀ

— »#'¦•*¦«¦¦**¦¦». »n> n » i t mm jiis • ¦ e e ¦ im »,-4ii,> »ni-tHh4.»*t*- *

... i .... i ¦ .. |..»..n..... . ^ ,.«- «¦¦«¦^¦.^»-». ,,.?

Foram os jcguiptçs ds termos
do acordo que pôs fira 4 greve
dos marítimos:

1.») Sòbrs q§ salirlos vif^eutes
anlerioriiiiintç i»o i(ci)r(lo dc uwr-
ço dè 1956 será concedido úm rea-

VIOLENTO INCÊNDIO EM BRAZ DE PINA
Um Armazém Totalmente Destruído Pelas Chamas — Curto-circuito na
Máquina de Moer Café Peu Causa ao Sinistro -r- Um £,**&) de Vejhos:'V' Salvos da Morte

Acorreram ao local, q§ bombeiros dps
postos do Méier e Ramos, cujos serviços fgíam

i;,j" O café e armazém "Novo Mundo", si-"Wado na rua Itabira n.° 183, em Braz de Pi-
jp&f áo propriedade do comerciante Raul dos

Sàntòs Barbosa, na manhã do hoje, foi de-¦yprado.por um violento incêndio.
A Origem do Fogo

O Incêndio originou-se dc um'curto-circuito, verificado na inf,-' falação elétrica do moedor de"cáfe. 
Eram, precisamente, 6,31)¦horaSj quando Raul Barbosa,' 

que"reside nos fundos do esta-
béleolmento comercial com suaesposa Otcllnda da Conceição

^Barbosa, foi ligar a máquina de'moer* café. Nesta ocasião houve
! uítí.'forte çxtrondo e as chamas

. ralastraram-se rapidamente, atin-'glDdo várias garrafas de álcool.
.Houve, então, outras explosões.

E, Raul que quase fql envol-"vWq pelas chamas, saiu correndo
..* gritando, por socorro.Otelinda despertada pelos gri-
]tos dp"ma.rido, fql também para¦lo quintal pedir socorro.

| 
Socorridos

a '$$"; 
momento em que lavrava

n 'incêndio, 
passava pelo local,;uma patrulha, que conduzi» o

ij íttP, &T I «tendente Olaudionor
,.3$». ,.S)>te, logo que viu as la-.?barèdasf fntrou na casa n.« 191,
;; *i''çpm o auxilio de uma escada, ,. . , . . „ , ,íréUrop os «ionos do armazém, .°s velhinhos Acaçio Rodrigues

superintendidos pelo cajjútçip Osmirr, d.atj(Jp:
Imediato combate às chamas.

Í»M9l"ÇPt9 de. ml* «HíiW por
Çüpto;

(arifario dp vjBtp«tinco ppr cen-
to çqnceriidj ç^ ^jrçfi 

'íje Í8S6
Verá intcjr^lmente aplicída -na
F*-»lu?t,SlflíllrPA9Í8FÍ?r.

a.') Para verificação do montan-
te da renda dos v|ú(e e cipeo uor.
cento referidos no Item 2, a Pre-
sidiincia d.n Tlcpublica designará
nina 

'èqflitwãq "pçrjcial-cog^bll,
corppostij ijos j'.fjprçs^|i'tanteç Vre-
deliciados .ju.flJB flos M'!>'ítrH;iosda Marinha, d^ Viacãpç do *fja-
ballipy a|(iin dqs partes jn|gff|§j-(ias;

4.») Nenhuma sançãq sejíj ap|i-:
cada ás çn|ii!iu|es refsridas nesse
icÔE^B,' py mq*ÍYps, rclacjnpiidfis
com a atual greve e seus membros,
inclps(ve pajíqiTifntqs galftfjnls!

3.1) Os ináfitinioa aue ainda
pijo recr.dierinp ó' ^urpeptq dç mar-
çó dc |0'r,6,,"frp faziÍP de flüp te-
rsm firtpaclq q referid,n íicftrdp
iielji» sqfis çntidafJcs de classe,
faraó .ms àqiíèté nnmento c mais
il? feüSlsS Tíe!Ç'?r.Íll?,ls ar?. ü^í!!;!5:
cQmo.tamnJm, as que vierem a ser
anWíírlíiíi íi^nil0' B^èfJTOiia ?
peitopr-ao dos atrasados;

6i') Níiiln"1"1 'pçãn ??vá apli-
enda, «pi todo o iprri(qvm nacio:
nal, >s çpfldadcs referj^s e se']S

Acáeio Rodrigues da Silva t sua nspòs.i, quando falavam « A NOITE

'virlaa' crlançai que moram na
jeaea nf 1B3-B — uma quitanda
„de propriedade do quitandeiro-Maauel Barros dos Santos, e su-'*lu..áo 1.» andar, onde residem

da Silva e sua esposa Alice Pin-
to da Silva, 

"em 
companhia de

seu filho, Raul da Silva. Os
três, ainda, dormiam, apesar do
fogo já ter atingido as janelas

4a frente. O poljclal arrombou a
porta e retirou os três. Ò' vefyi-
hho teve quo ser carregado, pois
é paraljtico.

A Sra- Alice dos ^aptps, fa-lando a nossa reportagem ainda
bastante nervpsa, exjpljpou qpe.0 fogo jljiviii queimado todps os
seus móveis. Somente cpnsegul-
ra salvar algumas peças de rou--pa e uma valise.

Esteve no local o comissário
Jansen, da servjgo no 2i.» dis-
trito policial, què solicitou a pe-
rlcla.

I FAÇAM SEUS SEGUROS HA
COMPANHIA"CONFIANÇA"

FUNDADA HA 83 ANOS
Capital realizado e reservas

Crf? 37.500.001),1)0.
As Instalações de A NOITE estàt

seguradas, em parte, nesta
conceituada Companhia

Sede Própria: RUA DO CARMO,
N.o 43 — 8.VVM pavimento»

DIRETORIA:
JQSp AUOübTO D-OUVUIRA

OCTAVIO ftoVAL JÜMOR
RENATO FERREIRA NOVAL
OCTAVIO FERREIRA NOVAL

Recital de
Acordeon Dos
^PrPSOS

Hoje, às 20 horas, no Teatro
João Caetanp, será rpalizadp um
grapde repjtal dp apqrdeqn do
qual participar&p pèrcj'dp c'p-
qiicnta alunas qas 

'cúrgop
Scnu)tf, dirigidos pelq estimadoProf. Carl Schultz; que estará à
frente de seus alunos numa fes-
ta qüe p, todos os anos, uma
hora de arte c congraçanrpqt-o
entre alunos e suas íamiljqs.

is boas nm mm

Um afpcclo do.local do incêndio, vendo-se os bombeiros ainda em
atividade.

IÇADOS FÚ NEBRES
JOAQUIM GOIVfES

t (ARMANDO BRAGA)
Sua família cumpre o doloroso dever de

comunicar o seu falecimento, ocorrido on^
tem, e convida parentes e amigos para o se-

pultamento, hoje, dia 24, às 16 horas, saindo o
féretro da Capela Santa Terezinha, à Pr§ça dji
República, 89, para o Cemitério de São Francisco
Xavier. .... .

. U%f^

MINHA'SEMQRU..
Quer se sentir bem e viver num

ambiente rle asseio e 
'estética?

Faça uma vii-jtta, sem cqmprqrpls-
so, aq PRARAÜ gg, Eiifj Ijárgft,
qtide enpont.rarft uflr ?rS"4p e
WjMfí ffiüfflm <Je WHSRS És-
pialtatias Almniniqs, Di*tèlarias e
miudezas para seu pp dqfps,fjpq,
ílas melhoresyfàbrjpa^ ^piqrji>|se Estrangeiras.

— Sim, porque "Q DRApAO'*,
o rei'dos baratelrps. é a meUíqr
organização eni louças ' cristais,
aluhiinios, fejfàfeens'" é kr(.içòs fl-
nos para presentes' tudo 

'ali 
é tle

ótima qualidade e 
'dista 

pouco.
Rua Marechal Ploríano. 191-1911
(cm frente à l.ieht.i. NÃO TEM
FILIAIS. .

„.í II
tivp, por* motivos t(í|nclonadqS
com a atual prevê, ipejuslvc paí.ir
pisnto pn nerlodo da (irçve, du-
rante a vjgcncia dq prçücnte têti;
mo 'aditivo, sanção dc natureza
trabalhista ou penal;

f.°) As embarcações dc pequena
cahntaücm que tri)lir|lhím ev(] H-
jihnj Tms mais p? írftis s.ãn ?°-
brados na tabela ísrarpara Rran-
tle çabntqffcia serjq o^P?, ap? sep?
tripulantes, os mesmos salários
rjas cipbarfações sení{|bnntcs
çpjo5 arm^ptf'*1' fs{ejam sedin^ps
no T»i?tr]fp fçderal;'

8."i As entidades referidas nes-
ie tiJrroo aditivo fa-íp fj|prn_ar-'
ÍP tFSÍislbo, |m^l?J9fflÇÁt?! BS
seus mepijirp? e se flepluún^ nq.
llsfçlto» en* ^uas rçlVinillP^Cpe?
com o nresen^e Urpm ad,|tlvBj

9."> Saríío pòpvpeádfis fofa fim
de ratificar p presenie ÚRflfl íéi-tivo. em aMeroblrÜ!''", qm ip efçr
tuarãn atí vinte r qçte de sptcip-
bro de 1*1&6-.

lfi.?) f)s iparitjpios das emnré-
sas de transporte dé arsja flfl gjjgde (juanabara enopadrÁm-sc pó
prespnie tênno adlljvp.

A Palavra Pos WftrUiim«s
A NOITE ouviu, esta maphã, |palavra dp preQldetjt» 

"í»' 
Fe-

deracãp Nacional dqs Marilirpps,
Sr.' lijarpe^e Çftetapq íei^eira,
qV? RftP »P rçççou a 

' 
4^rrrip's' a

aeu pepsçmentp ç o de srub còm:
panheiroj a propósito da feliz
Conclusão daa negociagqerj que se
v|nbam pròceesapdq entre o' Co-
mando do Greve e a« autprlda-
des gpY?rna*^entais, vlainftp ft
t^dqs, ao término 4<* mpvlmeptò
paredisfa.

Dlsso-nos o lider máximo dos
trabálhadorís do mar p Mg|4|ple:—' Aceitamos a prppp^a guenps foi feita e cessamos a greve
ç}eaç)t as i h,ora» df'h'ó^. Foram
atendidas as nossas principais
reiyintlicásões, sençjp o' acqrçlò
tirmado numa base honrosa. El'
ÜSte, precisamente,' o pensamên-
fe 4p? pretjldente* pVe tp4qs psnossos sindicatos que poqsptransmiti*: agora. A solução çq-
contrada evitou, por outro lado,
que servissem os nossos copípa-*\l*eirfls pfiaplfljpqs 

"(Ie 
jnstfcp-mente m* 4?l?rw!R8í9? Inle-

rèsses.'Dentre 
as principais reivlndi-

çaçjõ^ atjpd(^às p,o novo cpnt
VRplp,' epumerpü o §)•.-' Mapjéde
Caçtanp te.ksír» ft« seçulhlpp:

1) Aumento imediato de 15%,
* ÍBFyrJs SlâFéé 4í*lp m)2) Sobre q réaju^tarqçplQ de
tarifas concedido ãos armadores
BP mís ftdma refsridp a raaiãfi
de 25% será destinada aos em-
PFf(ító8'i

?} Bara fazj-r casa, vffifiçasão,
serf iíPffleftéS: Wfi vmUm'?«-
Pccial, hí!r presWeji^ d» ||ppO-bife». Tal pomlásap scra com:
posta dos seiguintes membros:
um representante de cada Sflnis-
térip que tem 1'ntcrferldo ha
questão 

"ÍMf^rlnha, "Vlaçlo 
è Trà-

baíhóü c uni de cad^' setor lnr
teressadu (empregados e émpre-
gáçiortis).

Esclareceu-nos o presiúentç da
Fedèraçãq Nacional dps Màrití-
11105 C|UB ° qrgão especial deve-
r'& entrar cm atividade dentro
do 15 dias e terminar os seus
trabalhos no prazo máxlmp (le
60 dias.
V|9 Rgunjr-sç ?s Presiden-

t,üH de Sindifítios M»rí-
timos

Anurjcigu, ap mesmo (Lí!nipo,
o |f'; J(|arnedj Çaçtanp Teíiiti-
ra qrna,' |'(Jiin')^q dps'R{í§|^«rjles
dq^ sipdlcatgs ' 

marltjmpp pàrádqqjrp dé ^""(íiijs,"gujijjjio sergj
entao, pgslppado o rVprésetitán^
te da plá^se na çpmjssãg a ser
deptrp em pòjiçó oílclálpier|tc
constituída.

r^ Ysjjjgj fazer uma verdade!-
ra devassa ii*a' esçrj);ã das 

"em-

prpsás dc n^vçp^g e provar

í F«trr siri
0CIJL1STA

|}. âssemhlfija, m : §? ml. 3:
301 c Av. Copacabana, ütü h.
602 - (P. Scrzcdelo Correia) —

Tel. «-9545

ç|\!9 o^ senl^qrçs arm^dP^PS, l»o
contrário do que afirmam, vi-
vem nadando em dinheiro.

Çqnc!u,iu o presjdepte ú& Fe.:
deraQÃfi. líaolflPSl dqs IrÇraçiiin^Pü
dizendo, que, segiffid? 8 ac*^P
assinado, nào haverá nenhuma
pp^ipo, çjpar aaffllHwjflüva
qper judicial, por mptiva 4* íff"
ve, sendp pagos aos trabalhado?
es du ni^i' as salários cnrrcsnon-
dínteii aos dias ém 'l110 estive-
Va.rp parados', çararitln^q-se-í^vs,cpppqmltaptepiepte, todos qs ç.1-
feitos.
V|« fteuoir^ T^inbérn os,

Bmpjiggalflreê
Qi, itfíiis ijp igBfdP, flPBlftlie PP.!>

madrugada estavam sendo, esta
niituliã, comunicados a todos os
associados do Sindicato Nacional
das Íanpíê58| de N^vcguçüP Mft*
riilma, pelo respectivo, sepretãrio-
geral. Sr. .lose Luiz Mesquita.

^raaphfi, bayerá possivelmente
uma reunião dps armadores, em
seu órgão dc classe, P"ra exami-
nar as bases dp convênio assinado
pcio présippn|é Paqlp Ferrai. ÊslPi
«Ras Ipngüs hprijs d,c debaiçis, que
ifnhapr eptr^dp ppla madrufjádR *
dpntpq, fôra pura «isa dcscnpwr,
Es^aYS dprrqipdp, quando. o°m êle
procuramos nos comunicar, hoje
cedo.

Não quis o secretário Mesquita
dar sua opinião pessoal sobre o
rçsjultaijq obtidi», í}',?PnPP ser Prc"
pjituro qualquer prpjtpóstiçq 9
respeito. Não estava, alípi de ip^o,
aiitqrlzijijp a proimnciarrse.

Falai o Diretpr dq DNT
— A vplta dos mar|tlmos |«

trqbijllio constitui motjvq de ai?-
griit" *; tranqüilidade para tpdps
nqs rr afirmoí| a A NÕfpE q di-
retor do' Departamento Nacio-
uai do Trabalho, S\\ ílildcbran-
dò Bisaglia.

E pqucTuip:
•ss Acr'fd|to que ggoji}, após tty-

mos superado a crise inicial, não
haja major dificuldade para o
cumprimento do acordo realizado.
Pala a A NOITE o Almi-
rante Cunha Rodvigqes
N'a manhã de hoje, ouvimos o

almirante Paulo flâvio da Cunha
Rodrigues, comandante do Prir
niciro distrito Navall que ijupprin
tendeu tãdás as medidas reliltiYftf
çp pol|piftmento na greve dqs, ma_
ritimos. Risse-nos o Ilustre oficial
general:' — "Felizmente está terminado
o movipiento paredlsta com a
aceitação da proposta de 15% sô-
bre o? saljirioS: Asslpi, a popula-
ção quase nada sofreu com a
greve. A Marinha cumpriu mal»
pma VP* P seu deycr, tudo fa-
zendo para a preservação da or-.
dem, que, aliás, foi obtido spm a
prática r^ie qualquer viplência. Faço
votpi pa» «me pro tenhamos tão
cedo, novas greves".
F^a q Ajmfrante Guilliabel

Ao almirante Renato Qpillqbel,
ç^pfp «Jp Eitüd.p Maiqr ij? Apua-
(k, p-!incina]pients, deYP'«lo,s a r*-
nw», mwm m. fay?.. m J*çe-
jepçia spul^p Fpndpzir q lypbiepia
égm 

"if5Jreina 
hqbj1J4Rde 

'

ppr cento. Para embarcações a vela
u ftçcApc.'ÍYO|"p,F.pr({pti;'Íc"a seguiu-
te tabela: nicstrcs, Crt'3.8"0O,00'*
marinheiros. Cr? ?,flfifll(H); pozi,uheirps, fir* ?.fQ0,P(í.

ftfl iPnÇlo fio. çflij, ppfje se acham
alracadoa inúmeros navios nacio-
liais e estrangeiros, reina complc-
h P^im»! use se «aláhfli? nenVurndesPHieiKÜTlWUo PBtre p MSíioala bordo.

^mmmmpmmtmitwimwmmm»

O VELHO Hüi
N#P Ml»??'' dofi revílvçre», s«nltorís| N*o se trata ,ridentçment» da Ri*t, o Grande, Pite meu Bui — Rui <lonCsiv„¦5. n|p foi ministro, njp foi senador, não fo| aad», Foi »Pe„„

« RUI dPI Jprn*i«! Ne|»« Vlreíj, nel« híbUou. Retalhou *.„ 1,.lento, que tra sugestivo, cm milhões de notai «em (rapottân
cja. E íporrfU dc mãos vafias corno oa poetas do 1830. E* ciar»
que gente morre todos os dias, maa nem sempre o defunto 1*chamo Bpi popçulves. Não «He fosse um Imenso talento, n,„.talldado para 20 volumes. Náo é bem Isso. Mestre Gonçalv«"
homem de Niterói, foi uma criatura simples. Ura boêmio dí
iítr». d? ft?FHll( §Pm Vlptem nos bolsos, sonhe a vida Intel»
com arrasndorns fortunas. Era úm Rockfellcr de camisa poldiOrganizava d||riamentc assaltos em grande estilo às fortaiezat
da felicidade.

— Vqcê» vio ver, Yoçés não perdem por esperar!
A gente euperav». Esperava a fortpne do Velho Rni emcima de médlaa com pão e manteiga. Ela vinha vindo, vlnh».'

vindo. Falava de sua enorme fazendo à beira-mar, herança dltios ricos, fira a a{|a Ilha imaginária, porque nunca nenhum U.
pejlãp atestou » prppriedede de mestre Gonçalves sobre tim'

, terras e esses mares. Mas não resta dúvida que o scu plano dt. riqueza a' prazo curto era a melhor coisa que já se Inventou
7 em cabeça nacional. Nunc:i que essa fortuna chegava r yt,dade. Morria |nyerpo e nascia Inverno e o bom Rui a adiar, pormais 21 horns, a felicidade que viria mima tarde icbitlost •

triste...

FABRICAÇÃO
'KCrPRIA

•VENDAS NO
ATACADO f

fym fimcM
URU&liÃiANA.Ifei E FILIAL
PÁRA-QUEDAS-GALERIA
P0ò EMPREGADOS DÜ CO-

MüRCIO,tOJA4-6

Ê W4S BOAS CãSASVÓ MMO

A sua iniagiuiiçan fuuciü-
naya n^elhpr à noite, por ho-
ras mortas. Então, à esquina
de uipa rpaj çpni o seu' cm-
brulho de pau quente eni bai-
xo (Jp braÇ0! ^ü| mevgpihuvit
ppt JgÚiiS fundas. Trapsfpr-
ntav^-sp iipm Quixole de bei-
ra dç calçada. Sçi^s braços clr-
pulaVam como molnhps de
vento que tivessem perdido
as estribeiras. Para inicio dos
trab,aljió.s, uma" vez rico, não
ppntipraria 

'áutonióyçl. 
M?n-

daria fazer uma rica carrua-
íjfem puf9d.9 PPr «matrp ça-

valos, com pendui-ícalhus de
prata e cortinas de veludo. Bsein tostão, banhado pelo luar
gpzava o sucesso que essa Ira.'
pizon^a havia de fazer ptiu'rpas de Nitpiói. \

— Vou matar dc inveja oi
silvícoliis da terra, meninos.
Sabe I*) você o que é uma cari
ruagem dc cortinas dc vc-
ludo? ;•

Mo sabia. Mas fazia uma'
idéia. Noites com Kui Gon-
çalvcs eram noites persas^
coisas tiradas do Aladim, a'
tal da lâmpada maravilhosa.

Ern também teatrólofro. Mobilizava cm saas peças todo.
um material que não se Usa mais. Ninguém, np seu teatro, mor-
ria de mort» moderna. Seus óbitos eram todos anteriores is
ragrrgj df $»po|e9P- Escifcyeu, tambPIP, u\na história da li-
teratura fluminense. O jornalista Augusto Honadel, pensionis-
ta talentoso das coisas pitorescas do mestre Gonçalves, foi
iflplpldft n,$g§i rélaçap literária'. Gefta noite, brigando com Rui,
pçrdçu %l)fl.' cadeira permanente no livro, de vez que o autor
cqlpep.H, pq fim 51 pbra, * sefúlpte nota: — "Onde se lè An-
gUSto Donadçl não se leia nada". Agora, está bem morto éss«
Velho i»rp|fp das niadrHÇadas e d«S íítos vagabundos. Não la.
IH& mais de guas, BTSBÊiÇflSlftl % lieira-raer, nem dc dinhelros
depositados em bancos de imaginação e fumaça. A estas horas,
j| devo ter pej;pc|pdqf lá no altp, uma nesga o> céu, de trinta
de írenlie Jjqr qH»rep^a dç fundo, çom estréias o pedaços dc
iuar. Enfim, um cantinho onde pousa ler os jornais da tarde, >

H"»-«-T.*M.-l-'-V^J.:r.!L.8L-f:'-^ .' •.'••. -.-*n-+i\

SIMPLES ILUSÃO DE ÓTICA A
"IMAGEM SANTA" DE SIMÉRIA
4 Multidão dç Çrentçs Ficou à Espera dq Milagre, Que Nâo Veio — Re.
comenda a igreja Calma e Pmiçncia, Enquanto a Exploração Campeia
na Região ^ Nenhuma (?|irflf Fal\t ÓêliçQ Ocorreu Até Agora — Di>

minui a Afluência de Romeiros — Severo Policiamento do Local
REPQRTAGEM D^ í^. A. I$AL D15 SOUZA ,.*' FOTQP m F, CAMPANEÍXA NETTÒ

As Ifi itPBÜ, prqpprarqos quvir
n Ilustre piaripneirp, HMnflP Sfl*»
Exçclèppia çtiejava ao l\|iqistfirio

a Marinha, de recresso do Pala-íli,
eifl fjfl' fliltptP, PPdé fAra cqmupi-
cqr aq prpsidçntp PH jteppbltefi o
iérm'|nr> iip' mqvimcnlp prpdjs|ti>:— plsponiio, üpepíüi, pe um pil-
pp|o. Vpu rriud.ir dp rpi|pa e rii-
mar lofío para a Ilha das Biuadas,
a fim de parlipipar das cprimônliis
da dpclári|CÍ\p dp guardss-marinbas
dp c:f.n^.M. ^!Jrc n éfeve', di-
rpi «|up çstá (içab^pa. Os 

'paretjls-

|as qcabaram aceitando a propôs-
ta dps 1í»% spbrc os salários.' 

'

Aumentados os Salários
Pos Marítimo?

SA^VADÒRj 31 (Sfn-iço cspcpial
de A NOITE) — Graçaç à boa in-
leryçnçâo r|p capitSp' rjps Pqrtor.
aqui, fql assinado pntéin acordo
iiptré »? partes interessadas, evi-
lâpdb-5p dessa fpnpi? a (jpflagra-
cãp do frpve dos marítimos pesteEstado. SsRundo um item do açor-
dp. ps 

'tcipujàjiitps 
de pequena ca-

líplagcpi terno aumonto salarial
nns spguinte'5 bisses: até f<r$ ....
H.Óflfi.ffO. &%'. dc Crt 8.8(11.(10 até
Crí 12.n(X1.nO, 35%; hlém de Cr?
12 000,0(1, o aumento será de 20

A estranha aparição, que vem casando grande ecleu-
ma no bairro Siméria, em Petrópolis, nasceu assim; o pro-
prietário fle uma gle!^ — Ismael $0$ Santos — premido pe(a
lalt^ d'ág:ua, çesiclveu exeavar t*m Çpço, trabalhando, çpm
a escavadeira, mjma lombada^ jeâllíMa W ím$Q ^P 1"*»residência. Cavou *im túnel, no fpndo do qpal lhe pareceuver delineada, nos recôncavos da min» >}ue Improvisara, uma
imagem sant^. Alarmado coiji a estranha aparição, deixou
de lado os itistr*ímei*.t.p$ de que *íç HÍtM3*»T» *, «m 4esahaia-Aa ParfPífa. mW *foteo, saiu anunciand/G -> aç}\a4q, qpcse lhe afigurava miraculoso. De nrotítQ, pesspas rias cercar
nias e mai» tarde gente das mà1* •?ÍÍ¥ers|Ui prppcfJépci^s acof;
reFan> JI» }Hfar, çstabçlecenflp^e «ma verdadeirti romaria
ao grotao dito sagrado.

Aleijados c doentes ;Te todas
as moléstias — prjrqeiramente
os reçjrlepte^ na^ çerpanias e de-
pois aqueles pròyfndqs de todasas páFu? ^^í!rÍ8irsHi:it * Srú-
ta Siméria, procurando cura pa-
ra, os sepç piales na çpntpqipla-
çãq da~ ijpageçn que Isjuiae) afirr
piava existir' nq fundo" dj' mipa
qqe excaVou' •

DR, LICfNIO SANTOS
Cindo — Intestino — Estômago
IB^io de AÍf<1»*Çi - pi,' 613

Tm'- ffiw?»
A PRQÇTJRA OA FÍI^ÍfA
Esjeye em nossa redaçíjp q Sr.

Ovidió José Soliral cíieijado òn-
tem de Mato Grosso, pedindo o
auxilio do "carioca-reporlcr" no
SS-nMfi d.e 'PPIÜizar SIID filhil,
iplanqa Ajycs uarnosa, qqp sé
encfiptra nq it|o h^ (Ipis apps.
Sijije, anpijjs, qpe pstá casada
com um indivíduo chamado
Ffai|cisço, n|o ponhecç!|drj, pp:
r(S|p'. p pndcréço. Quàluiifr in
forinaçáo ppde spr dada ao "Ai

jiprgue iíja Bpa Vnniü''c". Pa PH"
M 

' (IrJrpjic! assunção, pu pesta

Morte Suspeita
Foi encontrado, 11,1 manhã de

hp.jc. no alio do inorrri da Pinlrp)-
.•a, na rua Fiiinçiia, p corpo dc pin
lirinieiii dc dír preia, nparenland"
III) ai|os. pobremente Irajado, já
em adiontiidii esladp de putrefa-
çao, O cpmJRsjjrii) Idalieio. d»; spr-
viço no 11)1" ilislrifo policia, ps-
Içvc tio local c solicjlou a ppricja.
fnzeiuln rpni(iver o cadáver parao necrotério do Instituto Médicp
LcS.1l.

Laboratório de
Pesquisas Clínicas
DR, LAURO STUDART

Csarae de urina escarro, r.uü |;tr
Sjfjjp, diastpnstlcp d» nifilis. Kxa
mes (Je saplrue para esciarppitpêp
lo? de focos DiaRiióMico precoce
da iffafjdçi. Tijji'*t'spm 

'dpp^pii^l
" 

Ji*.ptj|i[*ljsnin basaj
i.aboralórios: '•Edifielo üarke"
VvV 13 oe Maio Íi~'iZ.'- — Sala.'

231fi 16
AB£BXO DAS 8 AS 19 HüEAS

Quem Será?
A aparig^o mística, eptretan-

to, seçpnpp' os entendidos e as
razões t(a 

'lógica, 
nã° P»s?a de

qnt fenômeno gebl^sico' t as
Imagens, que se refletem 110
fundo do grotãq, pada piais são
dp que pródutps dps puaíices do
embasamento que reveste a Im-
provisada caverna, sob os efel-
tos feéricos da luminosidade ex-
terior. Há, no entanto, quem di-
gá, e afirme, calegoricameple,
que a aparição inéarna ptua
imagem, cujos traços' se asse-
melham com a figura dp São
José, havendo, por qujro luilp,
aqueles que, devotos de São 

' 
Pe-

áio, d|g!!in cpni p mespio eptu-
siasmo, tratar-se deste último.
E a celeuma teni causado inúme-
ros embaraços às autoridades
policiais incumbidas de manjei:
a ordpm no lqca|. A vpr>!ildp, nq
fptànto, é qac unia pérgiipta
paira pp ar: de quem será V es-
tranlia aparição? Beatas penl-
tpntes ajjrjnam-ng divina, peca-dqrps iipiiehi|éntps, consir^eraçins
heregç^ qizemj cqip toda a 

'cpr-
léza, que o (enônieno é géológi-
PP: $¦ Ríirtantp. âJHFjl íKJaFpcwcopi quppt esta a razão.

A reportagem de A NOITE,
procurando melhores esplarppjf
mentos sobre o fenômeno que
v?m emRPiftSiiílP fenfçnas «ie
m$W flttfe ^F t??ÍÍ0 Ppslpçapfji)
pas nialq qjversas partes fjq Pa's
fii»rp P6(F§P9Ífli ÍPV* Ppflriíínl-
dade de ouvir a palavra, .serena
ç esclarecedora dp frei I.eão, pá-
rfipp qq málrjz 

'de 
Sáplo Anto-

niq, q'j Èláfl»? 'èrr?na Abaixo
a rpprqduzimps, (iár^ esclarece-
citpeptp (jps' çj-pn|es:—• Pcvemps rpspcitar todas as
nianifestaqões dá Naturez?" 'O
csppssp, iir cplaptp de uma ds-
vqpijp irrpfictida p gxtreuiada,
nqijp-jins çpndu^ir q nielfis' la-
jj|Pf|tfivpÍ8. |ípr j^sq, pónjlprando
sçjjifp tqd,HS Pgfps aéonlpéijnen-
íqs,' pgb eslflp J)'(jrn sp^jiro de
mim nippp: nem tampeásí) pmi
jlpsiçãp ijp psçja|'pepr çgTsa aljiij-
pia".' A lilprjjis flpijtas epjsas
líii^ipji8 ü?'! gnEiinira njiió e'i-
|)|iei!PÍ)p ((jprgrja. Peço, concla-
11 \° B (pijRS páfí n»p se mfinVç-
nljjipi erq pajipa e' rjfjp se dei-
x'eip ijqprpfjsippiir' por' pmgiinpj
prppipiladas. A pi|i|)í|)épcia fljvj-
na é uni falo ihrliscujivcl que
pijp (jpve ser cqnf')iidi(jp, ppip 

'á

iiiileriftiiijafip de {°(}°s rs í!!H*t':
(ílevempt), pqls, p npsçrj seíl!i-
Ippplp a t)pus p, pniifjjiiilps qélp:
e.spprpmps pp|as' suas manifesl,^-
sqes. íte pplHivp. e»i)«'p sapppqr);
te, qaijji yj qpp jppt|fiq||e' taplii
cp|pu||in. qs cqqlqppqs (jp qm;|
nijna, qiip. para pqs, phrpppvii11 iipágcni (]e um saqtq, piira qu;
Ipfis ppnfppá ijfi');q|:ar-s'e' enipp
nutra coisa qualquer. A palavra
da Igreja, por isSo mesmo, por
enquanto, deve ser a mais co-
medida e ponderada. Seu pro-

".WeiflWntp. inpjdp em tpuitq
rejppqsapnirladp e esifl responsa,-
bllldftde sigpif|ca"piuito' pqra
qps.

A^e^çp^rlar Pçla íwagew
Entre as mais grotescas formas

d0 ppFp5?ãp dp pppsampnto, sept
duvida, a crendice popular ocupa
lugar de relevo. O fanatismo de
Çe?1?? Resíqas leva-a? a excessos
lamen^vei*;, ppr vezes confpn-
qldps çqm a deypçpp. Infplirrúpn-
te, pessoas assim exisfèm às cp(i-
lenís e, eptre pquelas que Yão àG™» Siiperla, friteeram a piaid-r(a, Inspiração, razão qu funda-
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ípeuto, pntregam-sc » veráadcitsi
pauloinimas, através das quais
julgam, prestar culto a uma crt*
tidadp sHprema, que presumem
Yçpcfar, mas na verdade ajjju»
ram- t é és|e, sem dúvida, a caso
desta senhora que adiante vai
cpiitar a súa história, para pasmo
dp uns e contrição dc outros laa*
tos. Tra|a-se de D. Amclia Tli*
xe|ra Baplisla, que assim islott
| reportagem:

— Sempre fui muito devota d<
São .losé. Durante minhas noites
de vigliia (porque náo durmo
bpml sempre concenlrava-me nts<
le santa, e possa dizer que desd»
lti êie não me qbandonava. Soubo
(jp s(lii aparição na Gruta e vira
Pjtra cá'. Posso afirmar qus vi
^0 Jpisé. No recôncavo d«la
grqla, sp|i. uma aurcola de lus
pfl(§çánte, apareceu-me o sant"
eni lôda a süa grandeza', QUií
falar, dizer algiimii eoisa. mas
qqo tive tenipo de nada. Queria
voltar falar a todos, mas po"
vaidade pão queria perder aqUt*
la oportunidade, lão raia. de pri*
var d? intimidade de um santo
da categoria dc Sâo José.

Nenhum Milagre
Ernbora seja granrjr o núlíew

de doentes que vem comparecen»
dò à Gruta Siméria, a reportí*
gpm de A NOITE pode informar,
com toda a segurança, que ne-
tibuiii milagre foi nlé rntáo cons-
talado.

Por outro lado, cumpre apon-
tar às autoridades competente!
os Inúmeros aproveitadores que
estão estabelecidos nas ailjacên-
cias da gruta, com os mais di-
versos negócios, explorando dei-
de o.s refrescas até á venda d«
Imagens, às quais atribuem po-
deres tqilagroSos c que são ven
didi! a preços extorsivos.
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Fmos do Dia
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'^' *=a membros dirigentes ao
«ptqçqp mnlo a Federação. . Inslala.se. hoje, is 20 30 

"ho-
«il S M\ RPBSFSriSq Metropolitano dos Ealudanleu, nc qualparticiparão representantes do 44 escolas de ensino ium'-'H8F1 * Mfl|e.lBÍeÍ8|-!8ré W*m* PPlo senjior jforberl Mo-m n ,fi figta nipéíítQ âs eestg", Wu r W« os'
Jornalistas Hgfgfjjtgags jHn,q flp Ministério çjo Extsrior, incu-'"
pFflsSS, fifilfii p IS hs.. Haverá, na íiqiparqii um almoço, ijp.a ao de Ppnferênéag da Biblioteca. .Receberam espadins,boje 1Z0 guqrdqs-piarinhd. E a solenidade que se realiiou,no Gentfq de Instrucãp de Oficiais gg*fg q Reserva da Ma-
™S|' SOBB 4.3» Epxadqs, leve a presença do 

'presidente
fia Republica. | Ipqp, J4§]g, um dos npssàs' hoinení de ira-
Ppn-?a ?H8!i RPtigqs, popplelando, iioje, 87 anos, tsm sido».
q|vq de vqriqs hpipenageps. entre elas;, miisa sm ação de'
graças, na igreja de São Francisco de Paula. No "Jornal do'
Comércio-, onde trabalha há müi|os anos. diretório e com-
panheiros de trabalho lho manifestarão'^ seu apreço e sim-
patiq. e A greve dos qarilimos, terminada, com o ucórdo
Ip!I°: Feliimeptp tudo vol'q,' assim, q normalidade. <• Mo i(é"
xico houve p enjqçe matrímcniql de mil' caiais, ao mesmo
tenipo, coip qfprígs dos qnpiç e festejos' dq"lua de mel. P
espelácula spnsacjpr.q! 'B^e higcr num teatro. Será que P°r
lá Mlste a ÇQFAP?. « Os (jifi?«ét«5 foi ÀnêfiÚ At bo|íis
e similares ontender-se-ão, hpjp. çom o coronel Mindclo,
parq ialaf sobro p reyisâq dqg PFeçoS dp cqlezinbo e da mé-
d»a. pois quefem gqqbqr qipd,g rpaíç. « Ò governador Jânio
0uadro3 chamou o preleita de Sáo Paulo de maluco. E °
Sr. Tpledo Piza, doido de raiva, vai' interpdá-lo. judiciolmer.-le. • 0? senhpreS Çhu Tp tfqn, Çhao Fang o Wan Li. dire*
lores da Pperp dp Pequitp, 

'rigfão,1 
hoje, pa 18 horas, uma re-i

cppçao dc dpjpefiielq pp §alqp ífobre (jp |Rckey Club P*o-
SílSlrp. • A diretoria do Sindicato d*os Distribuidores de Jor-'
ppis e Revjslqs do Rio mancjcn colfsbrar, hoje, no aiiar-roorda igreja de hjassq Senhprq da CQncoiçãò p Boa Mork, mis*
sa em intenção qs almas dos associadas lalecídos. • Ven-
de-s« uma preta, de meia idede. muito reforçada, poi ¦MM-
po largo dq Sé", anúncio saído no "Jornal do' Comércio" no
dia de hoje. eni 1856.

M.
«»—-»¦*»¦ ¦*»¦¦!«?. ¦».,»¦ g..»..| , pr.i-r ,¦' - -
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0 TELEFONICÍDIO
üesse e" o '""'o <• *-s'fl 'lís-

liíría dc "O crime do telefo-
nc" ou "A morta do telefo-
ne", alguém poderia supor
que estivesse invadindo seara
iherlockeana do nosso que-
rido conan-doyteano Carlos
Mota, quando não se trata aqui'propriamente de nota policial.
Para não duvidarem da sua
veracidade, devo dizer que
unem me falou primeiro deste
caso foi o Oséas Martins, e
i-ou narrá-lo sob a sua fé pú-
blica, posto que êle agora pos-
sui cartório, dado pelo Café
Filho, onde, dizem as más
lingnas, a féria cartorária, dc
sociedade, l rachada entre o
premiado e o doador, meio a

meio, o que è obrar certo, por-
que o ex-canguleiro ae Natal
se diz "clwmeur" e de tanga.
U'a mão Lava outra, duas la-
vam o rosto e embolsam o
numerário.

E segue a história pitores-
ca: O general Flores üa Cunha
residia no Palace Hotel e ãe-
terminara terminantemente náo
ser jamais importunado antes
de meio-dia por telefonemas
ou visitas. Náo cumprir tal or-
dem seria arriscar muito e o
pessoal do hotel náo se arris-
cava a contrariar nunca o tem-
peramental filho da fronteira.

Um dia. porém, por descui-
do fatal de alguma telefonista
nova, soou ignobilmente o
aparelho à mesa de . cabeceira
do general, interrompendo bru-
talmente o respeitado sono do
ilustre hóspede. Santo Deusl
O velho Flores, fulo de raiva
dentro da camisola dc dormir,
pegou do revólver e descarre-
gou seis balas mortais no nc-
gro telefone. O tiroteio matinal
agitou o Palace, houve pânico,
o diabo, a polícia, a justiça.
E o telefonicida foi condena-
do... a mudar de hotel.
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O INCÊNDIO
Costa Ramos, o velho Costinha — oue Deus o tenha no

n,U! _ «rs repórter de policia de "O Globo" no plantão da
madrugada. Solitário ns redação, relembrando saudoso o tem-
po rm que as francesas o preferiam "pronto" aos patacudos
coronéis, o plantonistn sentiu sono e adormeceu. E sonhou. So-
nhou eom um bruto Incêndio, desses oue arrasam quarteirões
,- eongrestlonsm o tráfego. Empolgado pela visão dantesca do
sinistro, Costinha acordou. E crente no que "vira", o velho re-
porter danou-se a escrever. Encheu várias laudas. Concluída
s balt» reportagem, largou-a, como de praxe, na mesa do se-
crstirio, encerrando seu expediente, consciente da missão cum-
prida. Pela manhã, Manoel Gonçalves, o secretário do jornal,
leu » matéria c se empolgou, vendo naquilo a manchete da
primeira edição. Marcou tudo e mandou descer para a oficina.
Em tegnlda, pediu ao Costinha ns fotos e as legendas. O re-
porter estranhou o pedido, e aí então se descobriu que o sen-
saclonnl Incêndio, com todos os lances dramáticos e descrito
maravilhosamente, em todos os detalhes impressionantes, não
passnra dc mero sonho do Costa Ramos.

, T . ».¦«-_*.,__.¦¦.•-•>.•¦»-•¦*.•¦.•»..¦¦¦¦¦.¦_¦¦-__.¦« i H„i,.S,^.t.É..«ll __,,__ t t* t «II | | > | | | ,

Í6RANDE SNÍERESSE NA EUROPA
PELA AVIAÇÃO BRASIL

Impressões do Diretor da Aeronáutica Civil, Que
Regressou Ontepi ao Rio, Sobre a Exposição In-
ternacional de Aviação — Progresso Considerável

Dos Aviões a Jato

HRA
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0 brigadeiro Dario Aumbuja quando, no aeroporto, recebia cumpri-
mentos d» brigadeiro Nero Moura;

FroewStnte de Londres, onde
>.••«¦•'-- como convidai* especial¦H.6 a 17,' Exposição Interna-
.lesai de Aviação, realizada sob
. p&troclnlo dos construtores in-
.lí.-.- -.« material aeronáutico,
regressou, ontem, a esta capital,
lindo desembarcado no Aero-
porto Internacional do Galeão,•o brigadeiro Dario Azambuja.
0 diretor do Departamento de
Aeronáutica Civil foi recepclo*
nado por grande número de au-
lo.ldodcs civis e militares, den-
tre os quais o brigadeiro Nero
Moura, «-titular da AeronAutl*
es, Sr, Trajano Reis, diretor da
Departamento Jurídico daquele

OC6
TEM

CRÉDITO
ri

EXPOSIÇÃO
*&È0é

SALA HIPÓLITO JOSÉ
DA COSTA

Sua Inauguração, Hoje, no
;i Palácio Itamarati
'- Ka tarde de. hoje, no Colégio
«amarati, serA inaugurada a no-
H "Sala de Imprensa", inicial 1-
va essa do chanceler Macedo
Soares. As novas dependências
destinadas aos representantes
aos jornais «creditados junto ao
Ministério do Exterior, terá o
oome^de "Sala Hipólito Josó da
Costa", homenagem prestada a
"ma figura de projeção dos pri*Meiros tempos de nossa vida po-litlca, Hipólito José da Costa,diplomata português na Legação«os Estados Unidos, bateu-se
Pela Indcpcndôncia do Brasil,tendo funendo em Londres o
.Correio Brasiliense", dedicado» defesa dos Ideais de libortnçãooe nossa Pátria. Depois do 7«setembro de 1822, HipólitoJosé da Costa foi o representan-
[« diplomático do Brasil junto•* Corte da Inglaterra.

Assirn, Hipólito José da Costaapresenta, no Brasil, a união
Jo jornalista o do diplomata, jus-Uficando-so inteiramente que aSala de imprensa dc nossa chan-«larla tenha o seu nome.•" 14 horas o embaixador Ma-cwo Soares, celebrando a inau-
«"ração da "Sala Hipólito José
J» 

Costa", oferecerá um almoço'os diretores de jornais o perso-Mlidades da imprensa.

PREDISPOSTO 0 P. S D. A ALTERAR
0 ANTEPROJETO DA LEI DE IMPRENSA
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As Emendas Naquele Sentido Serão Preliminarmente Examinadas Pela Comissão de Juristas a Ser Cons-
tituída Dentro do Partido — Palavras Elogiosas de Jânio Sobre Juscelino — Retorno de Adhemar de

Barros — Aliança Populista — Novo Presidente Para a Comissão de Orçamento da Câmara
.«.¦?.¦«,.«,.>.,»

A Mensagem Presidencial, acompanhada do anteproje-
to dc nova lei de responsabilidades, deverá ser enviada, à
Câmara dentro das próximas quarenta e oito horas. Caso
não chegue até amanhã, terça-feira, a reunião dos lideres
e vice-líderes pessedista.-., convocada pelo deputado Vieira de
Melo, para seu exame em caráter oficial, será adiada até
que a proposição tenha entrada na Câmara.

Os pessedistas têm várias sugestões a fazer, conforme
o que já declararam os deputados Oliveira Brito, presidenteda Comissão de Justiça, José Joffily, vice-lider do partido,além de outros elementos da chamada ala-moça do majo-
ritário. Estas sugestões serão examinadas, preliminarmente,
por uma comissão de juristas do partido, antes dc serem en-
caminhadas.

A Comissão ainda não foi escolhida, embora o lider játenha alguns nomes em vista. Será ela presidida pelo pró-prio deputado Vieira de Melo. Ainda sobre o assunto relati-vo à nova lei de responsabilidades há um desacordo entre osdois líderes do partido no Senado • na Câmara, quanto àapreensão de jornais pela autoridade policial, medida queconsta, segundo o noticiário, no corpo do anteprojeto. A dis-cordância deverá ser objeto de consideração da comissão dejuristas, da qual, senadores também tomarão parte.
Palavras de Jânio Sobre

Juscelino
EstA previsto para esta sema-

na, em Taubaté, um encontro do
governador de S. Paulo com o
presidente da República. Em-
presta-se grande Importância ao
íato, despertando o mesmo in-
tensa expectativa. Continuam
alguns círculos falando cm quehaverá um acordo politico-adml-
nistratlvo entra S. Paulo e o go-vérno federal.

Numa concentração munici-
palista realizada cm S. Joaquim
da Barra, fèz o governador Jânio
Quadros, num discurso ali pro-
nunciado, elogiosas referências
ao esforço do Presidento Jusce-
lino Kubitschek, dizendo a certa
altura: "O Presidente da Repú-
blica vem procurando satisfn*
zer às nossas aspirações com a
máxima boa-vontade. Percebe-
se que as dificuldades do Chefe
da Nação se apresentam graves
e quase intransponiveis. Perce-
bemos o seu esforço, que sempre
nos empresta alguma confiança
no futuro".
Retorno de Adhemar de

Barros
O Sr, Adhemar de Barros cs-

tara de volta ao Brasil amanhã
ou depois. Em declarações pres-
tadas em Montevidéu, domingo,
disse que dentro dc três dias
embarcaria de regresso à PAtria.

departamento, pelo presidente do
Sindicato dos ÃeroviArios, presi-dente do Sindicato dos Carrega*
dores quo trabalham nos aero*
portos nacionais, além de ofi*
ciais da FAB que prestam cola-
boraçno ao seu gabinete.

Impressões Sobre a
Exposição

O brigadeiro Dario Azambuja,
que viajou em companhia de sua
espôsa, falando à imprensa, re*
feriu-se ao êxito da mostra lon-
drina, salientando o progresso
que se observa na aviação ln*
glêsa e francesa, tanto militar
como comercial, principalmente
no que diz respeito às aerona-
ves movidas a jacto, o que pôde
constatar em vôo que realizou
no novo aparelho a jacto tipo"Caravello", o mais moderno e
veloz da aviação francesa.

Disse o brigadeiro Azambuja
que é grnnde o interesse aos ln-
gleses c franceses por tudo quan-
to se relacione com o dosenvol-
vimento da aviação comercial do
Brasil, país que possui uma das
maiores redes aéreas domésticas
do mundo,
A Figura de Santos Dumont

Aludindo ao transcurso do cin-
quentenArio do primeiro vôo em
avião, o brigadeiro Azambuja
disse da popularidade e respeito
de que goza na França a figura
de Santos Dumont, que é ali con-
siderado como um dos maiores
benfcltores da humanidade.

JANARI AMANHÃ NO CLUBE
MILITAR

O tenente-coronel .lanar! Gen-
tll Nunes, presidente dn Petro-
brAs, prouncinrA amnnhã, às
20 30 boras, uma conferAncla sô--
bre o tema "Problemas Gerais
da Exploração do Pctró'eo no
Brnsil". O Departamento Cúltu-
ral convida os associados para
assistirem-na. Fornm expedidos
convites especiais fls autoridades
civis e militares, hem como aos
membros do Congresso Nacional,
para prestigiarem essa conferén-
cin.

PassarA o chefe pesseplsta por
São Borja, para um entendlmen-
to com o vice-presidente da Re*
pública, sobre o acordo entre o
PTB e o PSP visando a uma
aliança populista nas eleições
para Prefeito cm São Paulo c
Distrito Federal.

Quanto à candidatura do Sr.
Adhemar de Baros à senatoria

'tittiip.nitiitiiniiiitttttt
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em depósitos
traduzem eficiência

c confiança

BANCO Dt CREDITO REAL
DE MINAS GERAIS S.A.
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Três Mil Bois de Contrabando
MONTEVIDÉU, 24 (United Press) — As últimas investiga-

ções das autoridades sôbrc o contrabando do gado para o BrasM
permitiram comprovar que so eleva a mais de 3.000 por wjo o nú-
moro de cabeças dc gado vacum entrado Ilegalmente no país vizinho.

O contrabando é efetuado ao longo da fronteira uruguaio-
brasUclra.

A NOVA TABELA
DOS COMBUSTÍVEIS

Na reunião de ontem da COFAP, o respectivo presidente,
coronel Mlndelo, usou da palavra para dizer aos conselhel-
ros que havia baixado portaria, "ad-reefren,dum" do plena-
rio, sobre novos preços dos derivados do petróleo. Isso aten-
dendo a pedido de urgência do presidente do Conselho Na-
cional do Petróleo, à vista da necessidade de entrarem cm
vigor, no período marcado, os aludidos preços. Acentuou o
Cel. Mindelo que se tratava de tabela fixada pelo órgão técnico
o Conselho Nacional de Petróleo e dai considerar a COFAP
o acerto dos cálculos feitos pelo mesmo órgão, Integrante da
Administração Pública,

Submetido à votação o pro-
cesso referente aos novos prc-
ços para os derivados do petró-
leo, foi o parecer do relator
aprovado unanimemente. Segun-
do a nova tabela, de acordo com
a revisão trimestral do regula-
mento, a majoração mAxima pa-
ra a gasolina foi de Cr$ 0,30, em
Belo Horizonte, por litro, e Cr$
1,70, em Corumbá. Todavia, em
São Paulo, Salvador e Vitória
do Espírito Santo, o preço dn
gasolina baixou, devido à ausòn-
cia de álcool para a mistura, dc
vez que a adição do referido lí-
quido contribui para a alta do
preço do combustível cm ques-
tão.

Para a gasolina, os aumento:
foram, nas principais capitais,
os seguintes: Distrito Federal,
Cr$ 0,10; Maceió, Cr? 0,10; For-
taleza, Cr$ 0,10; Recife, Cr$ 0,60;
João Pessoa, Cr$ 0,02; Niterói,
Cr$ 0,18. V

Os maiores aumentos verifica-
ram-se em Belo Horizonte, com
Cr$ 0,30 e Corumbá, com
Cr$ 1,70.

Planejamento Econômico
Para o Nordeste

Realizar-se-á, amnnhã, na Bi-
blioteca da Câmara, a palestra
do Sr. Stefan Robock, nssisten-
te econômico da ONU, em estu-
dos no Brasil, sóbre "Aspectos
de uni planejamento econômico
para o nordesle". A palestra terá
inicio hs 17,30 lioras, atendendo
o Dr. Robock ao convite do Es*
critório Técnico das Bancadas do
Norte e Nordeste.

Para o querosene houve ai-
guns decréscimos e os aumentos
maiores incidiram cm Fortaleza,
com Cr$ 0,23; em Salvador, com
Cr$ 0,27; São Paulo e Niterói,
com Cr? 0,18. Tôdas as incidên-
cias são na casa dog centavos,
cabendo como única exceção, a
Corumbá, o preço de Cr? 2,10.

O óleo Diesel, também na or-
dem dos centavos teve Cr$ 0,17,
no Distrito Federal, Cr$ 0,14,
em Vitória, Cr$ 0,10, cm Fortale-
za, Cr$ 0,11, cm São Paulo, Cr$
0,12, em Porto Alegre, Cr? 0,11
cm Recife.

Cinco Crianças Carbonizadas
FILADÉLFIA, 24 (FP) —- Morreram cinco crianças, num incêndio

quo destruiu um apartamento, no terceiro andar de um prédio desta

cidade.
A mais velha contava eiaeo anos. Um agente que estava de

ronda tentou c'S :ar ató às crianças, mas foi impedido pelas chamas

e pelo calor, tendo ficado seriamente queimado na mão esquerda.

iilClOiPESili.
DESCONTA A 6 — 7 — 8 E 9%

ANNIE COR.DY — A foto acima
reprodux um dos tipos que An-
nie Cordy, a jovem cantora bel-
ga apresenta tôdas as noites no
Colden Room do Copacabana Pa-
lace, dentro do "show" "Humo-

resque", que devido ao seu gran-
de êxito continuará em cartaz até
à primeira quinxena de outubro.
Annie Cordy tem provocado as
maiores gargalhadas, tendo adqui-
rido entre nós o apelido d-.* "O

Danny Kayc de saias".

pelo Pará, na vaga do governa-
dor Magalhães Barata, aindu não
foi ela afastada de todo. Tudo
depende, ainda, porém, de um
entendimento com o PTB. Para
tratar do assunto, o deputado
Arnaldo Cordeira foi sexta-feira
última conversar com o Sr. João
Goulart, não se sabendo ainda
os resultados do entendimento.
Enquanto isso, o PSP do Pará
lançou ontem o nome do general.
Zacarias de Assunção, para a
vaga, não .sendo todavia excluí-
da a possibilidade de aparecer
outro candidato do partido.

Voltam os Deputados
Pesseditas Gaúchos

Os deputndos pessedistas gnú-
chos, que foram a Porto Alegre
tomar parte numa reunião da
Comissão de Reorganização da sc-
ção do partido no Rio Grande do
Sul, voltam hoje ao Rio. Como
o resultado du reunião cm Porto
Alegre foi o deputado estadual
Hello Carlomngno eleito presiden-
te da Comissão dc Reestruturação.
Foi, por outro lado, escolhido o
velho pesedista Protasio Vargas
para a presidência do órgão rees-
truturador. Foram designadas co-
missões especiais para, era cada
município, promover a convenção
destinada a escolher os novos di-
retórios.
Novo Presidente Para a
Comissão de Orçamento
Com a renuncia do deputado

Israel Pinheiro, que vni ser o pre-

sidente da Comissão Urbanizado-
ra da Nova Capital da Republica,
deverá ser escolhido novo dirigen-
lc para a Comissão de Orçamento
dn Gamara. Três bancadas reivin-
dicam o posto, que são as de São
Paulo, para o Sr. Horaclo Lafcr;
do Rio Grande, para o Sr. Clovis
Pestana, é de Minas, para o depu-
tado Ovidlo de Abreu.

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 -3349
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NOVAS, ELEIÇÕES HOJE,
NOS COMERCIÁRIOS ;:
Os comerciários cariocas estão sendo chamados ãs

urnas, hoje, para escolha dos novos dirigentes do seu
sindicato de classe.

Deverão eles eleger os membros da diretoria da-
quele órgão, bem como o respectivo Conselho Fiscal, e.o
representação juto à Federação.

Como se recorda, não houve "quorum" da último
vez, pelo que continuam as três chapas registradas a con»
correr ao pleito.

Novo Impulso à Lavoura no Distrito federal
Incremento à Produção Através de Maio rei Facilidades Para os Lavradores e Cria-
dores — Isenção do Imposto de Transmissão Quando se Tratar de Propriedades
Adquiridas Aíravés do Banco da Prefeitura — Declarações do Secretário Geral de

Agri cultura
Fontes Romero, falando à Agência Nacional,
ressaltou a repercussão que a providência t-e-rá no sentido de incrementar-se a produção
da zona rural carioca, com reflexos benéii-

No Intuito de ampliar as facilidades aos
lavradores e pecuaristas do sertão carioca,
foi aprovada a lei que concede Isenção do lm-
posto de transmissão aos lavradores que ad-
quirirem propriedades por Intermédio do
Banco da Prefeitura. Sobre a medida, o se-
cretário-geral de Agricultura, senhor José

Frisou, contudo, que a isenção
de (pie trata a lei só se aplica hs
propriedades devidamente regis-
tradas naquela Secretaria.

Mais adiante, após assinalar
que é de se esperar uin novo im-

cos sobre o abastecimento da população.da
capital da República.

pulso às atividades rurais no Dis-
trito Federal com o aumento das
aquisições dc novas propriedades,
acentuou o Sr. José Pontes Ro-
mero:

! \
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PRODUTO OA COMPANHIA CERVEJARIA BRAHMA

NÃO PAGUE LUXO, NÃO COMPRE CARO, PORQUE! LUCRO EXAGERADO É RQUBO
SEJA ECONÔMICO, APROVEITANDO OS DESCONTOS ESPECIAIS DA "CASA APIS" NOS DIAS ABAIXO MENCIONADO.

CAMISAS

2a-fí**ira CUECAS DeSC 10%** e' 3 PIJAMAS

AET1GOS
3Meira de Dese. 10%

CRIANÇAS

MEIA 1'AKA
4.Meira homem Dese. 10%

LENÇOS - GRAVATAS

ARTIGOS
5.a-feira i»Aka Dese. 10%

SENHORAS

— O ideal seria que a lei de
isenção beneficiasse, não apenas
nos lavradores c criadores que ad-
quirem suas propriedades através
de empréstimo do BnncO da Pre-
feitura, mas sim a todos os quelaboram em atividades agrícolas
e crialórias. A extensão dos lie-
neficios da lei nos que, com
meios próprios, procuram desen-
volver a produção, independente*,
mente de transações com a Muni-
ciphlidnde, viria influir dc modo
fcnsivel na ampliação das atuais
áreas agrícolas dc nossa metrô-
polc.

De qualquer modo — concluiu— já representa muito de positi-vo a isenção ora concedida, fi um
passo a mais no sentido de criar
condições de maior produtividade
na zona rural da capita] do pais.
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CRÔNICAS DE BUENOS:
AIRES

0 Professor Rey Mil-
lares o Novo Colabo-

rador de A NOITE
Os leitores de A NOITE

terão, a partir de amanhã
semanalmente, um novo
cronista do exterior. Trata-
se do professor Manuel Rey
Mlllares, catedrático da Es-
cola dc Medicina, autor de
numerosos trabalhos cienti-
ficos, critico de arte, figura,
enfim, de ampla projeçJonos circulos culturais da
Argentina.

Envlar-nos-á o professor
Rey Mlllares, de Buenos Ai-
res, palpitantes crônicas sô-
bre os mais variados assun-
tos, focalizando, de prefe-
rêncla, em estilo leve, as-
pectos Interessantes da vlcVa
artística e social do pais.
amigo, entrando assim, em
contato com o público ca-
rioca.

Simpósio Sobre "Bacterio-
iogia no Brasil'' :

Rcallzar-se-á, no dia 28 de se»
tembro do corrente ano, no Ins«
tituto dc Puericultura da Uhii
versidade do Brasil, a partlr.cias
9 horas, o II Simpósio sóbre De-
senvolvimento da Bacterfologia
no Brasil. O referido Simpósio
6 promovido pcla Seção do Rio
de Janeiro da Sociedade Ameri-
cana de Bacteriologistas. Duram-
te o Simpósio serão debatidos os
seguintes assuntos; 1 — Ensino
de Microbiologia. Relator: Dr.
Paulo do Góes, da Universidad&
do Brasi. 2 — Estágio de pes-
qulsas em instituições cientlfi.
cas. Relator: Dr. Gobert Araú-
jo Costa, do Instituto Osvaldo
Cruz. 3 — Pesquisa microbiolo-
gica médica, veterinária e agri-
cola. Relator: Dr. Genésio Pa»
checo, do Instituto Osvaldo
Cruz. 4 — Microbiologia e In-
dústria. Relator: Dr. Raymuijs
do Muniz de Aragão da Univer-
sidade do Brasil. 5 — Fundação
da Sociedade Brasileira de Mi-
crobiologia. Relator: Dr. Milton
Thiago de Melo, do Instituto 06-
valdo Cruz.

Os Mortos de Pistóia Terão
Seu Monumento

A partir de hoje, às H boras,
estará no Museu Nacional de
lielas Artes, a ejoosição dos 5

• abnlhos concorr ales n segun-
da fase do concui/so para a sele-
ção do projeto para o Monu-
mento Nacional destinado a ser.
vir de Mausoléu aos Mortos d*»
Segunda Guerra Mundial Á e\-
posição compreende foln-monta-
gens, maquetes, detalhes de es-
cultura, destacando-se o projeto
vencedor pertencente ii equipo
composta dos senhores Hclio Ri-
bas Marinho, Marcos Konder Ke-
to, Alfredo Ceschiatli, Anísio Mc-
deiros e Júlio Catelll Filho;

Pansenol
DRAGEAS

_E' um tônico estimulante, quadá vIuj, vifor e vitalidade aoairganlsmos ' envelhecidos, cansa-
dos ou debilitados. Fórmula d»Prof Antônio Anstregésilo.

ALFÂNDEGA

6.» e sábado c *BM A Dese. 10%
«Ml
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PEDEM A INGLATERRA E A FRANÇA j

Investigação Sobre o Caso do Canal de Suez
PARIS, 2< (United Press) — A Grã-Bretanha e a França pedi-

ram formalmente, hoje, ao Conselho dç Segurança dns Nações Uni-
das que realize uma investigarão sòhrc o conflito do Canal de Suez.

Por meio de uma nota enviada ao presidente do Conselho, em-
baixador Emilio Nunez Portuono, de Cuba, a França e a Inglaterra
pediram que o Conselho se rcuna qunrta-felra próxima "para de-

.bater a situação criada pela decisão unilateral cio governo egípcio".
Fontes francesas autorizadas disseram que .se espera que a

reunião de quarta-feira seja seguida de uma outra reunião, á qüill
assistiriam os representantes dos países interessados no problema
de Suez, Inclusive o Egito.

Isto estaria plenamente de acordo com oi processos que regem
o Conselho de Segurança.

A informação do pedido anglo-francé» foi feito simultânea-
•mente en» Londres e Pari»

Um porta-voz do Ministério das Relações Exteriores britânico
dls**, em Londres, que os Estado* Unidos fornm Informados da
petição anglo-franc^sa e que aceilsram * data escolhida para apre-
sentar o problema ès Nações Unidas
A HORA DA REUNIÃO

do o Conselho abordar a fundo
o problema.

CONVItE AO KGITO
PARIS, 24 (FP) -- làdlcam,

nos meios autorizados, qüe a
reunião do Conselho de Xegu-

rança, que deve ser realizada
om 2H do corrente cm coime-
qucncln do podido fol-niulndo

pelos governos francês e brita-
nlco, será seguida, em data que
desejam muito próxima, de uma
segunda reunião, com a presen-

çVdoa rliinislroa do.-, pqis.es In-
icressudos, e para a quul será
convidado d Egito. ('¦ esse, com
efeito, ò modo de proceder que
convidado o Egito, li esse. com
é dé regra no Conselho de Sò-
gurança.

HOJE
mmn.mmimzmj .-

NAÇÕES UNIDAS, Nova lor-
que, 4 (FP) — Estando ouscnlc
o Sr. Dog Hommarskjold, seefe-
tárlo geral da ONU -- que foi
hoje k Universidade de Princc-
lon, i fim de receber o diplo-
ma de doutor "honoris causa"
— o Sr. Nunez Porluondo, pre-
sidente do Conselho de Ségu-
rança, não fixara ainda a hora
exata em que o Conselho de Se.
.gurança se reunirá, quarta-fél-
ra, para discutir quanto ao caso
de Sue*, a pedido daa delegações

francesa o britânica, Entretan-
to, c provável que o Conselho
se reuna ás quinze boras,

Nos meios dns Nações Unidas
náo excluem :i possibilidade de
que os ministros das Relações
Exteriores das potências prln-
ripiilmenlc interessadas no as-
sunlo venham pessoalmente ex«
por o caso permite o Conselho.
Entretanto, os ministros não se
apresentariam quando da sessão
de quarta-lidra, que seráYon-
sagrada ao debate ha Organiza-
çào, mas posteriormente, quan-

BOMBARDEADO O CARGUEIRO ALEMÃO
HON O KONG, 34 (FP) - In-

forma-se nesta cidade qu; foi
bombardeado, nò dia 32, pelas
baterias costeiras da Cliliin po-
pular, o cargueiro alemão "Mo-
niiin", de 1.108 toneladas, per-
lénccutc ao Sr. Barthold Rlch-

térs, dé Hamburgo, t cttmanda-
do pelo capitão liana Heytr.

. 0 navio trazia áe tlõa para o
.lápSó minério de féríò, è o «o-
mandante, avisado da ImlnHélá
dé um tufão, tinha procurado
refugio num porto chldès, hiai

Manobras do Exército Português
LISBOA, 44 (AND - Uma ai-

d:ia em ehámas «pós um Intel-
ro bombardeamento — foi 6 nu-

A SECUNDA CONFERÊNCIA DE SUEZ — Aspecto da nova confe-
tèneia de Londres para decidir sóbre o destino do Canal de Suei. A
primeira, eomo te içcorda, fracassou redondamente, ante a intransi-
gerteia egípcia em atender a sugestão ocidental de internacionalii^çjo

,dâ famosa via marítima. A segunda reunião foi destinada a eonsti-
ttilçèo da nova Associação dos Utilizadores do Canal, com o qua

Nasser também não concorda. UNS) ,

AVENIDA
FATÍDICA

LISBOA, 24 [AND — üm
trabalhador de Cheias che-
gou a conclusão Ae que umà
artérãz lisboeta, a Avenida
Infante Dom Henrique, lhe
é fatídica. Há firecisameu-
te um ano, êsse trabalhador
José Phfi-clra, dè qttdríníoanos, veio de Cheias ato
Lisboa, para visitar a rida-
de o foi atropelado no cru-
aamento daquela avenida
com a outra rua. Ontem,
veio a Lisboa, novamente,
com o mesmo objetivo: ao
passar exatamente nò sttio
onde /dtfi atropelado- foi co-
IKido por um ov.tòtnôre!,
Recolhido, coma da outra
vez à sala de observaçòen
do hospital de Sdo José,
pelo mesmo motivo; teve
ferimentos nà oabeçi{.

MALUNO N.° 1"

OS SEIS MELHORES ALUNOS DO ANO
ESCOLAS 3-4 "GOIÁS" E 5-1 "GENERAL MITRE"

W&&'m*i&*-.:-'.-:'¦" ¦¦¦:¦-..¦¦¦ $mtWw&^®mM¦•::•'.•¦;"., ¦¦:¦• ¦ i, ¦! ;•¦>":'. m? >•?¦':':;

Renato Arauio Xavier Filho, Paulo José Fernanda» Riboiro, Iran Siqueira Lim», Itfher Laiherai Amo-
rim, Ramiro Lopes e Hi lldió |oaquim Lopes.

Òs três mclhore'5 alunos da
Sscola ,1-lt "Ooiás", em 1055,
ioram Renato Araújo Xavier PI-
lho, Paulo José Fernandes HI-
beiro e iran Siqueira l.lnia. que-•cabilitaram a "classe" dos me-

Instituto Afrânio Peixoto
Hoje, às 1.7,30 horas, na Sala

Camões do Instituto de Estudos
Portuguescp Afranio Peixoto, n
Prof. Pedro Calmon, realizará
uma palestra, fazendo uma ani-
Use retrospectiva das diversas
conferências ali pronunciadas,
encerrando, assim, o ano letivo | nasceu
daquela agremiação de estudos,
Na ocasião, serão entregues dl-
plomaa aos alunos que tenham a
necessária freqüência.

ninos nesta seção do "Aluno n.°
1", fi.sles, realmente, tém com-
parecido em menor número nes-
Ias colunas, pois aparentemente
sâo as meninas us detentoras
das médias mais altas nas esro-
Ias primárias da Prefeitura do
Distrito Federal. Xa Escola "Ge-
neral Mitrc", os campeões tio
ano passado foram Kslher Las-
heras Amorini, Ituiniro Copes e
Hilidio Joaquim Copes, dois li'-
mãos que conquistaram as me-
lliores notas da primeira série
de 1955.

Renato Araújo Xavier Filho,
a ,10-12-1947 e. é filho de

Renato Araújo Xavier e Nilza dt
Souza avier. Freqüenta aluai-
mente a segunda serie da Esco-
Ia .1-14 "Goiás".

Qpiio BeioriüJ

LOÇÃO REQmi/MDOM

Paulo José Fernandes Hiboiro
é filho de José do Lago Ribeiro
o Ondina Fernandes Ribeiro!
nasceu a 27-7-1946 e c aluno da
3.» série.

Iran Siqueira Lima, cursando
atualmente a 5.* série primária,
d filho de Antônio Ferreira Lima

e lonc Siqueira Lima. Nasceu a
a 21-5-1044.

Estas informações nos foram
enviadas pélit subrilrctora da Es-
cola "üolás". Prof. Pandora R.
Almeida.

Esther Lasheras Amorim, alu-
na da t.' série da Escola "Gene-
ral Mitrc" em 1955, conquistou a
mais alta média já apresentada
nesta seção: 100. Esta pequena
campeã ê carioca e nasceu a
10-5-1948; seus orgulhosos pais
são Gll Lauro, dè Amorim Jr. e
Nair Lasheras Amorim, morado-
res á rua da América ia. 186.

Rsmiro.e Hilidio Joaquim Lo-
pes sào Irmãos, naturais de Por-
lugal e biasileirlnhos de cora-
çào, e filhos do Arthur Lopes c
Maria Lopes Chapoulo; residem
à travessa Silva Balão n. 24, c.
IH. Freqüentaram o ano passa-
do a 1.* série primária, eón>-
quistando respectivamente ns
médias finais 100 r 99.

Os dados biográficos dos alu-
nos da "General Mitrc" fornm
remetidos pela Prof. Amélia
Leal dn Rocha, responsável pelo
expediente.

73,° ANIVERSÁRIO DE
ALÉM PARAÍBA

A Prefeitura Municipal de
Aléb Paraíba está desenvolvendo
intensa atividade no sentido de
que as comemorações do 73,°anl-
versário de fundação daquela
cidade se revistam dê excep-
cional brilhantismo. Dentre ou-
trás solenidade* destaca-se a da
entrega de chave simbólica da
localidade, lavrada em ouro, ao
jornalista Vicente Lima.

Convidado Pelo Reitor da
Universidade de Perugia
O Prof. Bènjamln Albaglt, b6-

cretário geral de Educução o
Cultura da Prefeitura e do Cor-
po Docente da Academia Na-
cional de Medicina e do Insti-
tuto de Educação, foi convidado
pelo Sr. Carlos Vischltt, da Uni-
versidade de Perugia,, n» Itália,
para ministrar na seção estran-
gelra daquela Instituição, um
curso sóbre matéria de sua vis-
peclalidadc. Trota-se, de uma ai-
ta distinção e significativa ho-
menagem ao magistério brasllel-
ro, do qual o Prof Alhagll é

j uma daü mais elevadas expres-
i BÔes.

mero fittul da fase preparatória
das manobras do Exército por-tuguês que estão ti rcnlizàr-se
em Safila Margarida, As mano-
brus,. que há. uma semana s«
estão efetuando com a partlci-
parãò de uttldhdea terrestres e
ria Aeronáutica, serão presencia-das. na próxima segunda-feira,
pelo mareehal Montgomer.v, quê
é esperado hoje em Lisboa. En-
conlra-sc, também, já em Por-
tilgâl uma delegação dé oflélais
generais espanhol!, que vem
igualmente assistir às manobras.

Recusada a
Demissão de

De Nicola
ROMA. 24 fPF) - A demis-

suo do Sft Enrico de Nlcolu, de
suas funções de presidente da
Corte Constitucional, foi re-
cusnri.i pilfi presidente da Re-
publica, Sr. Gioviinni GrOnchi.
que dirigiu ao ilustre estadista
uma carta, pedindo-lhe qtie con-
tlnue n dar & Cérlc e aô pais x"fnsübslllulvc) ajuda de Sua
prudente sabedoria".

Como *jc «abe, o Sr. t)e Ni-
c6la, que foi o primeiro presi-dente da Republfca, depois do"referêndum" constitucional de
.I94B, t que conta atualmente 88
anos de Idade, foi eleito presi-dente da CArte Constitucional
quando da primeira sessão desse
organismo, «o Inicio do «no.

RECORDE MUNDIAL DE
DISTÂNCIA SEM ESCALAS

MOSCOU, 21 (FP) — O pi-loto checoslovaco FrantlselcNovak bateu o "record" mun-dlal de distância sem escalas,
percorrendo 4,400 quilômetros.Novak pilotou um "Bokol"
(de categoria abaixo de 1.000
quilos). Partindo de Barno,
aterrou éle ém Kulundu, nos
confins da URSS, batendo, as-sim, de cerca de B00 quilòmc-tros, o antigo "record",

Quando Novak chegou ao
acrodromo de Kulunda. nâolhe restavam mais do que ilitros de gasolina.

mio advertira às autoridades
pOCluAriaa.

Ás balerias costeiras comunls-
tas lançaram mais de duzentos
obuses sébrc o navio, enquanto
pfoéurava êlé refugiar-se nü
porto de Amoy.

Kntrètafilo conseguiu o comaii-
dante trafcér o rtuvlo a este por-to, onde chegou boje, à noite,
com evidentes sinais dos obuses
c com um trlpulanh- morto, Ha-
rbld Martcus, maqulnlsta.

Solucionada
a Greve

LIMA. 21 (FP) - Foi aolucin-
nada, sábado, a greve dos tra-
balliadórcs dos jbr.nais "La
Prensa" è "Ultima Mora", que
reapareceram normalmente,

Mcicoas Exteriores ¦*•****'

"ESCOLA ESTADOS UNIDOS -
DO BRASIL"

Dentro do programa comemorativo dos festejos ds dnfn na-
cioniil brnsllelra u-, ltepiíhlii-a Argentina, foi âsfihndo, pelo Inter.
mentor da Província dé Santa Fé e a pedido do Instituto ArÉfén-
tlno-Liiso.Braslleiro de Cultura, um decreto q'ie determina sej» a
escola n." 1.070, de Vi»a KoSárlo, dcnnmlnhdn "Ksc-ila K.stsdos
Unidos do Brasil". O texto do decreto rni apreço significa uma
emotiva homenKftern <iue o povo argentino presln ao povo irmí'«
brasileiro, quando da comemoração de seu 1,14," anlveisArio de
sua Independência.

Dia Brasileiro ir BOLSAS DE ESTUDO

•k Regresso
Pelo nvlfio da "Branltl 

ro
grésáaràhi mi Rio quatro In-teprantes da delegação brasi-
leha à poase do novo |ire?|.dente d.1 República de |j;jKalvnrtor, o< Srs. i|r,)U'.
Udo Joaquim Mendes deSúuzfti tenente-coronel MUj.
cyr Jgnacio DbtnihgueS; (Ic-
ruído de Andrade Çani»lru fJosé Murillo de Carvalho,

CT-lARLEROI, 24 — Foi
realizado, «ibado, um dia
bra.slleiro, na Terceira K.spo-
sh;ão Internacional desta ci-
dade, conragrado especial-
niciile ao material mineiro.
NesM oportunidade, foram
recebidos na Feira, pelos seus
dirigentes e pelas autorida-
des locais, o nnbalxndor do
Brasil em Bruxelas, o cón-
mil geral do Brasil, ok pro-
sldenlc e vlce-presidcnle da.
Câmara de Comércio Belgo-
Brasileira. Em seguida, uin
almoço reuniu as personalU
dades que visitaram os mos-
truárlos da Feira.

Os professôre* (íilherto Mala, Ha Fséola Superior
rultura de Crur, das Almas, na Bahia, e Paulo Tlielu/m
Costa, da Ksrola de Afrronomia KIlBèÜ Maciel, He Pelols
Grande do Silll o agrônomo de plantas téste|„ oklni

rtp Afrl-

¦ nn Kio
Sena

Braga, chefe da Agência do Serviço de Kcnnomia Rural dn ltjUd0
do Riu de JSntlmt e ó engenhelro-atrrònonin Gopèrnlcp ric Ar.
ruda Cordeiro, Assistente da Cadelrn de Economia Rural u,i ¥.<,.
cola Superior He Ágrlcllltllfá Llilr. He Quelrni, He Piracicaba, rm
São Paulo, fornm ronteniplado* eom uma hólsu H- êstudoi nn«
Estados l/nído» ds América, onds partlrlparào do Se»unrio ("n,,,,
Internnelonál de Administração Rurel.

O inrnelonnHo Curso far. parte do Programa He < ""tu rm-jo
Técnica dá Ornanhação dos Estados Americano* » m, Iml.tl.i,,
foram selecionados pela Comissão Na-lonal He As^lM/mriit Th-
nlér,, dr acordo com o Instituto Irtternmcrlmno <l* (líncinj
Agrfcolas.

1*ia)M»*»tiii»t**ètst)Aè>i»)h4)i!»tt*^^

NUMEROSAS ADESÕES A Pilli
CONFERÊNCIA 00 COMERCIO EXTERSOR

! RAPTOU A j
: 

' 
MULHER |
CASADA \

^VlCHifA (Kansas), 2-1
(FP) - Uqíâ jovem senho-
ra, Betty Williams, de 2-1
snos, cásadà há duas senia-
nas com Duvid Wllliam. foi
brutalmente raptada áe su:i
casa, na noite passada, po:'
um antigo pretendente, chá.-
ma do Don Clnson.

Segundo 6 Sr. Williams.
Clàsbn Intèstlu pela easa,
aplicando-lhe üm soco è Jo-
gandô-ò pela-Janela. Èm se-

» guida, arrastou íua jovem
j esposa até ao setl carro.
i Rapidamente alertada pe-
i los villnhos, a Policia cer-
j cou todas aB ruas dos arre-
j dbrêé, conseguindo prender
I Clason não muito longe.

Objetivo do Certame: Encaminhar ao Governo
a» Sotações Doí Problema» Ligados às Nossas
Relações Comerciais Externas — Deverá Além
Disso, o Conclave, Traduzir Fielmente o Pensa-

mento Das Clas3és Produtoras do País

'ic ja,
com 4

S. PAULO, 24 (Asapréu) —
Cresce em todo o pais o interesso
cm torno da Primeira Cóftférêh-
cia de Comércio Kxterior, que
terá lugar ncsla capital de 18 a
Ti dk novembro próximo. Por
delegação ria Associação Corne,'-
ciai de São Paulo, sob cujo na-
Irocinio se realizará o certame,
ficará a sua organização a cargo
do Conselho das Cumarus do Co-
mércio Estrangeiras, orgáo filia-
do àquela entidade è que agrupa
as corporações que representa ni
o comércio de seus re?peétivns
paises ém Sâo Paulo.

A êonferáncia, que tem por oli-
jellvo a discussão de problemas
relacionados com o comércio e.v
lerior, encaminhara as concln-
soes a que chegar aos Pòdcres
Públicos. A Comissão Organiza-

A AJUDA AMERICANA AO EXTERIOR
WASHINGTON, 24 (FP) - 0

presidente Elsfenhower enviou
ao Congresso um relatório só-
bre a ajuda americana «o estran-
gulro durante o primeiro semes-
tre deste auo,

Salienta o relatório que, nesse
período, à ajuda militar direta,
fornecida pelos Estados Unidos
a países estrangeiros, clevou-s:
em valor a 1,9 bilhões de dó-
lares, com o que subiu o seu
totul. desde 1950, a perto de 14,2
bilhões de dólares A r;spello,
assinala o relatório que está
sendo realizado programa pura
fornecer aos pulses da NATO
algumas armas mnis modernas,

Por outro lado, indica que,
durante o exercido, encerrado
em HO de junho ultimo, a ajuda
dos Eslodos Unidos ao estran-
griro, além da ajuda militar dl-
reta, atingiu a 1,5 bilhões de
dólares Dense total, precisa o
rrlatórlo: \,'5% fo! de ajuda
chamada da "apoio de defesa",
c Ü.750 milhões de dólares,opro-
siniudamenlc, serviram para fl-
riunciar os programa? de ajuda
aos palsrs do Extremo Oriente,
e em partnrular á Coréia do Sul,
Formosa e Viclnam do Sul,

Telefone Dará CARIOCA-
PFPORTER: 4 3 -3 349

lista, pode-se prever, rir
que a conferência contará
preíenca rins mais pre Hlglnsáj
organi/acôcs de lodo n Brasil
Terá, pois, amplo sigiiifi.vido mi.
eiomil, devendo serem ilcbaliilnj
pMus figuras inaii rcprcriilaii-
mis dos círculos cciVnAiiilcos dn
pois. os problema'; de maior im-
pnrlíineia rio comércio interna-
rional.

Acha-se em estudos ¦< n?^.
nii-n^ão ilefiuiliva do Icmárlo a
ser disciilirio na Primeira Ob.
fèfeftcin Kxlèrior, dévèínlò se-
rem aprcsenlailas cnmn prinoi.
pois teses a política modelaria •
cambial. Intercâmbio cuiiierclãl,
Inveslinieiilos c mercado finun-
ceiro. Qütrós ássiinlns nicrea'.
nio lambem .1 Blençàn du plj.
nário. Aqueles entretanto sào oi
temas qlie. por sua importância,
e significação nas relações cí-
merelais do llrosll com o niundo,
constituirão, por ccrlo n iitcn-
$ão prinéipál dòn debates,

Ó empremliinenlo que a Asuc,
claçãò Comercial dt Sã" Paulo
vai promover, alravé» do Cõnsc-
lho dé Càniarus de Coiiwrcio Fa-
trangélras, r a primeira jTuníáo
que se realiza nu palii cijin n
propósito de Vànlllar pioblejna-
do comércio Itilerniiclonal, 'fau-
to maior será, por Isso o stfi/
significado no cenário nacional,1
pois. dado o dcsetromuienl" .ja

Venham a corresponder fleltnen- coniércln exterior brasileiro nel-
te ao pensamento das classes tes últimos nnns, nada menos dr
produtoras do puls, trinta organismos rstnngtiros

Pelas adesões que tem chega- sediados nesta capital, rompari-
do i. entidade do comércio pau- cerào ao Conclave,

dora, da qunl è presidente o Sr.
José Kloriano de Toledo è mciu-
hros os senhores Artliur lleniid,
Flávlo da (iunliii P>ueno, Frcd C,
Cbiircli, (léranl Duhòts, 'ierraano
Guirio liarii, Giulio Láltòs, llenri
.1. Collnveux, José Vázigj Nlvhl-
do Ulhoa Cintra, Ilà.vniond Du-
cherte e RâyWbhd Séhüííèntièíjt,
prossegue ativamente em sevts
trabalhos que* ^or sllihl. já se
encontram em fásé de grande
adiantamento, tendo sido prevís-
Ia á criação de quatro comissões
técnicas .1 saber: I.» — política
mohctárla e cnntbiul: ').> — lii-
tcrcámhio comercia): 3,' — in-
vèstlmeíitos em mercados flnan-
celrós; 4.° — assuntos sereis.

Foram também criadas sub-co-
missões, subordinadas direta-
mente às respectivas comissões,

A Associação Comercial de S.
Paulo está dirigindo convites a
entidades de todo o pais para
que participem do certame, de
modo que éle seja devidamente
prestigiado e as suas conclusões

Fé Inquebrantável Nos Destinos da Pátria
A Declaração Dos Novos Guardas-Marinha, Esta Manhã, na Ilha das Enxadas —
Vibrante Ordem do Dia do Comandante do Centro de Instrução Para Oficiais da
Reserva da Marinha, Capitão de Fragata Gualter Maria Menezes de Magalhães

— A Presença do Presidente Juscelino Kubitschek

mente cultivada por nossos mes-
tres, quando, nos bancos escola-
res, eiivalavamos, sem ainda lhes
alcançar o significado, as primei-ras eBtrofes rio Hino Nacional.

Guardaa-Marinha da He-
serva!

Ao serdes incorporados á Glo-
riosa Marinha Brasileira, compar-

Com a presença, do presidente da República c várias ou-
ti-as altas autoridades, realizou-se, às 11 horas de hoje, na
Ilha das Enxadas, a solenidade da declaração de 115 novos
guardas-marlnha, que acabam de concluir o curso no C. I. O-
K. M. (Centro de Instrução para Oficiais da Reserva da Ma-
rinha),

A cerimônia foi presidida pelo senhor Juscelino Kubits-ehek. S. Ex.*, que se faria acompanhar do capitão de mar-e-guerra Paulo Bardy, sub-chefe dé sua Casa Militar, ao de-
sembarcar no cais daquela ilha foi recebido pelo titular da
pasta da Armada, almirante Alves Câmara e pelo chefe doEstado Maior da Armada, almirante Renato Guillobel. Umabanda executou o Mino Nacional. Depois, 8. Ex.» encarai-
nhou-se apra o Campo de Esportes, onde passou em revista
o batalhaò-escola.

A seguir, o presidente da República dirigiu-se para o
palanque principal.

A ORDEM DO DIA
Foi lida a seguinte ordem do dia

do comandante do C.I.O.M.M.,
capitão ds fratagatu Gualter Maria
Menezes de Magalhães:"Poucas coisas na vida podem
proporcionai; ao nosso Intimo sa-
tlsfação maior e mnis intensa do
que o próprio e sincero reconheci-
mento do dever cumprido.

Bsss á elevada recompensa que,
como juizes soberanos de vossas
ações, tendes, boje, o direito de
vos outorgar.

Soubesles honrar vossas respon-
sabilidades para com a Pátria, ha-
bllitando-vos, como marinheiros,
a manter-lhe n integridade e a
presérvar-lho a soberania. Ê, pois,
eom justa rar.áo que Vos sentis
Vonscientemente tranqüilos e or-
gulhosos, .1 par da resBottaiite vi-
braçâo dé vossos corações, que 3
todos nos contagia v emociona

Neste momento de inesquecível
mewArià, em que, com a sojeni-
dade doí atos dè semelhante grun-
iiéza, prestais o mnis caro e sa-
grado jurahienio dê vossa exislèn-
cia, concentrai a vossa mente na
magnitude das palavras que ides
pronunciar. Que elas gravem In-
delovelmente em vossos corações
permanente repúdio ãs doutrinas
metériallstasi que sobre serem
contrárias à moral cristã do nosso
povo, conduzem os seus sequarcB
íis máls torp?s ações que um ho-
mem pode pratltar.

Mantendo imorredoura em visso
espirito aquela mesma fé inque-
hrantnvel nos destinos de nossa
Pátria, com tanto amor semeada
pof nossos pois e tão carinhosa-

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: .3-33.9

lllhuis conosco da imensa respon-
sabilidade dé lhe manter as no-
bres tradições ds valor e de cul-
lura. Vossas, também, serão us
alegrias dos seus sucessos, bem
tomo as tristezas dos seus eveu-
tuuis infortúnios.

Participarei, doravante, desse
inestimável patrimônio de bravu-
ra que nos foi levado pelos nossor,
heróis do pasudo t que, com a
i;raça de Deus. havemos de preser-
var, com o sacrifício até da pró-nria vida, peta grandeza e fcllcl-
dade do Brasil'."

Desfile em Continência
Depois de proferido o juranien-

to p;los alunos do I." uno, o bn-
taHiãore5col:i desfilou em contl-
nencia à Bandeira, A 'icguir, bou-
ve a mudança de platinas e entre-
ga de espadas. Depois, desfilou
cm continência às autoridades
presentes.

Retira-se o Presidente
Ao se ertlrar. finda a cerhnô-

nfa, o Sr. .lusceliuo Kubitschek
foi acompanhado até ao cais poloministro dn Marinha c ali a Sua
Excelência foram prestadas ashonras do estilo.

¦¦ ¦
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"CURATIVOS" 
NO CICANTE DOS MARES — O $tan<lt tmnM-

tlòntico sueco "Stoekhelm", seriamente avariado durante <¦ tre-
mendo choque com o "liner" italiano "Andréa Doria" i em qu»
este último lavou, como w sabe, a pior, naufragando e levando
para o fundo do oceano alguns dos «eus passageiros, recebt «
primeiros "curativos" 

num estaleiro escandinavo BcivematHt vB''
?ará éle a singrar os mares outra vei. UNS) .

»¦«¦¦¦• in .li ¦ | fc,....,...,..,....T..1 T..t , r ,.,.,.-,,, .... .-_._._ _'"•-»'" "• •¦¦¦¦¦ *>to -~~~~~\

O JUIZ FRACASSADO
J?M épocas assaz remotas, lá pelos tempos da Revolução Franco-

so, existiu um magistrado cujo maior sonho era conquistar
renome de Jurista. Quantas vezes nãu se debruçou sóbre ve-lho* <dn-fóllos;, estudando a ciência de Ulplano e Páplnianô
quantos ensaios nfio sonhou escrever, para que seu nmne flcaKsòOO lado do de seu patrício Cujus, que, alatlnado, entrou parao rol dos grandes, no mundo dus letrâe Jurídicas.
pSSE magistrado, que sonha-

va ser jurisconsulto emè-
rito, tinha como distração

lhario recebeu a coroa de tou-ros com qnr; c tingida a suaimagem, não pelo' que disse
nos autos e nos pareceres,mas pelo que fèz na grande- co-f.inha de pedra, com as pane-los brilhantes e a 'enha chei-roso. na pacata Relley
seu bereo.

preceitos, suas récèfio* sdo o
bíblia- dos gastrônomos.

qv.c /ot

t
Çoeinha. Em sua casa de Éèl-
leu a grande chaminé, a cole-
ção dé panelas, o cuidado com
à escolha das m -i"'-i;,s q„,,
queimadas, dariam além do
calor do assar e do cozer, o
perfume das essências resino-
sas, tudo isso era o "hobbg",
como se ríií, hoje, rio honesto
juiz francês. Vem a revolução,
o homem emigra para os Es-
lados Unidos. ÍJd nãn só obser-
va a graça rias "girls'' rio No-

vo Mundo, (não fora êle fran-
cês) como analisa os hábitos
alimentarei do povo norte-
americano. Volta á Franca
com novidades e retoma os cs-
turios de Direito. Morre amar-
gurado, pois a glória sonharia.
udo lhe sorrira. Bom jwi/i foraêle, isto ê verdade. Mas tão
longe de Cujas ou de Papi-
niano como nós do planeta Jú-
piter.

A glória c caprichosa. E' fc-minina. Escolhe nâo pelo de-
sejo do candidato mas pelocapricho. E assim o jurista fa-

(.'«¦-

Erilhit. Savarin soube aliar jó íéoiica uma rijiiuni-i arte t
descritiva. Suas pngiwis xòbtt \
a América riu Norte, sua ir"- J
nia em rclaçCo ri. (•u.'./'"'i(i "m j
pouco primitiva e bárbara dos j
;iioiiríros (não mudou uiuit"1 i
são verdadeiros primons. Te-
ee uma orie merecida no modo ?
CoMt qne os "uaxka-s'' pypa- j1'oni o peru si-li-àgrm e inin (íf'*j
xa, rir. dar o sr\i palpite sòbré ,
os encantos da menina rpi( o ,
acoiujKinliou em nmh r.mtr.vi»
pelos prados dà Virgínia.

^A'íSO AOS .NAV!':GANTI5S — Aos nmiuites de Cliatcaiibrland
rocomciidíi-sc u leitura da «TIunIoIoií^ riu tJrtilt». < liaria-

e o Msrchncobé ficam melhor esplícadoj por 6s'll" i,óíiiemp|>'
rãneo dr. Fránçois René qup o>. descreveu com i'm>iv!Iii m"'"
eplcnrlsta c menos romântico. Urlljat Snviiild flirnrn nii-. encl-
ctbpçdlas. Não eomo juiz ou IMrrnto, eomo desenhou. Mas coiH"
o «prlmiiM Inter |iarc« dos trastrônrinios do inundo.

Anthelme Brillat fiavarin
chamava-se o j\i\i anônimo.
Anthelme Brillat -Savarin cha-
ma-se o gênio ria gastronomia,
o autor da "Phgsiologie du
Gòut". Ninguém como êle
soube transformar a cozinha
em arte. Seus conselhos, seus

'-•"••.•..•..•.^..»..»..»..».,»„»,.t,t#..,.ltt^,Jt
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A Necewidade da Conetruçno Imediata do Novo Hoapital do Servidor da Mimic-palida^-T
De Nada Adiantam as Readaptaçoe. do Atual Ncotômio - Plano* e Projeto» Na» Gaveta, doEsquecimento - Louco, e TuberculoBO. em Promiscuidade Com Outros Funcionários na Bio-metria Medica — Revelações do Medico Moacir Figueredo Ramos Sobre o Problema daAssistência Médico-Hospitalar ao Funcionalismo da Prefeitura

A única è real solução para a aialit.ncia médica hospitalar
•- vírvidor da l'i'feitura c tua familia é . eonstrueio imediata t ina-
Ji-.fl dc um novo hospital, onde todos ot planot fundamentais de uma
perfeita • eficionto assistência médico-hospiralar sejam prévia t mi-
m.'i»simenl.- estudados,

Com essa» palavras, a medico Moacir de Figweir.de Ramoe, «_•
dtretor do Departamento de Assistência ao Sarvidor, Iniciou uma ex-
planaçio »-_f« » verdadeira situação doa lervleo» médicos ligados a»
funcionalismo municipal, acrescentando :

* Construlndo-se • organiiando-ae, atsim, um novo hospital .
-*k instalando um num.ro suficiente de leito., pcuoal • material
necesurio a roda» ai clinicai que exige a medicina moderna, terá o
¦ervidor, linda que tardiamente, concretizada uma dai nua» maiores
i. jeito, aspiraçde»,

NAO CRÊ NAS
— íSáu cremos, absolutamen-

Ir, que o atual Hospital do Ser-

*«--_-^-.f>..«.<M#_,•_*¦¦»¦.»¦.n.n. .i^.-^^.."-».»,»,..

vidor poisa sofrer mais veadap
laçòes, além r.as numerosíssimas
porque já passou, para preeri-
cber csU grande lacuna. Trata-
ee — disse o Dr. Figueiredo Ra-
mos — primitivamente de um
antigo palacete adaptado para
uma antiquada Casa dc Saúde
particular, readaptada, aiji-IS,
paru. » ex-Asilstênciá Medico
Cirúrgico dos Empregados Mu-
nioipaii e readaptada, posterior-
mente, para o Hospital do Ser-,
vlfior da Prefeitura. Fêz-se de-
pois, tudo o que se poderlH fn-
r,er pata o seu crescimento horl-
sentai e vertical, aproveitando-
se todos os cantos c ângulos pos-
siveid.

Como é óbvio, ttiis readapta-
i;ôei nunca preencheram è Ja-
mais preencherão as imprescln-
divels necessidades de assistiu-
da mérlico-hohpitalar. Foram
todas (eitas às prèsBàs, visando
a solucionar problemas premeu-
tes, ocasionais. A Idéia de se
aproveitar o pequeno terreno a
seu lado não é viável, primeiro
porque as desapropriações im-
portam cm recursos jurídicos
que embargam, por longos anos,
a poste da terra, segundo por-
que náo sáo aconselháveis cons-
truções dc tal monta ao lado de
um hospital, em virtude da po-
tira e barulho inevitáveis. Não
lemos, pois, a menor dúvida de
que a Prefeitura necessita, ur-
gentemente, escolher um terreno
adequado e acessível à grande
maioria dos funcionários para,
nele, construir e organiza,, nos
moldes da. medicina moderna,
um hospital modelar, onde os
rervldnres e suas famílias pos-
cam, nos momentos dc dor, en-
contrai- um lenitivo para os «eus
males.

Questão Antiga
— Má de» anoí atrâa, quando

diretor do hospital e há seis
ecos, quando diretor do Depar-
tamento de Assistência ao Sar-
vldor — prossegue o Dr. Moa-
dr Figueiredo Ramoa — já cia*
ms.vam.os, em ofícios reiterados,
contra a exiguldade de espaço,
insuficiência de leitos e deficiên-
da de pessoal e material. Nâo
houve diretor qUe nio o fizesse,
a, que, também, após exaustivo
trabslb'; de colaboração com os
demais colegas não tivesse em
aiíoe a planta de um novo hos-
pitai a até mesmo a sua "ma*
nuette" e um local ideal, tam*
bem escolhido. Tudo foi em vão,
pois, após tanto sacrifício, os
planos repousam hoje nas gave-
tia burocráticas do esquecimen-
to.

Construído e organizado o bo-
nhado Hospital do Servidor, va-
temo-nos de nossa experiência
para. apontar certas lacunas da
administração, sentidas por nós
e peloa diretores que nos ante-
cederam e sucederam cujas opl-
niòes consideramos de grande
valia, serem ouvidas, de maneira
que, sem dcscontlnuidade adml-
nistrativa, possamos todos cola-
borir na realização desse desejo.

READAPTAÇÕES
o mais perfeitamente possível.Revisão Dos Dependentes

Assim, como nossa contribui-
ção à organização do futuro hos-
pitai, aqui sugerimos alguns pon-tos que nâo devem ser esqueci»
dos: revisão de forma permà-
nente, dos dependentes económi-
cos. A prática, nos ensina que os
filhos maiores e as fllhus casa-
das, perdendo direito k ânsia-
léncia médica hospitalar, não
raro, a cia continuam a recorrer,
com prejuízo para os demais.'
Muitos dos pais e outros dc-
pendentes econômicos (que VI-
vem às expensas do funciona-
rio, segundo o artigo n.» 255 do
Estatuto dos Funcionários), per-tenceni a outros Institutos de
Previdência c, portanto, gozamilegalmente das vantagens, so-
brecarregando a assistência me-
dica hospitalar.

Injusto o Desconto
Consideramos, também, uma

grave injustiça que a 'Prefeitura
desconte do funcionário, cm fô-
lha, obrigatoriamente, para dar-
lhe e à sua familia, assistência
médica e, muitas vezes, quando
mais dela necessita, como suco-
de com os loucos, cancerosos, le-
prosos e tuberculosos, é essa as*
sisténcia falha ou praticamente
hülà.

Quando diretor do Departa-
mento, fizemos sentir ao então
prefeito general Ângelo Mendes
de Moraes, este grave problema
e, cumprindo ordens de S. Êx.»
conseguimos verbas para inter-
nar os portadores de doenças
mortais e de tuberculose pulmo-
nar nos sanatórios especializa-
dos. Quanto ao problema dos
cancerosos, arranjou-se uma ver*
ba para a-construção de um pa-
vtlhãò ao lado do atual hospital
o adquirimos um dos maiores e
mais potentes aparelhos d'e rá-
dloterapla profunda. A verba
para a construção do PavlHião,
ao que soubemoa, caiu em exer-
cicios findos e o aparelho jaz,
ainda hoje, criminosamente guar-
dado nos fundos do hospital.
Chama-se a esse crime desconti-
nuldade administrativa, tão co-
mum em nosso pais.
Promiscuidade na Biome-

tria Médica
Depois de aaliantar a neeeatl-

dade de serem construídos pa-
vllhSes onde possa a Prefeitura
dar aos doentes contagiosos a
assistência d* que tanto carecem,
o Dr. Moacir Figueiredo Ramos
fêz alusão ao Serviço da Blome-
tria Médica,'dizendo:

— São extremamente precárias
e anti-higiênicas as instalações
tia. Biometrla Médica, em cujos
corredores aguardam a conces-
sâo de licença», para tratamento
dc saúde funcionários apenas
atacados de gripe, tuberculosos,
loucos, etc, na maior promiscui-
dade. Clamamos outrora e os di-
rotores que nos antecederam con-
tinuam a clamar por um local e
instalações condignas.

Rigor Nas Admissões de
Pessoal

Achamos quo os exames dc
admissão devem ser os mais ri-
gorosos para que possa a Pre-
feitura contar com servidores
saudáveis, cuja produção seja
útil por longos anos. Achamos,
também, necessária uma revisão
dos aposentados por invalide/,
permanente, beneficiários dos
artigos 147, 148, 156, 158 e 182 —
Itom IV do Estatuto dos Fun-
cionários e no parecer da co-
misBão designada pela portaria
n. 15 dè 2-8-B5 do DAS, aprovado
pelo secretário de Adminislra-
çâo no processo n.° 1.012.815-55,
item I, letras b e c, muitos dns
quais encontram-se posslvelmen-
te curados, exercendo suas ativl-
dades em empregos particulares
e recebendo o ordenado integral,
segundo manda a lei.
Função do Agente Social

Quanto ao Serviço Social,.

considero sua existência tàmbéái
de grande utilidade para a Mu-
nlcipalidade. Cabe-lhes visitar

o funcionário na residência, ob-
servando e anotando suas con-
diçôos dc vida,.seus hábitos, seus
vícios, sua alimentação, etc. Aos
agentes sociais caberia, também,
fiscalizar e regularizar a situa-
ção dos dependentes junto ao
hospital, muitos dos quais, nos
momentos de dor, procuram
aquêlo sem documento algum
que possa comprovar seus di-
reltos.

1!1 final bundo:
— Êsses funcionários teriam,

ainda, a incumbência de acorri-
panhar as curatclas, o afasta-
mento e a hospitalização dos por-
tadores dc doenças infecto-con-
taglosas que, por ignorância, nfin
procuram o hospital. Trata-se
dc um serviço que não pode dèl-
xar do existir no setor médico-
hospitalar do funcionalismo mu-
nlclpal.

CAPOTOU NA ESTRADA
CAINDO NO LARANJAL

Desafttre Côm o Carro de um Médico na Estrada
dt Paciência — Quatro Feridos

Ao entrar cm velocidade» exces-
siva numa curva da estrada Se-
\ero dc Melo, perto da estação
de Paciência, o carro particular
chapa 13-23-36, dirigido por seu
proprietário, o médico Saixe Ki-
saw, brasileiro naturalizado, dc
36 anos, casado, morador na rua
Icaraí, 34, capotou, caindo num
laranjal à margem da estrada.
Em conseqüência, além do mé-
dlco, que sofreu contusões e es-
coriações. ficaram feridos o ofi-
ciai aviador Ildeíouso Vasconce-
Jos, de 34 anos, casado, morador
na rua Júlio de Casülhos, 87,
apartamento 1002, com fratura
do crâuio, sua esposa, Árida
Vasconcelos e a filha do casal,
Ana Lucia, de 13 anos, estas,
também com contusões e esco-
riaçõe6. Foram todos medicados
no Hospital D, Pedro II, em San-
ta Cruz, sendo que o médico,

acordeons mais
bar-;

Au-nida Rio Branco, 277-Rio

logo depois, desapareceu. oti-
ciai nvlüdor c sua família foram
removidos par; o Hospital da
Aeronáutica, instnurnnrio-se in-
quérlto sôbrc o desastre, no 29''
DP.

VINTE E QUATRO HORAS
NO PRECIPÍCIO

Quando procurava flores e pa-
rásitai pela mata da Tijuca, o
vendedor dc plantas Maurilio
Martins, solteiro, de 29 anos, mo
rador na rua Dois, barracão 571),
na Rocinha, caiu, quando tenta-
va trepar numa saliência da Pe-
dra du Gávea, projetando-se num
precipício. Com o tombo sofreu
fratura da perua direita e váriav
contusões, permanecondo no local
durante 21 horas, sem socorros.
Em seu auxilio acorreram os
bombeiros do Posto dc Hurhai-
tá, sob o comando do sargento
João Dantas, que depois dc cin-
co horas de trabalhos árduos, con-
seguiram retirar o vendedor que
a esta altura se encontra com-
pretamente esgotado. Maurilio
foi levado ao Hospital Miguel
Couto, onde depois dc atendido
ficou internado.

-__P___t V

UVOS ti@ ffS *

ENTREPOSTO PARA AQUISIÇÃO

MAIS UMA REALIZAÇÃO DAS
CASAS DA BANHA

Inaugurando um monumental Depósito, a fim dè poderselecionar e distribuir ovos de primeira qualidade paratodo o Distrito Federal em melhores condições de preços
nos seus postos de venda.

'P@§¥0S
' — Avenida — Av. Rio Branco, 33

Saeuz Pena —¦ Coude Bonfim, 41__
Estado dè Sá, 70.
Calele — Catelc. 333

<— Jockey Club — Jardim Botânico, 748
Ipanema — Visconde dê Pira já, 631
Copacabana — Figueiredo Magalhães, 3__

a
UMA FAMÍLIA A SERVIÇO ÜO POVO

UM POSTO EM CADA CANTO DA CIDADE,
PARA SUA MELHOR COMODIDADE
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ENTRE QUATRO E OITO CRUZEIROS OS
¦__»• _••••_•-. _¦*-__ !¦.#..*-.....,_..

Relatório a Ser Entregue, Hoje, ao Prefeito Negrão de Lima, pela Comissão Coordenadora,
Que Estudou o Problema Dos Preço* Das Passagens de ônibus

NOVOS PREÇOS
-?•¦^•¦*¦ »f-.*_»-,».».-._>-^.^..._,». , ¦ _-¦•¦¦.....— .....ii.. ... ,i. ,.,..—,

DOS ÔNIBUS
¦!¦»»_¦ *_-*•_-¦*.-_-•¦ -¦'•'._•. *¦. ....,.!

Transferida a Concorreu-
cia Administrativa

A Administração da Central do
Brasil transferiu para 29 dc .u-
vembro do corrente ano a cohcor-
rência administrativa para r>
compra de 25 locomotivas
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LINHA DA AMIZADE
0 MODERNO TRANSA../...ICO P0HTUGU.S DE 22.000 TON.

VERA CRUZ
Partirá em 22 de Outubro para:

SALVADOR. RECIFE, SÃO VIGENTE, FUNCHAL, VIGO e LISBOA
OUTRAS SAÍDAS:

PARA A EUROPA
VERA CRUZ 23 de novembre
VERA CRUZ 21 de dezembro
VERA CRUZ 30 de janeiro
VERA CRUZ 2 de março
VERA CRUZ 3 de abril

O MÁXIMO LUXO E CONFORTO EM TODAS AS CLASSE.
PREÇOS IXCiPCIONAIS IM _.* CIASSE

-XCIUNTIS ACOMODAÇÕES I ÓfiMO T9ATAMINTO DE MESA
foitrvo d* Ingiaroí en todas oi

AGENCIAS DE VIAGENS E TURISMO
• noi Agsntcf Geral» ¦¦

Avenida Rio Branco n.° 4-B - Telef. 23-2930
RIO DE JANEIRO

onde se afenrferão todos os passageiros e se prastarBit/nformacfies sobro eventual falta de lugares.

As comissões que estudam o aumento dos ônibus vão se
reunir, hoje, em plenário, pela última vez, para a aprova-
ção do relatório final sobre as conclusões a que chegaram
cm relação à situação das empresas.

No relatório a ser apresentado, hoje, pela Comissão Co-
üidcnatlora. exporá o presidente desse órgão, enffenhciro
Tüóanpsori Nogueira, os cálculos de tarifas que couberam a
cada empresa.

Divididas as tarit.-is cm dois
turnos, A a B, isto c, zonas sul
e norte, chegaram' as comissões
à conclusão de que. parn a tari-
fa A (Zona Sul), os preços vão
variar entre 4, 8 e 6 cruzeiros,
sendo estes ônibus os de maior
percurso, ou seja até o Leblou.
Na tarifa B (Zona Norte'), os

. ros, enquanto que em outras li-
! nhas os preços vão ser majôra-
I dos na ordem dei c ã cruzeiros

A base quilométrica paru as
novas tarifas não ira além dc
S-4,-1 por passageiro, cabendo a
algumas empresas um aumento
de 40%,

Amanha, no Palácio Guanaba-
ra, as comlssõe» vão reunir-se
sob a presidência do prefeito.

e | ;jar;i a entrega de todo o "aos-
íier" relativo à situação das em-

c as

preçoá serão fixados dentro oo
mesmo critério, obedecendo a
comissão as linhas dc longo
pequeno percurso.

A comissão entendeu que, para !
algumas empresas, aquelas de I
maior percurso, a tarifa seja ' sa reunião caberá ao prefeito
elevada entre oito e dez cruzei- decisão final sobre a questão.

présus c as novas tarifas pro-
postas peles sub-comissòes. Nes-

A PARTIR DE HOJE, NAS FEIRAS-LIVRES

Banha Americana a Vinte e Oito Cruzeiros
Mindelo Mandou Distribuir o Produto Importado
Também Nas Feiras-Livres da Cidade -- Esta Se-
mana, Possivelmente, a Decisão Fina. da COFAP
em Torno do Reajustamento do Preço dos Fósfo-
ros, Ainda em Estudo no Dep. de Planejamento

O presidente da COFAP, c-rt-
nel Frederico Mindelo, à.ah'fiSú 1
fôsse feita também nas tiUrais- |
livres da cidade a dlsVrilWçiio j
da banha americana Importada |
por aquele órgão. Essa •listribui j
ção se fará já a partir rie hoje. !
devendo o quilo do produto cs !
trangeiro custar, para o cmiú- i

midor, a quantia dc 27 c uiei-
ros e noventa centavos, _Í\vi'sà
monte. Ou se èle não levar tro-
cadò, 28 cruzeiros,..

Segundo apuramos junto io ea
blnete do presidente do jrgãu
controlador do abastecimento e
doa preços, é suficiente ivna o

pciiodo de três meses -i u,iiân-
tidade de banha americana man-
dada vir pela COFAP pura. aíe.v
der às necessidades imediatas do
público carioca.

Quanto ao iéajustamentii do-j
preços dos fósforos, sabe-se que
o assunto irá a plenário po-isivoi-
mente ainda esta semana, j.íira
decisão final dos senhores con-
selhelros que deverão opina' siv
bre a oportunidade c convertien»
cia do requerido pelos ItídüslViàis
do ramo, que alegáhi nno mais
poder continuar produzindo, da-
tia à elevação geral de préçós dn
matéria prima.

ovo Sistema d_ Pensão no Montepio Kunici
Plano em Estudos Para Ser Apresentado ao Prefeito — Aumento Das
Taxas de Juros Dos Empréstimos c Ampliação Dos Planos de Assistên-
cia Aos Contribuintes — Sem Solujão o Problema Dos Empréstimos —

Fala a A NOITE, o Sr. Mário Lorenzo Fernandez
Várias modalidades dc previdência social para a aefcção daquela

que m.iis convenha c que possibilite o máximo de beneficio estão cm
cslurios no Montepio Municipal, segundo um plano ji esquematizado

"O CEU E O LIMITE" _ D. Fúlvia d'Cunto Fadigas, todas às sa.

gundas-feiras c obrigada a vir ao Rio, especialmente, dc São Paulo,

para tomar parte no espetáeulo milionário da TV — "O Céu i o ti»
mil-" — apontado pclat estatísticas como o programa mais popular
da televisão carioca. Em São Paulo, D. Fúlvia já participar* déu*
mtsmo programa, cujas apresentaçòas, onde quer que sejam transmiti-!
das, conquistam, dc pronto, a preferência dos telaspoctadores. Agor»,
no can,?l 6, O. Fúlvia tornou-se o assunto do dia em todo* es luga*
zas onde se escreve, fale ou discuta sibre televisão. Respondendo i
rergunta de trsientos mil cruzeiros, hoje, cia terá, assim, conquista,
de o maior prêmio já oferecido por qualquer emissora de rádio eu
televisão cm nosso pais. Portanto, D. Fúlvia de'Cunro Fadigas, que
aparece no flagrante, quando da última apresantaçlo de "O Cou ,é
o Limite", é mais um idolo da popularidade que Helena Rubinstei-t
conquistou com seu programa para oferecer ao públic» da cidade.

pela .itii.il administracio
O plnito, svgundo nos revelou o próprio diretor daquela institui-

ção, visa a fixação de uma cota dc pensão familiar, que será acrescida
de tantas cotas adicionais quanlos forem os dependentes de mutuário.
A cota familiar poderá ser lixada em entre 30 o 35"r dos vencimen.
tos do ccr»tribui!.te falecido, e das cotas individuais por dependência,
qi.t poderüo ser lixadas entre 10 e 15%, por dependente.

Coih esse sislémn podi-ni. se- |
líiniiio o plinio, iiliniíb nn Mtnil
ria peiisiio ho valor rln voih-|iii-.'ii-
lr>. im ciso de familiii numerosa
o rpie d pciuli-iá. enlrelniilii, do.*
cslurios nn Miul.-iinenln. sob n fes-
poiisabilirliirJc rios lérriicos alua-
riais.

Melhor A^isíôiu-ia
0 projclò. rjiic será submetido•mi [irefelli) pelo i'ii'j.er.lii'i|,n Mario

l.oi-eii/.n ['Vriuiilde'. óliièltvii iiítià

Iir. P

s» isk-ncia mais ampla nos ooh-
Iribtiinfes e snns laiiiiliiis, me-
diiwite melhor nplieai/âo ds cnpi
lal, fn/.cndo eom qm» ns pensões•ejam também elevadas.
Maior Juros Dos Empiés*

limos
Revelou o diretor dn Montepio

<|Ue a sMuacfiô dos empréstimos
i erllicii. .São innis 'le 2li mil pc-
clirlos çtic gypcriijn nu fila. semTTi-rTiiwneii il i i ihiiiwiiii in , i,..,,nit.  , ,

I

ni Corrêa
Doenças ilos órçãos

Genito-lirliijrios
umbus ns s»\ns

ItIJA MÉXICO. || -
•r-utw so:í

— às ti boras -•

11ui.* ,-i ni!niiiiislr:ii,'no possn dar-
'lies n soliieíio ilesejaufl. Ü Mon-
tepio. Segundo 0 cniíeiilieiro Mario
• oieii/o. dispõe npéilii!! de 50 mi-
¦ liõcs pnrn atender .i peuidüs riu
Inõhiflin ciii mais di 500 i.iilliOes
de cruzeiros.. Dessa fornin. só \è
ninii solueào: aiiinciilt. dos juros
dos eiiiprésliinos de InternOncia t
imobiliários, consi unindo, nssini
uma niTeearlaynõ tiUliòr, pnrn fa-
7er raiie ii siluayãu, s:'iu recorrer
n outras in: liluiçòes.

O Que Entra >^ai
l"risoii o diretor iJÜO os n-eursos

''n ins|lti)ii;ài' são mliiimos. e os
rpie suo rjeolliidos vollnin depois
pnra o próp-io rúncifiiiAPiO.

lí concluiu:
N"l.i >init;ir^i. i]t sei o Mon-

li-|iio umn eiilidiulc cuja finiill-
r!:iiK é lírluíOrler pvniião. assumi
éle, liinihòin 0 cnnílii rle coiipc-
riliivii de credito, iiiiileiwlo. conih
luz. nplieni- (orlo n riipltili qjte
'.riiislliui as reservas üesiinndas
iis pensões em eiiltirésliilii)!» e li
pnii.-itini.Miris nos Inoi-iniiárins.
Cs 1',-iursos nlUrtis siio ri'iloziilis
siinos pnrn as vultosns solicilae»'s
ile pnipríslimos. Por ím>. nclin
rjue o problcinn náo tem solução.

RODAS PARA
GELADEIRAS

c

Ca •'') Fixâtlo áò t*efn.£;eraÜor
b) Aplicação facílima
c) Freios de segurança
ri) Garantia de 10 anos

REPRESENTANTE EXCLUSIVO NO DISTRITO EEDERAL
PAULO GOUVEIA L4MA

Rill FlÉGiSOÍI SERRAOOH, 30 ~ Grupo 1402
TELS.: 32-4518 e S2-7374
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A TRAGÉDIA DO ASPIRANTE KAMPFE
A NOITE 24-9

Matou a Mãe Acidentalmente
e Agora o Pai Tentou o Suicídio
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Deado Que Ficou Sem a Esposa, o Engenheiro Vinha Vivendo Como um Alucinado
rias Cápsulas de um Sedativo - Está Hospitalizado

Ingeriu Vá-
¦ - Alucinado pela tragédia que o envolveu, não faz muitosdias, o engenheiro Arinos Hilton Pinto Kampfe, de 45 anos,morador na rua Rodolfo Dantas n." 91, apartamento 1 002,'tentou contra a vida, ontem à tarde, ingerindo vários com-
primidos e certa quantidade de um sedativo, O engenheiroé pai do aspirante Milton Georges Louzada Kampfe, de 13ano3, que no dia 8 do corrente matou, acidentalmente comum tiro de revolver, a própria mãe, dona Juracy Cecília Lou-zada Kampfe. Filho carinhoso e dedicado, Milton liberadona Escola, depois da parada de 7 de setembro foi para casa.E, apos o almoço sentou-se co msua mãe á cama onde o paiestava recolhido desde o dia anterior, em conseqüência deuma extração de dentes.

Neeia nora, dona Juracy, tra- "'
t»d*. por "Lôla", na intimidade I uma mèsinha próxima o revol-
do» parcnt-v mandou que seu ver que seu avô materno, o pro-filho apanhasse, na

presente no Início da semana,
para "servir em sua defesa pea-
soai nesta cidade tão cheia do
gente ruim", como dizia o bi-
lhete que o professor mandara,
ofercendo o revólver. O aspi-
rante o apanhou e, sem saber
que a. arma estava carregada,
premiu o gatilho, atingindo no
peito a própria mãe que estava

sentada na extremidade oposta
da cama. A morte de dona Ju-
racy fot quase instantânea, se*
guindo-se, então, cenas impres-
sionantes de desespíro. Ao ver
a esposa morta e o filho inteira-
mente traumatizado pelo que
inadvertidamente ocasionara o

gaveta de ' lessor Louzada lhe mandara do engenheiro avançou para a ar-
ma, tentando matar-se, também,
Mas, fot contido por outras pes-
soas que logo acorreram. Milton
Georges levado horas após para
o 2.° Distrito foi autuado e posto
cm liberdade, mediante fiança de
dois mil cruzeiros já que não
havia dúvidas de que o crime
fora acidental. Hoje, o rapaz
está entregue aos cuidados do,

ROUPAS
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A Vida Diária Dos IAPÊS
tiiceríaiiü, no iapi, o Concurso de Cartazes
Sobre Prevenção de Acidentes no Trabalho

CLASSIFICADOS, EM PRIMEIRO LUGAR, OS
TRABALHOS DE .T. NEY DAMASCÈNO E ELMA-
NO HENRIQUE — RESOLVIDO O CASO DOS
COLETORES INTERMEDIÁRIOS DO IAPETC

NO PARANÁ

próprio avô quo o presenteara
com o revólver fatídico.

Na Tenda de Oxigênio
Desde n dia da tragédia o en-

genheiro vem sendo assistido em
sua casa, pelo amigo Renato Ro-
drigues Ramos, funcionário do I >
Departamento de Portos, Rios e ! *

•s

i
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Canais, repartição na qual o Di.
Kampfe também serve. Ontem,
à tarde Renato desceu para tom
prar cigarros c, ao voltar, per-cebeu que a porta do quarto on-
de deixara o engenheiro estava
fechada. Bateu insistentemente
mas não foi atendido. Resolveu. I
por isso, arrombá-la já que fora 

'
tomado de terrível pressentimen- ,
to. E, o Dr. Arinos Kampfe foi 

'.
encontrado na cama em estado
de agonia. No Hospital Miguei !
Couto para onde foi logo remo- j
vido, os médicos constataram |
que havia ingerido comprimidos
e certa quantidade de um sedü- jtivo. Em vista da gravidade de <
seu estado o engenheiro foi re- j
colhido a uma tenda de exige- |nio onde ainda se encontra.

BALEADOS PELO DESORDEIRO

fàâfíio\

O ajudante de caminhão, E'cic
Gomes, de 20 anos, solteiro, e
sua amásia, Acácia Ferreira dos
Anjos, de 18 anos, residentes num

,,,., , .. ,, , i barracão sem número do morroI residida pelo Sr. Herbert Moses, reuniu- { do Querozene, foram baliado!so a Comissão Julgadora do Concurso de ontem, à nortri d» ,-¦«» „.i„ ...Cartazes sobro prevenção de acidentos pro
movido pela Cartetra de Acidentes do Traba-
lho do I.A.P.I.

A Comissão Julgadora, composta dos Srs.
Genival Eabello, presidente da Associação
Brasileira de Propaganda, Hélio Beltrão,

Procurador do I.A.P.I., Arq. Hélio Uchôa Cavalcanti, Eng.
Lauro Sodró Viveiros1 Ile Castro, da Divisão de Higiene e Sc-
gurança do Ministério do Trabalho, Luiz Virgll Alvarez Prleto,
da Agência de Publicidade J.M.M. e Sra. Tanta Kaufmaiui,
Chofe da Seção de Prevenção do I.A.P.I., examinando os 163
trabalhos recebidos, concluiu pela seguinte classlflcncâo:

1> Série, prêmio de Cr$ 25.000,00, a J. Ney Damasceno e
MençSes Honrosas, no valor de Cr$ 5-000,00, a Salvador Fer-
ras e Carlos Frederico Ferreira.

2.' Série, prêmio de Cr$ 25.000,00, a Elmano Henrique, e
Menções Honrosas, no valor de Cr$ 5.000,00, a Ary Fagundes
e J. Ney Damasceno.

Além desses, concorreram ao julgamento final mais os
trabalhos dos concorrentes Adelmaro de Araújo Pereira, An-
drés Ituarte, Carlos Frederico Ferreira, Delclo Mendonça,
Elmano Henrique, Ivan Luz Almeida, Lázaro Vlcu Belar, Lula;
Paulo do Miranda Ribeiro, Sydney C. de A. de Barros Bar- t
reto, Thcodoro D. Wu e Walter Vieira Soares. J

O local e a dntn da entrega dos prêmios e da exposição dos
trabalhos recebidos serão oportunamente anunolados pela
Carteira de Acidentes do Trabalho do I.A.P.I..

*
Com a presença do minis- dos gráficos e demais ope-

rários, o Sr. Parsifal Barroso
acentuou que ali estava não
apenas como ministro e ho-
mem de partido, mas princi-
palmente como amigo pes-
soai do Sr. figueiredo Al-
vares.

Fizeram-se ouvir, em, se-
guida, vários lideres sindi-
cais, inclusive de São Paulo
e de outros Estados, todos
apresentando seus cumpri-
wteníoa ao companheiro queia representá-los em nova
fase, na administração da
previdência social.

Usou finalmente da pala-vra o Sr. Figueiredo Alva-
res, declarando-se consciente
de suas responsabilidades e
manifestando a convicção de
que seria bem sucedido, pois
para isso contava com o
apoio de seus companheiros
e, também, de um funciona-
lismo capaz de bem compre-
ender as finalidades da pre-vidãncia social.

ontem, à porta de casa, pelo oe-
sordeiro Moacyr de tal, conhecido
por "Mangueirinha". Elcio so-
freu ferimentos transfixantes na
mão esquerda e sua companhei-
ra, no braço direito.

Vingança
Acácia contou que a agr :ssão

teve origem num incidente havi
do no dia 27 de agosto passado.

O CRIMINOSO FUGIU
de "Mangueirinha". Naquela oca-
sião, Neuza atacou-a com uma
barra de ferro, produzindo-lhe fe-
rimentos na cabeça o que a obri-
gou a ficar durante alguns dias.
internada no Pronto Socorro.

Presa por investigadores do JJ14.» distrito a agressora foi man- *
dada, depois, para o S.A.M., onde *
ainda se encontra. 5

Seu marido, o malandro "Man- 
j ç

gueirinha" no mesmo dia pronié* jteu vingança. E, ontem, ao ve- 
': 

%
los conversando na porta, baleou í
os. Acácia e Elcio, depois de me- j $dicados no Posto Central de As- j Jsistencia prestaram declarações *»

GRANDE VENDA
DE LIQUIDAÇÃO
POR MOTIVO DE OBRAS

A MAIOR OPORTUNIDADE DE 1956

COSTUMES para verão, a partir de  Cr$ 898,00
COSTUMES em tropical, superior qualidade .. Crí$ 1.490,00
CALÇAS em cambraia, lindas cores  Cr$ 449,00
CALÇAS em tropical, desde  Cr$ 325,00
PALETÓS Sport, padrões variados a partir de . Cr$ 465,00
RLUSÕES, os mais modernos, a partir de .... Cr| 195.00

Camisas brancas desde CrS 97,00 - Cuecas desde 39,00 - Finas gravatas desde
39,00 — Pijamas desde 168,00 - Cintos, lenços, meias e milhares de artigos para

homens, por preços fortemente reduzidos

DAR LUGAR AO NOVO E

CASTEILO
MODERNO

/ÜyRIO.' §JL ==;

CARIOCA, esquina URUCUAIANA
entre ela e Neuza de tal, amante no 14.o Distrito Policial.

Crime de Morte em Mesquita
Abatido o Operário Com um Tiro no Peito

Uma Mulher, Pivô da Cena de Sangue

tro do Trabalho, Sr. Parsifal
Barroso, do presidente do
Instituto dos Industriários,
Sr. José Raimundo Soares
Silva, de funcionários dessa
autarquia, e de numerosos li-
deres sindicais de trabalha-
dores, empossou-se no cargo
de Delegado do I.A.P.I. no
Distrito Federal o Sr. Antô-
nio» Srlco de Figueiredo Al-
vares, presidente da Federa-
ça* Nacional dos Trabalha-
dores Gráficos.

Apót lido e assinado o tir-
mo de posse, no gabinete da
prHldêncla do Instituto, fa-
lou et» primeiro Ilibar o mi-
nistro ao Trabalho, que se
congratulou com os presen
tes pela investidura de um,
trabalhador em pôsto-chave
ligado â assistência e pre-ví-Wneia dos industriários.

| ^ Depois de aludir A capacida-
{ de do novo Delegado, com-¦j provada «o trato de impor-
a tantes assuntos de interesse

O município fluminense de
Mesquita, /oi, n» noite de ontem,
palco de estúpido crime de mor-
te.'Por motivos fúteis, um ho-
mem assassinou outro, com um
tiro naR costas, pondo-se em íu-
ga a seguar.

O Fato
Manoel Lopes, comerciante,

solteiro, de 40 anos, morador na
rua Bela Vista, n.' 5, em Belford,
foi, juntamente com a mundana
Antonia Maria Coelho, solteira,
de 25 anos, residente na rua Ge-ncral Rondon, n.» 290, em Ca-
xias, a um baile na sede da A«-eociaçSo Boa Sorte. Na festa,
a mulher passou a flertar comGuarnair da Silva, operário, sol-teiro, de 31 anos, morador naVila Paulina, sem número. Ms-noel nâo gostou e foi tomar sa-tlsfaçáo com Guarnair. Houveentão, forte troca de insultos cn-tre os dois. Até que Manoel sa-cou de um revólver e fée umdisparo contra o rival que,at ngldo na região mamaria dl-relta, tombou sem vida. Sempre
empunhando a arma homicida,

o criminoso evadiu-se
O fato, imediatamente foi le-

vado ao conhecimento da poli-cia de Nova Iguaçu, que fèz re-
mover o caláver ao necrotério lo-
cal, iniciando investigações paralocalizar o criminoso.

DR. CAPISTRAN0 ouvidos
NART7

(Doe. Fao. Med.) _ GARGANTA
R. Benador Dantas, 20.9.', 22-8868

IAPC
O Instituto de Aposentadoria e PensSes dos Comerclários

arrecadou, no exercício de 1955, nada menos de dois bilhões
de cruzeiros, pagando aos seus segurados, através do benefí-

S cios, o expressivo total de um bilhão e novecentos milhões.

IAPETC
Considerando a vasta rede

dei coletores Intermediários
f que funciona no Paraná, e os

contratempos surgidos quan*
4o se manifestam claros no
•era quadro, o Sr. Arllndo Ma-
dei, presidente do Instituto
do Aposentadoria e Pensões
dos Empregados em Trans-
portes e Cargas resolveu ou-
torgar poderes ao Sr. Nlcolau
Nader, Delegado Regional na-

O Diretor do Departamen-
to de Beneficios deverá via-'A jar, nos próximos dias, para

3 aa cidades de Salvador e

quele Estado, para credenciar
firmas Idôneas a procederem
à coleta de contribuições,
sempre que nsslm o exijam as
conveniências do serviço.

Todas as designações do Sr.
^ílcolau Nader, provenientes
dessa decisão, deverão, en.
tretanto, ser submetidas à
aprovação da Administração
Central,

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3-3 3 49

AMANHÃ, NO RIO,
0 PRIMEIRO HOSPITAL

VOLANTE
Polo "Mormac Sir" chegará,

amanhã, dia 25, no Rio, a pri-
meira unidade dos chamados Ho--
pitais Volante» que a senhora Sa-
rah Lemos Kubitschek encomen-
dou nos Estados Unidos para a
campanha "Saúde S6bre Rodas"
que ai Pioneiras Sociais estSo em-
preendendo com enorme êxito.

De qulnse em qulnxe dias cha-
gari o outras unidades até se com-
pletar • frota de 12 unidades me-
dicas volantes que tevarão assis-
tência it populações pobres do
Distrito Federal.

Essas unidades serão equipadas
de Raios X, gabinete dentário, sa-
Ia de ginecologia, sala para pe-
quenas Intervenções cirúrgicas, la-
boratório do análises e outros de.
parlamentos.

O DRAMA DO TRANSPORTE URBANO
WWMMWmMfrmMrmMWfrWrmMMHWrWHwl

ADEREM OS LOTAÇÕES Ã BURLA
Recusa de Servir a População na Hora Angustiosa do "Rush" - Troca de Itinerário Para Encur.tar as Viagens - Carros a Serviço do Futebol, Enquanto os Passageiros Esperam Nas Filas -fedido de Providencias ao Senhor Thompson Nogueira, Diretor do Departamento de

Concessões da Prefeitura
Um fato que está assumindo certa gravidade e para o qual o di-

retor do Concessões deve atentar to que di» respaito ao serviço de
lotações, qua vem sendo fei*o pessimamente por determinadas em-
prosas.

Diariamente, na hora de "rush", (17 ai 20 horas), M conduto-
rei daqusles veículos resolveram seguir • caminho dos taxis, que h<multo praticam os abusos que vamos relatar, sem que • S, T temo
qualquer providencia.

No período acima, como todos
sabem, os taxis fogem dos pon-tos, para voltar depois das 20
horas. Alegam o» seus motoristas
que o trafego è péssimo e náo fa-
vorecc o transporte de passagei-ro, seja para que aonn fôr. Quem
necessitar de um taxi n« hora do"rush" terá de contrata-lo antes
por bom preço. Isto sempre
aconteceu, e ainda acontece, mes-
mo depois de satisfeita a ganan-
cia dos que vivem da exploração
do ramo.

OS LOTAÇÕES
Quanto aos lotações, o abnso

chega a ser um deboche. Os mo-
coristas uzeiros e vezeiros na prá-
tica dessns irrogularidadcs não

CENA DE SANGUE ENTRE PEIXEIROS
j Um, Morto a Tiros, e Outro, Gravemente Ferido at*nsi«° por «ois projetis no to-

C—_*.. 
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querem apanhar os pssugilroanos pontos. É comum, e sò n5oo vè quem não quer, os tais vel-culos voltarem em meio de linha.

Os que vão no ponto, com mais
freqüência, chegam tom vista de"garage". Param nas filas, somem
dos passageiros, e depois tomam
rumo ignorado. Essas atitudes são
diárias nas linhas do Grajaú-Pra-
W Paris, Meicr-Castelo, Castelo-
B. Peixoto e outras que ligam azona norte ao centro e este k zo-na sul.

A SERVIÇO DO JOGO
O mais grave é que alguns mo-toristas, aoe sábados principal-

VIRA' EM AVIÃO 0 OKAPI
É Uma Preciosidade do Mundo Zoológico

O okapi, que o governo belga vam o governo belaa e -ri „/,
Y 9hrecea.Aao Jardim Zooló- recer exemplares aos jârdtsitOico do Rio de Janeiro, i um bi- ológwos mais idôneos .dt mun-

*
Aracaju, a fim de atender a
importantes interesses do
seu setor administrativo.

IPÀSE

Os Seviços Médicos do
IPASE

Eert&o consubstanciados nos
•egulntes dados numéricos
ost serviços psiquiátricos
prestados pelo Serviço de
Medicina e Higiene Mentais,"to IPASE, durante o mês de
afrésto, aos Servidores públi-

cos e seus beneficiários:
Atendimentos psiquiátricos —
484; Pareceres e perícias psi-
qulátricas  52; Raqulcente-
ses — 1; Provas laboratoriais
de Interesse psiquiátrico —
200; Choques convulsoterápl-
cos — 4; Internações freno-
comlals — 32; Altas — 36;
Reexames de Internados, em
nosocômlo — 120; e Oficlos e
memorandos expedidos — 42.

NOTAS A MARGEM
Oa diaristas de nhn»

sio associados do IAPT.

A acumulação cTe em-
prSgos Impõe n acumula-
ção de contribuições, para
efeito da previdência bo-
ciai.

No regime do Instituto,
dos Bancários, tem direi-
to à aposentadoria, ordi-
nária o segurado qurcontar trinta anos de ser-

viço efetivo e houver pagono mínimo, sessenta con-
tribuições.

f. a portaria n." DNPS-
3.740, de 4 de abril dn 1956;
que regula a concessão do
bcneficlamontosi para aqui.
slção, construção, consor-
vaçào, reforma n amplia-
çíto de imóvel para, morn-
dia própria c, liem assim,
a eiicamnaçâo de dívida
hipotecária contraída paraos mesmos fins.

Fugiu o Criminoso
Brutal homicídio verificou-se,

ontem, em Nova Iguaçu. Não se
conformando com a concorrên-
cia que vinha sofrendo por par-te de dois rivais, um peixeirodescarregou contra eles seu seurevólver. Uma das vítimas, mor-
rcu no Hospital daquela locali-
dade e a outra, ficou internada
em estado desesperador.

O Crime
Nas proximidades da ponte de

Nova Iguaçu, Jair de tal, tinha
instalado uma barraca de pei-xes, onde vendia sardinhas ao
preço de 18 cruzeiros a dúzia.
Nas adijacências existia uma ou-
tra barraca, onde Pedro Celcsti-
no de Oliveira, casado, de 43
anos, morador na avenida São
Paulo, sem número em Meaqui-
ta e Artur Vieira Coutlnho, sol-
teiro, de 41 anos, residente narua Minas Gerais, lote 6, quadra36, vendiam a mesma qualidadede peixe por 15 cruzeiros. Não
satisfeito com a concorrência,
Jair por várias vdzes advertiu os
rivais que assim não procedes-sem pois, o estavam prejudlcan-do. 0? dois entretanto, não de-ram importância às ndvertén-
cias. Ontem, afinal, aborrecido
com o fato, encaminhou-se pa-

ra a barraca dos concorrentes ecom eles, entrou em forte alter-cação, durante a qual, sacou deum revólver que trazia na cin-tura e desfechon toda a cargacontra os antagonistas, evadin-do-se.
Morreu no Hospital

Populares que se achavam nasImediações solicitaram socorros
para as vitimas que, em estado
grave, foram removidas para oHospital de Nova Iguaçu. Pedro
que recebera quatro tiros nascostas, nao resistindo aos pade-cimentos, faleceu na mesa deoperações. Seu companheiro

MAMEMOS QUEREM
AUMENTO

Em assembléia extraordinária
o Sindicato dos Oficlils Marce-neiros desta capital assentou
que a classe reivlndicurá dos Ar-
Sãos patronais uma majoração
salarial na base de 40%.

rax, ficou internado em estado
a inspirar cuidados.

O policia local tomou conheci-
mento do fato e está cm diligen-
cias para capturar o criminoso.

Agredido
o Vereador

O vereador de Duque de Ca-
xias, Otacilio Dias Lacerda,
casado, de 28 anos, residente
na rua Castro Alves, n.» 161,
naquela cidade fluminense, foi

agredido por um proprietário de
terras, inclusive da Fazenda
Mato Grosso, por motivos ain-
da não esclarecidos, de nome
Amírieo Vespuclo Tupinambás
de" Castro e um outro não iden-
tifleado.

O fato ocorreu em presen-
ça do Sr. Eri Teixeira Pinto,
presidente da Câmara de Ca-
xias. Apurou a reportagem
que o vereador agredido cui-
dou do caso dos "grileiros",
participando ativamente con-
tra os Invasores de terras
alheias.

cho raríssimo. Trata-se de espé- do. Para cuidar délcie quase extinta e procede da
floresta de //uri, no Congo Bel-
ga, que está sob rigoroso con-trote do gooimo, para proteçãoa fauna ali existente. É a cha-mada girafa do Congo, emboranao tenha pescoço tão longocomo as outras girafas e seja dotamanho, mais ou menos, de umcavalo. Atualmente se encontrana cidade de Stanleg, no Congo,d espera de transporte parn oBrasil. Os "experts" dão-lhe ovalor de quase um milhão decruzeiros.
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Contrabando de um Milhão
e 300 Mil Cruzeiros

VITORIA. 24 (Aspress) - No
ticias procedentes de Colatina,
neste- Estado, informam que a
fiscalização fazendária acaba de
apreender naquela localidade um
vultoso contrabando procerente
do Rio cie Janeiro e supostamen-
te consignado n comerciantes
desta e de outras cidades vizi-
fihns.

O referido contrabando, qm1constava de 253 fardos de diíc-
rente.' mercadorias, foi avaliado
em 1 milhão e 300 mil cruzeiros.

COMEÇAM!- HOJE, OS PAGAMENTOS
Os pagamentos r.o funcionalismo público ec-«•çarn hoje, cie acordo com as tabelas organiza.

Sm pela Diretoria cie Despesa PúblicaPAGAMENTOS DE HOJE
Pagadores do Tesouro efetuarão ó pagamon-flt», funcionária-; Tribunal cie Contas e Ministé-rio .ria Fazenda, funcionárias,

i ,?,a??íorP's 00 Tfusouro efetuarão o pagamrn-
t?J; , 7-ar;' dos DeP«toclos e Senado Federal-éPotier Judiciário.

AMANHA: APOSENTADOS
O pagamento dos aposentados terá inicio, ama-nhã. Os pensionistas receberão n partir de 2 deoutubro próximo.

PAGAMENTO NO EXÉRCITO
A Diretoria do Pessoal cia Ativa efetuará, a pirtir das 12 horas) de amanhã, o pagamento cie ven-cimentos e vantagens cios oficiais c praças adidoárelativo ao mês de setembro em curso.

CASA DE MIL ARTIGOS
LIQUIDAÇÃO FINAL

Metros de Unho estrangeiro,
estampado, largura de 1,30,
preço de ocasião, à venàn

no varejo e atacado.

ROVESTES^l
ESTA OPORTUNIDADE PARA
FAZEREM SUAS COMPRAS

AVENIDA PRESIDENTE VARGAS, 1.209
(Esq. da Rua República do Líbano)

TEL. 43-6707

O doutor Mello liarreto, dire-lor do Jardim Zoológico está em-pieendehdo gestões a fim de tra-•er o okapi para o Rio. A respe.i-to ja manteve conversações coma Pan-american. Mas o itinerú-no tena que incluir Bruxelas cNova Iorque. É o governo norte-Nooa Iorque. E o governo norte-
n?J"n° e de pr"xe- Pára o uni-mal. Procurando obviar os incon-vementes de uma tão demoradaoiagern, voltam-se agora as aten-
ínZ adml™t™Ção da cidadepara uma Fortaleza Voadora,que, em caso de assentimento doministro da Aeronáutica, trariao okapi, cuja raridade e valor le-

Quer Encontrar a
Comadre

Esteve em nossa redação osenhor Luiz Pinto Ribeiro, a fimde ped.r o auxilio do "Carioca-
repórter" no sentido de locali-zar sua comadre, Oralda Rosede Oliveira, que se acha desapa-reclda de sua residência, à ruaBarão de Jaguaribe, n.« 304, des-de o dia 3 de juho passado. Adesaparecida, é solteira, de 28anos, morena clara e saiu decasa trajando um vestido azul ebranco. Seus parentes, que resi-
dem em São Paulo e em Patro-
cinio de Muriaé, pedem constan-
temente notícias de Oralda. Qu;;l-
quer informação pode ser dada
pelo telefone 23-1650, Ramal 11.

e, lua-aria noavião o funcionário do Zoo, Pa-cifico.
Não conviria a vinda por mar,porque poderia prejudicar inevi-taoelmente as condições do pre-cioso animal.

EMBALAGENS OE LUXO

mente, quando se realizam jogo»
no Maracanã, chegam com sem
veículos ao Castelo com vista cj*"garage" ou "especial". Os ear>
ros são encostado*, nas calçada*
bem junto às filas que ali perma»
necem horas a fio. Esses moto*
ristas preferem não levar oi pai*sageiros, mas sim aUeitar contrí-
tos com grupos qut deixara o
trabalho mais tarde para depois
seguir diretamente para o campei
de jogo. Se o engenheiro Thoinp.
son Nogueira achar absurdo tal
fato, que dè um pulo eos -abados
na Esplanada do Castello t na
Praça Paris, para constatar a ir*
regularidade que seus fiscais náo
<iuercm ver.

Papeis, Fitas, Sacos, Palha,Formlnhas p/doce. Alumínio
r,™ SS,,n,oide Inexplosivel
CELOFANE _ Senado, 15

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: 4 3 -3 349

Baleado Pelos
Assaltantes

José Abílio Afonso, padeiro, ca*
sado, de 21 anos, morador na rua
Olímpio da Cunha, 34ti, em Ca.
xias, encontrava-se, ontem, à aol-
te, palestrando com Irene de tal,
na Praça N. S. Auxiliadora, pró*
ximo ao estádio do Flamengo. Em
dado momento foi abordado por
dois indivíduos, de cór preta, qua
empunhavam revólveres e lhe exi-
giram dinheiro. O padeiro rcafiiu.
sendo baleado. Atingido por ura
projétil na região gláfea, foi con-
duzido para o Hospital Miguel
Couto, onde ficou internado. As
autoridades do 1." distrito poli*
eial tiveram conhecimento do
falo.

30 DIAS DE FEIRA NA LIVRARIA
MAIS POPULAR DA CIDADE

A CASA DO UVnO, nos seus 200 m2 da rua da Quitnnds,11, acaba de abrir a primeira espetacular leira do ano, pon*do a venda, eom remarcações inéditas, cerca de 150 OCO to*
Trunrt 

Qla.qan ao -"ande esPaço de que dispõe, A CASA PO
LIVRO pôde organizar-se de maneira a facilitar sua compra.
dispondo todas as obras, novas e usadas, em seções, i*
acordo com o gênero, e ao aloance de sua mão. Segura-
mente na primeira espetacular feira do ano, você encontra o
livro que supunha esgotado na praça. Peca-nos inlormaçõel.
E mais do que um prazer, 6 o nosso negócio servHo bem.
Venha hoje: se)a dos primeiros a participar da nossa grande
festa, onde vocô ainda encontra o pomilaríssimo balcão d«
3 livros por Cr$ 10,00. Sim, na cua A CASA DO LIVRO ainda
há dissol

Â CÂSÂ
Rua da Quitanda, 27 — Rio
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O CRIME DA TIJUCA
zt — B — 1955

mediàwelmente Amigados
o Advogado e a Domésti
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OS DOIS, HA' TEMPOS, MANTINHAM ENCONTROS FORTUITOS, NUM HOTEL Da'
RUA HADDOCK LOBO - A CONFISSÃO QE ELZA CONFIRMADA PELO PORTEIRO
DO HOTEL - A POLÍCIA QUER OUVIR FRANCISCO WALDMAN E NÃO 0 ENCONTRA- NOVA RECONSTITUIÇÃO SERA' REALIZADA NA MANSÃO DA R CONDE DE BONFIM

. - . . , ¦ .»..*fc*^.*.*^*^^.^..fc.>-*..«..«..*«,,¦,.»¦¦»¦.. ....... - — . -

gjfii • depoimento dn um porteiro de hotel, ficou provado que ie
W»Miiunn nio era propriamente amante, pelo monos mantinha en-
(Mtra fortuito», há longo tempo, com a entregadora de marmita*.
itítoté* com o porteiro Francisco Pessoa, do Estoril Hotel, na rua
HííWjcJ*' Lobo, 49, Elxa Dias de Paula confirmou, para o delegado
íilwííi* o que írte empregado já havia dito em cartório, isto i, que
niíelhuM, realmente, encontros amorosos com Waldmann, naquele
haf<' am época que não podia precisar. Isto, alam de provar a inti-
mUaéa existente entro o advogado suspeito da participação na morte
ii, wjfíi e esposa, e a scrvie.il, vem também desmentir a alegarão de

Waldmann de quo conhecia Elxa apenas de vista.
da pelo procurador-geral da Jus-
tiça, que sábado, esteve no 17."
Distrito, onde ouviu de Elza a
confissão de co-participante no
bárbaro latrocínio da rua Conde
de Bonfim, onde foram trucldad-
das as senhoras Amélia Gentil
Giraud e Juraci Gentil Giraud
Waldman. Esta autoridade re-
cebeu das mãos do escrivão Mil-
ton Fabrlani alguns documentos
que levou para sua residência a
fim de estudá-los.

Waldmann Vai Depor
O delegado Fernando Schwab

pediu o comparecimento do ad-
vogado Francisco Waldmann a
delegacia da Tijuca, onde õeverá

—-¦¦¦» .«n —fr.^,,,,,,,,,,,, , , , ,,*,,, "»-»i|ii>n»itinn ?¦¦**¦¦.«.nm ¦»,».,.

Pswttotor Acompanha o
Processo

CJau.c.nn; noticiamos, está
'Menpanhando o processo refe-
xant* ao crime óa Tijuca, o pro-
Bjotpr Nerval Pimenta, designar

Colhido Pot Trem
0 jfaadonário Público So*
fra Qraves Ferimentos

Uttatet de Aaavedo Oliveira
Cotado tentava atravessar a

lioht férrea, perto da estação de
llfoi. Freire, o funcionário pú-
bli«ft Bácrates Azevedo de Oli-
vdr», de ES anos, casado, da re-
ridtftcis. ignorada, foi violenta-
Meai**, coibido por um trem elé-
íriço. Sofreu fratura do crânio,
wr.tfitÍKv e escoriações general'.-
w«tí, tendo recolhido, no local,
m -íiat ambulância do Pasto dc
4'JUsisUncia do Meier. Djp*hs
ii MC*sb*sr os curativos de urgên*
¦dn.. Sóerate» foi removido para
I Pronto Socorro, onde ficou in-
fjaritds em estado desesperador
ô •JS0 distrito policial instaurou
teçsfóíu «m tArno do fato

se apresentar ainda hoje, acom-
panhado de seus patronos Evan-
dro Lins e Silva e Celso Nasci-
mento. Será realizada nova aca-
reação entre o acusado e Elza
Dias de Paula, e em seguida as
autoridades se dirigirão ao local
do crime para nova reconstitui-
ção, que contará com a presençado lndigltado mentor Intelectual
e co-autor do latrocínio.

Será ouvida ainda hoje a nora
de dona Amélia, Auta Ribeiro
Giraud, cujo depoimento deverá
ser de grande interesse na elu-
cldação de certos pontos relatl-
vos à vida pregressa do advo-
gado Waldmann e também cora
referência a vida intima da fa-
milia Giraud.

Procuramos ouvir novamente
o Irmão do acusado, o dentista
Ernesto João Dudolf Waldmann
que nos disse exatamente o que
já havia dito dias atrás, na porta
da Delegacia de Roubos e Dc-
Iraudações. Com referência à
participação ou não do advoga-
do nos crimes dá Tijuca, o den-
tista ao emitir a sua opinião dei-
xa dúvidas quanto as acusações

que fazem a seu Irmão. Podem
aer verdadeiras ou falsas.

Elza Mais Tranqüila
Continua por parte da popu-lação da Tijuca o sentimento de

revolta que o brutal aconteci-

mento provocou. Populares con-
tlnuam a aglomerar-se em íren-
te da chamada mansão do silên-
cio e os comentários se sucedem.
Por outro lado, a doméstica Elza
Dias de Paula confirma a todo
momento a sua atuação no cri-
me em companhia do advogado
Francisco Waldmann. A princi-
pio, a entregadora de marmitas
tivera sonhos horríveis, quando
via suas vitimas que pareciam
persegui-la. Agora, mais tran-
qulla, já encontra descanso para
se arrumar e se enfeitar. E' vis-

ABATIDO A TIROS PELOS
COMPANHEIROS DE CRIME

O Assaltante Teria Sido Abatido Para Não De-
nunciar Sem Cúmplices — Estava na Iminência

de Ser Preso
O assaltante Francisco Lopes

da Silva, conhecido por "Quln-
cas", de 23 anos, solteiro, mora-
dor no barracão 48, do morro
Epclides da Rocha, em Copaca-
bana, foi morto a tiros de pistola,
no sábado ã tarde. O criraq ocor-
reu perto da casa de "Quincas"
onde este, até bem pouco antes,

Agredido, se Armou e Voltou Para Matar
Com Certeira Punhalada no Coração, Assassinou o Homem que o Esbofe-

teara — Preso o Criminoso
Um crime de morte ocorrido às últimas

horas da noite de sábado, na favela da Ro-
cinha, na Gávea, somente alta madrugada
de domingo, foi levado ao conhecimento das
autoridades do 1.9 Distrito Policial e, conse-
quentemente esclarecido. G fato se verificou
à porta de uma birosca ali existente, depois

Jogos e Ofensas Morais
Na rua 3, n. 320, está loca-

lizada ii birosca de propriedade
de Severino José dos Santos, ca:
sado, de 32 anos. Como habi-
tualmente acontecia, sábado, à
noite, diversos elementos da lo-
calidade, organizaram um jogo
de ronda, nas proximidades da
tendinha. Entre os parceiros en-
contrava-se Valdomiro Tavares
vulgo "Vadinbo", casado de 21
anos, operário, residente na Es-
trada da Gávea, sem número, o
qual, a exemplo de seu compa-
dre, o birojqueiro, éra temido
na localidade devido aos seus
atos ue valentia. Sabendo que
no jogo encontrava-se nma pes-
soa mie lhe devia pi importância
de 40 cruzeiros, o carpinteiro
Sebastião José da Silva, casado,
de 24 anos, residente na rua 2,
n. 198, para lá ie encaminhou,
a fim de cobrar a divida. En-

de violenta briga da qual participaram nu-merosos elementos que se encontravam jo-gando ronda. Finda a confusão, todos trata-
ram de desaparecer. Caido numa poça de
sangue ficou a única vítima dos lamentáveis
acontecimentos.

NA FUGA 0 ASSALTANTE
BALEOU 0 COMPANHEIRO
tTunbém Ferido o Comerciante, Dono da Tendi»
|W Assaltada ¦ Desapareceu o Autor dos Disparos

fiais ladríes tentaram assaltar
» "tsadinha do Laranjeira", na

? WiMrcianhi Moisés Saldanha
lunior.

rua José Maurício n.' 335, na fa-
vela do Esqueleto. O dono do es-
labeleclmento, Moisés Saldanha
Júnior, de 45 anos, casado, mo-
rador no 17 fundos, daquela mes-
ma ma, porém, não se intimi-
dou, enfrentando ós assaltantes,
Houve, tremendo corre-corre nas
imediações, já que Moisés, pon-
do os ladrões em fuga, cismou
de persegui-los. Até qUe agarrou
um deles, Walmlr Ferreira Pas-
sos, conhecido por "Brotinho",

de 19 anos, solteiro, morador no
335, da rua José Maurício. O ou-
tro, no entanto, reagiu a tiros.
E acabou ferindo, além de Mol-
sés, o próprio companheiro, O do-
no da "tendinha" sofreti feri-
mento penetrante no tórax e,"Brotinho", no homoplata es-
querdo. Ambos foram removidos
para o Hospital General Souza
Aguiar, onde Moisés ficou inter-
nado em estado grave. Walmir
Ferreira Passos, o "Brotinho".
depois de medicado foi removido
para o 19.' Distrito Policial e au-
tuado na forma da lei. Ali, de-
clarou que conhecia seu compa-
nheiro, apenas, por Çlemont não
sabendo, sequer, onde êle reside.

quanto esperava, resolveu entrar
na birisca para comprar qual-
quer coisa. O birosqueiro. entre-
tanto, não quis atendè-io e, des-
contente com o fato. Sebastião
retornou para próximo ao jogo,
criticando o comerciante, dizen-
do inclusive, ofensas à sua mu-
ral.

Briga e Morte
"Vadlnho", porém, não gostou

de ver seu compadre ser ofeu-
dido e agrediu o carpinteiro, o
qual, foi em casa e muniu-se do
afiada faca.* Quando o carpin-
teiro voltou ao local do jogo, o |
birosqueiro, inteirado do que
ocorrera, já o esperava para um
çlesforgo. Iniciou-se, entãq, en;
tre os dois,' violenta troca de
insultos, que culminou com uma
briga em que todos os contra-
ventores tomaram parte. Vendo
que seria massacrado, Sebastião
sacou da faca que trazia na cin-
tura e desferiu certeiro golpe
no coração de "Vadinho", que
tombou sem vida. Os demais,
passaram então a persegui-lo,
tendo o compadre da vitima fei-
to alguns disparos contra ele,
sem no entanto, acertá-lo. 0
criminoso, ludibriando seus per-
seguidores, entrou em casa, onde
ficou homlslado. Ot outros, não

querendo se envolver, desapare-
seram.'.'

Em Ação a Policia
Alta madrugada, passando pe-
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Severino José dos Santos, o biros-
queiro e compadre da vitima, que
fèx vários disparos contra o crj-

rriipc|so.

KG QUARTEIRÃO DE SIMÉRIA:

AGUARDA 0 POVO OS MILAGRES
DO ESTRANHO iiSANTO
N0iTrP^PPLIS' 24 (^viço especial de A
conti»,! "~ El", Petrópòlis, "o Santo da mina»mm empolgando a imaginação do povo.
»CnrúUCedeu, até agora' ^letivamente »<mm Popular, prenuncia algo de' sério,
rldU 

Va' preocuPando fundamente as auto-
/^Principalmente, as responsáveis pelo
mfa «anitário. * que já se está atribuin-
Wm ^ra as Verda- —¦ —

ms Eternas da Igreja»4S! $cerla Iorma'de-
afSSLKr enquanto, qual-
itiaM i de rehBiosi(latie ver-

^ na ^ 
d0S Sallt0S visIll,n-

doi àn, l,tnina "ue «tava abrin-

Rfekfe Prel Matias (O.
ieM »dverte: "Temos 

que
Vffl&i 0s acPn*ecimeiitos. Se
beS T™* °" nã0' a P^avra ca-
tàtJ¥ c.°njunto ás autorida-o* igreja e a os geólogos. Não5m prej,ll)Sí"'puis ó preci-5 m cuidado no exame des-
íitau ?as- EslJerei"o.s, paciente-
MonJ^ -W° se esclarecerá.Monsenhor Gentil da Costa, vi-

Si ,.fal de Petrópòlis, igual-
t«i m mu que ° ™° nâo me-¦"¦" ms explicações ou comen-

DA MINA"
dq à curiosa formação geológica da mina, do
quarterap ghnpria, poderes de cura que resi-
dem, frites de tudo, no próprio poder da fé
qps romeiros. Em coi]sequênpia, centenas c|e
doentes estão se transportando a Petrópòlis
com sacrifícios imensos. Dentro em breve, se
o processo continuar, serão milhares com as
compreensíveis repercussões na vida da cida*
eje, e nas condições higiene dá população.

táriqs. Os verdadeiros fiéis de-
vem vpltar-se para' as verdades
eternas da Igreja, não se dei-
xando levar ppr Idolatria, pois a
conf|giu'açãp existente na inína,
do quarteirão Sinieria, não me-
receu prqnunciàmpnto das auto-
ridades eclesiástipás.

Çpnljnuam ss Stigesitões
Cojetjyas

AluitaOs cios romeiros tém feito
declarações dizendo ter' obtido
melhoras no seu estarip de saú:
de. Sãq'fenômenos que sucedein
freqüentemente em ocasiões co-
mo esta. Ainda ontem,' umu se-
nhora declarou que sofria de do-
res intensas ná cabeça, tratando-
se rie uma enxaqueca que nâo ce-
dia a nenhuma medicação. De-
pois de passar longo tempo na
fila e de olhar a imagem no in-

terior da mina sentiu-se bem
disposta. Também uni homem,
que se queixava de lumbago. in-
formou que após « penosa subi.
dn do morro, expevifnehtqu nina
sensação benpflça, ao' ayistar ''o
santo'da miriá''.

Cpntjiiiía a Homaria
Nn parte da tarde de sábado e du-

rante' o dia de ontem, aumentou
consideravelmente o niimerp de
pessoas que vão a Petrópòlis, pa-
ra 

'avistar 
a imagem do quiirtei-

rão Simeriá. Todos os meios de
condução foram ul.ilizarics. Veio
sente de todas as procedências.
De Minas, ciu Eslaclp cio Rio e até
de Sáo Pauín. As autoridades es-
tão vigilantes, Ésperandó-se' que
diminua, agora, a concorrência
do povo, face ao pronunciamento
das autoridades religiosas.

Sebastião José da Silva, o ,
criminoso.

lo local, a viatura da R. P. 11,
chefiada pelo cabo Paulo, en-
controu o cadáver e notificou o
achado ao comissário José Ma-
ria, do l.o D. P., o qual, em
lifieiras sindicâncias pelas proxl-
tnidades, esclareceu o crime,
prendendo o criminoso e os de-
mais implicados na morte de"Vadinho", os quais foram au-
tuados na forma da lel no car-
tórlo daquela delegacia e meti-
dos no xadrez.

CESSATOSSE
Nas tosses rebeldes, o xarope

CESSATOSSE eipeclorante e bal-
sãtuico das vias respiratórias
trac alivio imediato.

estlvera reunido com sua prima
Marli Lopes da Silva e com os
ladrões conhecidos por "Trezen-
tos e Vinte", "Jorge Gaiato" e"Russo", todos componentes da"gáng" chefiada pelo próprio"Quincas" sobre & qual pesara
acusações de autoria de nada
menos dc setenta e cinco assai-
tos,

Teria Sido Morto Pelos
Companheiros

O crime foi levado por Marli,
ao conhecimento da Policia.
Contou a mulher, que a certa
altura da conversa, precisou ir
em casa. E, quando voltou, en-
controu scu primo sem vida,
com o corpo varado de balas.
Marli disse também que pouco
antes de se retirar ouvira "Quin-
cas" discutir com os corapanhel-
roB porque estava sendo pro-
curado pela Policia e, aqueles
temiam ser por èle também apon-
tados como participantes da qua-
drilha. Diz Marli que nessa hora
saiu e, quando voltou, encontrou"Quincas" morto, presumindo,
por Isso que éle tenha sido aba-
tido pelos companheiros. O co-
missário Murilo esteve no local,
solicitando o comparecimento da
Pericia, fazendo remover o ca-
dáver para o necrotério do Ins-
tituto Médico Legal. Investiga-
dores da Seção de Vigilância e
Investigações Criminais do 2.'
Distrito, estão, agora, à procura
dos trás salteádores acusados co-
mo autores do crime.

ta pela reportagem enverganó'o
vlstoao costqme de xadrez, de
brincos e óculos escuros.

Francisco de Barros, o motorista
do lotoç.io.

i POLICIA [ NOS HKHHB
Queda Desastrada Menino Atropelado

Durante uma partida de fu-
tebol, disputada no campo do
Clube Falelro, na rua do mes-
mo nome, em Todos os Santos,
Valter, de H anos, filho de
Martinho Soares da Silva, mo-
rador na rua Jacinto Rabelo,
113, lovou uma queda, sofren-
do fratura exposta cVo braço
esquerdo. Removido para o
Posto de Assistência do Méier,
retlrou-se após receber os so-
corros necessários.

O menino Edc/aldo, de >
anos, filho de José Dlae da
Cunha, morador na nj*. Mf^a^
Ihães Couto, 416, foi *tr°píl*"
do perto da residência por auto
de número ignorado. Sofreu
fratura dos maxilares, çòfitu-
soes o escoriações, sendo mo i
dicado no Posto cio Méler e re- '¦
movido para o Pronto Socor-'
ro, onde ficou Internado, p 32.» \
Distrito tomou conhecimento .
do fato.

FERIDO NA CAÇA AO RATO
,.i,i

Com ferimento na região glútea direita, produzido pote«g*Oe chumbo de espingarda, foi medicado, ontem, pela manha, iloHospital Carlos Chagas, Waldemir Cardoso dos Santos, casMo,de 21 anos, alfaiate, morador na rua Recife, 117, em Moça*$o-n ta. O alfaiate perseguia um rato em sua casa e ao tentar atln-
gl-lo, errou o alvo, derrubando uma espingarda que se encontra-va Junto a parede, em posição vertical. Na queda, a arma deto-nou, sendo Waldemir atingido. As autoridades do 27.» distrito
policial registraram a ocorrência.

Atropelou e Socorreu
Na avenida Atlântica, esqui-

na da rua Duvivler, o auto par-tlcular de chapa 8-56-48, dirigi-
do por Danilo Horaeyll, atro-
pelou Mlguellna da Silva, sol-
teira, dc 20 aaos, moradora na
rua Ministro Viveiros de Cas-
tro, 122, apartamento 18, cau-
sando-lhe fraturas do crânio e
da perna direita. Levada parao Hospital Miguel Couto, pelo
próprio motorista atropelador,
ficou internada em estado gra-
ve. responsável pelo acidente
foi preso e autuado no 2.i Dis-
trito Policial.

BALEADO
O desocupado Antônio F««

reira, de 17 anoa, solteiro, sem
residência certa, foi socorrido
por uma ambulância dò P$sto
de Assistência do Méier, "epr
frente aq 857, da .ruaMigpcl
Ângelo e removido dlretaníèn-
te para o Hospital Sqüza
Aguiar, onde ficou internado
com ferimento penetrante pro-duzido por bala, na coxa 'di-
reita. Disse ao investigador.'de
serviço no Hospital, qué íàrf
ferido por um desconhecido.
O fato foi comunicado ap 20.''
Distrito para os devidos fins.

Colhida Por um Lotação a Ambulância Que Conduzia a Parturiente — ijp.
vada Para o Hospital Getulio Vargas Deu à Luz um Menino -r- Mãe je

Filho Passando Bem »¦
Qunndo ia sendo conduzida cm

ambulância paru a Casa de Saú-
de Pedro Ernesto já quase à^ ho-
ra do parlo, a servente da Esco-
la Pará, da Prefeitura, Nadir
Xavier de Oliveira sofreu um de-
sastre, na avenida Brasil. I.uva-
da, então, para o Hospital Getú-
lio Vargas acabou dando â hu
um menino de conformação per-
feitameiite normal. E, a despei-
to das circunstâncias do parto,
mãe e filho estão passando bem.
A ambulância número dc ordem
1-173, era que Nadir viajava,
quando atingiu as proximidades
da rua Nova Iorque, foi violenta-
mente abalroada pelo lotação
chapa 5-70-27, da linha "Penha-
Tiradentes", dirigido por Fran-
cisco dc Barros, de 38 anos, ca-
sado, português, morador na rua
Latino Goelbo n.« 125. O lotação
ia cruzando a avenida Brasil, ru-
rao a Bonsucesso. Com o choque
a ambulância capotou, ocasio-

nando ferimentos em Nadir, na
mãe desta, Maria Augusta Fon-
seca que a acompanhava, no mé-
dico Joaquim Carlos Mesquita e
no enfermeiro Carlos Marqlics do
Pinho. Todos sofreram contusões
c escoriações, sendo removidos
para o Hospital Oelúlio Vargas
numa ambulância do SAMDU.

Depois de medicados retiraram?
se sciido que Nadir ficou intejjna-
da, ocorrendo' o parlo por vólia
das Í4,!10 horas. O motorista'1 fia,
ambulância, que à'condüziiji.^ii-.!
incriiio Fencguctli, , fugiu.. ,Sfu{
companheiro do lotação,' pí«sp:em flagrante foi autuado nú '20."'
Dislrilo Policial.

Atualização da Lei de Acidentes do Trabalho»
i na Parte Referente

O presidente Juseelino Kubitschek sancionou lel do Con-
gresso Nacional, que altera dispostivos da Lel de Acidentes
do Trabalho, para atualizá-los, na parte relativa às inçle-
nizações.

A nova lei altera o parágrafo 3.° do art. 17, parágrafo
único do art. 18 e o art, 44, os quais passarão a ter a se-
guinte redação:

".Art. 17, parágrafo 3f — Nos
casos de cegueira total, perda
ou paralisação de membros su-
periores ou inferiores e de alie-
nação mental, receberá o aciden-
tado. além da indenização de
que trata o parágrafo anterior, a
quantia correspondente a vlpte
por cento calculada sôbre a re-
ferida Indenização, paga de uma
só vez".

O texto anterior, ao invés de
vinte por cento, estabelecia, a
quantia fixa de 3.200 cruzeiros
de Indenização para êsges casos."Art. IB, parágrafo único' —
Quando do acidente resultar uma
incapacidade temporária, a in-
denização devida ao acidentado
corresponderá, durante todo o
periodo em que perdurar essa in-
capacidade, a uma diária igual
à trigéslma parte da sua remu-
neração mensal, observado o que
dispõe o art. 27".

O texto anterior, ao invés de
uma diária igual â trigéslma
parte da remuneração mensal, es-
tabelecia uma importância equi-
valente a 70 por cento da remu-
neração diária do acidentado.

"Art. 44 — O limite superior
de salário, para efeito de cálculo
de indenização por acidente do
trabalho, é fixado em. uma vez e
meia o salário mínimo de maior
valor vigente no país".

O texto anterior estabelecia
que nenhum salário poderia exce-
der a 24 cruzeiros por dia, para
efeito de cálculo das indeniza-
çõeü.

Moradores do "Coruja"
Pedem Melhoramentos

Numerosa comissão do Centro
Pró-Mclhoramcnlos do Morro do
Coruja, foi recebida pelo chefe do
executivo municipal, em seu ga-
binete, quando o prefeito da cida-
de foi oficialmente convidado paru
a solenidade dc inauguração dc
ura ambulatório a ser instalado
naquele morro, no próximo dia !I0
do corrente e, também, solicitado
nu ocasião reivindicados pela ci-
tada comissão;

Vítima e Criminoso, Perigosos Elemento» —
Madureira, o Homicídio

Uma velha rixa entre dois perigosos marginais, deu Oil-
gem a um estúpido homicídio, que teve lugar em MadureUra, na noite de sábado, A vitima, autor de dois cririiés éâmorte; por ocasião do último carnaval, em São João de Me-riti, vinha sendo procurada pelas autoridades daquelá"íoáa,.lidade fluminense. O criminoso, conhecido assaltante do áiíbiirbio de Madureira, encontra-se foragido. .,,„!;"

UM ASSALTO PRECIPITOU O DESFECHO ¦ ~ *
Por motivos que ainda uáo es-

tão esclarecidos, há muito Nedum
do Matosinho, solteiro, de 21
anos, auxiliar de cartório, erti SSo
Jofio de Meriti e morador na Es-
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que o rival se encontrava nutij
terreno baldio na rua Soares
Caldeira, próximo à linha íér«
rea, Nedum para lá se encami»
nhou, pronto para a vingança.
Deparando com "Índio" sçctíü M
revolver não chegando, entretap-
to, a disparar visto que o outr^,
mais rápido, deu ao gatilho: ât&*
gindo-o, na cabeça, com utntini»
co tiro. Vendo Nedum tombar
ensangüentado, o 'crimln0s6"''pA«
se em fuga, tomando tiltnò" is*
norado. '' ¦'•'¦' P»s i; ¦•

Notificado da ocorrência, coait*»
pareceu ao local o .cotniSwtó
Benze, do 24' distrito pollciál.jvo
qual, depois dos exames peíf-ciais, forneceu gula a fim de qf»o cadáver fosse removido pai?,o necrotério do Instituto Médica
Legal. Foram Iniciadas dlllgêfi.
cias no sentido do locallümr p,,prt-minoso. , n

Lúcio Casem,ro. o "Indio"
minoso.

o cn-

trada da Portela tornara-se de-
safeto de Lúcio Casemiro, vulgo"índio", solteiro, de 22 anos, re-
sidente na rua Sargento Valde- i
mar Lima, 14G, em Turiaçu. Na
noite de quinta-feira, ao sair de
um bar na estação de Magno,
em companhia de uma irmã e
uma outra mulher. Nedum foi
assaltado pelo desafeto que, ar-
inado de revolver e navalha, além
de lhe levar a importância de
450 cruzeiros, roubou ainda o anel I
de uma das mulheres. Tentando
reagir, recebeu violenta navalha- |
da no rosto, indo medicar-se no l
Kfospital Carlos Chagas. Esse as-
salto, precipitou o desfecho da
rixa, pois Nedum jurou vihgar-se.

Desde então, "índio" passou a |
ser procurado por Nedum. Sá-
bado, á noite, ao ter ciência de |

O NOVO CHEFE
DE POLÍCIA CONTRA

Nedum do Matosinho, o morto*1'"Tí

A TRANSMISSÃO PO CARQO
Tpmpu pqsse, no cargo de Chefe de Policia, o coronel

Pejisberto Batista Teixeira. A cerimonia contou com a pre-
sença do procurador da'Justiça do Distrito Federai; senhor
Vitpr Nunes Leal, o general Joaquim Bastos, chefe do Estado
Maior da Zopa Miíjfa.p'Leste ç outras autoridades. A trans-
missão dp cargo foi feita em nome do general Augusto Ma-
gçssi, pejo promptor Emerson Lima, chefe cie seu Gabinete.
O novo Chefe de Policia,' em' breves' palavras agradeceu a
saudação do promotor, tecendo elogiosas referências à per-sonalidade de seu antecessor

Após a solenidade, o. novo Chefe de Policia concedeu uma
entrevista à imprensa, a fim de expor aos jornalistas asdi-
rétrizes de sua atuação a frente do Departamento Federal
de Segurança Pública.

0 Aspecto iVloiul du Poliria
luirj;iliniMite, o curunel Batista'tYisuira dpdarpu gup o usmeto

moral será uma i-ciiihlanle iiceô-
cupação da sua administração.

—• Uma instituição como esta
•— disse — que tem a espinhusa

niisasão de impedir o crime, sej*'i
de que fprrrta èje t,$ rcyisli}, sei
|)nde tpj' autoridade nf)^ fazr-ln
se basear a sua. ação dentro de
um rigoroso principio de murali*
dado

ENTREVISTA COLETIVA À IMPRENSA
Missão Preventiva de Aib

tpri-dade Policial
— A função policial —• opnli*

nuoij o chefe de Policia ¦— cIijvç
sei* principalmente preventiva,
para evitai' que os danos uma
vez cometidos se tornem irrepâr
ráveis. A missão da Policia, nâo
é punir, mas sim, evitar us trans-
gressões d;i Ini por unia nçã-l
continua e vigilante t» pela cria.-
ção, tanto quanto possivql, da úm
ambiente dp garantia pura ted-jí,
mas de rigorosa ação contru o
crime, a desurdfrm p a corrui^ào
Deve,' assim, agir como eo-upi.-
mento à ação da Justiça.

O Gabinete
Muito embora não se tenha

manifestado, ainda, sôbre seus
futuros auxi!iares imediatos, o
Chefe ó'c Policia, coronel Fclis-

befto Batista Teixeira, confir-
mou) nos ciirgps, até agora, o
coronel Edwalõo Luna. Pedrosa,
Política e o coronel da Policia
Técnica e o coronel da. Policia
Mililar. Silvestre Travassos, di-
retor da Guarda Civil. Espera-se
que no correr dn scmnmi o novo
Chefe d« Polida componha o .-.cu
gabjuete.

O Proiilenia do .iôgo
Referindo-se ao problema rio

jogo, qpcprdou o eoronel B.iUstu
T(.'i.\eii'ã que havia feito uma
campanha, contra essa contra-
vonwo cm 1911, i* i|upipte a
qual foi èle praticamente cx-
f.iii1 o. E bem verdade --• aiili-
cintou — que o' regime era di-
ferente. O jugo é uma contra-
veriçãõj e não é o chefe de
Policia quem faz as leis, cáberi-
do-lhe, tao somente, fiscalizar o

,seii integral cuni|irimcn(o. Quah«
to a m.tri-iM' pruín' fat^l '"pVtlajj
determinadas providencias néjs»
se sentido considero, reaimèutoi
uma temeridade. "*

Não Permitirá Vifllênpiafi*
¦ -• ' 9AI'iinio|i p eliefe dp Pqliclit

que ciará i(itvgr§l .jipoiq .$.' cõ«'
missão encarregada'' de 

' 
ápuraÇ.

denúncias relacionadas còni í
proliferarão da hatota na cida-
dé, pugnando po|a puni^q dos
i-esponsjávéi.s'. fiisse ainda, ctuf)
não perp-iitirá vipiéqpias dé fftr-
pia algiimn.,' e mnis, .çjpe eçfp;
dará coin atenjàp. o. "probíénifl,
criado eom a falta de vagas, lios,'!
M-.drezes dq-s dependências do
DFSP, concluindo por declarar
que ainda nào escolheu os liq-
vos auxiliares. c}e seu gabinete-.'*-

Telefone para CARIOCA-
REPÓRTER: $3 -33 49;



FUTEBOL OU BOLA DE GUDE?

j
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0 AMÉRICA PEOIU "MARRAIO" E 0 FLAMENGO ACEITOU - 0 BANGU "TOSOU" 0 "PAPAGAIO" EMBANDE1-
RADO DO VASCO - "PELADA" EM NITERÓI - 0 FLUMINENSE TROCOU "FIGURINHAS" - BEM QUE

0 BONSUCESSO PREFERIU A "GIRANDINHA"
' Brincar com o futebol é uma

eolik multo séria. Hâ tantas for-
mas de diversão que o jogo de
bola, hem poderia ficar de lado,
na hora em que "meninos" cs-
colhem ¦ a brincadeira do dia.
Mas no final de contas até que
tivemos uma rodada divertida.
Brincaram com a dupla Vasco
o írlàmencjo, que sempre repre-
sentaram . o espirito de lideres.
Pouco adiantou a categoria e o
favoritismo às , vezes oculto.
Bríncou-se de futebol também
em Niterói e até em barlri acon-

teceu uma brincadeira de mal
gosto. Dlvcrtiu-se o Fluminense
na noite de sábado, somente nos
minutos finais da "farra" c a
rodada passou à história do
campeonato.

O Flamengo Perdeu
na Bola de Gude

O América pediu "marraio".
Contentou-se n Flamengo. Aliás
o Flamengo andou se contentem-
do com tudo até o final do jogo.
Para os rubrone;rros. havia bo-
las de mais em campo, O Amé-

,.,.•• 
¦¦

rica soltou suas bolas de gude
e deixou o jogo correr. Uma
com -Edson de posse definitiva.
Outra cjom Ivan, manobrando no
meio do campo. Mais unia com
Lcúnidas a dar "tecos" seguidos
c desconsertantes. Tudo isso per-
turbou o Flamengo que entrara
em campo para brincar de ou-
tro jogo. Mas o América pre-fe-
riu a bola de gude. Ficou no
grito do "marralo" e andou se"vingando" de alguma coisa.
Perdeu dois homens excluídos a
bem da disciplina, mas ganhou
o jogo. O Flamengo jogou sem
raiva, o que não aconteceu com
o América. Mantendo a sereni-
dade, o Flamengo perdeu o jogo.
Nunca "brigou". Aceitou os gri-
tos do América e deixou-se en-
volver pelos argumentos rubros,
ontem mais rubros que nunca.
Mns é tão potente a força e a
mística do Flamengo que a der-
rota que parecia estrondosa, nen-
bou numa apertada diferença,
fisse é o argumento dos perde-
dores. O Flamengo não contava
que a brincadeira de ontem fosse
bola cie gude...
O Bangu «Tosou» o Vasco

Na véspera, Vasco e Bangu
combinaram por antecipação.
Vamos brincar de soltar "papa-
gaios"? A idéia contentou a ara-
bos e cada qual apresentou o
que tinha. O Vasco pôr no ar
um vistoso papagaio, todo em-
bnndeirado e com um desfile de
cores realmente impressionante.
Dava gosto a gente vez no ar o
"papagaio" do Vasco. Era como
um pássaro de papel de seda a
brincar |>o espaço como andori-
nha sem rumo. Já o "papagaio"
do Bangu era mais modesto. Sem"banáeirinhas", com papel gros-
seiro, ainda assim foi ao ar gra-
ças ao vento. Lá aconteceu o
inevitável. "Embolaram". Foi
uma coisa séria. E qual não foi
a surpresa geral, quando o Bangu"tosou" o Vasco em pleno espaço.
Lá se foram as "bandeirinhas"
coloridos do Vasco. Despedaça-
do aquele "papagaio" tão visto-
so, só ficou no ar o modesto"alvirrubro".

«Pelada» em Niterói
Do outro lado dn baia Bota-

fogo e O. do Rio preferiram a"pelada". Costraram que o jogo
de bola ainda é a melhor brin-
cadeira. Tudo acertado, dividi-
ram os 22 participantes, metade
para cada lado.t é começou . o"brinquedo" O time que rece-
beu o "apelido" de Botafogo, "es-
tava com mais sorte. Bastou
marcar um gol pura vencer de
4 x 0. Milagre? Nada disso. A
brincadeira foi longe. Quem não
gostou foi quem ficou do lado
chamado de Canto do Rio. Em-
bora as forças fossem bem dl-
vldidas, deixaram a sorte por
conta do Botafogo, o que não
foi justo.

O Fluminense Trocou «Fi-
gurinhas»

Na hora de decidir sobre a
distração da noite, Fluminense e
Portuguesa custaram a resol-
ver. Nada de acordo. Depois

de uma hora de indecisões,
houve acordo. Troca de "flgu-
rinhus". . O Fluminense tinha
mais e mais famosas. Valdo e
Léo são figurinhas difíceis que
acabaram com o jogo. Brinca-
deira assim termina sempre com
a' vantagem do mais forte.
Quando o Fluminense mostrou
que tinha segrcdos em seu ai-
bum, acabou o brinquedo.

Em Bariri a Brincadeira
Foi Briga

Tipo da brincadeira de mal
gosto", Poderia inclusive ter
acontecido algum acidente gra-
ve com aqueles "meninos" tei-
mosofi que só sentem prazer
brincando de violência! Foi o
Olavo que lembrou o "brinque-
do". Logo aprovado pela maio-
ria, embora alguns jogadores do
Bonsucesso tivessem votado ao
contrário. Talvez preferissem"cirandinha" ou brincadeira dí
roda. Venceu a maioria e o jôfTO
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Bem que o Pompéia tentou evitar o grito de guerra do Flamengo. A qt-jstão era defender aquele chute violento de Paulinho. Mas ton.
pcia não acreditou que um atacante que vinha se conduzindo tão ma I, pudesse acertar com inspiração, aquela bola que trouxe alcníoj e

prob lemas. Era o primeiro gol do Flamengo, fato consumado.

OS 22 DO MARACANÃ...

Leônidas Ajudou a Ganhar Esse Jogo — A Troca Hélio e Agnelo Contentou os Dois — Ninguém
Soube Imitar o Dequinha — Por Quê Jogou Babá?

jogou fora a suaPOMPÉIA — No primeiro gol | o Flamengo não exigiu dele gran
do Flamengo, o tiro foi forte e j dçs defesas.
o gel dificilmente poderia ser | RUBENS — Excelente traba
evitado. Só com unia dessas de-

teve início e só os fortes gosta- fesas que acontecem... Mas no
ram. O Olaria brincou à valer I lance cio gol dr; corm-r, Pompéia
e se divertiu a "grande".. I estava desatento e mal colocado.

, Mary Dalva Proença, a jovem saltadora que conseguiu se classificar
para a» olimpíadas de Mcibourne. Na sslto de plataforma Mary

— «.tu.. -; atinsvj e índice olimpico.

HOJE, ÀS 15 HORAS

ULTIMA C

ESPORTE PEtO MUNDO

e amparou

INDIANAPOLIS, 2.1 (1-P) — A
canadense Marlene Stetvart, ven-
ceu o Campeonato Feminino

yAMOS VER, SE DESTA FEITA,
SORTE — AINDA NA

SILVIA BITRAM TERÁ MELHOR
PISCINA DO VASCO

Hoje, as 15 horas, ainda na
aioçlna io Vasco da Gama, te-
*»rripe;a. última chance para os
miJÜdore» nacionais conseguirem
Um;lUfiar na delegação brasi'-el-
í» OU» Irá à Melbourne disputar
M' "Jogos Olímpicos". Como jA
4 de conhecimento dos nossos
leitor** sábado e ontem tive-
MAi raiais duas eliminatórias,
•em que ninguém, à exceção de
Otávio Moblglla, tenha consegui-
4o ultrapassar, ou mesmo lgua-
ter o Índice estabelecido. E' bem
rerdade que tivemos a estupen-
da exibição de Silvia Bltram, que
assinalou novo recorde brasi-
leiro para os 100 metros nado
livre, com lm.07,4s., ficando r.
um décimo do tempo estabeleci-
do pelo C.O.. ,
Silvia Bitram e Iza de AI-

meida
. Pelos tempos conseguidos pe-

los nadadores brasileiros sába-
do e ontem, apenas Silvia Bi-

tram e Iza Teixeira de Almeida
estão em condições de supera-
rem os Índices estabelecidos. Sil-
via, na eliminatória de sábado
maroou lm.07,4s. igualando o
recorde brasileiro que estava em
poder do Piedade Coutinho. No
óia imediato íòz l'07,4s, superan-
do a marca nacional, mas ílcan-
do a um décimo do Índice. Va-
mos ver se a paulistinha terá
melhor sorte, desta feita. Quan-

to a campeonissima Iza' Teixeira
de Almeida melhorou, também,
bastante o seu tempo. No sába-
do assinalou 1'10"2, para no dia
imediato marcar 1'18"9, ficando
a. nove segundos do Índice. CUm-
pre aslnalar que Iza parou multo
no final. Se tivesse nadado mais
forte as cinco últimas braçadas,
ou mesmo mantivesse o ritmo
cm que vinha até então, teria
alcançado o índice.

Amador-de Golf dos listados
Unidos, batendo, na final a ame-
ricària Joanne Gundérson, por

2 ai.
Recorde de Salto Com Vara

HAMBURGO, 23 (U. P.) — O
atleta finlandês Eclc Laneis-
Irocm, estabeleceu uni novo re-
eorde europeu parn a prova de
salto com vara. Laiidstilem sal-
tou 4,51 metros, cm um torneio
intcrnusioíial de atletismo entre
seu pais e a Polônia.

,Q. recorde, anterior era de .,50
e pertencia ao próprio Lands-
triem.
Recorde Mundial de Larí-

çamento de Dardo
PASÁDENÀ,' Calirórnia, 23 (U.

P.) — O atleta polonês Jániisz
Sldlo, estabeleceu um novo re-
corde mundial para o lançamen-
to do dardo, com um arremesso
de 83,525 metros, durante uma

prova que se realizou ontem,
nesta cidade.

0 recorde anterior
metros, pertencia ao
ricano Ooud Helcl, que na prova
de ontem também melhorou seu
próprio recorde, ao lançar o rlnr-
ro a uma distância de 82,2',)(i
metros,

Yeso em um Clube da 2.»
Divisão da Espanha

ALiÇÀNTE, 23 (1-P) — O clu-
bc de futebol desta cidade, que
pertence à Segunda Divisão do
Campeonato da Espanha, con
tratou o centro-avante brasileiro,
Amalfl, anuncia-se aqui.

MELBOURNE, Austrália, 'i,i
(U. P,) — O australiano Tcd
Allsopp, estabeleceu ontem uma
nova marca mundial para a pro-va ds 2 horas de marcha a pé,ao caminhar 26 mil quilômetros,
116.079 metros.

Para a Peleja Com os Sancristovenses — Mesma Formação Para o Noturno de Quinta-Feira
Alijado da rxccpcional condição

de lider invicto que ostentava na
tábua de colocação do certame
principal da cidade, cm lace da

derrota frente ao Bangu, cuidará
o Vasco agora de recuperar-se e
ao terreno perdido, treinando com
afinco, a fim de preliar quinta-

feira contra o voluntarioso con-
junto do São Cristóvão, ainda in-
vjeto nas cinco pelejas antecipadas
em que participou.

Dizem os Argentinos:
"Parece Que a CBO
Não Pretende Definir

a Taça Atlântico"
.PORTO ALEGRE, 24 —
(Sport Press) — Por oca-
$18.0 da partida da delega-
ção argentina que aqui es-
teve jogando contra o Gré-
mio, perguntamos ao Sr.
Manoel Angel Galmes, se-
eretárlo da AFA, que era o
chefe da delegação, o que
seria decidido quanto ao ti-
tulo da- primeira Taça do
Atlântico, entre Brasil e Ar-
gentina. Declarou-nos o dl-
rlgente argentino que seu
pais já propôs que o titulo
seja decidido em duas pele-
jas, uma em Buenos Aires
e outra no Rio, e que nc-
nhuma resposta havia sido
dada pela CBD, o que faz
pareper que não deseja a
mesma definir a posse da
Taça. Este (oi um dos gols do Olaria. Como íe vè, e po leiro Jorge apenas se dirige para as rode, a fim da

apanhar a pelota.

Esta manhã Martin Francisco
reuniu todos os céus pupilos c
fé-los treinai' rigorosamente incli-
viçlual e sefíuindp-se a rigoroso
bate-hola. Apesar do tropeço, po-de-se afirmar que o ambiente em
São Januário é de absoluta tran-
quilidade, não existindo a menor
sombra cie aborrecimentos. Tudo
foi levado ria conta de unia jor-nada das mais infelizes, tão co-
niuns cm certames da futebol.

Houve setores que tecnicamente
falharam. .Mus isso não riiporta
significar qur o treinador preten-cia realizar qualquer modificação.
Muito ao contrário. Podemos adi-
jintar que é sua idéia manter a
mesma formação para a peleja de
quinta-feira frente aos alvos e,
possivelmente pava depois, é queirá estudar novas fórmulas, se
elas se tornarem mais uma vez
necessárias,..

Para a peleja com o São Cristo-
vão o Vasco realizará o seu apron-
to amanhã .às lt) horas. Logo a
¦seguir será iniciada a coticenlra-
ção dus craques criiziualtinos para
o grande choque. Do programa de
Martin Francisco constará ainda
uma aula tática e liein como o me-
Ihor aproveitamento de Coronel
titulieante cm certas jogadas. Na
quarta e quinta-feira, sempre pela
manhã, movimentos físicos e táti-
eos. E, dessa forma, darão os
cruzmaitinos os seus preparativos
como encerradas.

lha. Conteve Babá
muito bem o ataque,

EDISON — A maior figura do
jogo. Perfeito na cobertura. Im-
bativel nas bolas altas. Preciso
no jogo do chão.

IVAN — Vinha sendo peça sa-
Iiente no conjunto, mesmo por-
que, jagitva à vontade. Foi puni-¦ do numa falta comum embora

de 81.749 violenta.
norte-ame- HÉLIO — Apareceu surpreen-

dentemente como centro-médio
encarregado da cobertura. Como
um jogador mais categorizado,
completou melhor a defesa e foi
de uma utilidade espantosa,

AGNELLO — Sem a respon-
sabilidade do centro convenceu
multo mais na lateral, atuando,
sobre o apático Joel.

CANÁRIO — Melhor ontem,
multo melhor que das últimaa;
apresentações. Correndo mais,
perseguindo o Jogo e se livrando
com personalidade de craque. Es-
tá no caminho da recuperação,!
depois de uma fase ma.

WASHINGTON - Parece que
quer ficar com a posição. Jogou
sob medida e estimulou a Cana-
rio. Fêz um gol excelente c lutou
sem desfaleeimentos.

LEÔNIDAS — Teve sua pre-sença na vitória. Ganhou um gol
que foi totalmente seu. Atrapa-^
lhou a defesa do Flamengo e po-
de se dizer que êle ajudou multo
a ganhar a esse jogo. Foi cr.-
pulso quando o "bandeirinha"
viu uma "butlnada" que revidou
cm Tomires.

GENUÍNO — Figura apagada,
embora com excelentes oportuní-
dades. Não p.provcltou a sua gran-
de "chance". Perdeu lances por-
quo queria jogar futebol para-
do...

FERREIRA — Participação di-
reta no comando da equipe den-
tro da cancha, Foi decididamen-
te, meia de annaçáo mas nunca
deixou que o Flamengo rsqiic-.
cesse dele como ponta esquerda.

CHAMORRO — Comprometido
no lance do terceiro gol do Amé-
rica. O chute de Leônidas era
defensável mas Chamorro se es-
tatelou no terreno depois de le-
sado pelo golpe de vista.

TOMIRES — Assustado por se
tratar do América e muito par-
ticulai-mente de Ferreira.

PAVÃO — Foi levado no In-
ce de Leonitías e depois custou a
levantar a cabeça. Se perde a
serenidade não sei náo...

JADIR — Sofreu uma pancada
na cabeça, num choque com Lco-
nidas, quando levou a pior. De-
pois do curativo, andou apare-
cendo firme na c-efesa. Nunca
perdeu o ritmo e foi o homem
que forçou a reação do Flamen-
go, quando partiu para o ataque.
Aliás o Flamengo sentiu a falta
de um Jogador quç pelo menos
procurasse jogar como o Dequl-
nha, e Jadir mostrou Isso nos dez
minutos finais.

MILTON — Para atuar na po-
slção de Dequinha, teria que de-
senvolver muito mais o jogo. An-

ciou retido
chance".

JORDAN — Está em boa for-
mas ontem encontrou pela frente
uma ala quo deu trabalho. Não
se perdeu no entanto.

JOEL — Entrou pálido em
campo e .pálido terminou o jogo.
Não pareceu um' atleta em con-
dição de jogo. Afastado da bola,
divorciado dns manobras deixou
claro que foi um erro' o seu' lan-
çamento. ,..:

DUCA — E' francamente do
futebol parado. A bólá deve cor-
rer, é bem verdade mas o fute-
boi no' Brasil às vezes obriga ou-
tros sacrifícios. Sentiu também a

falta de quem com èle dividisse
certas responsabilidades.

EVARISTO — Como cometi-
darité, fracassou. Embora arisco,
é outro que está perdido no ata-
que do Flamengo.

PAULINHO - Voltou a jogarmal. Fêz um gol mas ficou nisso.
Não apareceu como o homem que
poderia significar na vanguar>
da rubronegra.

BABA' — Está com seu futebol
travado. Deve ter recebido tns-
truções em desacordo com o qut
sabe jogar. Daí tr sido assií-
tente do encontro, sem a mínima,
participação ' nas manobras do
Flamengo. Foi escalado, ou pars,"tápâr" um "buraco", ou então
repetir "aquilo" do Fia x Flu.
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O gebiro Carlos' Alberto, do Vasco, teve grande trabalho frente J»
Banju e acabou sendo vencido três veies, s-3ndo que, numa deljt,
cm situação Ciiscutivel. Nio poderá ser culpado pelos tentos e, a»
contrário, segurou muita bola quando mandadas com "veneno" i»

seu arco.

VASCO X SAO
QUINTA-FEIRA EM SÃO JANUÁRIO

CRISTÓVÃO
O Vasco c o São Cristóvão já

acertaram tudo para a verdadeira
maratona futebolística qua- vão
cumprir na próxihin quinta-feira,
a partir das 17 horas, em S. Ja-
iiuário, disputando as pelejas re-
lâtivns às das Ires cagetorias e
válidas para a 10.» rodada cio
turno, justamente a que precede

sensacional choque

da ultima jornada, frente an FI»-
mengo,

Assim c que ás 17 horas ser*
Iniciada a lula entre os juvenis,
prélio esse- tm que os vascainol
irão defender a terceira cólocaÇao,
Posteriormente, já íis 19,15, alua-
rão os aspirantes c, lon» a f.i-iiti"',
os profissionais com horário mar»
ca d o pura as 121 horas,
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Outros Grandes índices de Teles da Conceição, Ary Façanha de Sá. Pires e
Não houve Campeonato Carioca de Atletismo, mas nou-

ve um atletismo esplêndido e rendoso, entre os homens que
se preparam para os Jogos Olímpicos de Melbourne, na ps-
tà do Vasco, preparada de maneira especial por Doun Kinz-
lé.e,Osvaldo Gonaçlves.

, E surgiram grandes resultados, aqueles resultados que
estavam sendo esperados há tanto tempo, somente porqueos atletas em preparo não utilizavam uma pista corretamen-
le.e Osvaldo Gonçalves.
•-Nunca se fêz tanto em tão poucas horas, como na tarde

de-ontem, em São Januário.
; Foi modificado o setor de saida dos 200 metros rasos.

evitando um defeito fôfô em determinado lugar, de sorte
que, os atletas tiveram menos período curva inicial e 175
metros de reta final. Com Isto, três atletas — Teles da Con-
cèlção, Jorge Machado Barros e João Pires Sobrinho, pu-deram cobrir o percurso em 21 segundos e 3 décimos, o queé melhor que o índice exigido pelo C. T. A„ Assim, o Brasil
Jà .conta com três velocistas esplêndidos para Melbourne,restando apenas Paulo Cabral da Fonseca, ainda ressenti-do de urna distenção mas que certamente formará no con-
íunto do 4 x 100.

fi

As honras da tarde, entretanto, som desmerecer o que
obteve, José Teles da Conceição, em duas provas consecuti-
vas, pertenceram a Ademar Ferreira da Silva, nosso grande
campeão e recordista mundial do triplo-salto. Ainda em pe-
ríodo de recuperação, fora do seu regime habitual, por fôr-
ça dos seus deveres para o curso técnico que está concluin-
cio na Escola de Educação Física do Exército, o grande atle-
ta obteve uma série magnífica nas suas seis tentativas de
praxe e justamente na última, quando arrancou esplendida-
mente, conseguiu a marca de 10,22 metros, ou seja a marca
que o consagrou campsao olímpico; em Helsinque e repeti-
da em São Paulo, no Sul-americano de 54. Como curiosida-
de, podemos divulgar que Ademar fêz a seguinte série, na
sua última tentativa: pulo inicial: 6,25 metros; passo fin-
termediário) — 4.45 metros; salto (final) — 5.47 metros Ad-
míráyel série! Tão regular foi a ação de Ademar que os seis
seus resultados parciais, renderam o seguinte:

1.° — 15,43 metros; 2." - 15.50 metros; 3.° — 15.75 me-
tros: 4.° — 15,85 metros; 5.° — (foul); 6.° — 1622 metros.

Ary Façanha de Sá, foi outro grande na tarde feliz de
ontem, obtendo o resultado de 7,55 metros, em extençãc, o

série se-que o sobrepõe ao indice exigido, assinalando a
guinte:
1." — 7,3 metros; 2.° — 7,40 metros; 3.° — 7,10 metros: 4.°
— 7,22 metros; 5.° — 7,40 metros; 6.° — 7,55 metros.

José Teles da Conceição tomou conta da festa com o seu
grande salto de 1,93 metros, na terceira tentativa e cinco
minutos após, correu os 200 metros rasos em 21 3 s, ligeira-
mente á,frente de Jorge iviachado Barros e João Pires So-
brinho. Tão juntos chegaram os três grandes atletas que os
cronômetros registraram um tempo comum, ficando apenas
Paulo Cabral da Fonseca, o quarto "mosquiteiro", com 21.5 s.

Como complemento, houve uma tentativa de Ijoel Rosa
da Silva nos 110 metros com barreiras, correndo contra An- jncllose Ppetzsçher (100 metros rasos). Ijoel derrubou duas !
barreiras e obteve 14.0 s e Ahnellosé marcou 12.4 s.

Também UlKses e Anúbès. realizaram um percurso de
400 metros com barreira e o titular fêz 53.3 s, contra 53.3
de Anubes.

Uma tárdf feliz para esses esforçados comanriprios de
Doun Kihzle qm talvez se repita com maior vigor e lucro,
amanhã, na mesma pista de São Januário.

a disputa do
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ESPETÁCULO DE |UVENTUDE E BELEZA — A abertura dos "Jos°!

da Primavera", orr<aniic-!os peles nesses colchas do "Jornal d°5
Sports", foi um espetáculo de rara beleza, destacando-se o garSo e
disciplina da nossa juventude. Esso quadro, cm que aparece "n,J
bela jovem do An~b Americano, v"-::-Jor,i d.i parte colegial, i bem

uma demonstração do que afirmamos.

S* J.
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í ISMAILIA, Egito — Pilotos russos e iugoslavos que ;j
vâo ajudar a Nasser, descansam num momento de !;

\ folga no Club Francês de Ismailia. Alguns deles são
veteranos da grande guerra

li
ÍÍEÜ y.-y.'\ysSAWy:<yy-yys/y.y :¦;-'.-:¦ :¦'¦:¦'.¦'.Illlilllllii

:ii'?iiiií*;íí':í-iii:i'ii:Í:i:'í:Si::.^

FORT SAID. Egito — Aqui oslá o Sr. Helmi Badcrway, prosi- i
ritrri» do e«mcd «cfSpeio. quando om companhia do capitão i;
Teév futUner, Mw do «oottriaonl» nuo do pilotes que, vão >

sorrir no Canal do Suez

¦!«>..«, ¦.¦».«

A Cidade de Galvino e de Jean-Jacque
Rousseau Derrama-se ão Redor de Uma
Deslumbrante Baía - 0 Lago de Gene-
bra, um Dos Mais Fascinantes Reean-
tos de Turismo na Suiça - Um Lugar
Saturado de Recordações Históricas,

Com Uma Tradição Secular
J. CLAUDE

(Exclusividade para A NOITE)
—% .*?.•»..«¦..«r-».^,—'

t _^____________m.. ... ','
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Localiza-se em Genebra a sede da primeira Sociedade
das Nações, cujo palácio espraia suas alas brancas sobre
a alvura do Mont-Blanc, consagrando urna tradição secular
que íez de Genebra, em todos os tempos, o refugio univer-
sal das idéias generosas, dos planos dè regeneração univer-
sal e do idealismo Depois das trevas, a luz — é a sua di-
visa. Ela se aplica não tanto á natureza do lugar, mas à
missão espiritual da cidade de. Calvino. Quando se sai do
desfiladeiro de Jura, pela rota de Faucille, por exemplo, e
na derradeira volta a terra desaparece subitamente parafazer aparecer nas profundezas a superfice luminosa do

logo, a vila que se derrama ao redor da baia, as rochas cs-
carpadas de Saleve, e as encostas verdes, azuis e brancas

i dos montes que apontam para o céu, o deslumbramento man-'.' tém a gente como que pregada no cnão.

:-mm^Qs\f, flores factícia — Fettneral «sttvc roprosonlado |;¦jf.-tfci ?«kmíh», ve* na Coanpottc4*o Inio-aacional ao Pesca que ',;
"r,y< m raHsosi. JU vemoe « «aaltM prrtefiiooa, «rlie obtevo ;;

taoar do deste**»» dnnmto a eompeliçôo

mm
mm

HAMBURGO, Alemanha — Marinheiros braiilokoa treinam no .',
«eme "Duque do Caxias",.-»1' o olhar atento do seus eom- ii

panhehros alemães *
.1 '.

1 *"'"¦** I
f{ SUEZ — Pilotos estrangeiros 0 quíinico Hugo Solnleld ao

4*ís«m o ««critório da Nova
] Ce^panbla do Canal do Suo», -•«« ° 9*»**» *» procura-

i «.aceitados por seus colegas doi da cidade distrital de No-' 
*oipclos. No..e mesmo dia, , a 13 d„ irtWBbro>i tuomo noventa pilotos aban*
d^aoTam seus cargos, anun- para sor ouvido a r««pollo da

dos»-»« efue chagavam pilotos mr/r\c da bela proiessora Atís
ftt**»«*.¦ vt««n „>,.tinsíi' n« i-wiorínt.' . ._mia»» para aasumir os postos

vagos Grcty, do Brooklin

TERRA DA CULTURA
Dois luminares da inteli-

gência dominam o destino
intelectual de Genebra: o
teocrata Calvino e Jean-
Jacques Rousseau, o após-
tolo da natureza <t da bon-
dade nativa do homem. O
primeiro deixou sua nobre

e austera marca nas pedra.s
da Cidade Alta, na Cate-
dral de St. Pierre, no Vleux
College e nos costumes de
uma sociedade muito redu-
zlda. O segundo, continua
a espargir seu sorriso só-
bre a população de Gene-

bra, a Ilha à qual se con-
sagrou no melo da baía.

Depois deles, o gosto pe-
los grandes problemas e
pelo bem viver empolgou a
cidade. Depois que a Cruz
Vermelha, sob a admira-
vel iniciativa do genovez
Henri Dunant e que as or-
ganlzações patrocinadas
pela Sociedade das Nações
e muitos outros institutos
de recreação e desenvolvi-
mento social aprofundaram
os problemas da humani-
dads> 35 cozinhas genove-
sas, os restaurantes, os ai-
bergues, as tavernas, co-
zinhando manjares delicio-
sos, os passeios das ruas
cheios de mesas e orques-
trás nas horas do aperlti-
vo, os botequins das zonas
baixas transformaram-se

em recantos onde iam pas-
sear a graça francesa e o
chique Inglês. A baia e a
praia vaporizadas pela du-
cha prodigiosa de um jato
de água de 90 metros po-
voaram-se de nudezas bron-
zeadas. A atmosfera de Ge-
nebra é feita de certa pro-
íundldade e de certa ín-
constância. O ardor pelo
estudo criou multas esco-
Ias e institutos culturais, o
repouso encontrou dlstra-
ções variadas. Duas distin-
tas dinastias de filantro-
pos dotaram a cidade de
museus, de coleções raras e
completas, de parques e de
palácios. A música tem seu

conservatório, onde se en-
sina Kranz Liszt, sua Opera,
sua Vltória-Hall, seus sa-

lões de dança. O teatro tem

do repousa o lago de Gene-
bra emoldurando seus ri-
beirões e os vinhedos dos
Alpes de Canton de Vaud,
as colinas da meseta e o
Jura. Ao sudoeste fica a cl-
dade de Calvino e Rous-
seau. Com ela rivaliza Lau-
sanne, a cidade docente,
centro e jóia de uma ca-
dela de encantadores luga-
res e os balneários de Ve-
vey, Montreux e Vllle-

neuve e os históricos caste-
los de Bloríay e Chillon, de
outro. Nas alturas, contem-
plando o lago, encontram-
se os povoados de Las Pleia-
des, Les Avents, GUon e
Caux. Um cume sem igual,

a dos Rochers-de-Naye do-
mina toda a cidade e se so-
be até lá desde Montreux
em um rápido trem de
moxitánha, elétrico, que faz
uma ascensão até a altu-
ra de 1973 metros acima
do nível do mar.

Na região da ampla boi-
sa de água azul do lago de
Genebra se estende uma
uma das mais fascinantes
regiões da Suiça. Vinhedos
sem fim, jardins, pequenas
vilas e hotéis constituem
uma verdadeira paisagem
de férias. Se a região pos-
sui um clima suave e
saudável, deve-o em gran-
de parte à influência cal-
mante do lago, vasta su-
períicle de água, extensa
como um rio. O ar é leve,
tônico, incrivelmente puro.
E' um centro ideal para
excursionistas. Passeios ao
largo das celebres costas,

Entre as belas obras arquitetônicas de Genebra pre-
domina, pela sobriedade do seu estilo, o Teatro de
La Comedie, que é o grande centro das suas tempo-

radas de inverno

sua comédia e seu cassino.
O esporte tem seu campo
de golfe, de tênis. E o tu-
rlsmo tem o seu hotel, pa-
ra o qual Genebra reservou
os seus melhores sítios, e o
aeroporto internacional de
Cointrin, que é um dos mais
importantes da Europa.

PARAÍSO DOS
TURISTAS

Saindo do túnel de cnex-
bres, oterece-se ao turisi-
ta a vista do panorama
inesquecível, em cujo fun-

viagens em barcos sobre as
suaves ondas do lago, lu-
gares famosos e históricos,
encantam os turistas. Já
nos princípios do turismo
universal, na época roman-
tica, Rousseau, Byron, Vic-
tor Hugo, Goethe, elogia-
vam as delicias dessa re-
gião e a Condessa dc Noail-
les afirmava:

— As bordas desse lago
formam a paisagem éter-
na de meus sonhos.

As ferias às margens do
lago de Genebra sáo sem-

mm ^-vfWT"^*'*.'&'?
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A. O Castelo ae Chilon, nas proximidades de Montreaux, reflete um passado distan--
te em que se delinea em sombras a figura de Guilherme Tell

pre amenas. As cidades e
as estações climáticas fa-
cllltam o esforço de orga-
nlzação de torneios despor-
tivos, representações ao ar
livre e de costumes reglo-
nais, exposições de arte,
concertos, festas noturnas
no lago e festas floridas
que se sucedem quase sem
interrupção. Quem já foi
hospede da região do lago

de Genebra regressa ao seu
país saturado de recorda-
ções inesquecíveis, incon-

formado com a neceslda-
de de deixar aquele delicio-
so paraíso. (IPA) ,,J 

',',„.,

A ITE!
Rio de Janeiro, segunda-feira, 24 de setembro de 1956 j
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WÊM®«HmmmÊmma
LucUr Comüw*

Provavelmente o nome era Djanira,
mas todos conheciam-na por Dè. Di-
ziam-mc:

Hoje vamos à casa de Dc.
Lembro-me de grandes descampados

abertos ao sol, com lama esturricada, di-
vidlda em veios fundos pelo trânsito das
carroças. A casa, não sei mais como era.
mas para mim tinha sempre uma ale-
gria em reserva: brincar no quintal. A
sombra das mangueiras, desalinhavam-
se canteiros cobertos de uma vegetação
escura.

São murangos — diziam.
A medida que o sol ia queimando

mais, eu procurava, procurava — nunca
achei nenhum morango, mas que me im-
portava, o encanto da procura me bas-
tara.

iôr
Por esse tempo eu era oficial de ga-

blnete do hoje senador Alencastro Gui-
marães. Desocupado, vagava pelas imien-
sas salas da Central do Brasil. Olhavam-
me com certa cautela — um turista! Até
que, tomado de vergonha, fui1 bater à
porta do diretor.

Que é que você quer? — Indagou-
me éle.

Trabalho.
Alencastro Guimarães olhou-me com

espanto :
Trabalho? Mas você já ganha di-

nheiro. E olha, dinheiro e trabalho é
coisa que muito pouca gente tem nesta
terra.

No terceiro volume do seu "Diário",
Klerkegeaard afirma que não pode ha-
ver cristianismo onde existe Imprensa,
Provavelmente referia-se ao fato de que
o jornal é um endeusamento do fato, do
imediato — e nada menos imediato, é
claro, do que Jesus Cristo. Alguém me
objeta que Jesus Cristo também pode ser
imediato.

— Sim, concordo, mas em forma «le
milagre.

Recebo uma carta na qual um leitor
me pergunta o motivo por que afirmei
que Faulkner é o maior romancista vivo.

Não sei direito por que, mas não é
pelo que nele é qualidade imediata —

«; mas exatamente pelo que não. é logo

,***»************•*•*****************•*********

apreensivel, pelas suas aníractuosidades.
seu jeito áspero e agressivo.

Porque, bem pensado, são éste.s os
motivos que delineiam os rochedos •—
dominadores da paisagem,

•ir
André Homero me prometeu uma

viagem, e eu sonho com ela todos os
dias. As vezes êle me diz:

Rio Grande do Sul?
Tenho coragem para dizer — não —

e nem sabe éle que ando sonhando eu- í
roptis, coisas perdidas, escavações no -j
polo, }

iV |
Toda a minha infância está povoa.» |

da de flores — rosas, petúnias, mlosotl» i
c papoulas, Foi daí que arranquei minha *
noção das cores. Mas a um canto do j>
jardim exLstia um vaso que me apon- |
tavam: , ,Esta é a flor do baile. Só abre à
noite.'

Esperei noites em vão, nunca vi a
flor aparecer — mas posso garantir que
zem ser vista, para mim sempre foi a
rainha de todos os bailes.

,i>
Morte e ameixas — associação sin-

guiar. O pé de ameixas cra ao fundo do
quintal, copado, com as ramas carrega-
das de frutos amarelos. No dia em que
morreu Margarida, não tive com quem
brincar no fundo do quintal. E como náo
me deixassem entrar no quarto — a mãe; 2
aos gritos — subi à velha amclxeira e sri i
jnnto ao friso da janela, o rosto peque- t-
no e imóvel. -'''-&'¦ Ti

av**

Augusto Frederico Schmldt fechou*
me numa sala forrada com um escan»
daloso tapete vermelho.

Pró ou contra o Cristo?
Não sabia o que dizer, atônito, o ta-

pete doendo na vista. Disse qualquer coi-
sa, e éle estendeu a mão protetora sô*
bre minha cabeça:

Você está salvo.
Foi ai que comecei a me perder do-

firütivamente, 4
Uma voz de menina — qnando? On*

de? O resto é a caminhada na planície.
Mas ao longe, persistente, o éco ressoa,

OCEAN CITY — Vemos na foto a princesa Grace
Kelly e o príncipe Rainier III, exatamente no mo*
mento em que se iniciava a missa na Igreja de Santo
Agostinho, nesta cidade. Está o casal passando o fim

de semana aqui, em companhia de parentes
^***e*t*s«****t******s*****t******t***********************tt

3/ 

' //'$% \ £ CORTOU DEMAIS ) J iiwilhmlo. É
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Os lagos suiços constituem, talvez, o ponto mais alto dos encantos de Ge-
. nebra. Suas águas mansas embalam os sonhos dos grandes enamorados
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ílilí (*) jantar que o Sr e a senhora Carlos Calderaro ofereceram em
•,"- ¦ retribuição a gentilezas, fnl dos mais elegantes du semana"wí! 

qÀCPMsou.
O palaeete, estila norma udo, uma das mais bonitas resi-

dínclas do Leblon, é luxuosamente ecolhertor e do mais apurado
bom gosto. Os mínimos detalhes bem demonstram que o seu pro-
prietárlo è* um grande arquiteto.

O bom gosto do mobiliário, a mesa requintada e o ambien-
tfl onde se respira arte em todos os cantos bem demonstram a cul-
tura e o "savolr-faire" de Carmen Calderaro, elegante e graoio-
íí no seu vaporoso vestido branco com bordados.

Ao redor das mesinhas que guarneclam o belo jardim, fomos
encontrando: o embaixador do Chile e a Sra. de Bazán; o chefe
deI Polícia e a Sra. Magessi Pereira; o desembargador e a grado-
••-Sra. Faustlno Nascimento; o desembargador e a -Sra. Milton
Barcelos; o senador e a encantadora Sra. Gilberto Marinho; o
Sr. Jacinto Casaluce; o general ca Sra. Nelson de Queiroz; o
encarregado dc Negócios da Alemanha e a bela Sra. Von Osten-
nsn»; o Sr. e a senhora Walter Schnabel, diretor-comerclal da
Mancsmann; o Sr. e a senhora Vlniclo Fontes; a elegante so-
bora Aida Bianchini, com o mais rico vestido da noite (modelo
italiano em setim branco bordado a ouro); o Comte. e a senhora
Mário Pinto de Oliveira; o almirante Nelson Noronha; a sim»
pitlca Julieta Sereno; a Sra, Paola Rossi; o embaixador da Iu-
(oslivia e a Sra. Jovanoeic; a Sra. Maria Furst; o Sr. e a se-
nhora Ralf Ramlsch, da Embaixada Germânica; o Sr. e a Sra.
.Luis Mello Sampaio; o ministro do Irá e a Sra. Navab; o depu»
tado e a senhora Joaquim Ramos; os casais Walter Rocha, Ve-
rísalmo de Mello, Ivo Pitangur; o Sr. Luiz Barroso, o poeta Van
Jsffa, o professor Monteiro de Carvalho; os casais Alfredo Lima
Leal, Luiz Lima Leal Péricles Monteiro, Nelson Torres Duarte,
Fausto de Albuquerque; o Sr. Adriano Reys e outros nomes que nos
escaparam.

Bené Nunes encantou com o seu piano, num bonito rcperló-
rio,.ouvido com.agrado após o jantar,

ir
«.«ir Os últimos bilhetes para o espetáculo a que assistiremos, ama-
'""' nha, no Municipal, bem demonstra o Interesse que vem desper-""/ tando "Orfeu da Conceição", dé Vinícius àa Moraes, cuja "avant-
i> prermlére", no Municipal, será em beneficio dessa grandiosa obro
]" que é a A, B. B. R,

Um grande público espera ansioso a nova obra do inspirado
poeta brasileiro.

Os "tlkets" podem ser adquiridos na bilheteria do Municipal
ou pelos telefones: 46-5046, 25-1021'e 27-8859, respectivamente, das

ii» • ilustres "patronesses" Mariza Murray, Odete Cavalcanti e Wan-
j;;j da Belo.

Na Igreja dc Santa Maria Margarida, nu Lagoa Rodrigo'¦'• de Freitas, casaram-se a Srta. Ana Maria do Rego Monteiro, fi-
[JIJJ lha do casal Aristides do Rego Monteiro e o jovem Américo Oa-
nu. nabarro Rcichardt, filho do easdl -Herbert Rdchardt. Uma ele-

gante recepção reuniu os convidados iut, bonita residência da
noiva: marechal Eurico Oaspar Dutra• almirante e sanhor,i
Flávio de Medeiros; coronel e Sra. Rafael de Souza Aguiar;

. Sr. e senhora Mário de Lucrna; Sr. Cvillierme Guinle; Sr.¦ Jcão Neves da Fontoura; ministro Luiz Galloti; desembargn-
dor Saboia; casal Osório Mascarenhas; Sru. IHrcs de Albu-
querque; Sr. Manoel Cláudio da Motta Maia} casais: Carlos
Mallet, Gabriel de Lmccna, Mário Bittencourt Snlnpttio. Fer-

ji nando Nina Ribeirt e muitos outros nomes que nos ôscttpá-¦ram. Durante a cerimônia religioso, foi ouvida tt bonita voz do
Silvio Vieira, convidada para cantar a "Ave Mtiriti",

embora com o joelho engessado, apôs recente operação. Tom-'"" bém o tenor Mareei Klttss cantou um "Panus Angelious", du-
]!"'í*a.*ií(: o, casamento. Ambos, foram grandemente apreciado.'!,
li
li

S»«s

I»'.» barítono

'O 
príncipe Olgierd Cssartoryski

recebe, hoje, o vice-presidente
|'»e delegado da Associação das
jjM" Nações Cativas Européias, Sr.
ri,. . Stefln Korbonlskl, para elegan-'¦• te recepção.

!!;';:: 
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,'',., 
'.Em SSo Paulo íoi oferecido

i'">iitn jantar ao Sr. Álvaro .da'i-fCosta Çaryalho, figura das mais
jl]'."simpáticas ç que visita o Rio ,
;,;,,,'..freqüentemente.

'i •: Randolph e Rejane Salles
]•;¦ 

' Hayncs ofereceram no seu be-
||. .'Mssimp apartamento de Higie-'./' -nópoli* uma reunião para uni

grupo de cariocas que ouviram.
os últimos sucessos da grande
discoteca em L. *P. e H. F.

¦ mm - ti
J Alex Kowarick, passou o fim
de semana numa fazenda pau-lista.

mm £
DylBjfi Cunha de Oliveira,

poetisa das mais apreciadas e
figura destacada na lociedade

carioca, teve a gentileza de no-
enviar seu magnífico livro nc
poemas: "Garoa na Madru-
gada".

ti 
¦ 
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Faz anos, ainanliti. a Srta.
Vera Lúcia Fernttndr-, 177,'-
tas homenagens serão pret-
tadas à linda jovem.'&.¦

Está sendo esperada no Rio,
até o fim do mês, a senhorita
Emcly Ruffc, gentil e slmpáti-
ca cronista social dc Floriano-
polis.

-lIV
Os marqueses de Catano re-

ceberam para um jantar a ri-
gor.

- \ .-;: ti '¦' í
O ministro do Japão e a Sra.

Akira Takahashl convidaram
para uma recepção os depu-
tadas de Tóquio que por aqui
passaram. -

A um
escritora

cantinho do salão, a
Helysa Ilasperoy re-

NOVOS IMPOR
5.000 LONG-PLÃYENGS

ETADOS
IMPORTADOS

dt 12 polegadas de Cr$ 400,00 por Cr? 200,00
de 10 polegadas de Cr$ 245,00 por Cr$ 150,00

CLÁSSICOS E POPULARES
QfcT.MAS NOVIDADES COM DESCONTO DE 20%

30% e 40% — ÓPERAS COMPLETAS — VARIA-
DO SORTIMENTO — DISCOS COMUNS NOVOS-CrÇ 20,00 — TANGOS — BOLEROS FOX —

CHOROS — SAMBAS

A Feira Dos Discos Ltda.
RUA BUENOS AIRES, 229 TEL. 43-4365
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LENDAS .MUSICAS E COSTüMEÇ
DO BRASIL, APRESENTADOS
DE MANEIRA DIFERENTE
COM UMA SUNTÜOSIPAPE

NUNCA VISTA J
ofert-a da

CHIIICA BM1R
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petla o pensamento de Atílio
Milano: "O amor nio morre,
o que morre é a esperança) o
amor continua a viver d» aau-
dade"... ã

Comenta-se que Mias Brasil
de 1955, Emilia Corrêa Uma,
estava lindíssima no dia do se>i
casamento com o major Wilson
Santa Cruz, em Fortaleza.

ir
Tutse Bertrand, Miss Char-

me de 1965", que há pouco
chegou dos Estados Unidos,
venceu em Niterói uma Regula
"Guioso", que tão hfbADP.,.
à Vela, no barco "Guioto" que
tão habilmente pilotava.

A testa de aniversário da en-
tantadora Norah Cláudio de Al-
mclda, na bela residência de
seus pais, no Posto 6, esteve
animada e lindíssima.

Os jovens pares tomaram
conta do parque e das varandas
quo circundam a ampla man-
são, ao som harmonioso da ex-
celente orquestra de Claude
Austin O baile entrou p.ela nol-
te c as jovens, multo graciosas
nos seus tra jos a rigor, desli-
savani com seus pares: Regina
Goulart de Andrade Álvaro
Costa Carvalho, Guinara Cer-
ne, Lenlta Góes, Sylvio Fróes,
Fernando Ferrari, Irene von
Delllngshausen, Fernando Au-
susto Carvalho, Regina Góes,
Maria José Simões, Germana
Martins, Arnaldo Sant'Ana de
Moura, Allcinna e Cecy Pltta-
luga, Moaoir Gomes de Almel-
da, Carlos Cunha Bueno, Kar-
Ia Slmoni, Carlos Eduardo Pa-
ladlni, Maria Elvira Motta, Ro-
nald Cccil Murray, Alberto Car •
los Mendonça Lima, Marina
Mascarenhas, Teresa Bandeira
de Mello, Gilberto da Silva, Re-
Ki.i'1 Helena Altillo, Carlos Ma-
ximiliano, Valdyr Tostes, Mst-
ria Lúcia Pinto, Lucy Mesqui-
ta, Armando Vargas, Ademar

|#*»V<4^-»>íK

Lopes, Renato Viana, Monlque
da Silva, Maria Elvira Motta,
Vitoria Tostes, LWe Caldas. Je»
ny MesqulU, Maria Helena
Brito, Thals Monis Fortlnho,
Aloysio Justlclano da Rocha,
Mareio Abel Pinheiro, Carlos
Alberto Motta, Mario Solta,

Pietro Ürler, Carlos Augusto
Moraes lMgOj Arnaldo Moura e
Muitos outros nomes, Rose Mm»
rie, irmi da aniversariante, tam-
bêm estava eom belisslma tol*
leite.

Ka belíssima praia do Arpoa-
dor, domingo tomavam banho
Angela e MAnlca Coimbra de
Castro, Jayme Mesquita, Elias
Dldo, ida Maria Bezerra de
Mello, Curtos Osvaldo Saraiva,
Norma Berardo, Pedro Carlos
Cruz Lima, Henrique Brando,
Daysl Maciel Most, Gilda Jop-
pert, Oilda Vidal, Bia Cavai-
cantl, Vera Lúcia e Ana Ma»
ria Lins de Albuquerque.
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Nos salões da Embaixada, a senhorita Martha Vieira
Gomez, filha dos embaixadores do Uruguai com as se-

nhoritas Sanchez Varela e Collazo Pittaiuga
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RETIRO PARA EMPREGADOS l
DO COMERCIO

Todo o Cimento Necessário à Grande Construção,
em Área Adquirida Pela AEC, Doada Por um
Capitão de Indústria, Abre Condições Para a

Imediata Execução da Magnífica Realização
capacidade

Srta. Vera Lúcia Fernandez

Por iniciativa dos diretores da com
Associação dos Empregados nu
Comércio — a tradicional enti-
dade que rtmne mais itc cem
mil trabalhadores dc diferentes
categorias do oomérciu do Rin
de Janeiro — uma gigantesca
obra de assistência saciai Irá

§1 surgir brevemente em Jacarjiia-
guá, num tranqüilo recanto, ilcs-
tinada a recolher os velhos filia-

I dos àquela associação.
Lançou a AKC, há dias, uma

campanha para obtenção de re-
cursos que visa a assegurar uma
velhice tranqüila aos que ilão
o seu esforço às atividades co»
meretais cariocas, partindo a en-
tldadt de um plano de trabalha
que jà conta com uma grande
área adquirida era Jacarepaguá,

0 Jardim já é do Povo
Entregue Pelo Prefeito à População, o "Pequeno
Bosque" do Largo da Carioca — Araras e Árvo-

res Frutíferas Nos Gramados
Quando a Prefeitura quer re»-

lizar algumas obrus com rupi-
dei, con.segue-o. O Maracanã es-
tava. previsto hi mais de doíe
anos e foi concluído em dezes-
sei» meses. O aterro para o Con-
gresso Kucaristico e há muitos
anos, a demolição do Teatro Co-
rino (no Passeio Público) e a re-
forma das ruas do Passeio e ad-
jacencias, tudo isso também, foi
realizado em dias. Ontem, à tar-
tle, festejando a "Semana da Ar-
vore", o prefeito Negrão dc Lima
inaugurou, no largo da Carioca,
um jnrdim construído cm scteii-
ta e duas horas. O Departamen-
to de. Parques mobilizou quatro-
centos homens e com tratores e
outras máquinas, transplantou
para aquele local gramados e
numerosas árvores, inclusive fru-
tiferns, e o jardim ficou pronto.
Conseguiu a Prefeitura, também,
com maior rapidez, o afastamen-
to das barracas da COFAP e ou- I
trás que davam ao largo da Ca-
rioca péssima impressão.

O jardim conta com haneos c
foram colocados algumas araras i
do Jardim Zoológico,

Na solenidade de entrega rio I
jardim ao povo, o prefeito Ne- I
lírão de Lima plantou mais mna
árvore. Falaram na ocasião, o
vereador Edgard de Carvalho, o

P ELE.SIFl LIS
Cabelo. Eczemas. Varlzes. Câncer
DR. AGOSTIJVHO DA CUNHA
ASSEMBLÉIA. 73 - fone: 43-1155

IMPUREZA DO SANGUE

ELIXIR OE NOGUEIRA
ADX TBAT. DA SÍFILI5

engenheiro Mauro VUgai, diretor
de Parauitt • e prefeito.

No Jardim foram plantadas
palmeiras, coqueiros, jaboticabei-
ros, jameleiros e raramboleiros.

para abrigar,
dintro das mais amplas condi
ções de conforto, o maior nú-
mero de associados.

Ao lado dessa iniciativa, para.
construção do Retiro dos Empre-
pados no Comércio, segundo in»
formações ria presidência da A
E. C, a magnífica obra projeta-
da, que se incluirá, pelas suas
proporções <¦ finalidades, entra
meia duzla de similares em todo
mundo, acaba de receber por.-
derável reforço à sua execução
cm breve prazo,

Todo o cimento Indispensável
à construção do Retiro dos Em-
pregados do Comércio, será loa-
do pelo Sr. Severlno Pereira da
Silva, conhecido capltào da :n-
dústrla brasileira, que acolheu
prontamente os planos da AEC,
ao tomar deles conhecimento,
através entusiasmada exposição
dos seus dirigentes.

Dentro de mais alguns dias —
adianta-se na ABC — estará sen-
4o cogitada pela direção da AEC
o. inicio imediato da execução
das obras do Retiro.

DR. SPIN0SA R0THIER
Oeerjeas sexuais a nrtnarlas, Ia
vagens endoscopleas da vesicola
tratamento des tumores de prós-
lata par electro-resseceao transu-
retrai RUA SENADOR DANTAS
14-S.» «nrlar - T-li-fone ía»**ft*'
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Emilinha Borba Vai «Brilhar»
Emilinha Borba, das mais populares intérpretes da mú-

sloa brasileira, será a convidada de "Gente Que Brilha", hoje,
às 20,35 horas. A conhecida "estrela" concederá palpitante
entrevista ao animador Paulo Roberto, bem como apresen-
terá suas últimas criações. Orquestra da PRE-8, sob a re-
géncia do maestro Ercole Varetto. Patrocínio das esponjas
Bom Brll.

«O Pirata do Rio Tigre»
Será irradiado, hoje, o pri-

meiro capitulo da novela "O

Pirata do Rio Tigre" (da sé-
rie "Aventuras do Anjo"),
num original de Álvaro Aguiar
que, também, interpreta o
principal papel. Participarão
desta nova e emocionante sé-
rie, os seguintes radioatores,
em seus respectivos papéis:
Álvaro Aguiar — "Anjo";
Osvaldo Elias — "Metralha";
Armando Couto — "Inspe-
tor"; Domingos Martins —»
"Máscara Negra"; Cahuê Pi-
lho — "Pu-Chang"; Mca Ma-
ria — "Marta"; Lucy Vello-
so —- "Joana"; e Roque ,1a
Cunha -— "Bull-Dog". Dire-
çáo de Álvaro Aguiar e pa-
trocinio áa Pasta Dental Phil-
lips. Horário: de segunda a,
sexta-feira, às 18,25,
«Festivais G. E.»

Ivon (Júri em «Todos
Cantam Süa Terra»

Estado da Paraíba
seus aspectos histórico»
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E ópera de Pequim
Dando prosseguimento as co»

memoraçóes de seu 20." anl-
versário a Rádio Ncclonal
transmitirá, hoje, das 22,10 às
23 hs„ uma audlçfto especial
de "Festivais G. E.", em ho»
menagem ao compositor brasl-
leiro Heitor Villa-Lobos. As-
sim, serão apresentadas as se-
guintes páginas do consagra-
do compositor: 1) — Sinfc-
nletta — à memória de Mo-
zart; 2) — Serenata (Seresta
n.° 13), para canto e orques-
tra, com a participação do so»
prano Lenita Bruno; 3) —
Momo Precoce — fantasia pa-
ra piano e orquestra, tendo,
como solista, a menina Só-
nia Maria Stuart. Esnecial»
mente convidados nela Naclo-
nal, estarão presentes os com-
ponentes da Opera de Pe-
quim, aos quais, logo após n
aucMçâo do programa, sei k
oferecido um coquetel na boi-
te do ¦13.° andar do Edifício
A NOITE. Ali, consagrados
intérpretes e Instrumentistas
da PRE-8 oferecerão um show
trtistico em homenagem aoa
visitantes., Durante a aud:-
ção de "Fesgtivais G. E ',
como sempre, aliás, a orques»
tra será regida pelo maestro
Léo Peracchi.

A "estrelissima" Emilinha
Borba estará ao mlorofo-
n* da Nacional, logo mais,
às 20,15 horas, em "Gente
Que Brilha" — quando
concederá entrevista ao
produtor Paulo Roberto. A
popular artista, no tnst-
jo, interpretará seus mais
recentes sucessos. Patro-
cínio das esponjas Bom

Brll.

Amanhã. «Madame
Bovary»

O famoso romance de Piau-
bert, "Madame Bovary", em
adaptação radiofônica de Dias
Gomes, será apresentada.
emanhft, em "Grande Teatro
De Millus", das 22,10 às 23
horas. Participam desta pe-
ça, os mais consagrados car-
tazes c!o "cast" de radiotea-
tro da Nacional.

O
com
folclóricos e pitorescos -¦
rà focalizado, hoje, às «"JS" 1
pelo programa de Djai rj,.' fmes, "Todos Cantam Sua Ter lra". Ivon Curi, o «Melhor )Cantor de 1955", estará pre» »
rente ao programa para inte ,
pretar o número intitulado »"Jangadeiro Valente" .a í
quanto Jararaca e Ftátüih, *
Déo_ e Norma Sucly iiiterprè.
Itirao. respectivamente "n,,
saflo", "Meu Sublime Tor'rao" c "Canto sem palavras"Também tomam parte ne,,,'programa, destacadrjs come-
diente/j da emissora tm ..iz
completandj 20 anos de tía>.
rança a serviço do Brasil,
Novela das 20 Horas

Terá inicio, amanha, no h». I™í, ÍK 20 horM' «n» »u» tva história seriada. Trata-is >de "A Noiva das Trevas" bri *
glnal de Janet Dias Gomi }
que irá ao ar terças, nmntaj
e sábados, sob a direção Z 5Mário Lago. Participarão dis. {te novo romance radiofônico ios mais consagrado», radlostn.' *
res do "cast" da pre-b. }
«A Nova História do \Rio Pela Música» ';

Nuno Roland e Hélio Palvi— o mais antigo e o mais nn.vo cantor da Rádio Nacional—- serão os solistas da apre.
sentação de "A Nova História
do Rio Pela Música", hoje às21,35. Interpretarão eles res»
pectivamente, as velhas me-lodlas — "Os Garrafas" e"Guanabara". Sob o cornar,- >
do de Almirante, éste progra» »
ma evoca antigas composiçoe» *
baseadas em fatos e aconte»' ,clmentos ocorridos na caplti! *
da República. "A Nova His» t
tórla do Rio Pela Musica" lvai ao ar sob os auspicios do 

*•
Colírio Moura Brasil. i

HOJE, PELA NACIONAL
A Nacional transmitirá, hoje, a partir das 18 horas, a «u

guinte programaçáo: 18,00 _ Rosa Valente; 18 25 ~ o Pirtta do Rio. Tigre; 18,35 - A Grande Traição; 19,00 - Aconte»ceu no catete; 19,05 - Sabe da Ultima?; 19,15 - No Mundoda Bola; 19,30 - A Voz do Brasil; 20,00 - Alma Sem rS20,25 - Repórter Esso; 20,30 - oklendário Kórynof;%» Z° nríLQuer,Br"ha: 21.°° ~ E' Verdade ou é Mentira?;' 2105
™ iT0do,s ,pantam Sua Terra; 21,30 - A Página das Nove e
KU31'3» ~ ^í?Va HiStória d0 R1° Pela MÚS|™; 32.00 1Repórter Esso; 22,05 - O Garoto Assobiador; 22,10 — Pásti.
informativo! 

23,°° ~ Comentárl° da R' N'= 23,05 - oíands
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PUBLICAÇÕES RECEBI
Recebemos e agradecemos: —"Datos y Cifros", editado pela

Organização Regional Intorame-
rlcana de Trabalhadores da
CIOSL, ns. 7 e 8, de julho-agôrs-
to findos; "Clube Municipal",
revista degse clube, n.° 191, de
setembro corrente; "El Nucvo
Anno: ei Estado Comunista", edi-
tado pelo Labor Research Ins»
titute, do Centro Internacional
dos Sindicalistas Mores, no Exi»
Uo; "Itálla-Informazloni", 

bole-
tim informativo do Departamen-
to de Imprensa da Embaixada
Italiana nesta capital, de agosto
pas sado; " Serviço Noticioso
Atlas", também de agosto; "Bo-
letim Americano", do Escritório
Comercial do Brasil em Nova
forque, rolativo ao mês

do; "Ultima Forma", semanário
humorístico que se publica na
capital paulista, n.« 28, de 8 a 12
de setembro em curso; "Unidos
Residencial", publicação quemostra o desenvolvimento do
programa presidencial para er-radicar a vivenda insalubre (fa-velas) na Venezuela; "World
Highways", da International
Road Federation", de agosto fin-do; "Mercado do Café", boletim
de setembro do Bureau Pan-
Americano do Café, «m Nova
Iorque."Brasil Açucareiro", n.o 6, de
Junho último. De julho do cor»
rente ano — "A Bolsa", revista
da Bolsa de Valores do Rio de
Janeiro, "Boletim Chileno", do
escritório comerciai do Brasilpassa

*alcooalênduís Para ceestrat
ds pele
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tei$«8» quintos c lotados às 10,40 hr

CONVAIR
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em Santiago do Chile e "Nos»
Lourdes Brasileira", periódicosob a direção dos padres da
Divina Providência. De agosto
passado — "Boletim Chileno""Checoslováquia", revista dt di»
vulgação de assuntos daquele
pais e "Noticiário Obrero Inter.
americano", publicação da Or,
panizaçáo Regional Interaraerl.
cana de Trabalhadores. De se»
tembro corrente — "Boletim In,
formatlvo", do Centro * Federa-
ção das Indústrias do Estado
ganlzaçáo Mundial ie Saúde, "0
ganizacio Mundial -. Saáde, "0
Lingote", qulnquenárlo editada
pelo Serviço de Seleções Públl»
cas da Companhia Slderúrgie»
Nacional, "Família", suplcmen.
to semanal da revista do mesmo
nome, sobre informações eine»
matográfieas, "Informação Es.
panhola", do Departamento d»
Informações da Embaixada ds
Espanha, "Serviço Noticioso
Atlas", Boletim noticioso do Bu»
reau de Imprensa Suéeo-Inter,
nacional e "Noticias da índia",
editada pelo Serviço de Inferi
mações da Embalxads da Indii,

CLINICA DE SENHORAS
E CRIANÇAS

Doenças da Nutrição

SttUn. Kretzsciiie
í.» 4.» e «.» das lí as 19 horu
Edlf, A Noite. 8. 613. TeL ÍS-WH

Cr$l.
Tinturarla Allanç» comp»

as suas roupas usad*» de br-
mens, senhoras e crisaçu -
Vamos a seu domicilio.

CINELANDIA
CAPITÓLIO - 22-6788 - Ses-

sóm Passatempo. A partir das
to horas.

IMPÉRIO — 22-0348 - Cri-
ii.iiiosos de Detroit. As 2 — :i,<0
5,20 — 7 - 8,40 e 10,20 horas
Imp. 18 anos.

METRO-PASSEIO - 22-6490
Decisão Amarga. Aa 11,40 —
1,45 . — 3,60 - 5,55 - 8 e 10
horas Imp. 14 anon.

ODEON -- 22-1508 — Colégio
dc Brotos. As 2 — 3,40 - 5,20

7 -- 8,40 e 10,20 horas. Uvre,
PATHÊ — 22-8795 — Aconte-

ceu em Roma. As 12 — 2 — 4
6 — 8 c 10 horas. Uvre
PALÁCIO - 22-0838 - Car-

tGs;sel. As l — 3,20 - 5,40 - 8
e 10.20 horas. Imp 10 anos.

PI. AZ A — 22-1007 - Davv
Crockett, o Rei sjas Fronteiras
A partir das 10 lioras.

REX - 22-6327 - Programa
ile Sliorts em Citygmasoóòlo As
; — 4 — G — 8cl0 horas Li-
vie.

RIVOLI — Romance na Itíi-
Ha. As 12,20 — 2 - 3.40 - 5.20

7 - 8,40 e 10.20 horas. Imp
10 anos.

VITORIA - 42SIU20 - Tudo
o Que Ceu Permite. As 2 - 1

8 - 8 p 10 horas. Livre.

CKNTKO
CATUMBI - Hiena dos Ma-

res c Tudo A7.11I. As 3 - t> c 9
horas. Imp 10 anos,

CINEAC-TltlANON - A
.Sombra do Terror 16 ó episódio

Imp, 10 anos); • comédias •
desesnhos, SeuSes continuas a
partir das 10 horas.

COLONIAL — Davy Crockett,
o Rei das Fronteiras. A partir
das 2 horas.

FLORIANO — Colégio d*
Brotos — *s 2 — 3,40 — 3,20 —
7 — 8,40 e 10,20 horas Livre

IDEAL — Colégio dé Brotos
às 2 - 3,40 - 3,20 - 7 -

8,40 e 10,20 horas. Livre.
TRIS - Vinte Milhfies dc Le

guas á Marte. A partir das
2 horas. Imp. 10 anos.

MEM DE SA -- Criminosos
df Detroit. As 2 — 3,40 — 5,20

7 8,40 c 10,20 horas Imp 18
anos.

PRESIDENTE - Romance nt<
Itália A partir das 2 horas. Inip.
10 anos.

PRIMOR - pavy Crockett o
Rei das: Bronteiraa A pariu daB

2 horas.
RIO BRANCO - Vinte AU-

thóes de Lé.guas á Marte. As i
3.40 - 3.20 - B.40 fi

10,20 horas. Imp. 10 anos.
S. JOSt ¦ Aconteceu em Ro-

ma A partir das 2 horas. Livre.

ZONA SUL
I o Que t

Cí-ii Permite. As 3 «
8 c 10 horas. Livre.

ALVORADA - uma Run
Chamada Pei-ado - às 1 - 3.1a
5 30 - 7.45 e 10 noras. Inip
ld a nus

ART palácio - Romance
na Itália. As 2 - 4 - 8-8
e 10 horas Imp. 10 mios.

ASTORIA - Davy Crockptt,

o Rei das Fronteiras. A partir
das 2 horas.

AZTECA - Vinte Milhões de
Léguas á Marte. As 2 — 3,40 —
5,20 — 7 -•• 8,40 e 10,20 horas.
Imp. 10 anos.

BOTAFOGO — Tudo o Que
o Cdii Permite. As 2 — 4 —

— 8 e 10 horas. Livre.
CARUSO-COFACAHANA

Vinte Milhões de Léguas a
Marte. As 2 - 3.40 - 5,20 -•

- 8,40 t 10.20 horas. Imp. 1(1
anos

COPACABANA - Tudo o
Que o Çél| Permite. As 2 - 4

6 — 8 e 10 horas. Uvre
IPANEMA - Criminosos de

Detroit. As 2 — 3,40 — 5,20 -
7 - 8,40 e 10,20 horas. Imp
18 anos.

LEBLON - l'm Certo Capitar,
Lockliart. As 2 - 4 - 6 - 8 t
J0 horas. Imp. 10 anos.

METRO¦COPACABANA
Decisão Amarga - As 8 • 3.4U

5,20 7 8,40 e 10.20 horat
MIRAMAR - Tudo o Que o

Ceu Permite. As 2 - 4 - fi
8 e 10 horas, Livre.

PAX - Aconteceu em Roma
As Z - 4 - R - e 10 horas
Uvic,

1'IRA.IA - Tudo o Que o teu
Permite. As 2— 4 — 6 — Be
10 horas. Livre.

POLITEAMA - Colégio de
Brotos. As 2 — 3,40 — 5,20 —

- 8,40 e 10,20 horas. Uvre.
IllAN - Colégio de Brotos

As 2 - 3,40 - 5 20 - 7 8.40 é
10.20 lioras. Livre.

ROXY - Carrossel. As 1 -
3,20 - 5,40 - 8 e 10.20 horas.
Impróprio até 10 anos,

ROYAL — Davy Crockett. o
Rèi das Fronteiras As 3 — 57 e 0 horas. Livre.

SAO LUIZ • Tudo o Que o
Ceu Permite. As 2 — 4 - 0 —

e 10 lioras. Livre.

ZONA NOKTK
AMÉRICA - Tudo o Queo Céu Permite. As 2 — 4 — 68 e 10 horas. Livre.
ABOLIÇÃO - Criminosos de

Detroit. A partir das 2-horas
Impróprio até 18 anos.

BONSUCESSO • Colégio de
Brotos At 2 - 3,40 — 5,20 —

7 - 8,40 e 10,20 horas. Livre,
CARIOCA - Colégio de tiro-

tos - as 2 3.40 - 5,20 - 7 -
8.40 e 10.20 horas. Uvre

CACHAMB1 - Nâo ha ('n
me Sem Castigo. A partir das
IP horas Impróprio nlc IH
anos.

COLilSKU Aconteceu evf.
Honra. A.s 2.30 — 4,40 - 6.50 e

0 horas. Uvre.

ESK.YE — Aconteceu em Ro-ma. As 2 — 4 — 8 — 8 e 10 ho-
ras. Livre.

FLUMINENSE — Sob a Lei
da Chibata. As 3 — 4,40 — 6,208 e 9,40 horas. Imp. 18 anos.

IMPERATOR ~ Aconteceu
em Roma. As 2 — 4— 8 — B
e 10 horas. Livre.

LEOPOLDINA - Colégio deBrotos - ás 2 — 3,40 — 5,20 —
7 - 8,40 c 10,20 horas. Livre.

MADRID - Carrossel. As 13,20 - 6,40 - 8 e 10.20 ho-ras. Impróprio até 10 anos.
MARACANÃ - O Vtcln

Singra o Mlssíssippl. As ü w
3,40 - 5,20 - 7 - 840' e 10.20
horas. Impróprio até 14 anpfi

MASCOTE - Davy Crockett,
o Rei das Fronteiras. A partirdas 2 horas. Livre,

MAUA — Aconteceu cm Ro-ma. As 3 - 5 - 7 e 9 horas.
Livre.

Mí;lER - vinte Milhões deLeguar, á Marte. Às 2 — 3,40 —
5,20 - 7 - 8,40 e 10.20 horas.Impróprio até 10 anos

MELLO - Davy Crockett, o
Hei das Fronteiras. As 2 - 3.411• 5.20 - 7 - 8,40 e 10 20 ho-
ras Omproprio alé 10 anos

METRO TIJUCA - DecistioAmarga. As 1,45 - 3.50 - 5ajil e 10 horas. Imp. 14 anOF,
MONTE CASTULO - Colegiri

fe Brotos as 2 3,40 - 5 2U
7 - 8.40 e 10.20 horas. Livre

OLINDA -- üavy Crockett. oP.ei das Fronteiras. A partir

SMOKINGS
ALUGAM-SE

Alugamos smoking*, cnmti,
traques, roupas de casamento.
TINTURAKIA ALIANÇA. At.
Mera de SA, 103. Tel. K-4M»
e 52-7964.

das 2 horaa. Livre,
PALACIO-HIGIENÔPOLIS -

Marujos e Sereias. A partir <ttt
2 horas. Livre.

PARA TODOS — Romance
na Itália. As 2,30 — 4.10 - S,M
— 7,30 e 0,10 horas. Impróprio
até 10 anos.

RAMÇIS — Violeta» Imp'-
riais. As 2,40 — 4,50 — 7 * 9,10
horas. Impróprio até 10 anos.

REG8NCIA - Vinte Milhões
de Léguas á Marte. As 3 - ¦'
7 c 0 horas. Impróprio ale 10
anos.

ROSÁRIO - 20.000 Léguafl
Submarinas — às 2 — 4.30 — 1
e 0,30 horas. Livre.

SANTA ALICE - Colégio de
Brotos - às 2 - 3,40 - 5.20 -
7 - 8.40 e 10.20 horas. Livre.

SANTA CECÍLIA - Revolta
dos Apaches e É Fogo na Rou-
pa. As 19 e 21 horas. Livre

SANTA HELENA - Sinfonia
Carioca. As 10 e 21 horas Li:
vre.

SANTO AFONSO - RomaiV
ce na Itália. A partir das 2 lio-
ras. Impróprio 10 anos.

SAO PEDRO Vinte Mi-
ihões de Léguas à Marte As
2.30 - 4.15 - 6 - 7.45 e 0.3U
horas. Impróprio ate 10 ano:.

TIJUCA - Criminosos '!''
Detroil. As 2 - 3.40 - 5,20 -
7 - H.tO 10.20 horas Imoró'
pri» ale 18 anou

VILA ISABEL - No .U.»!'
Caminho e O Malabansla •'
partir da* 2 (ipias. Impróprio
até 14 anos.
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«COCK-TAIL» NO TEA-
TRO DULCINA

A Fundação Brasileira de T««-
tro oferece hoje um coquetel no

I Teatro Dulclna, aa 17 horss, a to-
dos oi artistas, técnicos, contra-
regras, eletricistas, etc. que particl-
param do espetáculo "Poeira de
Estrelas", fazendo um convite es-
peclal & critica para que também,
participe das homenagens que

fcfífgsrf Presta ao esforço e dedicação de
|t£||jf tanta gente. Cerca de 60 artistas e
ST" • um "staft" de 40 pessoas coopera-

ram para o brilho de "Poeira de
Estrelas"^"Sim Sala Bim", no Teatro João Caetano

mim» ¦ ¦ ' " ' ¦*-»—¦¦—-*¦¦*•¦•*¦¦--—¦¦*—¦¦- ¦-¦¦¦ .-—-¦-¦¦¦»¦¦»  f t--, t-tati><>J.

Daysi Paiva, a Estréia de "Orfeu da Conceição" I
O Municipal

dará, amanhfi
tm ávant-pre-
miére de gak

, % peça de Vini-
clus de Moraes,
"Oríeu da Con
eclçao". tragé
dia grega em
ritmo de sam-
b», segundo o
"slogan" suge-
rido pelo pro-
prlo autor. Um
espetáculo feito
to -;. base de ele-
mentos negros.
que se deesnro-
]& na favela e
em um clube
carnavalesco do
Rio, reunindo
cerca de 50 fi-
guris, além rie
gnnde orques
tra dirigida por
Uo Peracchi"Orfeu" será
Haroldo Costa,
ex-ator • díre-
tor da "Brasi-
liana" e "Euri-
dlce" será uma
das mais jovens
e brilhantes es-
trélas, a more-
na Daysi Pai-
va, filha do eu-
nhccldo mães-

tro Vicente Pai-
va. A projeção de Daysi Paiva em nosso teatro vem seido feita ,
a |acto. Foi lançada em S&o Paulo, na companhia de Nélia
Paula; veio para o Rio, estrelando a comédia musicada "Gen-
te do Morro", de Chianca de Garcia, levada com sucesso no
Teatro da Tijuca, na qual dividia o estrelato com Grande
Otelo. Vamos tê-la agora num dos melhores papéis de "Orfeu
da Conceição", espetáculo que vem sendo esperado como uma
fronteira, um marco na história do teatro negro no Brasil.
Na foto, Drysi Paiva tal como é, sem pintura e sem artifícios
Apenas com sua simpatia e talento.

.,+¦.«¦¦«¦¦«>.«>¦¦«¦ ¦••.?..«.¦ "»¦¦•¦'•' »•¦¦¦* ¦ «>¦¦*¦«¦»¦«

¦ Oi espetáculos de Kalanag têm uma grande virtude, corremrap do, num ritmo alegre e dinâmico, para o qual muito contribui
a simpatia do mágico, o seu à vontade com a platéia. Kalanag éuma espécie de vedette, além de mágico. Não tem aquele ar mia-terioso de um Chang, aproximando-se do estilo do Richiardt Ju-

/' 
tra5ondo também as suas coristas e cantores.

A mecânica vem substituindo gradatlvamente a habilidade pes-soai dos prestldigitadores, dos manipuladores antigos. A maior
parte das mágicas de Kalanag é com ajuda mecânica multo vi-sivel, embora de algum efeito para grande parte da platéia. En-

?ut'la8 «habilidades mecânicas» podemos citar o desapareci-mento do carro, o aparecimento, das flores vermelhas no buquêverde, a manipulação das bebida», etc. Para quem acompanha aevolução da magia teatral é curioso verificar, como a mecânica
vem ajudando cada ve« mais a fabricação de truques. Se conti-
nuar assim, dentro de alguns anos qualquer um poderá tirarcarta de mágico por correspondência, desde que se abstenha de má-
nlpular cartas, bolas, cigarros e outros números que exigem dei-
trera manual, muitos anos de prática « olho vivo,

Kalanag apresentou alguns números de belo efeito (em geraldentro da série das caixas de fundo falso). Multo bom (e inexpli-
cavei, como convém as mágicas) o número da garota na cesta
e aquele- final, com malas de contrabando, aparecimentos e desa-
parecimentos estranhos, em poucos instantes, sem que o público
possa adivinhar o que vai acontecer.

«Sim Sala Bim», sem ser um espetáculo excepcional, merece
ser visto. Kalanag, suas mágicas e suas girls e a cooperação de
Glória de Vós valem como um entretenimento sadio. E o grandenúmero da noite é realmente emocionante, com a estrela Glória
.:qullibrando-se no espaço.Não se descobre uma ruga, uma dobra no
vestido que indicassem ponto de apoio de fios invisíveis.

N. M.

DORINHA DUVAL CONVIDOU NESTOR DE HOLANDA
Dorinha Duval é a principal quotista (e responsável)

pela companhia de revistas que estreará em outubro no Tea-
tro de Alumínio, em São Paulo. Companhia de gente moça,
destacando os nomes di Dorinha, Ruy Cavalcanti, Irene
Bertal e Dudu Barreto Leite. Outros elementos serão contra-
tados até o fim do mês. Dorinha Duval esteve sexta-feira na
Rádio Nacional convidando Nestor dst Holanda Para escrever
a revista. Após a temporada paulista, a companhia projeta
vir para o Teatro da Tijuca, no Rio.

Uma cena da paródia der-
cia.na «A Dama das Garãé-
lias», que Alexandre Dumas
Filho eseteveu em tom rle
drama romântico e Hermilo
Borba Filho transmudou em
comédia bufa. Vestidos carís-
slmo de época, cenários idem
e representação contemporâ-
nea de Dercy Gonçalves que
faz rir naquele seu jeitão
comedia d'arte, se é que po-
demos conciliar estas duas
expressfies. A rerdade é que
«A Dama das Caméllas> fez
um sucessão em São Paulo e
no dia 38 estará no Teatro
Glória. Na foto, Dercy eom
Renato Consorte, Lcmrdes
Benfmann • Dary Rala.?
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Boiteux Sobrinho (presl-
d»tstí do Sindicato das Co-
rittaa) vai lançar como ve-
detinha da revista «Mlstu-
ra ¦ Manda» que escreveu
para o Teatro Madureira a
lateresante Laís Verdun. O
sobrenome da vedetinha foi
também escolha de Boiteux,
um dos heróis de Verdun
(191$) -v que só agora ca.pl-
tulou diante desse novo cam-
po de batalha. Enquanto se
ensaia «Misture e Manda»,
Z&qula Jorge vai apresen-
tando já em terceiro mês a
revista «Vamos Brincar»,,
com Saluqula Rentinl, Evi-
laílo, Aurca Paiva e outros.

Surgiu um grave e Inesperado
. Woblema para Dulcina de Mo-

«es, como presidente da Fun-
"Çáo Brasileira de Teatro, em
Jeisçlo ao espetáculo "Poeira
H Estrelas", dado segunda-feira

, lllima no Municipal. O caso é
•seguinte: a Soeiedadi Brasi-
««Ire de Autores Teatrais, que'«preaonl» todos os autores (outens herdeiros), representados
«o» diversos "flashes" do espeta-
«ilo, Informou à K. B. T. que•obrsrA os dez por cento de pra-
j* 

sobre a receita de "Poeira de
estrelai". Dulcina não esperava>»t* cobrança, tendo que se mo-
nmentar rapidamente para evi-
"r * despesa. Até o momento
•ta queescrevlamos esta seção o
ta»r> não ficara resolvido. Der
>or eento_ sobre a bilheteria re-
Jresentnrão, aproximadamente,
naquenta mil cruzeiros.

| Está sendo assinada, por alj;uns¦npresarios e diretores (em ge-™1 estrangeiros), uma lista que
{«ro 

com um certo ar de clnn-
'«Unidade e na qual os subs-frltores reclamam do presidente"Uícellno Kubitschek a aprova-
t*o da lei de um terço, ie pro-"iw no autor nacional EstaMlarnação é extemporânea an-apática e absurda, pois a Sncie-Wde de Autores, que representa•oventa e nove por cento dos
lie escrevem para o teatro, já¦• declarou favorável à lei de™ terço, sendo acom.ianhada'm sua moção de aplauso p;ln
J;*sa dos Artistas; Associação doswnpresírlos e poi unia centenac nomes representativos da

BBEUÜ$2f$ã§
Canninha
Mascarenha»

CaooJnh» MMearcahM, cm-
tora nova e du mala aprecia-
das da Rádio. Nacional, pode
ser visU • ocvid» tMu aa
noites na boate 36 em Copa-
cabana, onde também cata
atuando outra figura popu-
lar da nossa radlofonla, o can-
tor Jorge Veiga. Como can-
tora da madrugada, Carminha
já tinha feito uma bela apre-
sentaç&o no Saoha's. Agora re-
peto o êxito no Clube 36.

Lendas e Verdades
A Rádio Mayrink Veiga vol-

tou a apresentar o programa
Lendas e Verdades de todo o
mundo, uma produção de A
Gurgel, que se constituiu em
grande sucesso na sua llnhu
de atraçfjés. Agora, o progra-
ma vai ao ar todas aa quln-
tas-íeiras, às 22 horas, reu-
nindo como sempre o grande
elenco teatral mairlnquiano,
dirigido por Enio Santos.

Voe da Itália
Em audição que terá tní-

eio hoje, às doze horas, a Rá-
dio Copacabana apresentará
aos seus ouvintes o progra-
ma A Voz da Itália, com as
mais lindas e famosas can-
ções italianas de todos os
tempos.

Confronto Musical
T7m dos bons programas que

Mayrink está apresentando
aos seus ouvintes chama-se
Torneio de Ritmos, produção
de Roberto Silveira. Essa pro-
grama conta com a particl-
pação do grande elenco de
cantores da PRE-9, num en-
volvente e atrativo confron-
to musical.

FLAGRANTES DO RADIO
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Na grande festa comemorativa dos vinte anos da Rádio Na-
cional, Emilinha Borba, Angela Maria e Manoel Barcelos re-

cebem os aplausos da multidão

* Inezita Barroso
Entrevistada pela Revista do

Rádio, Inezita Barroso res-
pondeu a várias perguntas. Eis
algumas das perguntas e as
respectivas respostas:

De que tem mais raiva?
Do vento.
Quanto tempo gasta no

cabelereiro?
Nenhum. Nem uso pen-

te.

Tem alguma mania?
Multas.

O que faria, se recebes-
se um milhão?

Gastaria todinho.
Gosta do dar entrevia-

tas?
E muito.
Acredita em almas do

outro mundo.
Acredito.

1 rancisco Carlos revela-se no
cinema. (Vide a nota nesta

seção)

* Francisco Carlos de «Colégio de Brotos»
Francisco Carlos ê a revelação cinematográfica do

anot pela sua atuação em Colégio de Brotos, onde nâo ss
limita a cantar (o que não seria nada para êlc), mas re-
presenta, faz um papel, demonstra qualidades de artista.
Devemos notar que Colégio de Brotos, tecnicamente, é um
filme abaixo da crítica e sem direção de espécie alguma.
O fato, aliás, explica-se perfeitamente. A Atlantlda rnos-
tra-se sempre assüs econômica nas suas produções, açliaii-
do que não vale a pena gastar muito por isso que o público
vai ver o filme nacional de qualquer maneira. Um b >m
diretor custa caro e a Atlántida não quer pagar..Pagando
uma micharia, suas películas cm matéria de direção' só
podem sair o que têm saido. Não obstante tudo isso. Fran-

cisco Carlos está multo bem cm cena, au lado do Oscarito
e de Farneii. artistas de, alio valor e. merecedores de todo
apreço. Ao popular cantor enviamos as nossas saiidacõfíP
pela sua magnífica performance cinematográfica, A.T.L.

NOTICIA SOBRE VITTORIO GASSMAN
Vlttorlo- Gassman, o aplaudido ator italiano, ràpldamnits conquistou „pflbllco americano, graças à sua forto Interpretação nos filmes «I/urlo delle•lnsegulto» e no Technícolor «Rapsódia».
Nascido em Gênova, filho de Henrlch o LuiZa Gassman, Vitorio foi le-vado a Roma quando. tinha cinco anos. Freqüentou a escola pública e suaprimeira aspiração foi :i de ser escritor. Escrever é ainda hoje, a mais fortoaspiração do ator que já viu um seu livro de poesia publicado e, tambémum pequeno romance. Gassman trabalha agora em um grande romance

Quando se inscreveu na Universidade de Roma, Gassman preferiu a cadeirade Direito, mas induildo por sua m&e, éle aceitou uma bolsa de estudos naAcademia de Arte Dramática.
Depois de aparecer em vários espetáculos estudantis em mais de doisanos, Gassman se apaixonou pelo teatro o apareceu pela primeira ver, comoator profissional em «Don Juan» de Zorllla. Daquele momento sua carreirafoi rapidíssima, e o mundo artístico italiano o considerou logo um dos maispromissores dos atores jovens. Gassman tomou parto em mais de noventa pe-ças, e em cada Interpretação sua fama foi sendo sedimentada; Seu grandemérito e levar a cena grande parte do repertório clássico italiano. Contempo-rftneamcnte no cinema seu sucesso tem sido progressivo. Seu trabalho em«Arroí Amargo» o faz notado nos Estados Unido». Gassman atraiu a primeiraven ns atenç.8es da Metro no período cm que o produtor Sam Zlmbalist soencontrava em Roma, filmando «Quo Vadk». Este diretor perguntou sobreGassman a Ingrld Bergman e a Rosslllni, e estes responderam: «0 melhorator que existe hoje na Europa». Zlmballst telegrafou para Dore Scharvassinalando o ator em termos entusiásticos. „Quando Gassman foi a jHollywood, a M. G. M., lhe propôs uma prova AIsso seguiu-se um contrato por sete anos. Gassman se reservou umas fériasdo seis meses ao ano para bassar na Itália continuando assim suas atividadesteatrais. Recentemente, a Metro concedeu ao grande ator a necessária llcen-ça para aparecer ao lado de Glna Lollobrlglda num papel que parece foracrlad'» paru ela, quando ele teve a oportunidade de pflir em cena todas as suas

grandes qualidades. Gassman Interpreta o personagem Sérgio o prínciperusso que se enamorou da legendária Wna Calavlerl. fisse papel do corajoso
personagem que desposou a estrela do teatro, êle vive maravilhosamente em«A Mais Bela Mulher do Mundo».

«lllllill

o,

VAM jafa.

Vittorio
Gassmanu

em "A mais
bela mulher
do mundo"
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CARLOS (KANAÚ) SOUZA EM EXPECTATIVA
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MUSEU DE ARTE
DO RIO DE

PROGRAMA DA SESSÃO DE CINEMA
A Realizar-se no Auditório da A.B.I. às 18 horas,

de Hoje, 24 de Setembro
apresenta o do-
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Na foto vemos Carlos Souía que se prepara para lnter-
pretar o importante papel de Kanaú em «Arara Vermelha»
estrelada por Anselmo Duarte e Odete Lara, sob a direção de
Tom Paync. O ator Carlos Souza tem nos braços o filhinho
de Anselmo Duarte.

A U.S.I.S.
comentário:"ORIGENS OF THE MOTION
PICTURE" — (As Origens do
Cinema) ,

Produzido pela U.S. Navy
colaboração a "Library oi tlie
Congress" e "The Smithso-
nian Institution, The National
Archives, The Thomas Alva
Edison Foundation and The
tícorge Eastman House of
Photography".

— II —
¦A London Fllm Productions

I.tcd. apresenta o filme produ-
zido em 193S:"ÍKS AMORES DE HENRI-
CHIE VIII" - (The Private
Life ot' Hcnry VIII)

Direção de Alcxandcr Korda
Argumento de Lajos Biro e

Artuhr Wlmperis —diretor de
Produção — David B. Cunin-
cliame — Elenco: Charles Lau-
ghton, Robert Donai, Merle
Oberon, Wendy Barric, Elza
Lanchester, Binnie Barncs,

Kvcrley Grcgg, Frankllii Dyall,
MilcH Mnnder, Lawrencc Han-
ruy, Wllliam Austin, John I.o-

der, Claude Allister, Gibb Mc
I^augrin, San Llvesey, Laily
Tree, etc.

Ingresso exclusivamente me-
diante apresentação da car-
teira social, _ •-

GENTE E NOTICIAS
DOS ASTROS DA FOX

Jennifcr Jones. dejiois de>.
suas vitoriosas interpretações
de "Suplício de uma Saúda-
Ue", "O Homem do Terno Cin-
/ento" e "O Ocaso de uma Al-
ina", conquista o papel que
foi outróra de Helcn Ilayci em"Adeus às Armas", em. versão
Cinemoscópio. Jennifcr re-
gressou de uma viagem à Eu-
ropa, com seu marido, David
O. Selznick. à bardo do"Queen Mary".

Comentando...
A televisão, seus artistas ¦

apreciadores, compareceram a
bonita lesta em homenagem a
Hiber d* Boscolí. A reunião,
na rua que lhe recebeu e no-
ms, ioi um espetáculo digno do
espirito daquele que, em vida,
realliou no vídeo algo de pe-
pular e simpático. Desta coluna
levamos a nossa solidariedade
aos que tiveram o dignificante
geste póstumo para eom o ia-
moso animador de auditórios,
lamentando, novamente.- que
emudecesse aquela vos earae-
toristica, que nfio cansava de
repetir:

— "Posso lalaríl"

^TELEVISÃO
0 Que é a Cenoscopia de Mário de Miirtas

#
H. P.

TV no Exterior
LISBOA (Serviço de informa-

mações sobre TV) — Esta capi-
taltal continua vibrando pelas
experiências que estão sendo
realizadas pela Rádio Televisão
Portuguesa, em coloboração com
o jornal 

"O Século", no reein-
to da Feira Popular. O pri-
meiro programa do TV assisti-
do em Portugal, teve o seguin-
te programa:

21 e 30 — Abertura e apre-
sentação do programa.

21 e 33 — Algumas palavras
por mons. Lopes da Cruz, pre-
sldente da assembléia geral da
R. T. P. e diretor da Rádio
Renascença.

21 o 38 — Perspectiva? da ra-
diotelevisão portuguesa.

21 e 43 — Tesouros da ouri-
vesaria portuguesa

22 — Revista desportiva: Lan-
ça Moreira entrevista Alves
Barbosa — Como acabou a XIX
Volta a Portugal em Bicicleta
— Campeões do Sport Lisboa c
Bcnfica em domonstrações de

tênis de mesa.
22 e 30 — "Lisboa, biografia

de uma capital", filme rie Fer-
nando Garcia.

22 o 50 — Música e artistas:
Concerto pelo duo Leonor de
Sousa Prado-Nella Maissa.

23 e 10 — Revista mundial —
Atualidades R. T. P.

23 e 22 — Comentário do
dia, pelo jornalista Barradas
de Oliveira.

23 e 30 — Fecho do programa.

no u$
TODAS AG TERÇAS FEIRAS AS 1255

Existe um» nora ptàiiea d» sumitni» «ee
programais de TV. Os cwürlea, ilo difíceis 4e •**
vistos por custarem nuiUo dinheiro e multo íwm-
lho, eitlo sendo agora apresentados de uma m»v«
forma, nto muito fácil nem lie acessível to en-
londlmento leigo. A verdade, porém, é que ieeaoa
lido aspectos curioso* e — por que nio dlserf — ]•
se começa ate a abusar dales. Numa palavra! e«-
noacopla. A novidade nio é Ilo nova. Bemenie ano-
ra, entretanto, lei convenientemente entendida pe-
loa homens da TV-Tupi, gr«çsu ae esforce e mi»-
siaimo de um técnico — Mário De Murtas — que,
aperfeiçoando seus conhecimentos, consolidando seus
estudo», concretiiando seu sonho, 14 agora cotnpa-
roço a uma boa midla de programas dlirioa, Para
que oa leitorea aquilatem bem o que significa essa
melhoria em alijun» programas da Televlilo Tups,
ante» apreeanlada sem o* efeitos plclerices deaaa arte
e aislm permitindo que os quadros se apresentacem
inteiramente despidos de . ornamentação, damos,
adiante, explicarão sucinta a reapello, que nos lo-
iam gentilmente prestadaa pelo conhecido "TV-man-.

COMO SE FAZ
Mário De Murtas, que chefia a seçlo de «e-

noteopia do canal 6, explicou-nos, sObre o seu ira-
balho, que «le mesmo desenha aobre pequenos rs-
tanguos de vidro, usando uma «técnica de sua Inven-
ção. Esbos reiangulos, uma ves submetidos so Pr*-
paro adequado, não projetados naa costas de ume
grande "tola" translúcida, preparada na maneira
mala econômica com um procedimento também de
aua invenção. Ele mesmo confeccionou as duaa exia-
lentes no antigo caaslno da Urea.

X nona objeção, de que parecia tratar-se de co-
nhecido sistema denominado "Back-Projeclor" (pro-
iecão por trás). Já há tempo usado na TV america-
na, o que Implicaria em não se poder falar de In-vençao no exato sentido do vocábulo. De Murtas
fez notar que uma das definições Jurídicas da In-
venção é o conceito de ' "novo emprego de maio*
lá existente", esclarecendo ainda que, se é verda-
de que Já existe a "back-projectlon", ela entretanto
se limita á projeção de fotografias servindo de fun-
do e de complemento á ortodoxa cenografia con*-trulda. ao passo que a cenoaeopls é um novo me-

todo de expreesto ariiailea, facultando a ala^sesa
participar, com sua arte, em paridade de condições
cem a voa, e eom, a mímica dos atores, para a tet-
macio to eepeláculo de TV, em toda a sua pts«
sdtude.

DEZ ANOS DE ESTUDOS
Além desse conteúdo — dis De Murtas — a ee-

neecopla é e fruto de uma deiena de anos de esttt-
dos, aacrificios, tentativas e pesquises que permiti-
iam uma fácil, rápida, econômica e ilimitada ms-
dança de ambientes (preciosa, por exemplo, rra mu* ,sical, no show, no ballet, no policial, na novela etc.),
faiendo agir o personagem, em função não apenas
de um acelerado ritmo cinematográfico, mas também
com o efeito visual de não deixá-lo chumbado num '
cenário pre-construldo, de acordo com o rito teatral.

Aliás — afirmou — espera éle em breve raoe-
irer-nos aa possibilidade* do seu aistsma em dois

iW8M$fâ$ ®m$m

Mário de Murtas; conua no seu trabalho e na»
vantagens que a TV já está auterinuo.

Eis um «Cenário», feilo a pincel num vidro ds>
uez centímetros quadrados, e de ótimo efeitej
programas que, parece, lhe serão confiados: "Ballet
Fantástico" * "A voz em terceira dimensão", este
último será um tipo novo do espetáculo que vai ler,
para a televisão, a mesma importância qua teve ei
uso do disco no rádio.

AS RAZÕES DO SEGREDO
Indagado sobre es razSe* do mistério que envet-

ve oe sou* achados, explicou o Do Murlas quo ltse>
é «nulio natural e lógico, enquanto o sou sistema
seja de uso exclusivo próprio e da estação para a
qual trabalha. E acrescenta quo o conhecimento do
processo por outros não seria sufiicenio uma boa ee»
noscopla. sem a personalidade do artista. Concluiu:"Não basta entregar a alguém um dicionário e uma
gramática Inglesa para que esse alguém possa «•-
crever um "Hamlet". Não é suficiente querer dl-
ser. Precisa saber. E, sobretudo, tèr algo pára dizer".

O USO DO SISTEMA
Solicitado a assinalar algum programa impor-

tante em que está sendo usada a cenoscopia, rela-
cionou: Tito Guizar; Leny Everson; Dorival Caymlí
Dlrcinha Batista; Lula Gonzaga; Francisco José; Te-
leleslas; Tonolux etc, ele, ao todo mais do 70 pro-
gramas por més. A uma média de * cenário*, isso por-fés S80 composições...

na

BIÉIO®

^^mmmmmtm^Êm^,

m
MALHA GB A CRS 70,00

TEIA DE ARANHA a CrS 100,00
CASA ZILDA - R. SANTANA, 223

Hoje, no Grande Teatno do
canal 6, veremos a peça do
Austin Slronfi, "Sétimo Ceu",
que deu orifiem a duas versões
cinematográficas: uma o.im
.lanet Gaynor e Charles Far-
reli e outra com Slmone Si
riion e Jabes Stewart. Será
apresentada pelo conjunto de
Sériíio de Brito e os papais
principais, «le "Diana" e "Chi-
co", serão- interpretados pr>r
Aldb de Maio e Maria Helena.

Enquanto isso, teremos ii-uV,
/icío canal 13, "Cartas de uma
desconhecida", de Waltcr Hugo
Khouru, na interpretação de
Cqeildà Jieclter, Wálmor Cha-
qas e '/.ienibinsUg

A estréia de Urbano Loes,
será amanhã, ás 20,20 horas,

VARIAS NOTÍCIAS
apresentando a nova produ-
ção do Canal 6, "Vocô confia
cm sua mulher?", risse projfra-
ma é uma réplica do existente
na televisão americana, inti-
tulado "Do vou trust in your
wife?".

• Noticias de São Paulo dizem

que "A Vaidosa", adaptação
de Georqe Waltcr úurst, foi
dos últimos cartazes do TV de
Vanguarda, reunindo nas in-
terpretações Lia de. Aguiar,
Dlonisio Azevedo, Fábio Car-
dnsp, Luís Gustavo, Douglas
Notris, Araken Saldanha e. ou-
tros. Dentro de alguns dias, o
espetáculo será igualmente
apresentado no Rln

CLÍNICA
DR. CARLOS ALBERTO DE SOUSA

TRATAMENTO OOS CABELOS - CIIM1KGIA IM.ARTICJ
.•RAVO» ESPINHAS. VGHRUGAS PELUS MANCHAS K MUi./v»
Senador Dantas. 45 8." - 42-3291 - De 3 às 6 Horas
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CAPRICÓRNIO
(D ds rft-s - M «a lan.)

E_ 

Haverá nesse
dia * A nolts

JJ sltusces difíceis
¦ de contornsr •
M situações difíceis
H dt atuarar. D<-

monstre, todavia
, paciência e procure mostrar-

se Impessoal. Evita Certas ex-
¦ pllcações difíceis e perigosas.

A parte da tarde será mais
favorável.

: ; AQUARIC
(21 da ,lan. — 20 ds f«v.<

a 

Você terá von-
tade d« relaxar
os nervos e dl-
vertlr-se, mas
haverá obstá-
culos 4 sua fren-
te capazes de

impedir a realização desses
desejos. Seja estável nas suas
atitudes e dedique atenção
aos entes queridos e ás crlan-

PEIXES
Itl d* f«v. — 30 d* raaiço)

Procure por to-
doa o» . modos
ajudar a* pes-
soas que estilo
precls ando do
seu auxilio sem
s« envolver, to-

davla, desnecessariamente em
problemas e dificuldades
alheias. Stga sempre que pos-slvel as eugestfies • lntulções
da pessoa amada.

ARIES
(XI d* marca — ít» ds abril)

Dedique ás ou-
trás pessoas es-
pecial atenção e
consideração du-
rante esse pe-
riodo. Não dei-
xe que a con-

fiança em si mesmo fique aba-
lada, e procure, através da
cooperaçfio com os outros, ob-
ter uma oportunidade de pru-
jredlr e colher vantagens.

TOURO
(11 d* abril — :d de mais)

Trate de acer-
tar as suss con-
tas e manter
uma aütude de
total discrição
em referericla a
contrair ou eon-

ceder empréstimos. Será tam-'bém, recomendável permane-
c*r sereno e falar pouco,aliando estiver em companhia
de estranhos.

Itl da t»v.

CÂNCER
(II d» Intuía — M «a infls»)

Dedique aspe-
ciai atençlo aos
Interesse*. rela-
ctonado» eom a
família, eom o*
chefes • ec eu-
perlores, eom oi

negócios e com os deveres.
Pessoas amistosas • multo
agradáveis poderão ser en-
contradaa nas horas tardias
da noite.

LEÃO
(11 -le lulho — 10 rie aaeete;

Haverá rala ti-
vãmente multo
destaque para as
novas e velhas
amizades duran-
te esse fim de
semana. Seja,

todavia, cauteloso para que as
atividades não venham a san-
grar de maneira exagerada a
sua bolsa.

VIRGEM
(11 de anesta — 10 de s«t,|

^t 

possível quevocí esteja pre-
cisando de um
pouco mais de
repouso e Isola-

I mento durante"••¦¦-a»**»™ esse fim de se-
mana. As ultimas horas da
noite talvez venham a pro-
porclonar-lhe destaque, de
uma maneira agradável * In-
teressante.

(11 1e lulho

B

LIBRA

E3 §3
(11 de abril

GÊMEOS
(ti de me,..- - Io de luulsei

Aceite <Je bora
grado uma mu»
dança radical no
programa traça-
do se for ne-
cessado. As ou»
trás pessoas es»tarào, aparentemente pertur»bjdMs e incapazes de chegar

» unia deeitto. Mantenha fir-
mar» m seus pontos de vista
e coaviceSo.

E

"i di «"í ~ to de mi.)
Você talvez te-

nha de deixar
de lado os obje-
tivos de ordem
pessoal para as-
sumir as respon-
sabílidades queUit- competem. Procure cum-

prir com os deveres com bom
humor, e bons proveitos po-derõo ser colhidos na parte da
larde.

ESCORPIÃO
<n de on}. - 20 de bot.»

Precisará es-
tar atento aos
Interesses ílnan-
ceiros. porque
estará reinando
uma forte ten-
díncla para as

extravagâncias e despesas
«x-ageradas. Seja moderado
não só nos gastOB como em
todas as atitudes e reações.

SAGITÁRIO
(«I «i» a».». — to <>e des.)

Você mudará
de idéias sobre
várias coisas,
mais de uma
vez no transcor-
rer desse dia e
precisará usarde multa cautela para manteras relações de amizade numclima serena. A* pessoas á*ua volta estarão teimosas emexcesso.

EJ

O XIX FESTIVAL DE VENEZA
,Q hábito dog festival» aa

vem espalhando «ora
«•eacente êxito, por toda •
Burops» Oa «mui instituídos1 «Jnda; nio obedeceram a
orlentasfe -«ttlstlea *uflci-
•ntament» determinada. Os
da Venes» continuam «ando
doa mal* importante», atra-
Indo àquela, cidade, 01
amante*- da boa múaica.

O período de 11 a 36 do1 corrente méa foi o escolhi-
L'lfebrsfíí'\ili-m '•*»»»-«*'» «-O

XXX.» Ftütival de Veneaa e
para »e ter idéia d© seu In-
terêsae basta verificar ha-
ver Jgor Stravrinsky escrito
especialmente para §er ali
apresentado em primeiraexecução .mundial,- ò «Canti-

:"«••-- aaorum ad honorem
Saneti Maré) nomlnls". Esse

I -————-———— —.^¦..n,,.^,»^^-.—~-^—^¦.„,„ ..  . .. 
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A NOITE 14 — 9 — 1556

AS CRIAÇÕES
TRÊS B. B. EM SEDA

JOSEFINA MENDONZA (Da Globe Press)
NOVA IORQUE — Aa criações dos três BB do mundo da art*-- Braque, Bákst e Baldõnl — deram os motivos para a aberturade um desfile de modas para outono e inverno, realizado sob osauspícios do Grupo de Alta Costura do Instituto' de Indumentáriada Nova Iorque.

O tema da primeira parte da exibição, que ae compunha dotrês partes, foi "Pintando com seda", apropriadamente patroci-nada pela Associação Internacional da Seda, sendo apresentadas assedas modernas, com as suas qualidades características • maciez,suavidade, riqueza de mates, reproduzindo toda a palheta de umartista,
Destaaaram-ac, nessa primeira parte da exibição, vestidos de«oa para o dia, em geral de cores neutras ou fortes comblnaçõcide oôres «ugeridas por Georges Braque, o pintor abstraclonlsta, deformas e cohte/xturas audazes. Falllea, scda-lS e seda com mesclade ia, foram os tecidos que mais se sobressaíram. As cores café

-,Ü?ie'~ °)™*nt°< clnaento-aiul, mate e verde-claro expressaram nsutu palheta de Braque, com uma notável exceção, um vestido Justo,vetrnelno vivo, muito comprido.Cetim Uso, estampado ou em padrão de metal -Jaequard", velu-
ifl^JLwKÍI d? côies v!vfla M --estacaram nR segunda parte, inspiia-
Jl.íSti»^1? d«enl0tem estilo oriental de Léon Bákst, Imortaldesenhista de trajes do Ballet Russo. Cores intensas, t, freqüente-

rosa a,Terme,hldaont*S' * sobre"8airftm> Pr-n^Palmente um cor de
^ ^ al6nlflCativo eontraste com os outros dois grupos, oa vesti-
fwrf* *5fCÉ!lra Parte se inspiraram na moda de 1921 e nos traba-
a Íi2í alovat}P' Baldotil, retratista da alta sociedade naquela época
&wa „„" t, t*tlm oomblna-lov aparecem num vestido cm estilo Im-

ii«Síhíí rf°*^' íf^^fu1^^0 sôbre Testid0 de 8a«e alaranjada.
nAMhSSSf í* s .comô babad0s fta blusa e * Bltura dos qudris.
»3?«ieff0y W*" e *P"caÇôes dc pedras, que apareceram naitrês partes do desfile, nos fazem lembrar aa modas te outras épocas.

*'Jtecee$«m
OS BAtNHOS UA BELEZA

BANHO DÊ FARINHA DE ARROZ - Se a iuo M,4 ,apresenta rugosa, um banho dé farinha de arro- é de mui!ellcacia: apenas trinta gramas desta bastam para um boi»bánhoi que suavizará a sua cutis.

BANHO DE SAL
Dois eruilos de sal da cozinha num banho bem q-ienuKfiô permaneça mais a'e vinte minutos neste banho, êle agirasobro todo o organismo 5 ajudará a declntoxicá-lo. Teme és'-«banho de preferência a noite, para conseguir um sorío

tranqüilo.

BANHO DE TíLIA
Um quilo de flores de tília, om Infusão é necessário p-ríaum bom banho. Tomar de preferência ôsce banho muito irUss

das refeições.

BANHO DE AMONÍACO
Sa quiser limpar bem 03 poros de sua pele e íaie- titstt.

parecer toda pele morta, tome um banho de amoníaco 3
col'héres de sopa para uma banheira de água quer,!? serão
suficientes.

EM DIA COM A MODA

O brocado de seda está sendo largamente emprega-do para os vestidos de noite, como o que se vê aci-
ma, e que é uma criação de Marcus

"^"¦Tnr li ssssaMagJBB I I _JLiii^

«eontecimente teve lugarna Basílica de S. Marcos,
estando o prdprlo composi-
tor k frente do conjunto,
sendo interpretadas, na. mei»m& oeaslao, obraa corais de

Música
Andréa e Giovanni Gabriel-
11, assim como de Monte-
verdi.

A abertura do Festival
foi, contudo, dedicada a no-
vldades sinfônicas, desta-
cando-se entre estas e

Ko préxlmo domlnge, dia Í8, Às 10 horas, realiiar-ge-A mal*

(Coneêrto para orquestra •
jralta de bica», de Altxan-
der Teherepnin e uma aurii-
çao pelo Quinteto de sopros
Braln, de Londres, cujo pro-trama lnetula poças de Ma-

HB8TIA BARROSO

lljuero, fUegfer a Frlcker.
O Sindicato des Musiels-

tas italianos tomou a seu
cargo um concerto dedicado
aos compositores mais jo-
vens.

Constaram ainda de pre-

.rrains. geral, unia audição
sinfAnlco-coral, em homena-
liem a memória do Ihcom-
narável regente Koussevitu»
ity, uma cerimônia durante
a. qual foi prestada afirma-
tiva de admiração pela arte
de Aiohard Strauss, «stan-
de o waeetro Mltropoulei à
írente da Orquestra - Filar-
menlea de Viena e espeta-
«mios de bailados pelo «New
York City Ballet».

Re«llcande-se, ao mesmo
tempo, um eurso de verão,
dele participou nossa patri-
cia Cléofe Person de Mat-
tos, bastante conhecida em
nosso melo musical, por sua
atuaç&o' à frente da Asso-
ciaçao de Canto Coral.

>»"¦"« 

trm concerto da Ormiesfcra Slnfftnlea Brasileira, cor» a, entor»
I-oda Cocllbe de Freita, eems solista, e Bernardo redoro-rafer na
regência

'IIIIIIIIIIIIHH «i »,i»n I a>.a>sslc».lj 1 | ¦ ¦¦—¦ 1 Sfci a» mjmé >¦•¦'

NO MUNDO 00 BALLET
AMERIGO^M/VTTOS

A FAB DEU A DMITRI SUA GRANDE OPORTUNIDADE
í tr<JMmS/rinF^8HnAJbr?Lfcífr1e ? ou" ^ com ° *ovèrn° boliviano, encontra-se no Bratíl
I 
"eM^ta^W«*?l 

,° dMCÍe 1952' 0nde vei0 SOn,ente P"sar uns <*» de M'SsV
i da Aeronáutica ^« Pm™,^lulstér Seduzido pelas oportunidades que lhe foram sur-1 ™M*^a^^iiS°n1ÍSge.m».,ltS ?'",da dedicou-^ « «n-^o da dança e montagem de* "Incluiu 

m suTnr0B?BmBrsqr, nn ^AR balIados' tendo P«"clpado do "Ballet da Juventude"
;5%om\mTatCTa^od0LnetÔ; ° 

"Con5ervat6rio de Copacabana».
;,. Dumont , para imortalizar, na dança,o feito do notável inventor brasileiro

.._A mon,taBem do grande bailado será«ma- excelente oportunidade para Dml-m mostrai- sua técnica. Contando comelementos de primeira grandeza, c»inoJosemary Brantes, Arlette Baraiva 1-Jonnhy Franklin e outros grandes va-, lores do Municipal, seu bailado está fa-dado a0 sucesso. B êle está aprovei-
; tando, o máximo, a oportunidade que s

, Aeronáutica lhe deu, lançando com
grande destaque, o seu nome em nos-sos meios artísticos, o que poderá resul-tar numa consagração a lhe exigir no-vos trabalhos, firmando, definitiva-mente, entre nós, o seu nome comoeoreograío.
Dmltrl nasceu nos listados
Unidos passou sua mocidade
em Nova Iorque, onde Iniciou
lua carreira como solista
no "Contury Opera House"
atuando, depois, na "Opera dè
Filadélfia", no "Town HhII""Carnegle Hair* e "Greenwlch
Vtllage Theatrc",

No gênero clássico, foi disoi
pulo de Michel Fokine, Luigi
Albertierl e Gonstántin KobR-
leff, e na dança expreaslonlsta
espflcializou-se com Helen Za-
ger,, F. Boas e Karl Jaeneke

Elxcurslonnndo pela Améric.t
do Sul, sua atuação na Colõm-bia despertou o interesse do qo-vêmo que lhe convidou pata
çirlgir o corpo de baile do Teu-tro Colon, de Bogotá, onde mon-tou seis bailados em um ano

Quando La Pa?, (Bolivla) ce-leorou o seu quarto centenário
foi convidado para organizaivários bailados para os festi-¦ Vais,', que foram motivo de gran-de sucesso.

Embora em vigor o seu con-

íMwÉíppí
«ASAS

AO
HOMEM»

O ballet de
Dmltrl vAaas
ao Homem»
tem sua es-
tréla marcada
para o pròxl-
mo dia 18 de
ou tu br», no
Teatro Muni-
clpal. Hlstará
presente o ar
Kubitschek
todo o mundo
oficial.

:¦¦ % >mÊmíf
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DR. MANOEL BR0NSTEIN
Análises médicas, Ar. Rio Bran-
00. 357, B.° and. ti 503-4. Te*
lefODcs: 63-3747 e 33-9035 Diária»

mente, de 7 às li horas
"¦'*»¦¦ Iillll»

*tJ&&8£ãSL * ^UA BM -W-ÍÍU-* raMlHlNA. os MM1.
J?I«« ,*.",!nl, ra^°- 0e hí,m«"* que me perdoem, más, pare-
ntatos ^re™TK,mrfLcof,corréncl» J1" «"U-erea em certos
SSlr!..if- ^.es¦,on8abllld,««,. «m considerar do quanto podem
tem dlmÜdo^" " ^ òs set6res- «»««*»¦ <

ríML,t .t,ABGY8. -a-SVADOS, sio respelUdag pela sua
21.. iSf.í?.Jf $""?*%"! como «^«ntes • digna* doV posto»

Sò SéU ViLE.*™^*0* de-*ídé««1»- o mesmo aconteeco-'
1"JK? ÜB,dw,iá » -MlP-e*. «to», sallentando-se na»
&£¦»!.?%& * ^'V rT9 -"Ferando ao» homena emIdtntlee* cargos, porém, Jamais m ufanam das suas glóriaT
ííOa%^An^Q^?jà^B^ m° 0BSTANT2.TER..
dmír, V^Srí? « 8 N?TAVE-W. «-Ifcmas do cargo, trabalha,cioras, dando provas cabais da sua produtividade aue Dodem
mUeroHr^-frr.0 padrft0' «»**««*• r^rMÍüçVcSnC mnjuuier». em certos cargos. Haja visto a luta que houve nara
Sw.fJLT11198" Pu<leM«"- seguir a (^relradlplomática e
2^Ü.m Jí?ora ?ue ° «•«"-«•dor Moiart Lago, BFútgtif.d^kU conseguiu para as mulheres brasUelda. «w rievàdo
cargo" foi ÔdSMTn££Sl2*2* qUe OCUpou to« «levante

S^hWEo edamS,"110 ' Unta8 ^nagenf^o

MENTrTOMfLvn1110^. S>° ^UER SABER DO ELE-
«ShL ^UIN5,0Í. tnit(!t*Dt>>. «a "Pitai pauIUtiL o t-o-

teu. !?,„.„". M1rTJn<,° «-tlsfatoriamente, compenetradas dos»eus deveres, apoiadas pelo governador Awn m« â™.

wíaslím ttS^aÍ ! ^
íleersaeiai VZ . íilí" " 'onnilr«P Pel* Faculdade de Ser-

Paris informa 1 Dlftr concedo
ís muliteres, ou melhor As
mãos das mulheres òs iiapl'1»
cliosos requintes da Clcfian-
cia. F. e:!l(iinos diante tle (IoIh
temas nos quais glrafn o iel»
lio das modernas luuis temi-
ninas. Curtíssimas ou du eu-
Dos qut atingem 0 cotovelo,
essas últimas são dèsiinndali
às rouniòcs elegantes.

F.m graiide moda ss luvns
de suedv, e d* "antlldfl" e «no
<?afí>lt*das com delicados de-
talhes. Pollca e ramun.-.i em
evidência, fazendo perfeita
harmonia eòrw vestidos * rie-
mal* complementos d* toi-
lettc".

DiOr sugeriu o colar torci-
do, de pérolas, qut f.ir. em
lembrai o antigo "«.nutoir''

que íihàilüj Inventou hi ai.
1111111 tempo s loi lào bem re-ct-hide pelas mulheres clí»
glItltCí..

t.i-fn.r.it al"){re.- que lem-
bram òh guarda» sois, rir prata
fafcvfn » ê\ltú da morirrni
d^corac-ío ,Sâo ronferinnadoa
i-rri Unho, rom largas harras
cm corei, vivos.

Os decoradores aíirésefitani
enfeites de niesn fníplrsdoi
noutros tempos, como os oias-
slèos candelabros de ponta rie
mesa, ri" trfs bravo» còm ve-
Ias autênticas,

A» calças comprida* e-tllô
toureiro, conliitunm em voga,
sobretutlo ém ambiente» de.-íranõiu,

Òs pratos dè entrada sáo servidos, em gefal. ne íernéçô
das refeições. Òs frio* oferecidos num prato dividido im
còmpartlmefitos. Csda éòmpartirfiènto encerra uma e»Peclê
diferente, com seu talber adequado, As ar/eitonas ?ão servidas
com a colher è comidas com o garfo.

VITORIOSA A BLUSA "CHEMISIER"

Modelos Esportivos Masculinos
AvPemPÔã°nC$ BlT' * CZÍS(U Pttra E&POrte ~ P°n<°' Q«e De-vem Ser Observados - Algumas Linhas Sôbre Elegância GeralO desenvolvlmonto das diversas T ri-ATTniT «1. T n 1modalidades de esporte, prlnei- vuAvuxt, aa l. t. A. nios as mesmas cores, mas numpalmente o automobilismo, assim ri.„ri. ... M¥tJ, tom um pouco mala escuro. Oscomo também a maior participa- °,"v „,0£„.poren?' c,laraa ou ea- cabelos brancos náo se harmoni»çâo doe homens de ciivems ida- ?,... • nunca mals clara5 °u i*ü zam com as cores claras,des nos esportes, ocasionaram sen- oBSJ£T0,.alcamlsas> °8 c»1--^' das calças esportivasslvel» modificações nos trajos cs- ^Sil. «-elegância das calças, nâo devem ser apertadas O ee-porttvo» maeculinos. Ao i»do do? Sil&VK"*1 esporUv^° Port|sta deve ter um rosto e umapopulares paletós esportes, cada 2,* * >° *Á ° seu «cabamen» figura sem usar meios de maqul-vez mais sfio encontradas blusas „ vJ?H'°,,:aílbÍm ° seu cort« Iíl8!m- ° «eUior é usar cintosesportivas de diverso» modelos, õ (SSlrin WÂZ 0em,Üa e^cn^°: costurados nas calças, execuUriosexecutada» de tecidos de diversos 9,i m d6ve serJ íorte e -toável, do mesmo tecido,tipos e qualidades. Tais blusia P°ls essa roupa é usada frequon- A .,„„,.,.„ ««_¦/;como tamwn, "f «ii... .:,,la' temente e usa-se mais durante A ELEGÂNCIA GERAL

l

Para a mulher que traba-
lha fora do lar, nada é mais
prático do que a blusa che-
mlsier, muito elegante e que
pode acompanhar a saia es-
estreita ou larga. Veste-a
a «estrela-» Greer Garson,
que completa a Sua elegán-
cia com um laço preto de
jorgurão e rosa vermelha.

treinos » viagens.como também as camlsaa colo
»ÍS3E m^m "Aol«;ih7r7t,'c,do para esta, mm^s'4SS ^MÉser executadas de tecidos ití di- «um», o que decide é a época do o diário a roupa esporte e o nnoversas core». Quanto mais jovem gap • o cUma. Para as roupui king À^escolha dafrenim eraStafor o homem, tanto mais exóticas P»» esportes de inverno, acon» dwweiMWidTfflXipodem ser elas, começando peio «llia-se as cores asul-maVlnho * ra; qüe áu^a também ^ara^iaamarelo claro e findando no vur- «jarron-escuro. Nos climas tro- gen; A elegânciai ^uSca AmmeUio escuro. Para os homens P-Çais ou subtropicals usa-se oa» ser Julgad Tprimeira vteta comais Idosos, aconselha-se cores misas mais claras: verde-esetu-o, mo dlala Weura Isto é- o homemtnals clamas. As camisas on ,.,„. ™n-claro belge, àüüi: Para os elegant,NTaqtieie que à£lnomens mais Idosos aconselha» vista parece estar bem vestido'

Especiallsandi .
no gênero expres-
sionista, Dmltri foi
um bailarino de
grandes recursos,
hoje dedicado ex-
alusivamente à co-
reografia. Aqui o
vemos numa posede sua preferência,
exibindo sua ad-
m travei técnica,

- , TEMPORADA DE OUTUBRO

Espanhol".
¦ - - "'•"•-..¦«¦.....-...*.,..„.„.,„„„.. *....,.^.,.„..t„M„^<.^.^,M^.,.#--#_ê-_i

mais clamas. As camisas ou ulu-sas desportivas não podem »erexecutada» em tecidos desenliü-doa. O único desenho aceitável *o xadrea, então usado nos teci-dos escoceses. A atual moda éfavorável aos colarinhos largose espaçosos o também conforta-veis.

O PONTO PRINCIPAL
NAS CAMISAS
ESPORTIVAS

A principal regia no rtmo decamisas esportivas, como tambémem blusas, é a harmonia da linliu,em segtüda, uma cor discretacombinando com » calça Maso mais important/» é um cort/;folgado e que náo tenha fiada
que dificulte os movimentos. A.--mangas daã camisas esportivas
não podem ser repuxadas. Os-ralmente, sfto mais confortáveis
as mangas abotoadas por um vübotào e que não sejam aperta-
Cít s.

Normalmente, aa blusa* e ca»misas desportivas possuem no ml-nimo dois bolsos, o tamanho dóstes bolsos não deve aer exugeia-do. Devem ser de um tamai-.hu
qeu nele se ajustem os papel» *carteiros necessárias.

As calças esportivas náo *>-dera. ser de cores exóticas. Pu-

A camisa do homem eelgante
não pode estar mole e multo enr-rugada. O colarinho não po.teestar muito baixo, mal passado,muito largo ou muito apertado
Mais aparente é a camisa de uma
só cor. principalmente brancaEvitar cores simples e em listas
perpendiculares ou horizontais.

A gravata nâo pode ser m.iitoclara e nem da mesma cor do terno e sim uma cor que esteja pitiharmonia com o mesmo. As nifin;
precisam ser simples e de uniasó cor. O melhor é escolheimeias da cor do terno ou ds gravata. A escolha de meias da m,-s-ma cor da éamlSi demonstra pn-.tensão... Não devemos escolhermeias e gravatas de acordo cuma cor dos olhos, como fazem ai-guiis artistas cinematográfico» Ielxemo-loH a exclusividade nessaparte da eiegánda...

O homem elegante evita usarlenços de cores exóticas, As cóiesvermelhas, amarelas c verde' cmlenços atestam mau gosto na e,rolha. UPA)

escola dr
musica de

GRAJAÚ
Registrada e fiscalizada prlaPrefeitura. Knslna-sr teoria sol»fejo, harmonia, canto planoacordeão, violino violão práticoo por musica, ensina-se cantaracompanhando-se ao violão cro

í« !? . r.ltmo8' R,,a Caruaru,188 - Telefone 38-9851,

S I N G E R
RECONDICIONADAS

Vondemoa com garantia ds
10 ano» — í gavetas, bobhu
redonda. Glnirada d. Cri . ..
I OflO.DO e mensalidades d«
300.00 nu « vista CrS o 000,M

CASA LIBERAL'
0E MÁQUINAS

MUA ClINDK Dl- HONKIM. Vfí
Compram maquinas ucadHS

111 seu domicilio Trl 14-03'."J

SALA

MOVEIS PARA
ESCRITÓRIO

K, do» Andrada», Si . xel. 43-6181

DE
AMPLAS E AHEJÂ DAS

a rt-T e>» ,r*. n- —. -.9 9

Praça Mauá - Edifício ü NOITE



tMrõsflllllllÍ|»
TEATRO COPACABANA

Reservas: Tel. 67-1818 — Ramal Teatro
OS ARTISTAS UNIDOS apresentam cm

TERCEIRO MÊS DE SUCESSO
ÚLTIMOS DIAS«ACONTECEU NAQUELA NOITE"

(TAPAGE NOCTÜRNE), DE MABO GILBERT SiUVAIONJMnoto d. GRAÇA MELO - Tradução de LADRA SUAREZ.
— Cenarioe de Benet Domlng*© — Modelos de Et*m

Awanhâ, às 21,80 ha. — 5.l-feli», Tesp. a Preço» redroriaM
A sepiir: - "CHERI" de Colette par» o reaparecimento deMOR1NEAÜ

24 — 9 _ 1956 A N O I T fc 2.' CAD. — PÁG. 5

AMANHA, AS 21 HORA8 l *"**"» °'T*t'rMC Tocau.ite enfReNrou a I

&^kWMTEB!fflVII Ijf5s *Sf ™ FORD • DONNA REED
ÊLmSmmmWHP ~* li ^ 7*\ &r^ * um'fmwm'^'?1 miHVTTTTPl'
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AMANHA. AS Í0,20 E :!2,20 HORAS ^^^í^^â^W ÊSIlIK! -ÍW CSEi

j I AMANHA, ÀS UM HS - 5.<*-FEIRA VESP. AS 16 HS. ^^^ma^^SFm ' 7 ' 1 * áTa-^K^V^l^MgiSiMB
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Fa»m anos hoje:Senhores!

Equitatlva» « ex-deputado fo-«ral pelo Estado do Rio
llst 

a° Guede* d* Mel°* jorno-
Professor Clovis Paulo da lio-cha, da Faculdade Nacional deD relto, da Universidade do Bra-
José Maria Belo Filho, diplo-mata.
Senhoras:
Maria Lulra Gonçalves El-Bal-ny, espAs» do Sr. Ciro Tabib El-Balny.
Senhorltas:
Nadlr, filha do Sr. HarnldoPortela e dn senhora Nadir Soa-res Cabral.

HOMENAGENS

Féz anos sábado último, a se-nhora Cora Lopes, chefo de Di-vulgaçao do Departamento deRelações Públicas da E. F. Cen-trai do Brasil. Por esse motivoforam-lhe prestadas varias ho'menagens. Os jornalistas cre-denclados no gabinete do diretor

REGIS1RO SOCIAL
daquela ferrovia ofereceram àaniversariante uma lembrança,tendo falado em nome de seuscolegas a senhora Nelly van Pa-thein.
FESTAS

Obteve um é.tllo todo especiala "Seresta à lua cheia", que oLaplnha Country Clube realiíouontem, k noite, em sua sede emSanta Teresa. Tomaram parteno programa artístico 17 vloli-nlstas e um grande número iscantores. A festa foi organizadae dirigida pelo diretor social,Sr. Paulo de Souza Renha.
C.4S.4 DA PAHA1BA

A "Casa da Paraíba" promo-verá no dia 28 do corrente, ás16,30 horas, no salão nobre doSindicato dás Indústrias de Fia-
ção e Tecelagem, na rua México,1S8, 6.» andar, uma sessão sole-no em homena**em á memória doDr. Adolfo Clrne o monsenhor
Wnlfredo Loa). FalarSo o Sr.João Guimarães Barreto e rnon-senhor Luiz Gonzaga Llru.
MUSEU DE ARTE MODERNA

i * ,^rl? M.od««", habitualmenterealizada às terças-feiras, eslnsemana foi antecípadai para hoje,ás 18 horas, no auditório da K.B. I Serão passados os filmesAg Origens do Cinema" e "Os
amores de Henrique VIII".CENTENÁRIOS

O Museu Nacional de BelasArtes, por Iniciativa de seu dl-retor, professor Osvaldo Telael-ra, realizará de lõ de outubro a15 de novembro, uma exposiçãodas obras do pintor Aurélio deHguelrede, para comemorar o
mutma' "c" M,címínt0-

A sessão de conema do Musou

SVttWe AR CONDICIONADO PERFEITO

O e-t-embaixador da Venezua-Ia no Brasil, Sr. Júlio Sarrii,transferiu pára depois de ama-nhí a Sua viagem com" destinoa Nova Iorque.
INSTITUTO AFRANW PEIXOTO

Encerrando o ano letivo de1950, 6 Instituto de Estudos Por-tuguéses Afranlo Peixoto, do Li-oeu Literário Português, o di-retor professor Pedro Calmon,fará, hoje, às 17,30 horas, o re-trospécto das aulas renlizadas.Haverá entrega de diplomas nosalunos que tiveram a freqüência
regulamentar.

Entrada franca.
INSTITUTO DE PESQUISAg

EDUCACIONAIS

Promovida pelo Serviço de An-tropometrl», o professor Dr.Edison Carneiro fará nmanhí,às 12 horas, uma conferência »6-bre "O elemento negro em nos-sa formação étnica", no Institii-
to de Pesquisas Edueaclonulí, nnavenida Almirante Barroso, 81,7.» andar.

A reunião Berá cm homenagem
à memória de Roquete Pinto.

Entrada franca.

Dercy Gonçalves
Com um grande elenco « uma
grande montagem num grande

espetáculo:

DAS CAMÉLIAS..."
J ATOS TMPAGAVEIS DE HERMTLO BORBA FILHO,Direção de RÜGGEBO JACOBBI

0

No TEATRO GINÁSTICO
At. Graça Aranha. 187 — Reserva* 42-4521

AMANHA, AS II HORAS"A CASA DE CHÀ DO
LUAR DE AGOSTO"

De JOHN PATRICK. Trad. M. da Silva e R. Alvlm

/ *J

RFEU DA CONCEIÇÃO
(TRAGÉDIA CARIOCA)

UM ELENCO NEGRO DE 45 FIGURAS QUE
VINÍCIUS DE MORAIS

APRESENTA NO

TEATRO MUNICIPAL
DE AMANHA a 30 DE SETEMBRO

fRAMA 
- SAMBA - BALLET - COROS - PASSISTASPre-EstrciM dP cJa|a — Amanhã, às 21 hs. — Bilhetes à venda

) >*:¦¦ '¦¦-¦:¦ ¦•¦¦'¦'•®sm9\ mWw W mW »mma%àWÂmfJrimm w m*mâ l?«

5,^*^i:-XlWP*' às 16 hs- «"M 50% âe abatimentoBilhetes à venda oom 3 dias de antecedência

"Poeira de Estrelas 1956"
(Atendendo e pedidos, a FUNDAÇÃO BRASILEIRA DE TEATROdar* no dia l.f ds Outubro, o uagundo e último espetáculo de"POEIRA DE ESTRELAS, 1956". Bilhetes a venda no

TEATRO MUNICIPAL)
Autoresi Joraey Camargo • losá Paulo Moreira da Fonseca —
Dlreçfio geral: Dulcina de Moraes. Diretores: Silveira Sam-

paio, Adolio Celi, Henriette Morineau e Oduvaldo Viana.
Música: Maestro Francisco Mignone regando a Orquestra Sin-
linlca do' Toatro Municipal. Bailados: Tatiana Leskowa e pro-íessor Vaslav Veltchek e a Escola e o Corpo de Baile do
Teatro Municipal, com a participação espacial de Berta Ro-
sanova, Denls Gray e Aldo LotuWo. Coral: Associação Brasi-

leira de Canto Coral

"Poeira de Estrelas 1956"
Allan Uma, Assis Pacheco, Antônio Victor. Brandão Filho, Con-
chita Moraes, Dulcina Moraes. Delorges Caminha, Eva Todor-
Fregolente, Grande Otelo. Hamilion Ferreira, Honriette Mo-
rineau, ítala Ferreira, Iracema de Alencar. lorgs Roberto, Jor-
ge Dórla, Loura Suarei, Lauro Simões, Leda Vale, Ligla Sar-
mento, Luis Dcllino, Milton Moraes, Marlene, Magalhães Gra-
ça, Maria Helena, Mara Rúbia, Nancy Wanderloy, Nicete Bnr
noj Odilon Azevedo, Oscarito, Paulo Goulart, Paulo Padilha,
Paulo Porto, Renata Fronzi, Roberto de Cleto, Silveira Sampaio,
Sérgio de Oliveira, Sônia Reis e Vara Salles. Bailarinos do
Corpo de Baile: Alberto Ribeiro, loão Jorge, Acyr, Oswaldo e
Emilio. Bailarinos da Escola de Baile: Marília. Anne Mary. Al-
ca, Anni, Heloísa, Enamar, Irenise, Elonsis, Wanda, Rosallna,

Alda e Georgína

CR$ 350,00
MENSAIS

o
Fojroes a GAS engarrafadomarea "HEMOGAS", Instala-cBes Imediata». ENTRADA deCr$ 500,00 e mensalidades de

Crj 350.00
CASA LIBERAL DE

AHQUINAS
R. CONDE DE BONFIM 277

Tel. J4-032!
SAENS PESA - TIJUCA

AMANHA. AS 21 HORAS

TEATRO DULCINA
Reservas Tel. K-58I7

A CIA. TONIA-CELl-AUTRAN apresenta

ÚLTIMOS DIAS

NTRE QUAT RO PAREDES
De SARTRE

Dia -9: Despedida da Cia. — Estréia em S. Paulo rli-i 4 de
outubro — Amanhã, às !JI lis. —¦ r>.a-fcira vesp. a preços reduzidos

SINGER USADAS

%8BgFw!

VENDEMOS ótimas, reeíin-
iliclonadas das antigas - 10
anos dr garantia: 3 çbTela.-- ENTRADA: CR* 500.00 t
por mês, CRS 300.00; 5 Ouve
tas - ENTRADA CRU flOO.OO
e mensalidad; de CRS .-.l»'- P0
Pagamento i. rlsta 3 gavetas
CRS i flOO.OO 5 üuvetas CRS
5 000.00 - Também comnra

mos máquinas USADAS
RUY MAFRA & IRMÃO
MIA ARISTIDKS LOBO iSl
Tel, 38-7547 - Bondei» Estrêl*

e Santa Alexandrina á porta
e Estrada Monsenhor Fellx
m-A em frenlt 4 ESTAÇÃO

DE TRAJA"CUMPRIMOS O QUB
ANUNCIAMOS"

1
DEMORAES

¦;*&

ÜMATRA0ÉDIAGREGA*ÊMR(TM0l^MBÁ
UMESPÉCÍTÉàALlÍÍlliÍlL

NEGROS- WJWAS^G

-¦'¦¦-¦'¦¦ ¦¦ ¦ -1' — •-. .¦ Ç'Sfr (.-,, -K^ip, ¦ ¦

Hamltfo Costa -S|)a|sl

LéaCàattia^Abdi^do
Nascimento--Ciro Móri-
teiro ~ Pérola Negra—

EÇORQ
S''-'àw%Úf''.M''i::. './!•-?¦¦' '"r"/!?
»-.:,.'/^-ííí'/ f"' f-1..'.; :;-: -

música
Adalberto SISva — Waí- Antônio Carlos JoWm
dir Mala — Franclsca dè
Queiroz — Clementino
Luiz — Ademar Ferrei-

Ouverture para grande Orquestra.
i-ílod Sambas Inéditos deMonlo

Carlos Joblm e Vinícius deMoraes

FIGURINOS?r? f
Lila de Moraes í

ÇORmGÈÁFIA f
LinadeLuca |

coNsmkúRm}

ORQUESTRA SINFÔNICA SOB A REGÊNCIA
,;r; DO MAESTRO LÉO PERACCHI

VIOLONISTA: LÜIS ÉlNíl

TEATRO MUNICIPAL
Amanhã terça-feira, òs 21 horas — Pré-eslréta de gala sob o patrocínio da

Associação Brasileira Beneficente de Recuperação
Bilhetes à venda na bilheteria do Teatro Municipal

UINMW IM-IA
Ú T E R O t
ÔVARIOS

VIAS URINARIAS — RINS — BEXIGA — PRÓSTATA
¦ UENORRAG1A - r.HA rAMENTO RÁPIDO - OlSrOKBIO* SKXUAJB
— Aparelhagem completa para dia*cnuse e tratamento das diienoa.*-
dot órRào» gènito- urinàrloi Exumes no Laboratório para controle
de cura. Trata pelos processos empregados nas clinicas de Berlim.

Viena Parla t Nova lorqne
Das IS às IS hora» - Rtl*. rTRTJtiUAIANA *-M - lei W¦•'AVI

0UUIII0S'[1A««:GARGAHTA
3-5-kSARAnnS*!5ásl9H0RAS
LARGO CARinr.fl 5- l»nnd. SAI.fl |0|

TEl. 22 0707 <> cX) Ifii2

HOJE
HORXRIO 2'4-68-10
S-BO-LUiilyiTDPJR

'à^^w/i?nn<Ktám^

-siipW->'!iii.T|IUIBKII
KUfttttlMPM
Í0X9fÍMllf?ÍÍ-li»,i

JaneWmn TECHNICOUOR

RocrHüdson

«
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VÇWM
'v..,-'VÍV...x--.A'.l-.TH«T HeWtN AU.OWJ-'. vi".'.,./

. küNES MOORKHEAD-CONRAÜ NÁCEk'>VIRGÍNIA OHtT .//
üLORi*>TALnorr-wii.u*M kf.vmiius '¦

Oirtid-i *)¦

DOUfcUS SIRK Cf *<0Mr. (OMMMfHIOl HAdOHAll

sahapiol v%ss^ ;•

o. período¦-critico entrç marida ç
MULHER ANAÜZAOO P€LO:R€AUSMO DE.:
ROBERTO R0S9£LUNI.< --^™Ç"'í^K=BR^OTBfflÍJJi C
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Zm s i n u
MUITAS FLORES
MUITA ALEGRIA

E PREÇOS,

CAMPANHA DC EDUCAÇÃO FLORESTAL
E a Mostra do Ministério da Educação

4 iBloiativa oportuna do Minis*tfeio da Agricultura, foi lança-
da, a Campanha de Educação

. Flomtal, cuja finalidade é
eriar, no povo, uma mentalidade
florestal de modo a preservar
aa reserva* regetaia do pais. Na

| «po a 1 ç S o interessantíssima,
| aberta no Ministério da Educa-

?io 
• Saúde, inúmeros painéis e

arfta documentação fotográfica,
; rarralam os malefícios da devas-
j tação das matas com a aua se*' r-nêncla de erosões, cupins, seca
. de córregos, fontes, ets." A exposiçío, que vat até o fim

d* més, constituirá, sem dúvida,
um dos pontos altos da compa-
Bfla em boa hora empreendida
pelo Mnilério da Agricultura.

Na visita que A NOITE féa a
eisa mostra que aspelham as
nossas possibilidades no campo

. florestal e revela o que se devefaaer para deter o desmatamen-
.. to das nossas terras tomamoseontaeto com a realidade nnclo-" nal nos diversos setores vincula-

.. doa à árvore, sua anatomia, seutrato, desenvolvimento e apro-. veitamento para fins industriais,
. medicinais e outras.

Logo à entrada, espalhadas
pela' escadaria que leva ao salão
de- exposições, e já dentro dela,
vemot toros de madeira brasi-

CALÇADOS

UílH!)SS-,
C0NIORT0

E SUPfRQURLIDAOE GIBANTIOA

FÁBRICA DE CALÇADOS
BELORfZONTE S, 1.

leira, da todaa aa espécies e dl-
menaSea, cujo número atinge a
420, enquanto que em outros
países americanos nio chega a
três dezenas.

Véem-se, além da coleção de
madeiras, dividida por Estados,
fotografias e gráficos sobre: ana-
tomia da árvore, efeitos de de-
vastaçâo de florestas, em viitu-
de de Incêndios causados por
balões, velas de macumba, corte
para lenha, etc, áreas florestais
por ocasião do deseobrtmeinto,
importância da floresta como
omeniaadora do clima, regulado-
ra das águas, proteção do solo,
fonte de riqueza, e para reerca-
ção, e centenas de eselareclmen-
tos gráficos sobre o assunto.
Mais adiante, amostras de se*
mentes, favas, castanhas e cocos
de produção nacional, se enfi-
leiram, ao lado de artefatos dc
madeira do Paraná, bem como
madeira aplicada na indústria dc
vasouras e escovas fabricadas
pelos cegos. Outra mostra inte-
ressanle é a das madeiras, trans-
formadas em tacos, parquets,
bem como isolantes térmicos e
acústicos. O mais importante
aproveitamento da madeira, po-
de-se observar na héllce fabrl-
cada pelo Instituto de Tecnolo-
gia de São Paulo, que chega
mesmo a ser vendida no estran-
geiro.

Empresas comerciais também
prestam a sua contribuição à ex-
posição, destacando-se a Cia,
Melhoramentos de São Paulo,
com a sua grande plantação de
árvores destinadas à fabricação
de papel. A Prefeitura do Dis-
trito Federal comparece ao cer-
tame, assim como o Instituto
Nacional do Pinho, o Centro Ex-
cursionista, cujos associados
plantam sempre uma árvore em
todo lugar onde chegam, Dese-
nas de fotografias é de quadrosa óleo, mostram aspectos de fio-
restas brasileiras, sobressaindo
os flagrantes dos Parque" de
Iguaçu, da Serra doa Órgão e
outros.
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Societé Générale
de Transports Maritimes )

Rio para Bahia* Rio para Santos,
Dakar, Barcelona* Montevidéu
Marselha e Gênova Buenos Aires

BRETAGNE PROVENCE
25 d* setembro li de outubro

PROVENCE BRETACNE
J3 de outubro BRETACNE
BRETACNE 13 de novembro

13 de novembro PROVENCE
PROVENCE zs de novembro

11 de dezembro BRETACNE
BRETACNE 20 de dezembro

1 de Janeiro • de novembro IPASSAGENS DE LUXO, 1.» CLASSE ETC.
Vendemos passagem de chamada de iodei as elassei

de França. Itália. Espanha, tateei e 81rl»

Agentes Gerais- J8

COMPANHIA COMERCIAL E MARfnMA S.Ü. f
Av. Rio Branco. 4 - Tel.t 23-2930 S

TINTAS - "MIMOSA"
CORRÊA LEITE & CIA.

??£A£ABANA 
~ Rua fr|a"«"'*«*o MaflaüiSea, 6

Í*i'?ÂPJ-.-TU'V: ~ t**''*** da Jacarepaguá, 7680, Freoueala.MADUREIRA - Rua Maria Freitas. 16CENTRO — Matriz e Escritório. A. Buenoa Alrea. 290 próximoao Campo de Santana, a Rua Buenoa Atres, 116, em frente ao
Mercado daa Flores

O belo sexo está fazendo um sucesso, em todo o Brasil, pln*tando com a tinta "MIMOSA" embelezando os seus lares
que tlwm deslumbrantes para o ano velho de 1957 Aproveitea oportunidade. Cinco casas próprias, a serviço do respeltâve/
público brasileiro e da economia nacional, portanto, agradeci

a preferência

^B/l0m^^0^MrW**mt0f**MLJ
SUPERINTENDÊNCIA DAS EMPRESAS IN-
GORPORADAS AO PATRIMÔNIO NACIONAL

AVISO
O Diário Oficial do dia 24 de agosto próximo passado

publica edital de concorrência para venda da maquina-
ria, móveis, utensílios e ferramentas de A NOITE de São
Paulo.

O preço básico da alienação é de Cr$ 5.350.000,00 —
¦cinco milhões e trezentos e cinqüenta mil cruzeiros).

Receber-se-ão propostas parciais para compra de um
ou mais lotes, obedecida a divisão dos bens na parte des-
critiva do edital.

Os documentos de habilitação devem ser apresentados
até às 12 horas do dia 2 de outubro próximo, na sala nume-
rc 1 406, do 14. andar do edifício "A Noite", à praça Mauá
n.° 7, Rio de Janeiro.

Encontra-se nesse local, à disposição dos interessados,
todos os dias úteis, a partir da publicação do edital, um dos-
sier descritivo dos bens postos à venda, os quais podem ser
examinados à rua 7 de Abril n.° 381, Sâo Paulo, capital.

Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1956
HORTÊNCIO DE ALCÂNTARA FH.HO

Secretário da Comissão de ConcorrêncL

PACIFICO oia
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OS ENIGMAS D'A NOITE
PROBLEMA N.° 1734

noitlZONTAIS: 1 — Um dog cinco Continentes — 4. As
sunto — 8. Conceder — 10. Lirio — 11. Pazer infeliz — 14
Ruim — 15. Corrói — 16. Aspecto — 18. Irrevogável — 19."
único — 21. Variedade de gado. Indiano — 22. Símbolo do co-
balto — 23. Investia — 26. Renque — 27, Idade — 29. Com-•íartlmento de uma casa — 30. Senhores.

VERTICAIS: 1. Prefixo que denota proximidade — 2.
Grande saco — 3. Cólera — 5. Pronome pessoal — 6. Fim —
7. Corifeu — 9. Relativo a mlose — 12. Penhasco — 13.
Vendera a crédito — 14. Perverso — 17. Grande quantidade20. Erra no jogo da pelota — 22. Querido — 24. Seme-
lhante — 25. Chega — 26 — Artigo plural — 28. Pessoa
eximia.

CHARADAS
487 — LOGOGR1FO — O TRABALHADOR (21 1 2 10

4, 6, 11, 9) ficou AGRADECIDO (5, 3. 7, 8, 12) ao séu patráo,norque êste o conseguiu SEGURAR (7, 5, 4, 10, 3, 7, 6) quando
em RISCO (1, 2, 6, 11, 5. 9) de se afogar no rio QUE PER-
CORRE a cidade.

SINTÉTICA - Aquela mulheir PERVERSA queria passar
por MEIGA e para isso íingia-se AFETUOSA. 1, 2.

Soluções do Problema N.° 1733
HORIZONTAIS: cata — abar — ágil — mira — Irai —

etal — rosnadura — dar — pesarosos — amar — nara — cimatrai — aram — asir.

1 
|2 

13 
"| 

14 L5 
|6 

17

Br « ^ ~"
   P3i BÜ .-a**-*-lí 12 J3

123 Z4 25

#'IIM (C&arnM. -3è'o

VERTICAIS: cair — agro — tias — alindaram — ame-
^lll*tlt**:*'.*'..l**.l*i*i*t*tS.*t'Ll.l.L'*.*t*I*t*t*t.LL-.*l*L*t*l *.*¦¦-

dronta — bitu — arar — rala — Aar — paca — emir — sam»
Sars — orai — sair.

SOLUÇÕES DAS CHARADAS
N.° 485: soldado, soldo. N.» 486: rosado, rosa.

Ir. Paulo Ferisse
«•gggaaaccBgaam

Hemorroidas sem operação
— Doenças Ano-Retais —
VARIZES - Av. Rio Bran-
co, 108, 10» - S/1003. Hora
marrada. 34-0591 c 52-0251

CHEFE DO SERVIÇO PROCT. DO HOSPITAL
GAFFRÉE GUINLE

DOENÇAS DA PELE E CABELOS
iratamento doi -raros, espinhai e ecz»-*naa Eitra-âo díflnttM
<>m marca doi pêloi do rotto • verrui-aa - Hupdo do t*.o*l»
'Jílim' l*iiètt'í'Q ''"*¦' hV*P "''rlím ,'ar'** Vlenn N<>"« l0"!1"

RUA JMüXlCO. 31-14". ieL 22-0125. O» » ** •
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CRÔNICA DE TURFE

IWC9NNU, DISPARADO
Provando mais uma ver *«r um dos melhore» elemen-

ta, de sua geração — a turma, liderada pelo tripllce-coroa-
do Timão — LInconnu obteve na tarde de ontem ura bri-
lhante triunfo no G. P. "Guanabara", a tradicional car-
reira reservada exclusivamente a nacionais aa distância
de 3.000 metros. Tivera o filho de Maritain uma grande"chance" no "Dr. Frontin", quando enfrentara Manganês
i Cadi. Ali, porem, apanhando desprevenido seu piloto dera
dois desgarros enormes, perdendo muito terreno e permi-tlndo que Mangangá o seguisse com facilidade. AgoraT não
Só deixou que corressem à eua frente nos primeiros metros
quando os animais largam b vão procurando colocações Ao'entrarem pela primeira vez na reta, em sua primeira' pas.•-agem, já tinha a vanguarda, galopando desenvoltamente
Canaletto o seguia de perto, não permitindo que o "train"
fosse falso, à moda dos páreoB de longa distância que eeral-
mente se correm ua Gávea. E L'Nnconnú aceitou o desa-
no, correndo cm largas passadas, Bem aquele espetáculo deprl-
mente do ultimo -'Jockey Club Brasileiro", quando só fal-tou que os jóqueis desmontassem e levassem sua8 monta-
da» pelas rédeas. Na primeira curva, L'Inconnú tinha dois
corpos para Canaletto, com Cadi em terceiro, vindo mais
stris Inhanduhy, Minarso e Luarzinho, este algo dlatan-
ciado. L'Inconnú tentou desgarrar por duas vezes, nas cur-
vai, mas foi logo dominado por seu piloto. Na reta oposta,
ts diferenças ainda não eram grandes, mas ao chegarem
tos 1 000 metros, o ponteiro começou a se destacar, abrindo
quatro e cinco corpos de vantagem, passando então Cadi
para segundo, em busca do ponteiro. Este entrou na reta
eom boa folga e quando Cadi atropelou, fêz correr também
« ficou a salvo de seu tropel. Ganhou, assim, com enorme
facilidade, enquanto Cadi, "escrevendo" um pouco, "senti-
do" de um locomotor, formava a dupla, com Luarzinho, Ca-
naletto, Inhanduhy e Minarso nas posições seguintes.

L'Inconmi foi apresentado em grande forma pelo Ma-
noel de Souza, teve uma direção segura de Emidlo Castillo
e marcou para os 3.000 metros o ótimo tempo de 186 segun-
dos, o melhor de sua história. Não há dúvida de que o fi-
lho de Maritain e Dádiva é um grande corredor e dará sem-
prs trabalho, estando em forma.

BIAS

0 Filho de Cadi Correu o "Guanabara" na Classe e Será Afastado
Das Pistas Para Uma Cura Completa

çuem assistiu ao a. P."Guanabara" 
notou que no"canter" 

o animal Cadi pa-
recia "escorar-se", 

ressen-
tido de uma lesão que apa-
recera por ocasião de sua
última vitória. Realmente,
o filho de Cadi, embora lin-
do, cam o pêlo luzidio, não
parecia muito firme. E o
defensor da simpática ja-
queta do Stud Vargem Ale-
gre correu aqueles 3 000
metros apenas "na classe",
secundando o ganhador,
L'lnconnu, porque realmen-
te é melhor do que os ad-
versários restantes. No final

AS iQUEDADOSCABELLDS

JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICÍÊ1

FRAQUEZA EM GERAL
VINHO CREOSQTADO

-SILVEIRA"

da curva, quando Adão Ri-
bas fêz correr, o pupilo de
Levy Ferreiro quis desgar-

rar, entrando na reta algo
aberto. Foi nesse ponto que
o grandalhão sentiu aquela

lesão. Na reta, zlgueza-
gueou bastante, escorando-
se nos locomotores sadios,

SURPRESA NA PENÚLTIMA ETAPA DA

VOLTA CICLISTA DE MINAS GERAIS
COM A VITÓRIA DE ANTÔNIO POTENZA

BELO HORIZONTE, 22 (SP)
—• A penúltima etapa, da "I Vol-
ta Ciclístlca de Minas Gerais",
realizada hoje no percurso de 81
quilômetros, entre as cidades de
Barbacena e Conselheiro Lafaie-
te, passando por Carandaí, apre-
sentou como surpresa, a vitória
de Antonio Potcnza, da Federa-
ção Paulista, que, numa fuga ca-
pctacular, conseguiu superar, por
14 segundos, o lider da prova e
praticamente campeão, Giuscppc
Suuzcri, marcando o tempo de
2h 42 rn e 4 s, contra 2h 42' 19"
dc Sunzeri, que foi o segundo
colocado. Em 3' colocou-se Hei-
tor dc Oliveira, pedalista que vem
desenvolvendo também brilhante"performance", com 2h 42'43".
Quarto, João Massari, do C. R.
Vasco da Gama, com 2h 45'19".
5« — Celestino Di Bello (Federa-
ção Paulista), 2 h 45'19". Sexto,
Álvaro Nunes (Federação Minei-
ra), 2h 45'52".

O grande pedalista Giuscpge
Sunzeri, do clube St-rsi-Coppi."

de São Paulo, que foi também
vencedor da Volta do Distrito
Federal, tem praticamente asse-
gurado a vitória nesta I Volta de
Minas Gerais, principalmente
porque, o scu maior adversário
e perseguidor, Luigi Cussigh,
atrasou-se bastante na. etapa de
hoje, devido a vários contratem-
poa, ficando a 18 metros de dife-
rença do líder. Sunzeri tem um
total de 26 horas e 42 segundos e
Cussigh, 26 horas, 26 minutos e
25 segundos. Em terceiro vem
outro paulista, Heitor Oliveira,
com 27 horas, 8 minutos u 4 sc-
gundos. Em quarto, Rubem Kilel.
do Paraná, com 27 h 23' 59".
5« — Luigi Perioto, dc São Pau-
lo, 27 h 31' 25".

Conforme acontece com a po-
sição individual de Giuscppo
Sunzeri, também a Federação
Paulista rie Ciclismo, tem asse-
guracla a vitória pela contagem
coletiva, com 81 h, 5' e 54". Em
2' vem o Paraná, com 85 h 25'
1". Acrceiro, Rio Grande do

Sul, com 91 h 84' 38", • em 4'
e último, Minas Gerais, 93 h 43'
2". A etapa final será cumprida
amanhã (domingo), entre Con-
selheiro Lafalete e Belo Horl-
zonte.

não podendo, destarte, de-
senvolver toda sua capaci-
dade. E, ao finalizar a
prova, estava inteiramente
manco, puxando da mão.
Veio vindo devagar, após à
prova, e na passagem para
a repesagem, seu jóquei,
percebendo, afinal, o que
sucedera, teve que saltar,
puxando-o pelas rédeas pa-
ra o ensilhamento.

Ouvimos, por acaso, o

Dr. José de Albuquerque
Membro efetivo da 8oulodadt de

Sexologia de Paris
DOENÇAS SEXUAIS DO HOMEM
ttua Ros&rlo 98. Da 13 às 18 hs

Dr. Euclydes Aranha, flerte»,
que comentava nurrk.grup<>
de amigos, após a prptyq:

— Cadi correu "emjpape*
lado", para aproveitar esta
prova. Agora, seníj-fetira-
do do treinamento ¦«-•Idevi*
damente curado para*a pró»
xima temporada. Não cor*
rerá mais êste ano, 3

Drirnaldo Severo
médico

México, 148Rua México, 148 -§7405
Praia de Botafogo, 490, It
Tel.: 26-7733. Res. SÍ.3607.—... ¦ '"W/fí

¦ ¦¦ T*.*****^ "*

A reunião dc ontem, no Jockey Club Brasileiro, co mo ai anteriores, alcançou pleno exito esportivo-«ocial. Aj carreiras disputadas despertaram muito interesse, oferecendo finais empolgantes, como
o que ilustra a gravura acima.
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1.* Páreo — às 14,10 — 1.400
1.400 metros — CrS 45.000,00,

Ks,
1-1 Tantalito fiO

2 Evoé  58
2-3 El Guapo 60

Ouronegro  56
í—5 Dominguelro  60

Danoza ".. 58
í—7 Gary Cooper  52

8 Otomano  56
!> Gamo .,  51

2,« Pareô — às 14,-10 — 1.600
metro; — Cr$ 50.000,00.

Ks.
1—1 Garka , 52" Bagatelle  68
2—2 Nuvem Azul  58

3 Ercia  58
3—4 Diabrura , .. 51

5 Purma  58
4-6 Nyrza  54

Tnvcrtina  80

3.6 Páreo — às 15,10 — 1.400
metro.*, — Cr$ 65.000,00.

Ks.
1-1 Ülia  nti
2—2 Aurécnla  511

Bomarbéa ....... 511
3—4 Livin ..,.,,.,... 56

Tina  58
4-6 Energia ,,  56-

Baicova ,, .... ,, 06

*." Páreo — às 15,40 — 1.300
metros — Cr$ 15.000,00.

Ks,
1—1 Paíuncio .,.,,,.. 60

5 Eleitor  6U
2—S Gaúcho Sombra ... 00

Goal! ,. 56
3-5 Marqucz  60

Negrilho  56
7 Elvante  58

4-8 Alrflow ,,. 60
Grau Campeã .. .. 58

10 Jarundú  52

5.» Páreo — às 16,10 — L400
metros — Cr? 50.000,00 —
(BETTING).

Ks.
1—1 Gar-El-Bazar ..... 56

Dumba 56
2—3 Raspa 58

Glnetta 58
Asla 52

3—8 Glarola  .. 52
Domarbela 56
Igla 52

1—9 Nuria 58
10 Descaida 56
11 Menina 52

6.» Páreo — às 16,40 — 1.400
metros — Cr? 50.000,00 —
(BETTING).

Ks.
1—1 Oviedo  60" Le Rouge  51
2—2 Tunuyan  6U

Kibar  60
3—1 Araudú  58

Pistolero  58
Bântu  54

4—7 Hivam  58
Abatour  58

First Love  60

7.' Páreo — às 17,10 - 1.300
metros — Cr? 50.000,00 —
(BETTING).

Ks.
1—1 Ogiva  58

Boca Calada  52
Mtrcury  56

2—4 Certerito  60
El Mambo 58

Zombadora 50
Galo Ce. Serra ,. ., 51

3—8 Bebeto 52
9 Descuido 51

10 Bico de Lacre .... 56
11 Zarlk 58

4-12 Mimosa 50
13 Correglo  . 50
14 Sepoy  66
15 Qulroga  52

Como sempre, a domingi-jéirá na Gávea to i coroada de amplo sucesso — marcado
nfio apenas na parte social como também no que diz respeito às carreiras própria-

mente ditas. No clichê, uma das chegadas da domingueira.

ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORES
ELEVADORES
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ELEVADORES
ELEVADORES
ELEVADORES
ELEVADORES
ELEVADORES
ELEVADORES
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE
ELEVADORESELE

VADORESELEVADORESELE VADOR
A D O R E SE L E V A D O R E SL L E V A D O RVADORESELEVADORESELEVADOR

VADORESELEVADORESELEVA DOR
A D O R ESPL E V A D O RESÈLEVADO R
VADORESELEVADOR ES* ELE VAPOR

A D O R E SE L E V A D 01{ E S E L ÉIV A D O RVADORESELEVADORESELE V A DOR
VADORESELEVADORESELEVADOR
VADORESELEVADORESELEVA DOR

ADORE SELE VADORESELEVADOR
VADORESELEVADORESELE VADOR

E SE L E
E SE L E
ÉSELE
ESELE
E SE l E
E SE L E
ELE
ELE
E L E
ELE
ELE*.'\L E
ELE
ELE
ELE

ESELE
E SE L E
ESELE
ESELE
ESELE
E SE L E

VADORES
VA DORES
VADORES

A D O R E S
VADORES
VADORES

A D O R E S
VADORES
VADORES
VADORES
VAPORES
VADORES
VADORES
VADORES
VADORES
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VADORES
VADORES
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DR, Pedro de Albuquerque
Doenças sexuais e urinárias •

Rua Buenos Aires, 80 - 7*
Das 15 às 18 horas

GOSTOSO ATÉ SEM AÇÚCAR'*'
Brevemente nova capa — AMARELA

MOEAMA ESPORT IVO

Superintendência Das Empresas Innornoradas
*o Patrimônio Nacional

AVISO
CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N.* 4'56

Chamamos a atenção dos interessados que se acha
•aberta na Seção de Material desta Superintendência, à
Praça Mauá ri.0 7 — 14.° andar, sala 1*416, concorrên-
:,a para (Mão de Obra) impermeabilização da câmara
ft 59 do quarto pavimento, com 1 .250 mts2, dos Arma-
íéns Frigoríficos, à Av. Rodrigues Alves, 435.

As propostas serão recebidas até as 13 horas do
Próximo dia 25 de setembro, quando se procederá à
íbertura das mesmas òs 1 5 horas.

Detalhes técnicos serão fornecidos na Empresa Ar-
-«a-fáns Frigoríficos,, à Av. Rodrigues Alves, 435 • 1*° and.
e outras informações sobre concorrência serão prestadas

— 14,° andar, sala 1416, Seção de

Vibrou todo o América', com o triunfo sobre o Flamengo. Não
só a sua torcida deu ampla expansão de alegria; também dlrigeir-
tes e veteranos americanos estiveram no vestiário dos rubros, onde
vibraram e os abraços se multiplicaram.

*
Contrastando, o vestuário do Flamengo era todo irritação e

lamentos. Uns Justificavam a derrota com a má arbitragem, outros,
entendiam que o prélio fora fraco e a equipe rubronegra estivera
sem Inspiração.

Apesar de se manifestarem com subterfúgios, ambos os adver-
sírios, não gostaram da direção do prélio, achando que o senhor
Amlicar Ferreira estivera aquém das responsabilidades do Jogo.

*
Freitas Solieh acha que seus pupilos Jogaram bem; se melhor

não foi o resultado, e se alguma restrição se quisesse fazer ao
jogo, esta ficaria por conta do calor.

*
A gratificação dos jogadores americanos deverá ser acima de

3.500 cruzeiros. O presidente do América, Sr. Giulitc Coutlnho,
em reunião com o seu Consclho-Dirctor, pedira um prêmio excep-
cional c de acordo com a ressonância do prélio.

*
Jadir, com dois pontos na testa, foi a baixa do Flamengo; en-

quanto que no América náo sc registraram contusões, a não ser
Eem maiores cuidados.

No vestiário, os dirigentes americanos estavam preocupados
com a situação de Leonidas e Ivan, que foram expulsos e. assim,
estão ameaçados de suspensão. Os rubros não sabiam o que havia
acontecido com o centroavante e entendiam que o árbitro fora ri*
goroso com a exclusão do médio da partida, pois que (altas Idênti-
cas foram vistas cm scu decorrer.

V
Já o Flamengo tudo tentará para fawr retornar ao quadro o

centromédio Dequinha, além de índio e Zsgalo, em face da sua
ampla recuperação física.

Parece que retornou â estaca zero a antecipação do Jãgo: Can-
to do Rio x Portuguesa. Somente hoje o clulbe de Niterói dará a

sua palavra finai, já que a Portuguesa insiste em realizá-lo n,i
quinta-feira, à noite, enquanto que os alvicelestes admitem, quan-

do multo, preliar no sábado, à noite.

O Botafogo alterará o seu programa do treinamento, rallzan-
do os coletivos terça.e quinta-fclras, Isto porque o jogo com o Fia-

mengo será realizado sábado.

Alarron, Tome e Bob deixaram a cancha ligeiramente contun-
didos; enquanto, Zequlnha e João do Vale, pelos nlteroicníes, fo-
ram as baixas.

tf
O presidente Silvio Pacheco, da CBD, estará reunido, amanhã,!

à tarde, com a Comissão de Assuntos Internacionais, para deslg- jnação dos chefes cies delegações de cada esporte, que irá r Mel-,
burne.

•*
Dificilmente o técnico Gentil Cardoso permanecerá no Bonsu- i

resso. Os dirigentes daquele clube suburbano sc mostram insatis- ;
feitos com a produção da equipe rubroanil.

•¥•
Além do Dr. Luiz tóurgel, irá também a Montevidéu, para ai

reunião com o Sr. Lorenzo Vilizio, que visam às eliminatórias sul-
americanas para a Copa cio Mundo, na Suécia, o senhor Abílio de i
Almeida. I

•Y*

Está oficialmente antecipado o prélio Vasco x São Cristóvão, j
para a noite de quinta-feira, tendo como local o estádio de São .ia-
iiiiário. Gama Malcher será o árbitro.

O técnico do Fluminense, Silvio Pirilo, assistiu hoje aoprélio
Vila Nova x Meridional-, a fim de observar o atacante Nelsinho,
que até bom pouco defendia as cores do F. C. do Porto.

*
Os diversos conselhos técnicos da CBD estarão reunidos, ama-

nhã, para indicarem os componentes dos vários esportes que irão
a Meiburne e que estão filiados à entidade máxima.

*
O presidente do inquérito em qua está envolvido o atleta vas-

caino, Alcides Dambrõs, mandou sustar a comunicação que o sus-
pendia preventivamente por 40 dias. O Dr, Jorge Marianl, assim,

pretende ouvir várias testemunhas e especialmente aqueles que es-
tiveram integrando a embaixada brasileira no Sul-Americano de
Atletismo, em Santiago do Chile. Com tal medida, parece, momen-
têneamente sustada a crise que envolve o atletismo metropolitano,
em que está também Incluída a própria Federação.

¦¥-
O deputado Mendonça Falcão, presidente da Federação Pau-

lista de Futebol, deverá vir ao Rio nos próximos dias. Depois dc
apreciar o esboço da tabela e regulamento apresentado pela F. M. 1'.,
os paulistas apresentarão sugestões a respeito. O Dr. Antônio do
Passo, dirigente máximo da entidade guanabarina, valendo-se da
presença do Sr. Mendonça Falcão, vai manter 'com êle conversa-
çfies sobre o prélio das seleções, previsto para o dia 7 de novembro,
c cujo objetivo é angariar fundos para as Voluntárias c meios para.« aquisição dc uma sede própria para a FMF,

•V*
A diretoria do Bangu vai se pronunciar durante a semana

eiitrantc sóbre a contratação de um técnico, em substituição a
Tim, Ocorre que o.s resultados positivos da equipa de Moça Bonita,

vèm criar um ambiente favorável à manutenção do coronel Luiz
nonato e Carlos Nascimento. Contudo, o assunto será ventilado e,

de uma maneira ou de outra, a questão será resolvida em definitivo.
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PARA INFORMAÇÕES E RESERVAS:

Comp. Com. Marítima 23-2938 i A Gracioso & FiJIio Md, S3-,«222
S. A. Martinelli .... 430553 Linea "C" — A, MarJ -
Lioyd Brallciro .... 23-1771 I Rio, S,  ,&f&9l

AS COMPANHIAS E AGÊNCIAS PARTICIPAM A
SAÍDA DOS SEGUINTES NAVIOS; "t

PARA A EUROPA
comp. com.

RÍTIMA
MA-

259
Bahia,
celona,
Qenova.

BRETAGNE
Dakar, Bar-
Marselha c

23/10 PROVENCE
Bahia, Dakar, Barce*
tona, Marselha » Uo-
OOVK.

S. A. MARTINELLI 8/10 LOÍDE BO*
24/9 BASILEA —jUVJA - "Vitória,'', b

— Amsterdam
Hamburgo*

LLOVD
BRASILEIRO

SAÍDA DO RIO
28,9 LOIDE S.

DOMINGOS — VI-
tória, Salvador, Ca-
bcdelo, Recife, Ha-
vrc, Londres, Antuér-
pia, Rotercliun. Bre-
men e Hamburgo.

c de Ilhéus, Salvado!*.
Recife, DaUar.! 

"Cá-

sablanca, Lisboa; Léi-
xoes, Glbráltar, Bâí-
ceio, ii a, MarséínX
Nápoles, Livóriio'"'" e
Gênova, .. r,
LINEA "C" -*-" AG.
MAR. (RIO» 8 * A

27/10 ANNA -"C"
Bahia (ev.) Las-Psl-
mas, Lisboa, Caiínes
Gênova. •¦ * ¦

JOCKEY
FHOG

CLUB SAO VPFNTF
8 8 x&t Sn I ¦ 8 eW

° prá<;a Mauá.
Material.

ass.i ALTER CARNEIRO AYROSA

O RECINTO MAIS AGRADÁVEL DA
PRAIA DE COPACABANA

Grande Terraço Com Vista Para o Mar
ORQUESTRA TODAS AS NOITES

Av. Atlântica. 458 - Leme - Tel. 37-1710

1* PAREÔ — 1.500 metros
às 19,00 horas — CR|
15.000,00:

1—1 Golden LliiE ,,,......
2—2 Aferidor 
3—3 Espetáculo 

Bspinheiro 
4—5 Elevagc 

6 Choça Alegro 

2' PAR.20 — 1.200 rnet
-- ás 19.H0 hurus — CR?...
10.000,00:

í~l 1'abaréu 
2—2 Recuperado 

3 Slymk- 
3— -i Lnnl Byi-uu 

Fil Brown 
4—(i Rigel "I Dcvil Man 

8" PAREÔ — 1:500 niclros
às 20,cio lioras — CRS 15.000,

kg
58
52
58
58
54
58
18

00:
ke

1 — 1 Spnrtsin.ui 58
2—2 Fa riu ia 54" Jaqueta 50
3—3 Aracu luba 52

4 Germana 56
4—5 Dcsculçndo 58

6 Dom Camões 54

. 4» PAREÔ — 1.500 niclros —
às 20,30 -- CRS 15.000,00:

1 — 1 Bine Dlialla .
2—2 Arilrnlo ... .

3 Xandc 
3—4 Golden Gale

5 Abigníl 

kg
54
54
54
58
58

-mmiaWMi.Mwmmmiiuimum min

4—6 Sereno  58
Jaeamin  54

—X—
5' PAREÔ — 1.200 metros —

às 21,00 hs. — CR,? 20.000,00:
kg

1—1 Chanclião  58
2—2 Neroui  57" Krachá  52" Eonio  52
3—3 Iga atiiu  =6

4 B-29  48
4—5 Dark Buy ...'  52

0 Qnirou  52
x—

B- PAREÔ — 1.100 metros —
às 21,35 hs — CR? 20.000,00:

kg
1—1 Devinetle  54

2 Araçunga  54
2—3 Acquavit  54

4 Expresso riu Sul  íi(i
3—5 Andarilho  5ti

H Bilnyáiil  58
4—7 Bra!.*.'ii face  58

Dou Carlos  5(1
Sita Prlncçss  54

—x—
7» PAREÔ -- 1.200 metros

— àa 22.10 — CR? 15 1)00,00:
kg

1—1 Brlncador  58
2 Canibaxina  54

2—3 Kydonla  56
4 RikIA  54

3—5 Cilinii  54
fi Mai-ajuaia  52" Cnlvndos  58

4—7 Òmisníd  52
8 Vila Sofia  56
0 Ciarei  4:1

¦¦'¦¦II l-MÜIf*—»!  B———^— ""¦ll*J —

PARA A ÁFRICA DO SUL E
S. A. MARTINELU

25/9 TJISADANE — Capetown, Dtirbm
uura, Manillm e Japão.

PARA O RIO OA PRATA
COA1P. COM. MA* Sumos. Montevidéu

RÍTIMA e 6l-ei*o*- Aires.
1/10 PROVENCE S. A. MARTINELLI

5- 10 TEOELBERü
— Santos e Buenos
Airc8.

ORIENTE .;,v

Muavltiús, singra*.

— Santos. Montevi-
déu e Bueno» Aires

1/11 BRETAONE! -

PARA OS
LLOÜÜ .TI

BRASILEIRO tória
SAÍDA DO RIO
28/9 LOIDE EQUA-

DOR - B. de Ilhéus,
Salvador. Trlnidad c
New York.

26/0 LOIDl* HAI-

LINEA
MAR.

17/10
Santos.

i-C". --AG.
iRior !p"A.
ANNA '''-b"
Montevidéu

i c Buenos Alrea
ESTADOS UNIDOS

- A. Reis, VI-
Cabedelo, P.

o New Or-
Salvador, Trinidad a
New Yorli.

25/0 LOIDE HAI-
A. Rcík, VI-
Cabedelo, P.

TT —
tória,
Pitrc
leuns.

24/9 UÇA - Ilhéus,
Salvador e Aracaju.

22/9 RIO SOLI-
MõES — Aracati, S.
Luiz, Belém e M*
naus.

24 9 GOIASLOI-
DE —. Vitória, Sul-
vador, Maceió e Re-
díe.

30/9 R IO OIA-
POQUE — Vitória,
Cabedelo. Be! em,
Santarém, Óbidos.
Fiirintii.s, llucoatia- dia '.U-D-5(i

OS NAVIOS ASSINALADOS

e New Or-

seus- 'tes-
bilhetes oe

Pitre
leuns
SAÍDA DE SANTOS

27/9 LOIDE EQUA-
DOR - B. de Ilhéus,
PARA O NORTE

LLOVU BRASILEIRO
I ra e Manaus. ' 

quirivcnV
BANDEIRANTE -jpectivos

I Vitória, Barra nc, portadores das se
Ilhéus - tíulvador -. guintes inscrições:
Maceió - Recife - Na*|
tal e Cabedelo. L5

INCONFIDENTE - JKc(,jrc* 
194

Vitória, Salvadoi',;*joni.
Maceió, Recife, Na-
tal c Cabedelo.

NOTA: Solicitamos!
comparecer à Seção
de Passagens, até oj

paru ad-'
COM UM

836

Os demais porta-
dores de inscrlçòe:'.
de primeira classe,
para o.s portos aoi-
ma deverão compjí-

ts) NAO TÊM ;
ACOMODAÇÕES PARA PASSAGEIROS

IXOVI) BKASILHIRÒ — Aviso: Qualquer alteração nai
data de saída dos navios será publicada neste mesmo lacal

1'ÒDAS AS DATAS ESTÃO SUJEITAS A ALTERAÇÃO.
ANÚNCIOS PARA ÊSTE INDICADOR "|

Telefone para 23-1910 — Ramais:' 10 f*. 
:65 :** •'

DEPARTAMENTO DE P'U8LICIDAn": -".c "A ?¦-^ifl'f

yy „^.-*-"—----"Ml

,~..ji
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ISOLADO NA
LIDERANÇA

I' 
Foi dessa confusão que nasceu o pênalti. Pavão meteu a chanca na bola, veio Leônidas, lá de trás e Povão
tornou a soltar o pé. 0 juiz deu pênalti com muita convicção — apesar dos protestos da torcida e de alguns 

'

jogadores do Flamengo.

| ..': ii §

jjv Nilton fêz a torcida rubronegra compreender o quan-
roDequinha é necessário. Recuou quando devia
apoiar. Foi preciso Jadir ir para a frente (mesmo de
cabeça quebrada) para o Flamengo poder pressionar.

k Edson esteve em todas e ganhou todas os bolas em a
que entrou. Evaristo não teve vez. Ficou sempre
espiando o zagueiro americano que não lhe deu i
chance. Nesse lance Edson aliviou, Hélio ficou na :

expectativa e Evaristo nem viu a bola...

Na defesa do Flamengo Pavão foi uma gracinha. Ao contrário de Edson, andou inteiramente desacertado. No
lance acima caiu deixando a bola passar. Washington chegou atrasado, enquanto Jadir espia, intranquilo...
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0 tiro de Ivan passou como uma bala pelo poste esquerdo do arco rubronegro. Gil Pinheiro apanhou o lance no
momento exato em que Chamo rro rezava para a bola não entrar....

Joel espia, Babá espia, e
ra olha o companheiro

, enquanto isso, Edson sobe com categoria e mete a cabeça na bola. Mais atrás Ferrei- a a Edson foi o gigante da defesa americana Não deixou dc>cheio de confiança. Porque, quando Edson entra numa bola, é para ganhar o lance. atacantes adversários Fm „m «Li
assar uma bola pelo alio, dominando, inte^amente, os jatacantes adversários Foi um senhor zagueiro - completo em tudo.


